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Assim, até certo ponto a teologia representa o 

caminho do mito ao logos. A função do logos 

consiste em revelar a verdade oculta dos 

deuses. (ZILES, 2006, p. 47) 

Pensem que todas as maravilhas, objetos de 

seus estudos, são a obra de muitas gerações, 

uma obra coletiva que exige de todos um 

esforço-entusiasta um labor difícil e 

impreterível. Tudo isto nas mãos de vocês se 

trona uma herança. Vocês a recebem, 

respeitam-na, aumentam-na e, mais tarde, irão 

transmiti-la fielmente à sua descendência. 

Deste modo somos mortais imortais, porque 

criamos juntos obras que nos sobrevivem. 

(EINSTEIN, 2011, p.33) 



ANUNCIAÇÃO FILHO, Renato. Formas de mobilização do conhecimento e saberes 

profissionais em situação de trabalho: O caso dos profissionais técnicos industriais de 

nível médio. 2014. 208 fls. Tese de doutorado- Universidade Federal da Bahia. 

 

RESUMO 

 

A presente tese apresenta os resultados da pesquisa realizada no Programa de Pós-Graduação 

em Educação da Faculdade de Educação, da Universidade Federal da Bahia, sob a orientação 

da Professora Doutora Vera Lúcia Bueno Fartes, para a obtenção do título de doutor. Teve 

como objeto da pesquisa o conhecimento e saberes profissionais dos técnicos industriais de 

nível médio das áreas de eletrotécnica e mecânica e tem como sujeitos da pesquisa 56 

trabalhadores técnicos industriais de nível médio, tendo como campo de pesquisa uma 

indústria de cerâmicas localizada no Polo Petroquímico de Camaçari e uma empresa 

multinacional fornecedora de energia elétrica, cuja sede se localiza na cidade do Salvador. 

Procura entender e explicar, a partir da fundamentação teórica dos conceitos de trabalho 

profissional e cultura profissional, desenvolvida por Telmo Caria, modernidade e identidade, 

por A. Gidden, C. Dubar e Z. Bauman, dentre outros conceitos. Como e quando ocorrem os 

processos de mobilização dos conhecimentos e saberes dos profissionais  técnicos industriais 

de nível médio, em situação de trabalho. Para alcançar este objetivo a pesquisa utilizou 

métodos quantitativos e qualitativos para coleta e análise dos dados levantados junto aos 

técnicos. Foi realizada pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo com aplicação de 

questionários e entrevistas e utilizou também a análise estatística para a interpretação dos 

resultados obtidos. Através de uma pesquisa quali-quantitativa de natureza empírica, 

bibliográfica e documental, analisou-se os processo de mobilização dos conhecimentos e 

saberes dos profissionais tendo como cenário os fenômenos de mudanças da sociedade atual. 

Os resultados da pesquisa indicam que o processo de mobilização dos conhecimentos e 

saberes dos profissionais estudados, ocorrem fundamentalmente, na realização dos trabalhos 

em equipe. Que os saberes técnicos profissionais mobilizados equivalem em parte, aos 

adquiridos na formação acadêmica e outra parcela são decorrentes dos adquiridos nos 

processos de formação informal na interação com colegas profissionais  e ou nos treinamentos 

no chão de fábrica,  ou ainda em outros espaços formativos. 

 

Palavras-chave: Saberes profissionais, Mobilização, Recontextualização; Reflexividade; 

Autonomia. 

 

 

 

 

 



ANUNCIAÇÃO FILHO, Renato. Forms of mobilization of expertise and professional 

knowledge in a work situation: The case of industrial technical mid-level professionals. 
2014. 208 pgs. Thesis title of PhD Federal University of Bahia. 

 

 

ABSTRACT 

 

This thesis presents the results of research conducted in the Post -Graduate Education, Faculty 

of Education, Universidade Federal da Bahia, under the guidance of Professor Vera Lúcia 

Bueno Fartes, to obtain the title of PhD. Its field of research knowledge and professional 

knowledge of the industrial middle level technicians in the fields of electrical engineering and 

mechanics. The survey was conducted with 56 workers at a ceramic Petrochemical located in 

the polo Petroquímico de Camaçari and professionals with a multinational company that 

supplies electricity, whose headquarters is located in the city of Salvador. Seeks to understand 

and explain, from the theoretical foundations of the concepts of professional work and 

professional culture, developed by Telmo H. Caria, modernity and identity, developed by 

Gidden, Dubar and Bauman, among other concepts, as and when they occur the processes of 

mobilization of knowledge and knowledge of industrial technical mid-level professionals in 

the work situation. To achieve this goal the research used quantitative and qualitative methods 

for data collection and analysis of data collected from the technicians. Conducted literature 

research and field research with questionnaires and interviews and we also used statistical 

analysis to interpret the results. Through a qualitative and quantitative empirical research, 

bibliographic and documentary nature, we analyzed the process of mobilization of expertise 

and knowledge of professionals in the scenery of the phenomena of change of current society. 

The survey results indicate that the process of mobilization of knowledge and expertise of 

industry professionals occur primarily in the work team. That professional technical 

knowledge equivalent mobilized in part, acquired in academic and other portion are due to 

acquired in informal processes in training and interaction with professionals in training or on 

the factory floor or in other formative spaces colleagues. 

 

Keywords:  Professional Knowledge; Mobilization; Recontextualizing; Reflectivity;    

                    Autonomy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  A proposta de investigação da presente pesquisa fundamenta-se a partir do Grupo de 

Estudos e Pesquisa em Educação, Conhecimento e Trabalho (GEPECT) da FACED/UFBA, 

bem como da experiência do pesquisador, como professor da educação profissional há 28 

anos e como instrutor em treinamentos no chão de fábrica, com cursos voltados para técnicos 

industriais e operadores de processos em diversas empresas do Polo Petroquímico de 

Camaçari.  

Objetiva-se investigar os processos de mobilização e uso dos saberes profissionais dos 

técnicos industriais de nível médio nas áreas de eletrotécnica e mecânica que atuam no setor 

da indústria e serviço, buscando assim ampliar o conhecimento sobre estes técnicos em seus 

processos de mobilização dos conhecimentos e saberes profissionais em situação de trabalho. 

Os processos a serem investigados têm como cenário uma sociedade em constante 

mutação, onde ocorrem mudanças estruturais locais que influenciam no global e vice versa.  

Vale ressaltar que essas mudanças acontecem em um mundo economicamente produtivo e 

altamente competitivo, cercado por constantes saltos tecnológicos e detentor de enorme 

capital científico e informacional atuante em escala global.  

Dubar (2009) considera como marca deste mundo as constantes crises estruturais, 

sejam elas as crises econômicas, fortemente evidenciadas nos últimos anos e, os constantes e 

grandes saltos tecnológicos, científicos e informacionais que impactam no conhecimento e na 

cultura.  

Outro fator relevante que modifica constantemente o fazer profissional diz respeito às 

crises sociais impulsionadas pela crescente degradação da natureza, as epidemias de fome, ou 

as ondas de insurreições populares, que têm derrubado inúmeros governos totalitaristas pelos 

continentes. Mudanças estruturais provocadas pela interconexão informacional do mundo 

pelo virtual, Giddens (1991). Mudanças que tem impactado diretamente no mundo do 

trabalho e nas diversas áreas profissionais, um fenômeno provocado por uma “modernidade 

líquida”, Bauman (2005). 

A partir dos processos atuantes de mudanças, em escala mundial, observa-se uma 

transformação na percepção da noção do espaço-tempo, em que os espaços encolheram e o 

tempo foi reduzido. Para Hall (2006) esta remodelagem do espaço-tempo tem efeito na forma 

de localização e representatividade das identidades.  

No encurtamento dos espaços e do tempo, impulsionado pelas tecnologias da 

informação, a cultura sofre em sua configuração um processo de desterritorialização, 
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implicado pelo surgimento de processos graduais de substituição da cultura local por uma 

cultura universal, substituição esta gerada pelo contato entre sistemas culturais diferentes 

(LARAIA, 2005), ocasionando o surgimento de um processo de aculturação e uma 

homogeneização de processos culturais (RUBIM, 2005), transformando os processos de 

socialização dos indivíduos e modificando as identidades localmente (DUBAR, 2009).  

Todos esses elementos tendem a interferir localmente nas vidas das pessoas, bem 

como, no campo de atuação dos profissionais, mudando rotinas, exigindo novos 

conhecimentos e afazeres em suas práticas. Portanto os processos descritos estão 

continuamente afetando os campos de atuação dos profissionais, exigindo destes um constante 

processo de recontextualização e reflexividade dos seus conhecimentos e saberes.  

Um processo crescente de mudanças fazendo com que a cada instante, as sociedades 

sejam completamente diferentes, modificando as estruturas e transformando as referências 

que fundamentam o ser humano em sua identidade (HALL, 2006), consequentemente, 

também interferindo nas identidades profissionais. Bauman (2005, p.19), sobre o fenômeno 

dos processos de transformação das identidades, afirma que “[...] as ‘identidades’ flutuam no 

ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas em nossa 

volta e é preciso estar em alerta constante para defender as primeiras em relação às últimas”. 

 A partir das transformações e das inconstâncias das referências (sexo, família, cultura, 

sociedade, nacionalidade, etc.) que fundamentam e orientam a formação da identidade do 

indivíduo, surgem no mundo atual identidades provisórias, em que o indivíduo se identifica 

momentaneamente, com uma ou mais representações. Sendo que estas representações tendem 

a acompanhar as mudanças da própria sociedade na qual esta imersa (HALL, 2006).  

Sabe-se que as transformações sociais são inseparáveis das transformações das 

identidades, “[...] estas transformações estão também mudando as identidades pessoais, 

abalando a ideia que cada sujeito tem de si mesmo, como sujeitos integrados [...]”. (HALL, 

2006, p.9)  

Sendo assim, é oportuno pensar a incorporação das mudanças ocorridas no mundo 

atual, partindo de uma perspectiva de constantes transformações sociais e de uma sociedade 

fundamentada no conhecimento, como requisito para a compreensão das transformações das 

identidades.   

Neste cenário, incluem-se os processos de construção e reconstrução dos saberes e 

suas formas reflexivas como elementos referenciais para a compreensão dos fenômenos de 

mobilização dos conhecimentos e saberes dos profissionais técnicos industriais em situação de 

trabalho (GIDDENS, 1997).  
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Todo o processo de mudanças que ocorrem veloz e constantemente na sociedade atual 

leva a um processo surgimento de identidades provisórias. Esta questão das identidades 

provisórias e múltiplas no mundo atual, na perspectiva de Hall (2006), representa uma 

variável bastante significativa na direção da compreensão dos fenômenos a serem 

investigados. 

Imerso neste contexto de constante transformação, percebe-se a inserção das 

identidades profissionais como parte constitutiva das identidades pessoais, implicando numa 

fragmentação da identidade do sujeito e uma forte componente de interferência na autonomia 

e no uso dos saberes em situação de trabalho, gerando impactos no exercício profissional 

(DUBAR, 2009).   

Dubar (2005, p.127) afirma que as transformações das identidades estão atreladas às 

da sociedade e estas estão atreladas às práticas, ao fazer do sujeito no mundo. Diz o autor,       

”[...] Subjetivamente, a transformação social é, pois, inseparável da transformação das 

identidades, isto é, tanto dos “mundos” construídos pelos indivíduos como das práticas 

decorrentes desses mundos”. 

Acrescenta-se nessa perspectiva que as contínuas transformações das identidades 

implicam na transformação das práticas profissionais sua autonomia e seus saberes 

profissionais tácitos e/ou explícitos.  

Como categorias importantes para a construção e o reconhecimento da cultura 

profissional, não é possível falar de cultura profissional sem incorporar três dimensões: a luta 

institucional sobre as qualificações; o valor relativo dos diplomas e o uso cotidiano do 

conhecimento abstrato dos saberes (Caria, 2010). Todas essas dimensões implicam em 

mudanças no mundo social e no olhar sobre as profissões que impõe aos indivíduos uma 

constante necessidade de adaptação e de reconfiguração das identidades e práticas 

profissionais.  

 É a partir da identificação e compreensão do conceito de identidade profissional, de 

cultura profissional e saberes profissionais e da possibilidade do enquadramento profissional 

dos técnicos industriais de nível médio, enquanto profissionais técnicos, que se pretende 

investigar, os processos de mobilização e uso dos saberes profissionais.  

Outro fenômeno que há de se considerar quanto aos processos de mobilização e uso 

dos saberes em situação de trabalho, é o processo de rompimento entre a relação espaço-

tempo, que faz surgir à compreensão do “desencaixe” das relações sociais com o local 

(Giddens, 1991). O rompimento da relação espaço-tempo, insere num mesmo momento, num 
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mesmo instante, os processos locais de mudanças tecnológicas num contexto global, 

mudanças que interferem no fazer  local e global e vice-versa, instantaneamente.   

Compreendendo que um acontecimento em qualquer lugar do mundo pode impactar 

sobre a vida das pessoas e ao mesmo tempo em seus contextos de trabalho, influenciando e 

impulsionando as informações e modificando a produção e as tecnologias, fica claro que estes 

processos impactam diretamente sobre a atividade profissional e a mobilização dos saberes 

em situação de trabalho. 

Certamente, interferem também na tomada de decisões em situação de trabalho e 

consequentemente, nos processos estruturantes do fazer profissional e nos processos tácitos e 

explícitos de construção, reconstrução e explicitação prática dos saberes.  

O conceito de tácito e explícito a partir de Michael Polanyi (1967) é que o 

conhecimento tácito é interno e pessoal e está ligado a um determinado contexto, sendo difícil 

de ser formalizado e expressado. O conhecimento explícito é o codificado, aquele que é 

transmitido formalmente e é sistematizado. Nonaka e Takeuchi (2008) utilizam o conceito 

tácito e explícito enquanto modelos mentais e crenças inerentes á cada sujeito, difícil de 

articula-las.  

Sobre estes múltiplos conceitos e fenômenos, que interferem nas tarefas e ações dos 

profissionais, é que se orienta este estudo sobre a mobilização dos saberes dos técnicos 

profissionais em situação de trabalho, procurando estabelecer novos conhecimentos sobre os 

processos de mobilização dos conhecimentos e saberes técnicos, conhecimentos e saberes 

confrontados e impulsionados pelas constantes mudanças da sociedade moderna.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

 

A partir da pesquisa proposta, espera-se ampliar o conhecimento sobre os saberes 

profissionais em situação de trabalho do técnico industrial, investigando como esses 

profissionais mobilizam seu conhecimento e os articulam individualmente e/ou em equipe 

para a resolução de problemas profissionais. A pesquisa fornece, em nosso conceito subsídios 

importantes para uma maior compreensão entre a ciência da educação e a formação 

profissional técnica de nível médio.  

Vale ressaltar que os estudos sobre o tema dos saberes profissionais, no Brasil e no 

mundo, se concentram sobre a carreira docente, a exemplo de Pimenta (1997), Ramos (2010), 

Pinto (2011), Tardif (2011) e Caria (2002, 2007), outro exemplo é Therrien (1997) que em 

seu livro Saber da experiência, identidade e competência profissional, trata do modo como 
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docentes produzem suas práticas, identidades e autonomia na cultura profissional em suas 

atividades na educação profissional e tecnológica no Brasil.  

No entanto, os estudos sobre os saberes dos técnicos industriais ainda é terreno pouco 

explorado e carente de investigações. A presente pesquisa trata desse tema, pouco abordado 

pelas pesquisas em educação. Para isso, apresenta estudos sobre os saberes dos técnicos 

industriais, investiga e analisa, no chão de fábrica, os processos de mobilização dos seus 

saberes e os confrontam com a forma de seu uso, frente ao modelo de trabalho burocrático, 

Caria (2013), do qual fazem parte.  

Os conceitos sobre os saberes tácitos e explícitos estudados por Nonaka e por  

Takeuchi (2009), fundamentados na obra pioneira de Polangyi (1967), ajudaram a 

compreender os processos de internalização e externalização dos saberes e a compreender o 

uso e mobilização destes na prática profissional para a identificação e solução de problemas 

práticos e teóricos em situação de trabalho, a partir do trabalho  individual e em equipe.   

Certamente os dados reais obtidos tem importância no seu ineditismo e serviram 

também para evidenciar os processos de reflexividade, Giddens (2002), e recontextualização, 

Bernstain (1998),  dos saberes profissionais em situação de trabalho.  

A relevância da pesquisa se justifica a partir da necessidade de gerar conhecimento de 

caráter teórico, técnico/prático e pedagógico sobre os processos e mobilização dos saberes 

profissionais dos técnicos industriais em situação de trabalho, frente às mudanças nas 

estruturas, sociais, econômicas e tecnológicas ocorridas na sociedade atual.  

Um fato relevante é a inexistência de estudos sobre este tema no Brasil, que aproxima 

a discussão do trabalho técnico às teorias do trabalho profissional, analisando e levando em 

consideração os conceitos de: cultura profissional, saber profissional, identidade profissional 

(Dubar, 2009), trabalho burocrático, uso e mobilização dos saberes e a autonomia.  

O conhecimento gerado poderá servir como subsídios utilizados para a reavaliação 

e/ou reconstrução de currículos, proposições de métodos e metodologias, tanto para a 

formação profissional quanto para o treinamento dos profissionais técnicos industriais, 

construindo conceitos e informações que impliquem na perspectiva da identificação e registro 

da existência de uma cultura profissional, da identidade profissional e saberes profissionais, 

associados aos profissionais técnicos industriais de nível médio. 

A partir da análise das práticas dos grupos profissionais em seus espaços de trabalho 

que exercem com certa autonomia, é que se torna possível compreender os processos de 

mobilização, recontextualização e uso dos seus saberes. Partindo desse pressuposto 

compreende-se que a atuação profissional está diretamente ligada à identidade profissional, a 
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cultura profissional e ao conhecimento profissional e que esses dependem do processo de 

formação, qualificação e requalificação ao qual o técnico foi submetido ao longo de sua vida 

profissional.  

Para este estudo foram escolhidas duas empresas, doravante denominadas de Empresa 

1 e Empresa 2, com perfis produtivos e organizacionais diferenciados, bem como 

diferenciados também nos processos de qualificação e de treinamento dos seus funcionários. 

Buscou-se identificar a partir de espaços diferentes de atuação uma forma próxima de atuação 

profissional e mobilização dos saberes entre esses profissionais.  

Nesta lógica, a Empresa 1 treina os seus funcionários a partir da contratação do 

sistema S (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI; Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial – SENAC; Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR; 

Serviço de Apoio à Pequena e Microempresa – SEBRAE) ou através do seu corpo de técnicos 

mais antigos ou pelos seus engenheiros chefes. Além disso, possuem modelo de gestão mais 

simplificado, com oferta de cursos somente no momento de mudanças de equipamentos ou 

modernização. A Empresa 2 possui um modelo organizacional padronizado, tendo um dos 

focos a ampliação da qualidade e eficiência de seus processos, que oferecem continuamente, 

cursos de qualificação e requalificação para o pessoal da manutenção, possuindo um setor 

específico para treinamento nas diversas áreas de sua atuação do técnico. 

 

1.2 O ESTADO DA ARTE SOBRE OS SABERES PROFISSIONAIS 

 

Nesta pesquisa sobre os comhecimentos e saberes profissionais apresenta-se  uma 

abodagem  teórica geral dos  principais conceitos relacionados à construção e mobilização dos 

conhecimentos e saberes profissionais,  que serviram de fundamentos para a compreensão do 

fenômeno estudado.  

Os saberes profissionais são mobilizados a partir de processos de recontextualização e 

reflexividade, que organizam o conhecimento e traz continuamente o futuro para o presente 

Giddens  (2002). O estudo dos saberes profissionais e seus processos envolvidos, Caria 

(2008), tem sido campo fértil de pesquisa pelo grupo de investigação Análise Social do Saber 

Profissional em Trabalho Técnico-Intelectual (ASPTI) em Portugal. 

Estudos publicados sobre os saberes em contexto de trabalho em Portugal Caria ( 

2000, 2007b), que tem sido chamado de etnossociologia  do conhecimento profissional, tem 

publicado a partir de 1998 uma serie de resultados sobre o contexto dos saberes em situação 

de trabalho. 
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 Dentre as publicações encontram-se: Saberes, Autonomias e Reflexividade no 

Trabalho Profissional no Terceiro Sector, Caria (2010). Na pauta dos estudos sobre saberes 

profissionais em contexto de trabalho, destacam-se também as pesquisas sobre os saberes dos 

professores e técnicos do ensino especial de José Filipe (2003, 2005 e 2008), sobre as 

assistentes sociais e Granja (2008), todos eles abordando os saberes profissionais a autonomia 

técnica e cultural. Os estudos de Pereira entre 2001 a 2004, contendo abordagens mais 

específicas sobre os saberes profissionais e os de Caria (2002).  

Sobre o tema identidade e saberes, Therrien (1997), no livro “Saber da experiência, 

identidade e competência profissional”, descreve sobre os saberes da experiência que 

orientam a prática e que contribuem para a mobilização dos conhecimentos e saberes.  

No Brasil os estudos referentes aos saberes profissional estão referenciados nos 

saberes dos professores da educação profissional e tecnológica, a exemplo dos de Fartes 

(2011), no artigo: Quatro teses sobre saberes, identidades e autonomia na cultura profissional 

de professores da educação profissional e tecnológica no Brasil; Fartes (2010) com a 

publicação do livro: “Currículo formação e saberes profissionais”, onde diversos autores 

apresentam artigos sobre saberes profissionais. Ainda sobre os estudos dos saberes dos 

professores, Pimenta (1997) analisa a formação docente na ótica de seus saberes e identidade 

profissional. 

Como mencionado anteriormente, foi identificado que os saberes profissionais no 

Brasil são ainda pouco estudados, o pequeno número de pesquisas nesse campo se refere 

basicamente aos saberes docentes, ou saberes da área de saúde e assistência social, 

encontraram-se ainda, alguns estudos sobre saberes profissionais constituídos pelos 

trabalhadores da construção civil, Laudares e Almeida (2012), Cattani (2001), Barato (2010)  

e outros. 

No banco de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), até 2013, existem registros apenas de oito teses com essa temática, sendo que na 

área dos saberes profissionais dos técnicos de nível médio não foi encontrado nenhum 

registro. Portanto identifica-se a partir da pesquisa bibliográfica uma lacuna, referente às 

pesquisas no campo do conhecimento e saberes dos técnicos profissionais. Todavia, no plano 

internacional, destacam-se as pesquisas de Caria 2002, 2006, 2007 e 2008, 2010 e 2013: em 

2002 o uso do conhecimento dos professores e outras profissões; em 2006 sobre o trabalho e 

cultura dos profissionais; em 2007 o estudo da cultura dos profissionais professores do ensino 

básico em Portugal; em 2008 a investigação sobre o conceito de cultura nas profissões; em 

2010 a pesquisa sobre a mobilização de conhecimento e saberes em situação de trabalho e em 
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2013 o estudo sobre o trabalho profissional burocrático, modelo de análise da 

profissionalização. 

A partir desta constatação, buscou-se conhecer e entender os processos e elementos 

constituintes do trabalho profissional e como estes atuam para a sua caracterização e 

configuração, sendo identificados os diversos processos e elementos e seus conceitos, que tem 

influência direta na configuração do trabalho profissional e agem nos processos de 

mobilização do conhecimento e saberes profissionais. Estes serviram de base para a 

compreensão e análise dos processos de mobilização dos conhecimentos e saberes.  

A compreensão e a recontextualização destes conceitos serviram de base para a 

construção de um modelo de análise dos dados levantados e finalmente serviram de parâmetro 

para as conclusões feitas. 

 Os conceitos identificados, analisados e interpretados fundamentaram o 

reconhecimento e seleção das variáveis no processo de construção das ferramentas desta 

pesquisa, a exemplo da compreensão do processo de globalização, cujo entendimento, 

resumidamente, pode ser visto como apresentado por Marshall Macluhan, que em 1964, 

falava que o mundo seria uma aldeia global, conceito esse que, cinquenta anos depois, se 

fundamenta e a aldeia global transformou-se em uma pequena “comunidade local”. 

Comprovadamente, no atual processo de globalização, uma ação que ocorre na casa do 

“vizinho” interfere fortemente em outra comunidade do outro lado do planeta interfere na vida 

coletiva e na vida íntima dos sujeitos de forma próxima, que tem modificado o sujeito em sua 

identidade (Dubar, 2009), em seu modo de pensar, de falar, de agir, influenciado no jeito de 

vestir, de se alimentar de transitar sobre o mundo. 

A sociedade atual ampliou exponencialmente suas características de contínuas e 

frequentes mudanças em suas estruturas e processo, de acordo com Lash (1997) e Leite 

(2007) e em função destes fatos reduziu as distâncias e encurtou o tempo.  

Na comunidade global, a informação transita instantaneamente do mundo real para o 

virtual e novamente para o real, num processo de pensar e repensar sobre si mesmo, sendo 

esta uma característica própria do mundo atual, possibilitando a conexão de pessoas de 

sociedades diferentes, em qualquer parte do planeta, colocando todas as identidades em 

contato entre si.  

Desse modo, ocorre em determinado momento os processos de aculturação 

(LARRAIA, 2005), influenciando globalmente nos costumes, vivências e tradições 

construindo no indivíduo, uma identidade universal, de característica virtual e real, Dubar 

(2005).  
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O indivíduo está, nesta aldeia global, imerso e sob a influência de uma série de fatores 

externos que o ajudam a se construir enquanto ser na sociedade.  Sendo assim, identifica-se 

que a  formação da identidade  tem como fator subjetivo de sua construção o sentimento de  

pertinências do sujeito a sua comunidade e ao mundo (LASH, 1997).   

Existe um sentimento de pertinência individual gerado pelo núcleo familiar (pais, 

irmãos, familiares, amigos, vizinhos), pelo âmbito coletivo (comunidade, igreja, raça, escola, 

formação profissional, gênero) ou ainda construído pela característica da sociedade de 

recontextualização (científica, tecnológica, de conhecimento e saberes) e pelo contexto da 

vida do indivíduo (miséria, riqueza, trabalho, experiências pessoais).  

É neste contexto que os processos de construção das identidades dos indivíduos se 

estruturam em conhecimentos e saberes adquiridos durante a vida (DUBAR, 2005), em 

função das estruturas formais de ensino e em outros espaços ou, concomitantemente, a partir 

das experiências diárias individuais e coletivas, seja em situação de trabalho ou não. Dessa 

forma, através da análise da rede de interconexão entre os diversos espaços de formação é que 

se estrutura esta pesquisa, que tem como questão central: como os trabalhadores mobilizam 

seus conhecimentos e saberes em situação de trabalho. 

Dentre as categorias abordadas, como elementos estruturantes do objeto de estudos, 

dos saberes profissionais em situação de trabalho, destacam-se os estudos de Schön (2002), a 

partir das ideias de Dewey sobre filosofia e educação, o qual propõe a formação de 

profissionais reflexivos com a publicação do livro “Educando o Profissional Reflexivo 

(2008)”. 

Os estudos de Leite (2007) oferecem uma fonte importante de contribuição para a 

compreensão dos processos de recontextualização e transposição didática, identificam-se 

também os estudos de Loureiro (2009), que ajudou para a apreensão deste conceito  em “O 

trabalho e o saber dos profissionais, técnicos de educação e formação de adultos”. 

 Outro conceito fundamental para a compreensão dos processos de mobilização do 

conhecimento e saberes é o da reflexividade, sendo Giddens (1991,1992 e 2002) uma das 

referências adotadas, respectivamente, com os livros: “Consequências da modernidade; 

Modernização reflexiva e Modernidade e identidade”.  

A identidade profissional é também um importante elemento que interfere na cultura 

profissional e nos processos de mobilização estudado, tendo sido considerado como referência 

a identidade e seus sistemas de construção em constante mudança a exemplo dos processos de 

socialização.   
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Os trabalhos de Stuart Hall (2006) com o livro: “Identidade cultural na pós-

modernidade”; os de Claude Dubar (2005 e 2009), “A socialização: construção das 

identidades sociais e profissionais e A crise das identidades”, sobre as identificações e formas 

das identidades, contribuem significativamente para a análise dos profissionais e suas práticas, 

que formam e estruturam as identidades profissionais e suas carreiras. Sendo estas as 

referências utilizadas como ferramentas para análise do fenômeno da mobilização do 

conhecimento e saberes em situação de trabalho. 

As referências apresentadas ajudaram na formação de um quadro teórico atual que 

possibilitam a organização, a construção teórica e a compreensão do uso das formas de 

mobilização do conhecimento e saberes dos profissionais técnicos industrial de nível médio 

que foram significativos para a construção do quadro operacional da presente pesquisa.  

 

1.3 O PROBLEMA DA PESQUISA 

 

 Quais as formas de mobilização do conhecimento e saberes profissionais, utilizados 

pelos técnicos industriais de nível médio em situação de trabalho? 

 

1.4 QUESTÕES DA PESQUISA 

 

 Como se configura o perfil dos profissionais estudados? 

 Como se caracteriza o trabalho técnico profissional estudado? 

 Qual o perfil das tarefas executadas pelos técnicos profissionais estudados? 

 Como ocorre o uso do conhecimento e saberes dos profissionais em situação de 

trabalho? 

 Quais as formas de mobilização do conhecimento e saberes dos profissionais 

estudados? 

 

1.5 OBJETIVOS 

 

1.5.1 Objetivo Geral 

 

Investigar e compreender quais as formas de mobilização do conhecimento e saberes 

profissionais dos técnicos industriais de nível médio, em situação de trabalho, na atuação 

individual ou em equipe. 
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1.5.2 Objetivos Específicos 

 

 Interpretar como ocorre o uso do conhecimento e saberes dos profissionais em 

situação de trabalho. 

 Investigar as formas de mobilização do conhecimento e saberes dos profissionais 

pesquisados. 

 Identificar o perfil profissional dos técnicos pesquisados.  

 Investigar a configuração do trabalho técnico profissional. 
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2 UM DIÁLOGO ENTRE OS CONCEITOS  

 
 

A ideia central deste capítulo é construir um diálogo entre os diversos conceitos, 

ligados aos processos que influenciam direta ou indiretamente na questão central do objeto 

desta pesquisa, que é a mobilização do conhecimento e saberes dos trabalhadores técnicos 

industriais. Investigar as influências exercidas sobre o trabalhador em seu processo de 

formação profissional, implicando nas mudanças dos perfis, conhecimentos e cultura dos 

profissionais, bem como na reconfiguração do poder profissional, descritos por Caria (2010).  

Apresenta-se uma análise dos processos de globalização e sua ação sobre o mundo, 

que se configuram nas profundas mudanças nos modos de produção, decorrentes das novas 

tecnologias e suas automações. Esse processo acarreta transformações radicais e constantes no 

mundo do trabalho e consequentemente na formação profissional e no fazer profissional. 

Frente à compreensão dos processos descritos objetiva-se compreender os conceitos e 

os contextos envolvidos nos processos de mobilização do conhecimento e saberes dos 

técnicos profissionais em situação de trabalho na resolução dos problemas laborais.  

 

2.1 SOBRE OS PROCESSOS DE MUDANÇAS DO MUNDO ATUAL 

 

 A análise de Lewis Munford (1987), sobre a relação entre técnica, civilização e o 

desenvolvimento tecnológico, diz que cada formação social específica está relacionada a um 

nível de desenvolvimento tecnológico e ajuda a compreender que o processo de globalização, 

em parte, resultante do grau de desenvolvimento tecnológico informacional, está relacionado 

ao mesmo grau de desenvolvimento da sociedade e correspondentemente ao grau de  trabalho 

dos profissionais técnicos no chão de fábrica. 

A mobilização dos saberes no chão de fábrica está intimamente ligada aos processos 

tecnológicos utilizados para a produção e estes, por sua vez, dependem de uma série de 

fatores locais e globais, como tecnologias, matéria prima, mercado consumidor, custo da 

produção, etc.  

As empresas à medida que se globalizam precisam decidir, entre outros fatores, quanto 

a integração e utilização das informações tecnológicas que irão refletir em seus produtos e/ou 

processos dentre outras atividades (NONAKA e TAKEUCHI, 2009), ou seja, a empresa local 

e seus setores produtivos estão intimamente ligados e dependentes de fatores globais, 

dependentes das causas e efeitos de um processo de integração dos mercados.  
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 Hall (2006) chama de “globalização” um complexo de forças de mudanças. Essas 

mudanças advêm de todo um processo que vive a humanidade, um frenético estado de 

revolução e evolução tecnológica, econômica, políticas, cultural etc.  

Nunca, em tão pouco tempo, a humanidade se viu imersa em tantas inovações 

tecnológicas, uma vez que em poucas décadas saiu-se dos processos de produção 

eletromecânico para os da produção micro processadas, dos serviços bancários manuais para 

os totalmente automatizados, realizados por equipamentos de tecnologias digitais.  

Neste contexto o conhecimento virou mercadoria de primeira necessidade e o seu 

domínio fator preponderante para o crescimento econômico e de controle tecnológico por 

parte de seus criadores (FRIGOTTO, 1995).  Meis (2002, p.57) ressalta os processos 

históricos da centralização do saber, num processo de assimetria tecnológica entre as nações, 

e os países que geraram a revolução tecnológica continuam sendo os maiores descobridores e 

inovadores das novas tecnologias, diz: “O surgimento de intensa atividade intelectual em 

pontos focais do planeta, como a da revolução científica, não é um fenômeno novo na história 

do homem”. Isso ocorre por consequência do desenvolvimento das ciências nos países mais 

ricos, pois, observa-se um avanço vertiginoso das tecnologias e dos sistemas de informação, 

que servem de elemento de ligação para os demais avanços tecnologicos e técnicos a nível 

planetário.   

O processo de difusão do sistema tecnológicos nos países desenvolvidos permite a 

uniformização do uso na produção industrial, do consumo de bens em escala global e do 

domínio científico em alguns locais.  

Segundo Meis (2002) os países que fizeram a revolução científica continuam sendo os 

responsáveis por 70% de todas as novas pesquisas feitas na atualidade, sobre essa perspectiva, 

Santos (2001), analisa o mundo atual onde todos tem a consciência do novo período histórico, 

o qual está ao alcance os infindáveis recursos da tecnologia, os quais são amplamente 

utilizados pelas novas estruturas do capital, concentrados nos países do primeiro mundo. 

Dentre as tecnologias, destaca-se a de informação que alcança as diversas áreas das atividades 

produtivas. Como sugere Rifkim (1996, p.17) 

A era da informática chegou. Nos próximos anos, novas e mais sofisticadas 

tecnologias de software aproximarão cada vez mais a civilização de um 

mundo praticamente sem trabalhadores. Nos setores da agricultura, 

manufatureira e serviços, as máquinas estão rapidamente substituindo o 

trabalho humano e prometem uma economia de produção quase totalmente 

automatizada. 

Envolvido por este processo, o mundo do trabalho tem impulsionado amplamente 

estas transformações nas indústrias, onde em apenas duas décadas passou-se do fordismo, 
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produção contínua de bens em série, para uma nova filosofia de trabalho, o modelo da 

especialização flexível.  

Segundo Assis (2008), em pouco tempo a indústria evoluiu de uma base tecnológica 

eletromecânica com modelo organizacional taylorista e de produção fordista para uma base 

tecnológica eletrônica/microeletrônica, distanciando a compreensão e apropriação  do 

funcionamento e base científica por parte da maioria das pessoas. Trazendo para os processos 

de gestão das fábricas novas técnicas organizacionais, o que causou e continua causando, uma 

profunda mudança no processo de produção.   

Surge em consequência desta evolução, dentre outros processos, a concentração da 

automação em quase todos os posto de trabalho, que vem ocupando todos os setores da produção 

humana, desde a agricultura  passando pela indústria e invadindo o comércio e os serviços. Nesse 

sentido, houve um declínio do uso dos processos de produção em série e uma busca pela 

necessidade do uso de conhecimentos e saberes gerais e específicos  enquanto conhecimento 

incorporado aos saberes individuais. 

Segundo Machado (1996), a automação reduz o número dos postos de trabalho e 

promove uma requalificação em termo de qualidade. Por outro lado, as inovações 

tecnológicas, as quais têm impactado no sistema produtivo e econômico, têm excluído uma 

grande massa de homens e mulheres do mundo do trabalho, a partir dos processos de exclusão 

da formação científica dos novos conhecimentos tecnológicos (FRIGOTTO,1995).  Rodrigues 

e Achcar, (1995, p.12) evidencia a ligação entre inovações tecnológicas e os processos de 

transformação nas organizações e no trabalho, dizem que no setor industrial, essa 

“modernização tecnológica” identifica-se com o processo atualmente em andamento de 

transformação na organização e nas relações de trabalho, determinado pelas inovações 

tecnológicas,[...]”. 

São as chamadas novas tecnologias da produção, da comunicação, da informática, da 

telemática, entre outras, uma grande “caixa- preta” fonte refinada de dependência tecnológica 

entre as nações subdesenvolvidas e em desenvolvimento.  Além disso, as novas tecnologias 

ampliam a cada dia uma nova forma de analfabetos que abrange a maioria da população, os 

analfabetos tecnológicos. Apesar da praticidade e simplicidade da operação dos novos 

equipamentos e dispositivos, o domínio científico e das tecnologias embarcadas,  mesmo as 

mais básicas, é de total desconhecimento quanto os seus princípios científicos e tecnológicos 

de funcionamento. Meis (2002, p.105) analisa esse fato como ausência de decodificadores, 

afirmando: 
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O saber gerado em países desenvolvidos, em algum momento surgirá nos 

países em via de desenvolvimento na forma de novos produtos que não só 

vão alterar o equilíbrio econômico do país, mas promoverão também 

alterações no mercado de trabalho e na forma de viver. Para os países com 

poucos “decodificadores” torna-se, portanto, mais difícil entender e adaptar 

às mudanças advindas do avanço do conhecimento. 

Neste contexto global, as indústrias convivem com extremos: alta tecnologia versus 

modos antigos de produção, o mesmo acontece com a agricultura mecanizada e altamente 

produtiva versus uma agricultura familiar de subsistência.  

Santos (2006) afirma que no Brasil a reestruturação produtiva não eliminou os velhos 

modos de produção totalmente e que mesmo introduzindo no sistema industrial os novos 

padrões de tecnologias e de gestão, muitas empresas ainda continuam utilizando o modelo 

Taylorismo-fordismo.  

Portanto, ao analisar as ações dos profissionais técnicos industriais de chão de fábrica 

e seus saberes é necessário identificar os processos tecnológicos nos quais estes estão 

envolvidos, bem como identificar a formação destes. Tendo um olhar de forma ampla sobre a 

produção, o mundo globalizado e suas consequências sobre o indivíduo e sua cultura, 

contemplando essa diversidade de aspectos como elementos norteadores do trabalho da 

pesquisa. Considerando assim, as diversas variáveis envolvidas, como exemplifica Frigotto 

(1995, p.180): 

Tanto a identificação do núcleo necessário de conteúdos, quanto os 

processos, os métodos, as técnicas não podem ser determinadas nem pela 

unilateralidade da teoria (teorismo), nem pela unilateralidade da técnica da 

prática (tecnicismo, ativismo), mas na unidade dialética de ambas, ou seja, 

na e pela práxis.  

É necessário compreender que a partir do mundo globalizado, o Brasil em seu setor 

industrial transita, na maioria das empresas, pela alta tecnologia nos processos produtivos e 

pelas novas técnicas organizacionais de gestão no chão de fábrica, porém existem empresas 

com perfil tecnológico eletromecânico, produzindo bens manufaturados ou em processos de 

modernização e adequação de seus sistemas gerenciais de produção a nova realidade. Essas 

diferenças entre os perfis tecnológicos ocorrem devido à dependência da tecnologia externa, 

onde é preciso pagar e pagar caro pela sua utilização, aos países que ao longo do tempo vem 

produzindo novos conhecimentos, como afirma Meis (2002, p.57): 

 A produção maciça de novos conhecimentos, verificada a partir do século 

XIX, não ocorreu de modo uniforme no mundo. De fato a explosão de 

conhecimento foi, e continua a ser centralizada em alguns países do 

Hemisfério Norte, como: EUA, Inglaterra, Japão, França, Alemanha, Rússia, 

Canadá e Itália [...]  
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Apesar das chamadas novas tecnologias terem sido produzidas a partir de uma 

conceitualização mais global, traz inserida em seu contexto de uso uma cultura, pois foram 

criadas a partir de sociedades e culturas distintas das de uso. Segundo Ortiz (1991), os 

adventos das novas tecnologias interferem diretamente no campo da cultura, onde os avanços 

tecnológicos cada dia mais diversificados, provocam mudanças na forma de ver, agir e sentir 

das pessoas frente ao mundo ao seu redor. O autor cita o exemplo do automóvel que 

redimensiona o tempo, ou o uso da eletricidade que amplia a noção e as exigências 

individuais de conforto.  Portanto, a evolução técnica/tecnológica e científica implica em 

desenvolvimento econômico social e mudanças na cultural.  

A ampliação e diversificação das novas tecnologias têm impactado em todas as esferas 

do mundo atual, elevando o aumento da produção (no setor produtivo), influenciando na 

elevação da expectativa de vida das populações (na esfera social), provocando a redução dos 

postos de trabalho e ampliando as desigualdades sociais na economia mundial, a partir do 

acúmulo e centralização das riquezas dentre outras consequências (SOUSA, 2005). A partir 

destes fatores ocorrem mudanças em vários setores da sociedade, de forma que os avanços 

tecnológicos interferem amplamente nos processos de significação da cultura dos povos.  

Almeida Filho (2004) debate a influência gerada pela introdução de novas ferramentas 

em uma determinada sociedade, cuja utilidade e eficiência supera ferramentas utilizadas até 

então, sendo assim, a nova tecnologia fundamentada na sua utilidade provocará uma 

mudança, um evolução, na base do que ele denomina de cultura material.  Assim, torna-se 

inevitável que a cultura, na atual sociedade, seja modificada constantemente, local e 

universalmente, pelo desenvolvimento técnico- tecnológico informacional e científico que 

tende disseminar globalmente e quase que on line, os frutos das novas tecnologias suas 

utilidades e formas de uso.  

Este desenvolvimento leva consigo mudanças de costumes, tradições, redução do 

tempo e espaço introduzindo novos símbolos na sociedade, modificando assim, aos poucos, o 

agir e o pensar das pessoas, transformando o sistema cultural (ALMEIDA FILHO, 2004). 

Positivamente, torna-se claro que a partir da quebra das fronteiras nacionais pela revolução 

dos meios de comunicação, ocorre uma mudança no nível de compreensão dos sujeitos sobre 

suas sociedades e sobre a realidade circundante. 

 Observa-se, a ampliação do foco de visão dos sujeitos sobre a sua inserção do local 

para o global, gerando uma aproximação entre os sistemas culturais, sobre os significados e 

signo erguidos, determinando assim um sistema contínuo de causas e efeitos, em que a 
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sociedade torna-se reflexiva, determina-se, pois, ao mesmo tempo um tema e um problema 

(BECK, 1997). 

  Laraia (2005) afirma que todo comportamento humano é gerado a partir do uso dos 

símbolos, sendo estes elementos que conformam uma determinada cultura. A partir desta 

premissa é possível analisar os processos de surgimento e de transformação das culturas 

profissionais e suas particularidades, tendo como base a identificação e decodificação dos 

símbolos erguidos e utilizados pelos sujeitos de uma determinada classe profissional. As 

mudanças culturais ocorrem em paralelo com a cultura vigente e estas convivem algum tempo 

juntas, envolvidas num processo de repensar sobre si mesma sofrendo transformações, 

implicando num surgimento de um novo contexto.   

Machado (1996, p. 130) afirma que “Concluído, cada sistema cultural está sempre em 

mudança. Entender esta dinâmica é importante para atenuar o choque entre as gerações e 

evitar comportamentos preconceituosos”. Entende-se que estas mudanças nos processos 

culturais têm acelerado nas últimas décadas, a partir e pelo processo de globalização, 

implicado em um forte processo de aculturação, alcançando todas as esferas da sociedade 

(educação, indústrias, comércio, agricultura, etc.).  

Paralelamente, a mundialização das economias no processo de globalização tem 

trazido, organicamente em seu itinerário, profundas mudanças aos sistemas educacionais das 

nações e apresentado uma agenda que impõe políticas de “reformas”, de avaliação de níveis e 

modalidades de ensino bem como processos formativos, mudanças de currículos e 

reestruturação das instituições, o que tem levado a sociedade em geral, com ênfase nos 

sindicatos de professores e associações a defesa do sistema educacional público, a uma 

contraposição aos ditames da nova ordem (BURBULES e TORRES, 2004).  

Assim, muitos pensam a escola e a formação do trabalhador uma forma ampla, 

considerando a centralidade da teoria e da prática enquanto práxis pedagógica. Esse novo 

pensar nasce do próprio movimento de transformação no mundo do trabalho que estabelece a 

necessidade da relação contínua entre conhecimento e a ação humana (KUENZER, 2004). 

 

2.2 O OLHAR DE ONDE SE OLHA: EDUCAÇÃO, TRABALHO E SOCIEDADE 

 

            Durante o século XX, ocorreram constantes saltos científicos, tecnológicos e culturais, 

que um homem nascido na primeira década daquele século não conseguiria prevê como seria 

a sua sociedade no século XXI.  Tantas revoluções científicas e mudanças ocorreram em sua 

sociedade que no final do século XX, segundo Ortiz (1991, p. 31), o mundo é outro, “[...] as 
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transformações estruturais pelas quais passam a sociedade, induzem ao desaparecimento de 

toda uma cultura tradicional; a própria ideia de sociabilidade coletiva entra em crise”.  

 Os aparatos tecnológicos que começaram a fazer parte da vida das pessoas a partir do 

final do século XIX e início do século XX, a exemplo do telefone, que aproximou às pessoas 

impôs uma nova ideia de percepção quanto às noções de proximidades e distâncias, foram 

modificando costumes, hábitos, tradições, etc., transformando veloz e silenciosamente as 

pessoas e suas sociedades (ORTIZ, 1991).  

 Outro exemplo quanto às mudanças provocadas pela introdução de novas tecnologias 

é a eletricidade que substituiu a iluminação a gás nas grandes cidades do mundo, modificando 

a noção de conforto ampliando os dias e encurtando as noites, transformando as relações de 

trabalhos quanto à possibilidade da ampliação das atividades noturnas.  

 Tantos avanços ocorreram nos últimos 100 anos, não só em decorrência dos avanços 

científicos, mas, sobretudo em relação ao avanço, vertiginoso, da cultura. O antropólogo 

francês Claude Levi Strauss, em visita ao Brasil deu uma entrevista na revista Época, edição 

361, em 18 de abril de 2005, na qual declarou sobre estas mudanças dizendo: “Costumo dizer 

que não faço parte deste novo século. O mundo no qual nasci não existe mais”. Costumes, 

regras sociais, vestimentas, hábitos mudaram a partir da evolução tecnológica e da cultura na 

sociedade. Ortiz (1991, p.31) destaca que: “alguns autores têm apontado para este elemento 

de ruptura. Donald Lowe, por exemplo, considera que é entre 1905 e 1915 que uma cultura 

eletrônica (sincrônica e multiperspectivas) se sobrepõe a uma cultura tipográfica (diacrônica e 

linear) fundamentada na escrita”.  

A disseminação dos avanços tecnológicos na sociedade impõe a cada momento um 

novo modo de existência e de convivência, mudando as relações sociais entre indivíduos, bem 

como os processos de formação.  O domínio das novas técnicas e tecnologias envolve o 

movimento de autorracionalização da sociedade na sua práxis e nas relações sociais e 

materiais. É oportuno observar a influência direta da cultura neste processo, a exemplo da 

invenção do cinematógrafo por Peter Mark Roger em 1826, que criou aos poucos uma nova 

forma de entretenimento e uma nova forma de cultura na sociedade, mudando costumes e 

hábitos. A cada passo científico e tecnológico surge uma nova mudança no modo de enxergar 

o mundo e a sociedade, novos fazeres e novas demandas sociais, levando constantemente a 

reinvenção da cultura. 

A evolução da técnica e da ciência, imersa em cada sociedade, tende a ter impactos e 

consequências diversas nesta mesma sociedade, pois essa sofre um autoprocesso de 
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interpretação e reinterpretação em suas estruturas, em função de serem considerados os 

domínios da cultura (LARAIA, 2005).  

Os citados  processos, superficiais ou profundos, a depender das distâncias existentes 

entre os estados antigos e novos, levarão um tempo para serem recontextualizados. Esse 

tempo é proporcional ao período de absorção do novo, frente ao impacto que o novo causa na 

sociedade. Assim, Laraia (2005, p.18) diz: “[...] essas diferenças se explicam, antes de tudo, 

pela história cultural de cada grupo. Os fatores que tiveram um papel preponderante na 

evolução do homem são a sua faculdade de aprender e sua plasticidade”. 

Uma breve viagem no tempo, ao final do século XIX e início do século XX, na cidade 

do Salvador, mostra claramente os impactos da tecnologia em uma sociedade. Naquele 

período, a cidade dava os seus primeiros passos no processo de desenvolvimento para uma 

sociedade moderna, tecnologicamente falando. O processo de eletrificação dos serviços 

urbanos tinha iniciado em junho de 1887, quando a Companhia de Carris Elétricos, 

concessionária do serviço de bondes na capital baiana, inaugurou o sistema de tração elétrica 

na cidade baixa, Stiel (2011), esta tecnologia resultou no fim da era dos transportes a tração 

animal e da iluminação a gás na Bahia, naquele momento esta tecnologia acelerou o tempo e 

começou a reduzir a distâncias.  

A eletrificação foi um fato muito importante para o desenvolvimento do transporte 

coletivo em Salvador, possibilitou a substituição de todo um modelo tecnológico, e colocou a 

cidade num novo modelo. Em 1897 foi inaugurada festivamente, a primeira linha de bondes 

elétricos, operada pela Cia. Veículos Econômicos, ligando o Comércio ao Itapagipe.  

Esta sociedade, onde se convivia com iluminação a gás e veículos de tração animal, 

em pouco tempo passou a conviver com uma tecnologia totalmente nova, tendo a sociedade 

de recontextualizar os seus conceitos, pois as distâncias passaram a ficar mais curtas em 

função dos bondes, as noites mais claras e longas em função da iluminação elétrica, a cidade e 

a população podiam ficar mais tempo acordada e sendo assim a sociedade mudou os seus 

hábitos. 

Impulsionada pela nova tecnologia, surge à necessidade de novas profissões e de 

novas instituições de formação e é neste contexto histórico que é implantada em Salvador, na 

Bahia,  no ano de 1909,  junto com mais  dezoito escolas no país, por decreto presidencial do 

então presidente Nilo Peçanha, a Escola  de aprendizes Artífices. Essa Escola iniciou-se com 

as oficinas de alfaiataria, encadernação, ferraria, sapataria e marcenaria, com uma matrícula 

de 40 alunos. Essas escolas tinham o caráter assistencialista, criada para “os pobres e 
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humildes”, segundo o próprio decreto, um elemento cultural da época, exemplificado por 

Cordão (1999, p.10) que afirma: 

No período republicano, já no século XX, o ensino profissional continuou 

mantendo, basicamente, o mesmo traço assistencialista do período imperial, 

isto é, o de um ensino voltado para os menos favorecidos socialmente, para 

os “órfãos e desvalidos da sorte”.  

Na lógica deste processo, quais as implicações das novas tecnologias para a formação 

dos profissionais e nas exigências sobre os seus saberes? Tendo como ferramentas a 

automatização e a ampliação da eficiência da produção com novos processos de gestão, 

ocorrem sincronizadamente a redução dos postos de trabalho. Tendo como consequência 

ainda às exigências quanto ao nível de formação dos trabalhadores, quanto à abrangência de 

seus conhecimentos e saberes. Exigências que necessitam de uma forte base científica e uma 

ampla quantidade de saberes incorporados a formação dos profissionais técnicos (MORAES, 

2005).  

 

Educação profissional no Brasil 

 

No Brasil, a preocupação com a elevação dos conhecimentos e saberes científicos e 

tecnológicos, na formação profissional, tem se refletido a partir da promulgação de Leis e 

Decretos que tem modificado o perfil da educação profissional nas últimas décadas.  

 A exemplo do Decreto 2.208, de 1997 (regulamenta o §2◦ dos artigos 36 e os artigos 

39 a 42 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB), referente à Educação 

Profissional), o Decreto 5.154/2004 que altera o Decreto 2.208/ 1997, a resolução n◦ 4 de 

1996 do Conselho Nacional de Educação (CNE), que estabelece  as diretrizes curriculares 

nacionais para a educação profissional e dentre outros  que  objetivam responder a demanda 

da formação profissional para a nova realidade do mundo do trabalho.  

Com a implantação do Decreto 5.154 de 2004, a educação passou a ser ofertada com a 

seguinte configuração. A educação profissional pode ser oferecida Pelos Institutos Federais de 

Educação Ciência e Tecnologia (IF´s), pelos Centros Federais de Educação Tecnológica 

(CEFET´s), pelas Escolas Técnicas Federais (ETF´s), pelas escolas estaduais, municipais e 

privadas. Podem ser ofertados ainda pela rede do chamado Sistema S (Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial – SENAI; Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC; 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR; Serviço de Apoio à Pequena e 

Microempresa – SEBRAE).  

  Ainda segundo o Decreto 5.154 de 2004, os cursos podem ser ofertados em três níveis, 
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sendo: Básico- Modalidade de educação destinada ao cidadão trabalhador, independentemente 

da escolaridade permitam a qualificação e requalificação e atualização; Técnico- Modalidade 

para a formação profissional de jovens e adultos que estejam cursando ou tenham concluído o 

ensino médio. Podendo ser ofertados nas formas integradas, subsequente e educação de 

jovens e adultos (EJA) e tecnológico- Modalidade para a educação superior, podendo ser na 

graduação plena (bacharelados e licenciaturas) e curta na forma de tecnólogos.  

Ainda nesta direção, o Conselho Nacional de Educação (CNE) na Câmera do Ensino 

Básico (CEB), a partir de 2010, vem debatendo a atualização das Diretrizes Curriculares 

Nacional para a educação profissional técnica de nível médio. O relator Francisco Aparecido 

Cordão (2010), aponta a relação entre educação profissional e trabalho, como mecanismo de 

formação das competências e sua articulação entre saberes. Diz Cordão (2010, p.22): 

A vinculação entre educação profissional e trabalho, na perspectiva da 

laboralidade, é uma referência fundamental para se entender o conceito de 

competência profissional como capacidade pessoal e social de articular os 

saberes (saber conhecer, saber fazer, saber ser e saber conviver) inerentes à 

situação concretas de trabalho.  

 

Perspectivas para a educação Profissional 

 

Alguns autores como: Frigotto (1995), Ramos (2010), Ferretti (2008) e Souza (2005) 

entre outros, para além de buscar responder a uma demanda de formação profissional afirmam 

que o processo de formação deve objetivar uma educação emancipatória, a exemplo de Silva 

(1999) ao afirmar que num contexto de desemprego crescente e de redução das possibilidades 

de influência nas decisões políticas, cabe na perspectiva de uma proposta efetivamente 

emancipatória, questionar os tradicionais vínculos efetuados pelo discurso crítico, sobre a 

relação entre educação, trabalho e cidadania.  

Estes pesquisadores têm estudado a relação trabalho e educação tentando entender as 

interferências do processo de globalização frente o ensino profissional, a exemplo de Pinto 

(2001) cujos resultados de suas pesquisas originou uma tese de doutorado intitulada: 

“Globalização e as novas exigências à educação”, em que ela busca entender o processo de 

globalização econômica e as mudanças no mundo do trabalho que trazem sérias 

consequências às reformas no processo de formação e qualificação humana. 

Neste cenário social desfavorável, o que modificou no cotidiano das pessoas e do 

mundo do trabalho a partir do processo de inserção global das novas tecnologias? Para os 

empregos assalariados, profundas e contínuas mudanças no mundo do trabalho ocorreram, 

onde o tecnológico acelerou o tempo e reduziu as distâncias e substituiu os trabalhos manuais 
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em automatizados, fazendo desaparecer milhares de postos e  ampliando as exigências da 

formação profissional. 

 Nesta sequência os processos de formação profissional, para a maioria da população, 

surgem numa perspectiva potencial como processos de inclusão para os que conseguiram o 

acesso a este tipo de educação. 

As mudanças tecnológicas e organizacionais na sociedade contemporânea têm 

ressonado diretamente ao longo do tempo no “mundo da escola”, refletindo na necessidade de 

resignificados dos cursos e suas disciplinas, métodos e metodologias, bem como interferindo 

fortemente na estruturação de novos cursos técnicos, que decorrem do surgimento e/ou da 

extinção de profissões provocados pelas mudanças tecnológicas no mundo produtivo, social, 

cultura, dentre outros.  

Em consequência destas resignificações, têm ocorrido também profundas 

transformações nos processo de qualificação, requalificação e treinamento dos trabalhadores 

ao longo da história da sociedade. Contraditoriamente, a mesma tecnologia que impõe uma 

qualificação e requalificação fraciona o trabalho e exige dos profissionais que conheçam a 

operacionalidade e a funcionalidade dos postos de trabalho, bem como, uma visão sistêmica 

do processo produtivo, surgindo um novo paradigma denominado por Alvarenga (2008, p.22) 

de tecnicoeconômico, que diz:  

O pós-industrialismo instiga uma reflexão a respeito da nova ordem 

econômica mundial, suas causas, implicações e análise da emergência de um 

novo paradigma tecnoeconômico (PTE), baseado em inovação, informação e 

conhecimento. De acordo com STEWART (1998), o ano 1 da era da 

Informação ou do pós-industrialismo é 1991.  

Ainda, Alvarenga (2008, p.9): 

A transição da era industrial para a era informacional e a ascensão de um 

novo paradigma tecnoeconômico baseado em informação inovação e 

conhecimento traz questões delicadas, complexas e multifacetadas para as 

organizações, seus gerentes e tomadas de decisão.  

Como referência de base da nova ordem produtiva identifica-se que a microeletrônica, a 

reengenharia e os processos de gestão tem mudado radicalmente a face tecnoeconômica  de 

todas as nações do mundo, implicando dentre outros aspectos, nas relações comerciais e 

transformando e inserindo a economia de cada nação numa economia mundial.  

Com a revolução dos microprocessadores o mundo tem assistido ao surgimento de 

inúmeros dispositivos e equipamentos que tem mudado os conceitos de produção de 

qualidade, colocando o trabalhador em “xeque”,  tanto em relação à extinção de postos de 

trabalho como em relação a necessidade de ampliação da formação profissional com a 

ampliação do uso de seus  conhecimentos e saberes.  
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Num  cenário de grandes saltos tecnológicos, sociais e econômicos,  surge uma questão: 

como formar o trabalhador, sujeito de sua própria história, capaz de transitar num mundo 

constantemente bombardeado por novas tecnologias?  

Em poucas décadas, foram introduzidos no sistema produtivo do chão de fábrica 

incontáveis equipamentos automáticos, fruto das chamadas novas tecnologias, também foram 

incorporados novos processos de gestão da produção, gerando profundas mudanças  no dia a 

dia do profissional técnico industrial, pois novos conhecimentos teóricos científicos foram 

introduzidos nas diversas áreas da produção, neste cenário Rifkim (1996), com relação as 

competências empregatícia, afirma que só quem as possui poderá garantir um sucesso no 

mundo do trabalho.   

 Exige-se, pois, do profissional técnico, conhecimentos e saberes para além do 

funcionamento e das funcionalidades e operações de suas células de produção, estabelecendo, 

na maioria das vezes, saber identificar os processos da produção, resultados e sua importância 

no processo, Hirata (1994, p.130) descreve essa nova realidade: 

As características da organização do trabalho da empresa japonesa em 

ruptura com o Taylorismo e o Fordismo são essencialmente o trabalho 

cooperativo em equipe a falta de demarcação das tarefas prescritas a 

indivíduos, o que implica num funcionamento fundado sobre a polivalência e 

a rotação de tarefas de fabricação, de manutenção, de controle de qualidade e 

de gestão da produção.  

Assim prevalecem no chão de fábrica dois contextos de trabalho, referentes às 

exigências das qualificações, o primeiro se refere às aplicações funcionais dos equipamentos e 

de suas operacionalidades em decorrência da necessidade da operação e pequenas 

manutenções destes equipamentos; o segundo se refere à necessidade de domínio dos 

princípios científicos e tecnológicos do funcionamento das máquinas e o conhecimento do 

processo produtivo, condição indispensável para a manutenção dos equipamentos mais 

sofisticados e/ou importantes no processo, supervisão e ou gerenciamento dos processos de 

gestão.  

Surge, assim, a cada salto tecnológico e/ou reconfiguração das tecnologias, a 

necessidade do treinamento, qualificação ou requalificação no chão de fábrica, decorrentes 

dos constantes processos de modernização e incorporação de equipamentos e/ou processos 

organizacionais, voltados para a ampliação e eficientização da produção.  

As exigências a ampliação da qualificação profissional decorrente das novas 

tecnologias nos sistemas produtivos, exigindo cada dia mais conhecimentos e saberes 

flexíveis,  têm servido de  modelo e subsídios para a construção dos currículos dos cursos da 

rede federal de educação profissional formada pelas  Escolas de formação técnica/tecnológica, 
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Centro Federais (CEFET´s) e Institutos Federais (IF´s), nas duas últimas décadas (Souza e 

Oliveira, 2005) e o mesmo processo tem acontecido na rede particular de ensino profissional. 

É necessário também considerar todos os elementos pedagógicos envolvidos em sua 

construção com coerência cognitiva, politicamente estruturada e tendo a ética como elemento 

fundante para a formação profissional e o mais importante é que os processos de formação 

não devem ser interpretados como processos de socialização para o trabalho. Na educação 

profissional tornou-se evidente a interrelação entre dois campos; educação e trabalho. Quanto 

ao estudo desta relação, deve-se considerar que a abordagem não é, e nem deve ser, 

teoricamente neutra.  

É papel da educação, formar o homem e a mulher para transitar no mundo social e do 

trabalho, levando-o a compreender, interpretar e a interferir ativamente em sua sociedade. É 

necessário que proporcione uma formação capaz de instrumentalizar com conhecimentos e 

saberes críticos e organicamente reflexivos, que sejam capazes de interferir proativamente em 

todos os momentos de sua história enquanto ser.  

Observa-se a educação profissional imersa em uma categoria própria, com leis e 

princípios particulares, distantes da Pedagogia Geral, leis e princípios que constituem as bases 

para levar o indivíduo a se desenvolver, não só para o trabalho, mas, principalmente, para a 

vida.  

A partir destes elementos, configura-se a necessidade de uma pedagogia profissional 

para a formação técnica, frente aos desafios impostos pelo frenético avanço tecnológico 

envolvendo várias questões como frisam Frigotto e Ciavatta (2006, p.86): 

Em um texto que versa, também, sobre a inovação Tecnológica e as 

demandas de qualificação, Paiva (1994) trata das consequências do rápido 

desenvolvimento tecnológico e das exigências que hoje são feitas ao ensino 

profissional. Destaca a questão “da qualidade do ensino e da qualificação 

intelectual no serne da questão contemporânea”.  

As questões que envolvem a qualidade de ensino e a qualificação vão além dos 

espaços da escola, compreende-se que não só a educação formal, a partir da escola, 

instrumenta e forma o homem. Inúmeros outros espaços formativos têm este potencial, como 

elemento dinamizador dos processos de desenvolvimento dos conhecimentos, saberes e 

autonomia.  

O reconhecimento destes espaços de formação são também dinamizadores da ciência e 

tecnologia, conhecimentos e saberes, são relevantes e de grande contribuição (Barato, 2010), 

tanto na formação para a vida e cidadania quanto para a formação profissional, pois 

proporciona, dentre outros aprendizados um aprendizado experiencial (Freire, 2006).  
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Em função da ideia dos inúmeros espaços de aprendizagem, além da escola, implica-se 

também que se aprende no mundo do trabalho, nesse acordo apontam inúmeros pesquisadores 

brasileiros, tais como: Kuenzer (1986), Arroyo (1998), Frigotto (1998) e Ramos (2010), entre 

outros, cujas pesquisas direcionam para a categoria Trabalho e Educação,  obtendo  uma 

apreensão desta relação. Pode- se assim aferir, a noção dos diversos espaços de aprendizagem. 

Considerando os diversos espaços de aprendizagem, encontram-se algumas teorias 

psicopedagógicas que indicam a atividade prática laboral, como fator atuante do processo de 

desenvolvimento do aprendizado para a autossuperação, sendo a comunicação a partir da 

atividade  prática, um importante elemento de desenvolvimento do aprendizado (Freire, 

2006).  

Observa-se  assim  que a apropriação do conhecimento é um processo ativo e que por 

meio da ação se interage e se aprende (Barato, 2010), sendo a atividade um processo de 

interação sujeito objeto, sujeito, através do qual os sujeitos desenvolvem a sua psique sujeito 

(Vygotsky, 1998). Frigotto (1995, p. 31) conceitua atividade e relação social/comunicação 

como educação: 

A educação também não é reduzida a fator, mas é concebida como uma 

prática social, uma atividade humana e histórica que se define no conjunto 

das relações sociais, no embate dos grupos ou classes sociais, sendo ela 

mesma forma específica de relação social. O sujeito dos processos 

educativos aqui é o homem e suas múltiplas e históricas necessidades.  

O autor conceitua atividade e relação social/comunicação como educação e em razão 

disso, consequentemente, entende-se que a atividade e a comunicação geram construções e a 

apropriação do conhecimento como um processo ativo do qual o indivíduo, por meio da ação 

interage e aprende com outros. A atividade é o elemento através do qual o sujeito desenvolve 

em sua psique, um processo de interação sujeito/objeto, em que esta é dirigida à satisfação  

das suas necessidades, produzindo a transformação  do objeto e do próprio sujeito (Vygotsky, 

1998). 

 Um processo educativo tem, portanto, na motivação um fator primordial, pois é a 

partir dele  que o sujeito se sentirá impulsionado a realizar ou não a ação. A ação tem que 

fazer sentido para o sujeito sob a forma de motivação, do contrário, caso ela seja executada 

aleatoriamente, será simplesmente mecânica. Em um processo educativo, a ação tem que está 

bastante explicitada e deve satisfazer uma necessidade do sujeito despertando uma motivação, 

segundo Rego (1995).  

A motivação objetivada, no mundo material, conduzirá as atividades e diretamente as 

ações do sujeito sobre o material. Este tipo de ação conduz o sujeito, além da simples 
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realização da ação, a uma aprendizagem qualitativa e ao desenvolvimento de condições 

físicas, afetivas, lúdicas, etc. e a apreensão de saberes,  que contribuirão e se materializarão 

neste processo como instrumentos de aprendizagem. 

 Nessa perspectiva Arroyo (1998, p.45) enfatiza quando há um vínculo entre 

“trabalho-educação percebemos o ser humano como construção histórica. É sobre essa 

dinâmica da produção- reprodução histórica do ser humano que a teoria pedagógica reflete ou 

deveria refletir.”  

Dentre as novas exigências de formação, impostas pelas inovações tecnológicas no 

mundo contemporâneo, está à competência e o trânsito com as novas tecnologias, com ênfase 

nas informacionais e suas ferramentas. Lacerda (1997) introduz o conceito de “alfabetização 

científica”, relacionado ao conceito de “saber funcional”, cujo domínio implica, em grande 

parte, ao saber técnico, porém de grande importância ao trânsito na sociedade atual.  

 

Ciência, tecnologia, inovação e formação profissional 

 

O domínio técnico e científico transforma o conhecimento no maior capital de uma 

nação, de uma empresa, de uma corporação, de uma pessoa e de um profissional, pois, quem 

detém a posse do conhecimento tem o controle do desenvolvimento tecnológico e da sua 

aplicação, segundo (Meis, 2002).  

No mundo das novas tecnologias, as nações produtoras de insumos básicos e 

consumidoras de tecnologias ficam na dependência das nações geradoras de conhecimentos, 

transformando-se em territórios de manufaturas e fornecimento de mão de obra de baixo 

custo, vide as nações do terceiro mundo, a exemplo da Índia, México e os Países do 

continente Centro e Sul Americano e Asiático (Bazzo, 1998 e Meis 2002).  

Nos países em desenvolvimento e sub desenvolvidos tem ocorrido à destruição da 

indústria local, extinguindo milhares de postos e surgindo indústrias montadoras 

multinacionais amplamente automatizadas, (Burbules e Torres, 2004). 

 Sabe-se que a superação tecnológica implica em investimentos em ciência e em 

tecnologias capazes de construir as bases de um desenvolvimento técnico-científico.  Essa 

necessidade torna-se bastante evidente quando identificamos a dependência tecnológica a qual 

está submetida o Brasil e a maioria dos países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos, em 

face da importação de peças e equipamentos de alta tecnologia para manter a produção e 

competitividade das indústrias e a exportação dos seus recursos naturais, bem como a 
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exploração dos sistemas financeiros locais a partir de operações bancárias transnacionais, 

(Santomé, 1998 e Kurz, 2004). 

A perspectiva voltada para a superação do atual estado de dependência científica e 

tecnológica deve estar constantemente na pauta de prioridades dos países subdesenvolvidos e 

em desenvolvimento, fundamentada na necessidade de investimentos em ciência e tecnologias 

(Meis, 2002), via os processos de educação formal, desde a educação básica, passando pela 

educação profissional e a superior e o investimento em pesquisas, inovação e 

desenvolvimento. 

Ressalta-se que todos os processos de reestruturação pelos quais passa o mundo atual, 

seja ele fruto do avanço científico das novas tecnologias, da reengenharia ou da reestruturação 

dos mercados produtivos, têm na de pesquisa, inovação e no desenvolvimento tecnológico, o 

seu elemento motor.  

As figuras 01, 02 e 03 são referentes à Pesquisa de Inovação (PINTEC, 2011), 

realizada pelo Instituto Nacional de Geografia e Estatística (IBGE) com o apoio do Ministério 

da Ciência e Tecnologia e apresentam os dados referentes às atividades inovativas das 

indústrias no setor de eletricidade e gás e dos serviços selecionados (IBGE, 2011). Estando os 

resultados, consolidados para o Brasil, sendo representado segundo a Classificação Nacional 

de Atividades Econômicas (CNAE 2.0). 

A figura 01 apresenta uma avaliação nas indústrias quanto à importância das 

atividades inovadoras realizadas, tendo um maior grau de avaliação à aquisição de máquinas e 

equipamentos na indústria com 75,9%, esses resultados indicam um perfil bastante similar 

entre as empresas pesquisadas. Em segundo lugar vem o treinamento, tendo as empresas de 

energia gás indicado um maior grau de importância em inovação com 67,6%.  

O perfil apresentado identifica que a indústria brasileira tem como visão que a 

inovação passa pela aquisição de máquinas e equipamentos de alta tecnologia, fator crucial 

para a ampliação da competitividade e ampliação da eficiência. A aquisição de novos 

maquinários demanda uma necessidade de treinamentos que se referem à apropriação das 

tecnologias incorporadas e os seus sistemas operacionais. Esse fato é comprovado pelos 

indicadores de treinamentos da figura 01 que atinge uma faixa percentual entre 57% a 67,6%. 

Outro destaque observado no gráfico é a aquisição de software relacionada à automação e 

gestão dos processos máquinas e equipamentos adquiridos.  
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Figura 01- Gráfico com a importância das atividades inovativas 2009 -2011 (%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: PINTEC-IBGE 2011 
 

A figura 02 apresenta os gastos com atividades inovativas nas indústrias, destacando-

se os investimentos com máquinas e equipamento com 49,22% dos gastos totais. Esses dados 

indicam que há um impacto relevante nos processos do setor produtivo, referentes às novas 

demandas necessárias para a implantação, absorção da nova tecnologia e qualificação dos 

profissionais.   

 

Figura 02 – Gráfico com a distribuição dos gastos nas atividades inovativas das empresas inovadoras 

industriais- 2008 a 2011(%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: PINTEC-IBGE 2011 
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Figura 03- Gráfico com percentual de pessoal ocupado nas atividades de P&D por nível de                    

qualificação – 2011(%) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: PINTEC-IBGE 2011 

 

A figura 03 apresenta o perfil das indústrias de acordo com o nível de escolaridade do 

pessoal envolvido nas atividades de P&D. Observa-se um maior percentual de pessoal pós-

graduado nas empresas de energia e gás 23,8% e, um menor percentual quando se envolve 

pessoal técnico 7,5%, comparados com os outros setores. Este perfil se justifica pela 

complexidade tecnológica atual das máquinas e equipamentos utilizados nestes setores, bem 

como a necessidade do conhecimento aprofundado das leis da física com destaque as 

relacionadas à eletricidade. 

Os dados referentes a indústria, figura 03, apresenta uma maior participação dos 

técnicos nas atividades de P&D com 24%, se comparado com a participação dos de pós-

graduados com 8%, reconhecendo a importância neste setor, dos processos de inovação 

ligados aos saberes experienciais destes profissionais.  

Correia (2003) afirma que os processos de pesquisa e inovação, bem como os de 

mundialização das economias, têm levado os trabalhadores dos países em desenvolvimento a 

uma posição bastante desigual frente aos trabalhadores do mundo desenvolvido nos aspectos 

de formação, competitividade e salários. 
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2.3 PRÁXIS PEDAGÓGICA E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  

 

A atuação profissional do técnico industrial de nível médio em sua ação e autonomia 

está ligada, entre outros fatores, aos processos de formação escolar e experiências de vida, 

pelos quais transitou e que constroem e acumulam os conhecimentos e saberes ao longo do 

tempo, (BARATO, 2010).  

Nos últimos quarenta anos, o processo de formação escolar tem adquirido grande 

destaque e prestígio frente às demandas do mundo do trabalho. Nos anos de 1970, a partir dos 

processos de aceleração da ampliação da indústria brasileira, Fonseca (1985), com ênfase na 

química e petroquímica, surgiu a necessidade da ampliação da formação básica dos 

trabalhadores, segundo Frigotto e Ciavatta (2006).  

Ainda neste período, iniciaram-se grandes processos e mudanças nos modelos 

tecnológicos e nas estruturas do sistema produtivo no mundo capitalista, ocorrendo uma 

ampliação do foco nos sistemas financeiros e uma radical mudança nas bases científica e 

tecnológica e o fortalecimento dos novos modelos de gestão.  

 Del Pino (1997) aponta três grandes transformações na base técnica da produção 

industrial e afirma estarmos em plena terceira revolução industrial. 

 A primeira ocorrida entre os séculos XVIII e XIX, cujo marco foi a invenção do tear e 

da máquina a vapor, mudando a base técnica da produção, saindo da manufatura para 

mecanização dos processos. 

A segunda ocorrida no final do século XIX, diz respeito ao uso da energia elétrica, do 

aço, do petróleo e a introdução dos processos de organização e gerência do trabalho.  

A Terceira revolução industrial, cuja base é a microeletrônica com seus 

microprocessadores e os novos métodos de gerenciamento, que propiciaram um grande 

avanço tecnológico nas máquinas envolvidas na produção, bem como nos sistemas de 

comunicação ampliando significativamente a eficiência dos processos produtivos. Essa 

revolução origina-se da introdução da microeletrônica e dos sistemas microprocessados no 

chão de fábrica, sob a forma de Sistemas Digitais de Controle Distribuído (SDCD), nos anos 

1970 e 1980.  

No final dos anos 1990 e início do século atual os equipamentos micro processados, 

computadores dedicados, sensores digitais e sistemas operacionais transferiram as tomadas de 

decisões em diversos processos produtivos dos trabalhadores para as máquinas. Assim, se 

inicia uma nova era, a qual se encontra em processo de implantação, com a emergência de um 
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novo paradigma o Tecnoeconômico, cuja base é a informação, o conhecimento e os 

constantes processos de inovação. Alvarenga Neto (2009, p. 8) afirma: 

A transição da era industrial para a era informacional e a ascensão de 

um novo paradigma tecnoeconômico baseado em informação, 

inovação e conhecimento trazem questões delicadas, complexas e 

multifacetadas para as organizações e seus dirigentes e tomadores de 

decisão. 

 

 Este movimento tem potencializado a redução dos postos de trabalho e ampliado à 

necessidade de maior abrangência na formação dos trabalhadores, exigindo destes uma maior 

qualificação técnica e científica e o uso sistêmico dos conhecimentos profissionais e seus 

saberes, segundo Souza e Oliveira (2005). 

 

Formação dos Trabalhadores para os novos desafios 

 

Dentre os seres vivos existentes no planeta, o ser humano é a única espécie que opera 

sobre a natureza, modificando-a e adaptando-a a satisfação de suas necessidades e 

sobrevivência, sendo este ato o conceito fundamental de trabalho, (SAVIANI, 2008).   

Neste agir sobre a natureza, o homem produz e se faz ser, isso a partir da articulação 

entre o seu conhecimento e a utilização dos seus saberes. Paralelamente, surge a necessidade 

de transmitir os conhecimentos aprendidos, sob a forma de práticas educativas, conceituada 

como: “prática especificamente humana” (FREIRE, 2006, p.17). 

Lucena (2008) afirma que a formação dos trabalhadores é estruturada por processos 

ideológicos que omitem os pressupostos da seletividade em função do exército de reserva e 

exige uma formação única para todos, enquanto esconde que as necessidades do mercado 

diferenciam de região para região. Esses processos ideológicos quando prega a ampliação do 

nível e qualificação escolar para os trabalhadores não divulgam a informação de que não 

existe emprego para todos.  

Fica claro, de acordo com os elementos apresentados, que o processo de educação e o 

processo de reprodução da sociedade hegemônica, mais amplos, estão intimamente ligados, 

segundo Dewey (2007), a educação atual separa os conteúdos escolares e a formação de 

valores. 

Meszáros (2005) propõe uma concepção de educação que possa contribuir de forma real 

e significativa para com a sociedade, concepção esta capaz de reunir todos os princípios da 

educação que permite realizar uma troca contínua com as práticas educacionais mais 

abrangentes. 
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No processo de debates entre as diferentes concepções de educação, destaca-se a teoria 

pedagógica que prioriza a prática, o como ensinar. Outra teoria abordada é a que prioriza a 

prática em função da teoria, cujo ponto central está na aprendizagem, ou seja, como aprender 

(Barato, 2010).  

Frigotto (1995) fala da necessidade de identificar o elemento central dos processos de 

ensino/aprendizagem, pois não deve haver sobreposição da teoria sobre a da prática e vice 

versa, porém deve haver unicidade na relação dialética entre ambas, na e pela práxis. A práxis 

tem caráter real, pois essa tende a transformar o mundo, ela objetiva o homem/mulher e 

resulta no domínio da natureza, mediante o trabalho do homem.  

A práxis, a partir da unicidade entre teoria e prática, necessita de um processo de 

reflexividade sobre esta relação, evitando que a teoria seja apenas uma conversa aleatória e a 

prática uma simples ação mecânica de repetição voluntária ou não de tarefas memorizadas.  É 

preciso assumir o ser enquanto sujeito da construção do saber, capaz de criar e 

recontextualizar oportunidades para aprender e construir-se. A recontextualização profissional 

introduz especificidade e autonomia ao trabalho profissional (Caria, 2010).   

O trabalho profissional, dessa forma,  pode ser visto como trabalho técnico Caria 

(2010),  que se  insere  num determinado modelo organizacional, formando uma  cultura 

profissional, a partir do qual os profissionais  mobilizam os seus conhecimentos, 

recontextualizando os saberes oriundos da formação técnica e num processo de simbiose com 

os saberes constituintes do seu capital experiencial  executam a sua profissão.  

O profissional ao exercer suas atividades realiza um processo de interação 

sujeito/objeto, na busca por resoluções de problemas, neste sentido a atividade está 

direcionada a satisfação das necessidades do (a) homem/mulher, produzindo a transformação 

do objeto e do próprio sujeito.  

A prática profissional em seu processo de reflexividade (Giddens, 1997, 2002) e 

recontextualização (Bernstein, 1998) torna-se um processo educativo, que por ter significado 

prático, transforma saberes tácitos em explícito e vice versa gerando novos saberes (Polanyi, 

1967 e Nonaka e Takeuchi, 2009). A atividade torna-se, portanto um processo educativo 

bastante significativo para os profissionais envolvidos, Fartes (2000, p.212) enfatiza o 

potencial do conhecimento adquirido a partir do chão de fábrica e diz: 

De acordo como que foi comentado anteriormente, reiteradas pesquisas têm 

demonstrado a importância do conhecimento adquirido no chão-da-fábrica, a 

que os pesquisadores dão o nome de “qualificações tácitas” – entendidas 

como os saberes que os trabalhadores adquirem implicitamente, no decorrer 

de suas experiências profissionais. 
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A ação tem que fazer sentido para o homem/mulher sob a forma da motivação, se for  

executada aleatoriamente, será simplesmente mecânica, portanto  num processo educativo a 

ação tem que estar bastante explicitada e para fazer sentido deve satisfazer a uma necessidade 

do sujeito ou   despertar uma motivação ( FREIRE, 2006).  

A motivação objetivada, conduzirá às atividades e diretamente as ações do sujeito 

sobre o material, este tipo de ação conduz ao sujeito, além da simples realização da ação, a 

uma aprendizagem significativa (CANÁRIO, 1997), qualitativa e ao desenvolvimento de 

condições físicas, afetivas ou lúdicas, que contribuirão e se materializarão neste processo, que 

deve ser contínuo e dialético para a formação do homem/mulher. 

 O ato de ensinar deve incorporar a capacidade de exigir o rigor  metodológico na 

aproximação dos problemas pesquisados, exige pesquisa constante na procura de  respostas, 

curiosidade inquietante, respeito aos saberes construídos na vida, ser crítico nas constatações 

sem ser arrogante, ser ético  numa prática constante da decência e da pureza, ensinar exige dar 

exemplo pensar, falar e agir conforme as palavras de (FREIRE, 2006). 

 No processo educativo torna-se imprescindível quebrar a dicotomia educação e 

trabalho, pois, deve-se ter consciência da natureza concreta dos conhecimentos teóricos e 

práticos e suas abrangências enquanto processos significativos para os indivíduos em situação 

de trabalho, compreendendo que estas ações, em suas contradições educa e deseduca, 

transcendendo a um caráter pedagógico (FRIGOTTO E CIAVATTA, 2006). 

Nesta direção, observa-se a educação tecnológica imersa em uma categoria própria, 

com leis e princípios particulares, distantes da pedagogia geral, leis e princípios que 

constituem as bases para levar o indivíduo a se desenvolver, não só para o trabalho, mas, 

principalmente, para a vida.  

A educação tecnológica está ligada ao mundo do trabalho de acordo com seus 

objetivos e características, dessa forma é evidente pensar a ligação contraditória entre estes 

dois campos, tornando condição inicial para a sua compreensão, o conhecimento dos 

elementos constituintes, Leis, Decretos e Diretrizes, que sustentam o processo profissional 

(exercício da função) e o processo pedagógico profissional (formação profissional), ponto de 

partida para o entendimento de uma “pedagogia profissional” e de sua importância para a 

educação tecnológica.    

Saviani (2008) concebe a educação como mediação dentro da prática social global, 

com a aplicação de um método pedagógico, que tem como ponto de partida a prática social e 

como ponto de chegada à prática educativa. Entre esses pontos estão a problematização, sua 
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compreensão e respostas (instrumentação) e a incorporação do objeto pesquisado (cartase) sob 

ação do educando.  

Kuenzer (2010) relata que a atividade prática, o trabalho como ponto de partida para a 

produção do conhecimento, leva ao homem a aprender, compreender e transformar o meio e 

ao mesmo tempo ser transformado por ele. 

 O processo pedagógico profissional, enquanto orientador da educação tecnológica, 

com existência própria, ocorre como sendo o processo responsável pela formação de 

profissionais, segundo Fraga e Padrón (2000), com as seguintes características: 

1. Existência de dois protagonistas no processo: professor/aluno. 

2. Aspira ao crescimento das personalidades do sujeito. 

3. Nele se dá a existência e o desenvolvimento da cultura. 

4. Confluência do profissional e do pedagógico no processo. 

5. Outros. 

 No interior do processo pedagógico, os conceitos e conhecimentos da cultura 

profissional são inseridos materializando no processo educativo a relação teoria e prática e 

educação e trabalho. Esta relação poderá ocorrer por meio de processos de modelação dos 

problemas profissionais para problemas pedagógicos, incorporados ao processo pedagógico 

profissional, fechando um ciclo que une os dois processos, representados pelos pares trabalho-

educação e teoria-prática. É neste sentido que Freire (1998, p.48) aponta: 

Esse conhecimento, sem dúvida, não pode reduzir-se ao nível de pura 

opinião (doxas) sobre a realidade. Faz-se necessário que a área da simples 

doxa alcance o logos (saber) e assim canalize para a percepção do ontos 

(essência da realidade). Este movimento da pura doxa ao logos não se faz, 

contudo, com um esforço estritamente intelectualista, mas na indivisibilidade 

da reflexão e da ação da práxis humana.  

A formação profissional para dar respostas ao conjunto de suas missões deve 

organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, 

serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: saber conhecer, isto é, 

adquirir os instrumentos da compreensão; saber fazer, para poder agir sobre o meio 

envolvente; saber viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as 

atividades humanas; finalmente, saber a ser, via essencial que integra as três precedentes, nas 

palavras de Leite (1995, p.11):  

[...] o novo perfil e o novo conceito de qualificação, vai além do simples 

domínio de habilidades motoras e disposição para cumprir ordens, incluindo 

também ampla formação geral e solida base tecnológica. Não basta mais que 

o trabalhador saiba fazer; é preciso também conhecer e, acima de tudo, saber 

aprender.  
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2.4 FORMAÇÃO PROFISSIONAL E TRABALHO 

 

O conceito de formação implica na análise dos processos de construção do 

conhecimento e saberes, processos esses que apontam para a concretude de construção do 

sujeito enquanto ser, esse conceito envolve uma relação com a aprendizagem e a 

transformação do sujeito que aprende.  

No entanto os modelos de formação profissional, em sua grande maioria, têm 

características funcionalistas destinadas a uma formação minimista, focada em funções e/ou 

postos específicos de trabalho, mesmo quando estes apontam para uma atuação generalista 

dentro do sistema produtivo, desconsiderando a relação do processo de construção e de 

formação do sujeito com suas necessidades e aspirações, não levando em consideração a 

articulação entre as carências e experiências. Coreia (1997) afirma que o campo da formação 

é tendencialmente dependente de um discurso teórico.  

Sá (2010, p.40) ao analisar os aspectos ontológicos da formação, que identifica o 

conceito de formação natural como referência a uma visão externa, conceito este que a partir 

da “religião instruída do século XIX, passa a integrar estritamente, o conceito de cultura e 

designar suas aptidões e faculdades”.  

Ao longo do tempo o conceito de formação se afasta mais do conceito de cultura e se 

aproxima de conceitos de processos internos de constituição, a formação implica num 

processo pelo qual o ser humano se constrói e se aperfeiçoa construindo os seus saberes, nesta 

concepção o currículo surge como elemento propositor de metas para a formação (Sá, 2010).  

 Sá (2010) a partir dessa lógica, entede que a formação profissional é concebida como 

o conjunto de atividades articuladas que objetivam a apreenção de aquisição de saberes, 

atitudes e habilidades, necessárias a execução de funções inerentes a uma profissão exigidos 

para o exercício de uma atividade profissional, tem como pré-requesito o domínio de saberes 

práticos e teóricos especializados em uma determinada área do conhecimento. 

 No entanto, distante dos objetivos finais de um processo de formação, esses tem seus 

resultados dependentes dos processos internos inerentes a cada indivíduo, de suas vivências e 

expectativas e ocorrem idependentes das metas identificadas pelo currículo e da vontades dos 

educadores, diz Sá (2010, p.43): 

Sem desconsiderar a expectativa legitima de qualquer estudante em termos 

de uma atuação futura, poderia aqui retomar Gadamer (1999) em sua 

tentativa de ressignificar o conceito de formação a partir da critica à ênfase 

no resultado em detrimento do devir. Defende o autor que o resultado da 

formação não produz na forma de uma finalidade técnica, mas nasce do 

processo interno de constituição e de formação [,...]. 
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Considerando que os processos de formação vão além dos espaços escolares formais e 

de treinamento (PAIVA, 1998), os espaços de aprendizagem e dos saberes se estendem das 

escolas e salas de treinamentos para os espaços do indivíduo, da família, dos grupos sociais, 

da igreja, dentre outros, sendo a partir destes que se manifestam os processos de formação, 

resultantes da necessidade da construção de suas trajetórias profissionais e de aprendizagem. 

Portanto, os espaços formais de aprendizagem devem estar atentos a esses processos 

paralelos, pois só assim tornarão eficientes e significativos os processos de formação, 

devendo e podendo aproveitar os potenciais dos diversos espaços.  

Paiva (1998, p.17), considera que a qualificação real, exigida no mundo do trabalho, 

tem origem a partir dos saberes construídos durante a vida. 

Reafirmando a ideia da existência dos diversos espaços de formação, identificamos 

nos processos de qualificação e requalificação dos profissionais técnicos no Brasil a utilização 

destes espaços por diversos projetos e ações por parte do Governo, Organizações não 

Governamentais (ONG´s) e dos Sindicatos, a exemplo do uso dos recursos do FAT através do 

PLANFOR/TEM. 

A partir de 1996 ocorreram inovadoras experiências de formação profissional, em 

outros espaços não formais, onde se observa o exemplo da Central Única dos Trabalhadores 

(CUT), que elaborou o projeto nacional de qualificação profissional CUT/BRASIL, no âmbito 

do Planfor/MTE, envolvendo treze ramos produtivos que qualificou centenas de 

trabalhadores.  

Estas ações se diferenciam por uma série de aspectos: pela incorporação de novas 

áreas de atuação pelas várias entidades participantes, indo além das instituições de ensino e 

pela preocupação, de algumas delas de uma formação considerando as múltiplas dimensões 

dos sujeitos.  Incorporando as experiências de vida como elemento fundamental do processo 

pedagógico e pela abrangência social, atendendo a desempregados, jovens em situação de 

risco, mulheres, portadores de deficiência, e outros sujeitos excluídos do mercado de trabalho.  

A novidade neste processo é que os trabalhadores, Centrais e Sindicatos, tiveram o 

acesso e a possibilidade de gerenciamento dos recursos públicos, que se constituíram como 

elementos dinamizadores e agentes de um processo de qualificação dos trabalhadores.   

A existência desses espaços paralelos de formação contribui, para a ampliação das 

qualificações e competências dos indivíduos, incluídos nesses espaços os lares, de acordo com 

afirmação de Frigotto e Ciavatta (2006, p.79):  

[...] Enfatiza, em sua análise, a “qualificação intelectual como fonte da 

competência”. “Realça a ideia de que o pensamento abstrato é o fundamento 
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da aquisição de competências de longo prazo”. Por fim, salienta que a 

tecnificação dos lares acaba demandando maior letramento e qualificação da 

população. 

Ao analisar o fenômeno dos lares como espaço de letramento e qualificação, Paiva 

(1995), identificou um forte elemento presente na sociedade contemporânea, que certamente 

tem contribuído para o avanço significativo do conhecimento dos sujeitos. 

Identificado como a tecnificação dos lares, fruto da revolução informacional, as 

inovações tecnológicas ocuparam todos os espaços da modernidade, modificando os 

processos de relação do homem/mulher com as tecnologias, aproximando e interligando o 

modo de viver, a cultura e os processos tecnológicos, com ênfase na informação e 

comunicação, quebrando a noção de espaço-tempo entre as comunidades, tornando próximas 

culturas diferentes, mudando o local para universal e vice versa.  

As inovações tecnológicas ligadas a informação e comunicação virtualizaram o fazer e 

a cultura humana, unificando o ser e o fazer, ampliando assim a visão dos espaços formativos 

para além do mundo real: o virtual. 

  A partir destes processos de “tecnização dos lares”, muitas das tecnologias, antes 

restritas as indústrias e/ou agências especializadas, a exemplo da Agência Espacial Americana 

(NASA), entraram na casa das pessoas, assim, produtos tecnológicos como o teflon, o 

microondas, o raio laser, se tornaram de acesso comum. Tecnologias de acessibilidade 

operacional que  implicam na ampliação cada vez maior de sua obtenção e utilização, como é 

o caso da internet e seus infindáveis recursos de comunicação e informação, que na década de 

70, do século XX, eram tecnologias restritas às agências de investigação norte americanas.  

Todos esses acessos às novas tecnologias estão ligados às transformações ocorridas no 

setor produtivo, que tem ampliado as suas produções e reduzido custos a partir dos processos 

de inovação e gestão, como cita FRIGOTTO e CIAVATTA (2006, p.81): 

O artigo de Paiva (1999) é, em realidade, continuidade do texto de 1995, 

aqui analisado, com ênfase numa abordagem mais ampla a “nova relação 

entre educação, economia e sociedade”. A autora destaca as mudanças 

profundas ocorridas nas duas últimas décadas entre qualificação e renda, 

como consequência da transformação produtiva e organizacional. 

A introdução das novas tecnologias, na sociedade contemporânea, acrescenta às 

formações profissionais novas configurações que vão além da formação formal, obriga-se a 

considerar a importância dos conhecimentos construídos ao longo da vida e dos 

conhecimentos experienciais profissionais. Surge a necessidade da compreensão científica dos 

processos de articulação entre o conhecimento formal e os diversos saberes nas condições de 

trabalho.   
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Percebe-se no estado atual do processo de desenvolvimento tecnológico, a importância 

de se identificar e aproveitar os diversos espaços de aprendizagens, sejam eles tanto no setor 

industrial no qual o trabalhador transita, aprendendo e recontextualizando nos processos de 

organização e gestão da produção e relação de trabalho, quanto nos espaços sociais de 

relação: lares, clubes etc.  

Estes espaços cada vez mais se multiplicam a partir das transformações constantes 

impulsionadas pelo acelerado desenvolvimento das novas tecnologias e sua introdução na 

sociedade, em seus processos de constante reflexividade, sejam eles no sindicato e/ou na 

família.  

Tais espaços permitem o surgimento de uma nova formação e consequentemente 

ampliação dos conhecimentos e saberes que são potencializados pela reflexividade da 

sociedade atual. Com relação aos processos de recapacitação Giddens (2002, p.14) diz: 

Os indivíduos tendem a se recapacitar em maior profundidade quando se 

trata de transições importantes em suas vidas ou quando precisam tomar 

decisões sérias. A recapacitação, porém, é sempre parcial, e pode ser afetada 

pelas constantes “revisões” a que o conhecimento especializado está sujeito, 

bem como por discordâncias internas entre os especialistas. 

Giddens (2002) citando os processos de recapacitação, considera que esses acontecem 

nos diversos espaços, seja nas experiências da vida pessoal ou nos envolvimentos sociais.  

Os temas aqui tratados constituem um quadro da sociedade atual em processos que 

têm modificado a sua face, inclusive o mundo da produção. Este quadro ajuda a compreender 

o contexto no qual o profissional atua e que interfere em seus conhecimentos e saberes. 

Interferindo também na forma de resolução dos problemas em situação de trabalho, o 

processo de globalização (SANTOMÉ, 1998).  

A formação dos profissionais, a partir da mudança do perfil da sociedade, frente aos 

processos de modernização tecnológica que transformou a cultura, a política, a economia, etc., 

estão vinculadas aos processos de reflexividade (GIDDENS, 1995) e recontextualização 

(BERNSTEIN, 1998), que interferem constantemente na cultura profissional, impondo novas 

identidades profissionais. Surge assim, a necessidade constante da apreensão destes conceitos 

para a compreensão das atividades profissionais e seus processos de mobilização e uso dos 

conhecimentos e saberes.  
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3 CONCEITOS QUE CONFIGURAM O MUNDO PROFISSIONAL NA     

CONTEMPORANEIDADE 

 
 

 Fundamentado na hipótese de que o trabalho profissional intermedia e articula a 

produção científica e o uso dos saberes na busca de soluções para os problemas profissionais 

(Caria, 2010), é conexo ao considerar alguns conceitos que propiciam esta intermediação e 

articulação, que é construída a partir da materialização teórica e prática da: 

recontextualização, reflexividade, autonomia, identidade profissional, cultura profissional e 

etc. 

 Estes conceitos configuram o mundo profissional e as suas práticas em situação de 

trabalho, contribuindo para a compreensão das formas de mobilização e uso de conhecimento 

e saberes profissionais em situação de trabalho. 

  

3.1 CONCEITUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS TÉCNICOS INDUSTRIAIS 

 

Fundamentado nos conceitos de Tardiff (2011), são considerados profissionais 

técnicos os indivíduos que possuem uma formação escolar técnico industrial e que dependem 

e usam o conhecimento científico abstrato e tecnológico para desenvolver suas atividades. 

Tardiff (2011, p. 15) diz: “A racionalidade técnica diz que os profissionais são aqueles que 

solucionam problemas instrumentais, selecionando os meios técnicos, mas apropriados para 

propósitos específicos”. 

Os produtos dos conhecimentos profissionais e a utilização dos seus saberes são os 

meios para chegar a um fim, pois o fim é o trabalho profissional em busca da resolução de um 

problema técnico/científico. Entende-se o conhecimento profissional como um conjunto de 

conhecimento e saberes necessários para realizar as atividades inerentes à profissão.  

Existe uma consciência profissional em função da formação? Os conhecimentos e 

saberes que são utilizados pelos profissionais, são construídos ao longo do caminho da 

formação e no exercício da profissão. São utilizados para recolher informações da realidade e 

servem de ferramentas para que o profissional possa interagir com os leigos, produzindo um 

resultado para a solução de problemas instituídos, Caria (2010) enfatiza que a interação com o 

outro faz parte do núcleo da atividade profissional.  

Schon (2008, p.37), quanto à forma do profissional de resolver seus problemas afirma:  

“Nessa Visão, a competência profissional consiste na aplicação de teorias e técnicas derivadas 
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da pesquisa sistemática, preferencialmente cientifica, à solução de problemas instrumentais da 

prática”. 

Como os profissionais técnicos industriais organizam os seus conhecimentos para a 

resolução de problemas em situação de trabalho? A partir do uso do conhecimento e das 

técnicas utilizadas para a atividade profissional, os indivíduos constroem os caminhos que 

precisam, bem como a noção de “eficácia” quanto aos resultados dos trabalhos que esperam 

obter a partir da prática.  

A prática está condicionada a uma ação sobre o mundo, uma ação laboral que modifica 

o estado inicial de um objeto. A interação conhecimento/prática acontece na ação, em que 

estruturas são mobilizadas possibilitando o intercâmbio entre elas, conduzindo a resolução 

dos problemas profissionais por intermédio da ação. A reflexão na ação é dita por Schon 

(2008, p.63):  

A reflexão-na-ação em um caso único pode ser generalizada para outros 

casos, não trazendo a tona princípios gerais, mais contribuindo para o 

repertório de temas exemplares do profissional, a partir dos quais, em casos 

posteriores de sua prática, ele poderá compor novas variações. 

Os problemas profissionais são aqueles que um indivíduo pode resolver sobre as 

condições do seu trabalho, gerando um impacto do ponto de vista da interação profissional 

com o outro, sendo resolvido por pequenos passos, a partir da articulação entre conhecimentos 

e saberes na prática. Referente às práticas e o habitus Bourdieu (2011, p.84), afirma: 

É porque as práticas que o habitus engendra e que são comandadas pelas 

condições passadas da produção do seu principio gerador já estão 

previamente adaptadas às condições objetivas todas às vezes em que as 

condições nas quais o habitus funciona tenham permanecido idênticas (ou 

semelhantes) às condições nas quais ele se constituiu. 

  

A prática se relaciona com os meios sociais nos quais os indivíduos são socializados, 

implica na utilização dos conhecimentos tácitos e explícitos apreendidos na trajetória e 

experiência de vida, supondo que todo sistema de disposição se organiza no passado e é 

ajustado no presente, tanto no plano individual quanto no coletivo, o habitus é ajustado por 

pequenas mudanças, todos os dias a partir de pequenos improvisos.  

        A prática profissional frente às resoluções de problemas implica em uma possibilidade 

do desencaixe entre as interações que geram tensões e conflitos latentes, gerando o 

ajustamento (DUBAR, 2009). Esse ajustamento obriga que se torne consciente as soluções 

dos conflitos latentes, entre profissionais do mesmo grupo, evitando as soluções violentas.  

            O reconhecimento como iguais nos grupos profissionais inibe o surgimento de 

soluções violentas para a resolução dos conflitos latentes, conforme Caria (2010), sendo que 
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ajustamentos sucessivos ocorrem a partir da interação entre os profissionais até a resolução 

dos problemas, ação esta denominada de interação social.  

A interação social entre profissionais ocorre devido ao conhecimento profissional 

restrito, Caria (2010) afirma a existência de um fechamento dos diálogos entre os grupos 

profissionais, um fechamento sobre si mesmo (um etnocentrismo dos grupos sociais, uma 

visão parcial do mundo) frente aos seus conhecimentos, diálogos e simbolismos. Cada 

categoria profissional desenvolve ao logo de sua história uma linguagem própria, um 

monopólio sobre as suas culturas profissionais.  

Tardif (2011) conceitua saber profissional como “o conjunto de saberes transmitidos 

pelas instituições de formação [...].” 

A parte oculta do saber profissional fica cada vez mais oculta, devido a um processo 

de individualização da sociedade atual e suas dimensões institucionais, descritas por Giddens 

(1991) e a modernização reflexiva descrita por Beck (1997), pois cada vez mais, os grupos se 

comunicam através de simbologias e saberes próprios que objetivam a construção de um 

poder simbólico e uma expertise, gerando assim uma identidade profissional.  

A Identidade profissional é uma identidade formativa e prática fundamentada no 

habitus, na conformação profissional prática, no trabalho diário do exercício da profissão, a 

partir de uma dimensão ética e estética da sociedade, mesmo que este não tenha consciência. 

Dubar (2009, p.117) sobre as identidades profissionais diz: “As identidades profissionais são 

maneiras reconhecidas, de os indivíduos se identificarem uns aos outros no campo do trabalho 

e do emprego”. 

 

3.2 IDENTIDADE PROFISSIONAL: CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES SOCIAIS  E 

PROFISSIONAIS 

 

A identidade na sociedade atual está bastante discutida, frente à percepção de que 

essas são significativas para o estudo e compreensão do indivíduo e dos profissionais no 

transitar na sociedade e no mundo produtivo. Desta compreensão, resultam o conhecer e a 

evolução da estrutura social e suas relações de pertencimento, consequentemente implicando 

na compreensão da identidade profissional e suas configurações (habitus, cultura, etc.). Para 

Hall (2006, p.13):  

A identidade plenamente unificada, completa, segura coerente é um fantasia. 

Ao invés disso, a medida que os sistemas de significação e representação 

cultural se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade 
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desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada uma das 

quais poderíamos nos identificar- ao menos temporariamente.  

 

As identidades antigas que estabilizavam a sociedade estão cada dia em extinção, e 

tem como consequência a fragmentação dos sujeitos. A fragmentação ocorre nas estruturas 

que antes ancorava o indivíduo e seus mundos culturais, classe social, gênero, nacionalidade e 

raça, estas estruturas transformadas mudam as identidades individuais, que segundo Hall 

(2006, p.9), “[...] chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito.” 

 Dubar (2005, p.99) a partir de Hegel, diz que só é possível a definição da identidade 

por meio do reconhecimento da identidade do eu pelo outro, que “me reconhece, identidade 

essa que depende do meu próprio conhecimento”.   

A compreensão do conceito de identidade depende do reconhecimento do sujeito a 

partir do outro e da compreensão deste sobre si. Dubar (2005) considera a ideia da existência 

de uma identidade social, (identidade do sujeito) que se articula entre uma ação interna com o 

eu e uma ação entre o eu e o mundo, contrário ao pensamento de TAP (1980) e PIMENTA 

(1997), pois estes consideram a existência de uma identidade individual e uma identidade 

coletiva e afirmam que a identidade social se define a partir da construção das identidades 

coletivas e dos indivíduos.  

 A identidade do sujeito está ligada a sua história, sua cultura, família e sociedade na 

qual está inserido, bem como a visão sobre si e do olhar do outro do lugar onde se vê. Dubar 

(2005) afirma que a identidade do sujeito é decorrente de dois processos de socialização os 

quais denominou de socialização primária e secundária.  

A socialização primária refere-se aos processos de aprendizagem inicial do ser 

humano (falar, ler, escrever, se relacionar com o outro, etc.); saber básico responsável pelas 

condições necessária de tudo o que for aprendido no futuro, esta socialização forma uma 

identidade inicial do indivíduo. A secundária substitui parcialmente a identidade inicial do 

sujeito e transforma ao longo da vida deste uma identidade especializada em outra.  

Os processos de interiorização das normas sociais, regras, conceitos complexos, visão 

e percepção da sociedade, conhecimentos e saberes mais especializados, são conceituados 

como socialização secundária.  

Decorrente da socialização secundaria é que as identidades sofrem contínuos 

processos de construção, desconstrução e reconstrução durante a vida do sujeito.  Nesta 

perspectiva trata-se a identidade como uma construção social, e não um dado, herdado 

biologicamente, que se dá no âmbito da representação. Ela representa a forma como os 

indivíduos se enxergam e enxergam uns aos outros no mundo, Tilio (2009, p.116) acrescenta 
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que “[...] A identidade cultural é um dos componentes da identidade social, o responsável pela 

vinculação cultural.” caracterizando a identidade social, Cuche (1999, p.176) define a 

identidade cultural como uma componente desta, diz: 

Nesse sentido, a identidade cultural é um dos componentes da identidade 

social, uma modalidade de categorização baseada na diferença cultural. 

Diferentes identidades culturais de diferentes culturas são absorvidas por um 

indivíduo e tornam-se partes de suas identidades sociais. Enquanto a cultura 

existe no âmbito dos processos inconscientes, sem consciência de identidade, 

a identidade cultural “remete a uma norma de vinculação, necessariamente 

consciente, baseada em oposições simbólicas”  

A identidade social é a forma simbólica como os sujeitos se percebem e percebem os 

outros numa determinada sociedade, num determinado tempo-espaço, pois, segundo Hall 

(2006) é a partir do discurso que os indivíduos se posicionam no mundo construindo suas 

identidades.  

Durante quase toda a história da existência da humanidade, os indivíduos conseguiam 

se identificar e se enquadrar enquanto ser, eles tinham uma percepção única e contínua de sua 

localização no tempo e no espaço, o indivíduo nascia, crescia e se identificava pertencente a 

uma determinada sociedade. Sua percepção identitária permanecia com ele (a) até a sua 

finitude, estava a sua identidade ligada ao seu eu, a visão deste a partir de sua centralidade 

(HALL, 2006).   

Até pouco tempo os indivíduos, cartesianamente falando, conseguiam se enquadrar no 

mundo, era o trabalhador ou o patrão ou a dona de casa e assim se mantinha ao longo de sua 

vida. Nos dias atuais, observa-se uma multiplicação dos referenciais, o indivíduo se enxerga 

trabalhador (a), sindicalista, pertence ao movimento negro, feminista, militante de um partido 

político e/ou ativista de uma ONG ambientalista, possui tantas referências que evolui e 

modifica a sua identidade ao longo de sua vida, tornando sua identidade descentralizada 

(HALL, 2006).  

Muitos dos pesquisadores da teoria social, a exemplo de Peter Berger e Thomas 

Luckmann, citados por Dubar (2009, p.202) apontam para o fenômeno da crise das velhas 

identidades, o que chamam de “[...] alternação: isto é o fato de se tornar outro”, a alteração 

implica no indivíduo em mudar sua cultura, crenças, valores e consequentemente a sua 

identidade.  

As velhas identidades mantinham certa estabilidade no quadro de referências sociais, 

os indivíduos existiam, viviam e morriam sabendo sobre si, seu mundo e seu fazer, se 

enquadrava e se localizava unitariamente bem definido dentro da estrutura social. O sujeito do 

iluminismo baseia-se no eu mesmo, o sujeito nascia e permanecia, em essência igual durante 
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toda a sua vida, havendo uma noção de individualidade surgida a partir da deterioração da 

ordem social medieval.  

Segundo Hall (2006, p.12), “a Identidade então, costura (ou usando uma metáfora 

médica, ‘sutura’) o sujeito à estrutura”.  

A identidade moderna mantinha o mundo previsível mais unificado, (HALL, 2006) 

apresenta três concepções de identidade que conformou em diversas épocas o homem 

moderno, caracterizando esta identidade a partir do sujeito do iluminismo, o sujeito 

sociológico e o sujeito pós-moderno.  

A segunda concepção, sujeito sociológico, trata-se da ideia de que o sujeito é formado 

a partir da complexidade do mundo que o cerca, da mediação entre sujeitos próximos com a 

cultura e seus símbolos e a partir das relações entre sujeitos na sociedade, sendo ainda 

centrados no eu, porém, modificados a partir das relações com o seu mundo exterior, mas 

ainda centrando a sua identidade no eu real (HALL, 2006).  

Nestas duas concepções de sujeitos e seus mundos, suas identidades eram 

estáveis/contínuas em suas estruturas, pois os referenciais ancoravam as identidades no 

mundo. Na terceira concepção de sujeito, o sujeito pós-moderno, desapareceu a centralidade 

da identidade firmada em uma estrutura de uma sociedade estável e no eu, a partir da 

instabilidade do mundo atual, da variabilidade e mutabilidade das culturas no tempo e espaço. 

O mundo deixou de ser cartesiano e virou quântico, formado por uma imensidão de 

referenciais culturais. Passaram, assim, ao sujeito a depender do tempo, do espaço, e das 

diversas referencias, assumindo várias identidades temporárias, Hall (2006, p.13) afirma que, 

“[...] A identidade torna-se uma ‘celebração móvel’ ”. 

 Dentre as diversas identidades do indivíduo na sociedade atual, observa-se a crescente 

afirmação das identidades profissionais, as pessoas percebem-se enquanto parte de um 

determinado grupo profissional com conhecimentos, saberes e culturas específicas, desta 

forma, quanto mais reconhecimento tiver a profissão na sociedade, mais forte é a influência 

desta sobre a identidade do indivíduo (DUBAR, 2009). 

A identidade profissional está diretamente ligada ao modelo de formação acadêmica 

dos profissionais, ao modelo de qualificação submetido por estes no ambiente de trabalho 

durante sua vida profissional e dos processos de socialização e reconhecimento da profissão 

no seio da sociedade.  

Uma identidade profissional presume uma formação comum entre sujeitos, formando 

grupos específicos, que se identificam e estão interligados através de uma formação, 
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conectados de alguma forma a uma instituição que reforça a identidade, muitas vezes de 

maneira corporativa.  

Observa-se que as identidades profissionais são fortemente reconhecidas e valorizadas 

nos espaços de trabalho, onde a sua importância está ligada aos conhecimentos da formação e 

seus saberes.   

É no espaço do trabalho que a identidade profissional mais se evidencia, tornando-se 

reconhecida a partir do quanto esse é imprescindível para a execução das atividades na 

empresa, a exemplo do técnico industrial, que na sociedade em geral não se evidencia a  

importância do seu trabalho quando comparado às  profissões de maior prestígio, no entanto, 

no ambiente de trabalho, entre seus pares e outros trabalhadores, o reconhecimento 

profissional torna-se evidenciado.  

Para Dubar (2005), este processo da construção da identidade coletiva está diretamente 

ligado ao percurso das trajetórias dos sujeitos. Ele identificou a existência de uma identidade 

profissional inicial a partir da saída do sujeito da escola, indo para o mundo do trabalho, o que 

chamou de Identidade Profissional Básica, implicando em uma projeção de si no futuro, e à 

medida que o tempo passa, torna-se cada vez mais provisória, em decorrência das 

variabilidades do mundo atual.  

A percepção e o autorreconhecimento dos profissionais são também elementos 

construtores da identidade profissional de mesma formação e atividades no trabalho, que 

realizam funções e atividades semelhantes. 

Dubar (2003, p.46) analisa que: “Recentes investigações abordam a questão das 

identidades articulando o espaço das relações de trabalho e o seu jogo de ‘reconhecimento’ 

com a temporalidade das trajetórias salariais e os projetos de carreira em termos de 

continuidade ou ruptura”.  

O significado social da profissão também é um elemento de construção da identidade 

profissional. Nesse caso, o exercício profissional torna-se elemento fundante da própria 

identidade profissional, criando uma relação de pertencimento a um grupo a exemplo da 

profissão de médico, advogados e engenheiros.  

Uma vez que “[...] Não se trata apenas de identidade no trabalho, mas de formas de 

identidades profissionais no seio das quais a formação é tão importante quanto o trabalho, os 

saberes incorporados tão estruturantes como as posições de actor” (DUBAR, 2003, p.46).  

No entanto, observa-se nas atividades profissionais, nas indústrias e em outras 

atividades econômicas, a existência de profissionais que não tiveram a oportunidade 

formativa convencional, a partir de instituições formais de ensino cuja profissionalização 
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resulta dos processos de qualificação no trabalho, em que a formação da identidade 

profissional origina-se da percepção, das atividades comuns, realizadas por grupos 

profissionais semelhantes, de mesmos itinerários formativos, que segundo Dubar (2003, 

p.48): 

Para eles, o trabalho é o cumprimento de operações especializadas para as 

quais foram habilitados e que os define na sua identidade. “um eletricista não 

é um mecânico”: é a cultura profissional que distingue um do outro que 

justifica a sua adesão sindical, mas de forma distinta[...].   

 

A formação da identidade profissional está ligada, neste caso, a especialização obtida 

nos processos de habilitação e qualificação adquiridas no trajeto profissional do indivíduo em 

sua vida produtiva.  

Outro fator dominante é o reconhecimento social da relevância e importância de uma 

determinada profissão, sejam pelo seu retorno financeiro, hoje em destaque as qualificações 

técnicas de alta tecnologia, ligadas a setores de grande rentabilidade financeira, a exemplo do 

setor de petróleo, operadores de processos nas indústrias químicas e petroquímicas, ou seja, 

pelo reconhecimento da importância da função na sociedade. 

A identificação e o reconhecimento das profissões, a partir das instituições 

educacionais, é um dos pressupostos que contribui socialmente para valorização profissional, 

colaborando para o reconhecimento entre profissionais de uma identidade acadêmica e como 

elemento de autovalorização e reconhecimento de uma identidade profissional.  

Na lógica da busca pelo reconhecimento social a partir da profissão, existem 

profissionais bem sucedidos financeiramente cuja ocupação oferece status financeiro e não 

tem destaque social. Alguns destes profissionais fazem uma universidade, fazem muitas vezes 

cursos distintos das atividades que exercem profissionalmente em busca de uma identidade 

profissional de reconhecimento e status social, criando um paradoxo da dupla identidade 

profissional, na busca do reconhecimento social a partir da formação, sobre isso, Dubar (2003, 

p.52) assina: 

Que esta formação tenha ou não grande coisa a ver com seu trabalho actual 

ou mesmo esperado não tem importância, visto que é a função social de 

distinção que é valorizada. Os saberes teóricos são um elemento essencial de 

apresentação de si próprio e de valorização de uma identidade que não se 

define a partir do trabalho.  

 

Numa lógica contrária ao do reconhecimento social pela identidade profissional de 

prestígio, identificam-se alguns grupos de profissionais de formação técnica, a partir de 

instituições reconhecidas e com remuneração acima da média e cujas empresas são destaques 

no mundo do trabalho, que se reconhecem e se valorizam enquanto identidade organizacional.  
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Os mesmos buscam durante a vida profissional uma qualificação em torno de sua área 

de atuação, fortalecendo a identidade profissional, gerando saberes organizacionais. Criam-

se, assim, identidades profissionais para além da identidade do ofício, por modalidade e 

formação profissional, sendo essa identidade descrita por Dubar (2003, p.50): 

Aqueles que exprimem uma identidade profissional e consideram o trabalho 

como uma especialidade que os define inteiramente concebem a formação 

como um aperfeiçoamento na sua especialidade. Os saberes técnicos são os 

únicos valorizados porque permitem esta progressão ao longo de uma 

carreira estruturada em níveis  e que deve conduzir à a excelência da arte.  

Dessa forma, a partir do apresentado, pode-se definir identidade profissional como um 

conjunto de elementos (formação, conhecimento e técnicas específicas, tradições, cultura 

própria, éticas específicas, etc.), ligando a identidade pessoal e coletiva frente a uma profissão 

cuja função na sociedade, tem uma imersão e reconhecimento, nos diversos espaços e níveis, 

sendo estes conjuntos de elementos que conformam a identidade profissional.  

 

3.3 CULTURA PROFISSIONAL 

 

3.3.1 Cultura, conhecimento e saberes: conceitos em evolução 

 

As identidades são formadas e transformadas a partir dos sistemas culturais (HALL, 

2006), bem como a identidade profissional será formada e transformada pela cultura 

profissional, categoria importante para a análise do fazer profissional. 

 O estudo da cultura profissional é o estudo da cultura do outro, cuja compreensão 

depende de um olhar desarmado e aberto, buscando descobrir o que tem de estranho no 

familiar e descobrir o que tem de familiar no estranho (CARIA, 2010).  

Buscando compreender fenomelogicamente o conhecimento profissional em suas 

minúcias, descobrindo o significado que têm as palavras para determinados profissionais e/ou 

grupos, é necessário serem feitas as descrições dos referenciais das situações aos quais se 

relacionam os signos e os significados das palavras utilizadas, de forma que possa ser 

compreendido e explicitado, tornando claro o que está sendo observado e descrito. 

 Implica a isso, compreender qual a importância dos sentidos das palavras, para os 

profissionais, no processo de utilização do conhecimento e saberes em suas atividades. É 

necessário, pois, primeiramente, entender o que o profissional diz, como vê e como transita 

em sua profissão. No estudo da cultura profissional, destaca-se o olhar como instrumento de 

percepção simbólica do mundo e suas formas de existir (LARAIA, 2005). Portanto, o 
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processo do olhar sobre a cultura profissional tem que ser fundamentado no conhecimento da 

profissão e de como esta se insere no espaço-tempo.  

Qual o papel da cultura profissional no mundo do trabalho? Segundo Caria (2008) a 

cultura profissional por ser uma construção social e histórica, produz uma cultura coletiva, 

construída a partir da relação social com o outro.  

Outro elemento importante é perceber que o desenvolvimento das técnicas/tecnologias 

e ciências, em uma determinada época, está relacionado às mudanças na sociedade, que por 

sua vez, implica consequentemente, em mudanças na cultura e em suas micro e marco 

estruturas, impactando diretamente em todos os processos: econômicos, culturais, 

educacionais, dentre outros. A influenciam em vários contextos, como a evolução sistemática 

da cultura, dialeticamente, implica no desenvolvimento das sociedades (ORTIZ, 1991). 

A partir de Caria (2008) compreendemos que a cultura profissional é uma forma 

identitária, no sentido de pertencer a um determinado grupo experiencial, partilhada em 

situação de prática social. Esta está condicionada a uma ação sobre o mundo, uma ação 

laboral que modifica um estado inicial.  

 

3.4  CULTURA PROFISSIONAL: CONCEITO A COMPREENDER 

 

A partir da análise do pensamento atual dos conceitos sobre cultura, fica evidenciada a 

sua concepção enquanto atividade humana, como algo que está sempre num processo 

contínuo de mutação e reflexividade. Essa característica da cultura está predominantemente 

inserida nas práticas sociais e está sempre interligado visceralmente aos seus autores e atores, 

presente em todos os processos existenciais das interações sociais e na reciprocidade entre os 

sujeitos em todas as modalidades de comunicação.  

No entanto, segundo Caria (2006, p.93) a cultura, por ser consciência prática, não tem 

que reproduzir automaticamente uma ordem simbólica, enfatiza que “a cultura expressa uma 

identidade social na configuração de uma prática social com uma consciência em condições 

históricas dadas”.  

Apresentam-se nos quadros 01 e 02, um resumo dos conceitos mais utilizados de 

cultura conforme Caria (2008). 
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Quadro 01- Conceituação de cultura (epistemologias da cultura) 

Conceitos de cultura Pressupostos 

Cultura como atividade humana Contém a dualidade inato/adquirido, 

fazer/pensar, e constrangimento /liberdade 

Cultura como valor descrito Como algo que acontece, evolui. 

Atividade contextual e não universal Acontece localmente- tem um contexto 

limitado. 
Fonte: Construída pelo autor a partir de Caria (2008) 

 

Quadro 2- Conceituação de cultura (contribuições sociológicas e antropológicas) 

Conceitos de cultura Pressupostos 

Uma construção social e histórica Produz uma identidade coletiva num contexto 

social que nasce da relação entre os indivíduos 

Como prática social Prática indissociável entre autores e atores e 

suas construções simbólicas 

Cultura é uma reflexividade Se expressa no Uso dos saberes práticos na 

interação social entre os indivíduos. 
Fonte: Construída pelo autor a partir de Caria (2008) 

 

Caria (2008), afirma que o conceito de cultura atual se fundamenta a partir dos 

seguintes pressupostos: a cultura como atividade humana, que é formada a partir da dualidade 

inato/adquirido, fazer/pensar e constrangimento/liberdade; a cultura como valor descrito, 

dissociada dos valores normativos ou hierárquicos e a cultura como atividade contextual, que 

critica a relação entre poder e cultura, (Quadro 01).  

O autor propõe ainda para a problematização da cultura, Quadro 02, os princípios que 

permitem uma visão integrada epistemológica desta, a partir das diversas contribuições 

sociológicas e antropológicas atuais, identificando: a cultura como construção social em sua 

forma identitária e histórica; a cultura como prática social que faz parte das dimensões 

simbólicas da sociedade e a cultura como reflexividade a partir do uso prático dos saberes na 

sociedade.  Portanto a partir de uma síntese, a apreensão prática do conceito de cultura, passa 

por compreender a identidade social enquanto interação prática e histórica, inseparável dos 

símbolos e simbologias da sociedade.  

A dualidade proposta por Giddens (1989) entre agência/ação e estruturas sociais 

identifica a concepção de ação enquanto intencionalidade e racionalidade, e a agência 

enquanto ação humana que realmente modifica, faz diferença e sobressai, tendo um resultado 

transformador.  

Compreendendo as estruturas enquanto atividades humanas e suas instituições práticas 

no tempo e no espaço, conjunto de regras e de recursos utilizados na reprodução social, 
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percebe-se a dualidade, proposta por Giddens (1989), enquanto agência/ação e estruturas 

sociais, a partir da formação da cultura, por parte da consciência prática dos atores sociais, 

que entra em contradição com a ação humana intencional e os conjuntos de regras e recursos 

da sociedade, manifestando a dualidade entre agência/ação e estrutura.  

A teoria de Giddens (1989) da estruturação tenta resolver a dicotomia indivíduo e 

sociedade, propondo uma síntese teórica entre estrutura e ação. A partir da agência/ação 

percebe-se o processo de construção da autonomia dos sujeitos, sendo esta fundamental para o 

pleno desenvolvimento das atividades profissionais. 

A cultura profissional implica em uma interação do conhecimento e da prática na ação, 

em que estruturas são mobilizadas possibilitando o intercâmbio entre estes, o que conduz a 

resolução dos problemas profissionais, tornando-se a cultura profissional um valioso capital 

identitário de cada profissão. Esta relação do conhecimento e a pratica e afirmada por Tardif 

(2011, p.37), que diz:  

Ora, essas ciências, ou pelo menos algumas dentre elas, não se limitam a 

produzir conhecimento, mas procuram também incorpora-los à prática[...]. 

Nessa perspectiva, esse conhecimento se transformam em saberes destinados 

a formação científica e erudita[...] 

 

O conhecimento  

 

 Edgar Morin (2012, p.26) sobre o conhecimento e sua formação liga este ao continente 

de que faz parte, afirma que: “[...] O ato de conhecimento, ao mesmo tempo biológico, 

cerebral, espiritual, lógico, linguístico, cultural, social, histórico, faz com que o conhecimento 

não possa ser dissociado da vida  humana e da relação social”. 

 O conhecimento é uma característica e uma construção humana, que só existe a partir 

da mente do indivíduo, o conhecimento na visão dos filósofos gregos tinha diferentes 

compreensões quanto a sua natureza. Sócrates estabeleceu o método do conhecimento a partir 

da ironia e maiêutica (dar a luz), “Conhece-te a ti mesmo” , caracterizando o conhecimento 

como potencial em cada ser humano, e para Platão o conhecimento origina-se da doxa 

(opinião) e é baseado na opinião, já para Aristoteles, o conhecimento se origina do homem e 

de sua experiência, epstemi, (o homem, nesse contexto é objeto).  

No iluminismo, século XVIII, Kant concebia o conhecimento, a partir do conceito 

“conhecimento a priori”, independente da experiência e o “conhecimento a posteriori”, 

começando pela experiência. Alvarenga (2008, p.19), considera o conhecimento como 

informação que pressupõe uma série de exigências, sendo: 
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Já o conhecimento é a informação mais valiosa, visto que exige análise, 

sintese, reflexão e contextualização. Sveiby (19980, baseado em Polanyi 

(1967) e em Winttgenstein (1962), define conhecimento como a capacidade 

de agir, e conclui imediatamente que o conhecimento é algo extremamente 

valioso, visto que está próximo da ação ou leva a ela.  

O conhecimento não nasce espontaneamente, nasce do conjunto de aprendizado ao 

longo da vida dos indivíduos, e esse levados ao fazer geram saberes a partir das relações entre 

eles, entre experiências, entre erros e acertos (conhecimento empírico), nasce também do 

aprendizado por meio dos livros, do uso racional da aplicação de métodos, especulativo, etc. 

(conhecimento científico).  

Já o conhecimento tácito, a partir dos estudos de Polanyi (1967), é aquele construído 

através das experiências, estando esse apenas na mente e com a percepção apenas dos 

indivíduos, sendo de difícil transmissão.  

Polanyi (1967) sobre o conhecimento tacito afirma que: “podemos saber mais do que 

podemos dizer”. O conhecimento tácito é formado por uma grande variedade de informação e 

imagens, que é utilizado sempre que requerido para a tentativa de dar sentido conceitual e ou 

sensorial  a uma situação nova, a algo antes desconhecido. O conhecimento tácito esta num 

subsolo, abaixo da “linha d’água”, onde nela se encontram todas as experiências, percepções, 

juízos. 

 O conhecimento tacito possui as seguintes estruturas: a) a proximal e a distal. A 

proximal passa por nossa percepção de forma inadvertida, São os detalhes não observados 

mas que levam ao reconhecimento de algo, já o distal é o reconhecimento do todo, o que leva 

ao reconhecimento de um rosto; b) o  focal e o subsidiário. Em “The tacit dimension” Polanyi 

diz que todo o conhecimento existe sempre contextualizado e se fundamenta em um 

conhecimento tacito. O formal e o subsidiário fazem parte da consciência. O subsidiário é o 

alicerce que serve de suporte a construção de um pensamento ou de um conhecer.  O 

subsidiário é implícito, oculto, sendo uma ferramenta para a construção do focal é algo que 

conduz a nossa atenção. 

Estes conhecimentos tácitos tornam-se explícitos e vice versa, a partir da conversão 

dos diferentes tipos de conhecimentos e seus mecanismos de interação, o que Nonaka e 

Takeuchi (2009) denomina de espiral de criação do conhecimento. 

O conhecimento explícito é uma pequena parte do conhecimento que um indivíduo 

possui, sendo este a parte perceptível do conhecimento, tanto para ele quanto para os outros. 

Submerso dentro deste, existe um conhecimento muito maior, muitas vezes até desconhecido 

pelo próprio indivíduo, a imagem clássica de representação simbólica que identifica estes dois 
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conhecimentos, proposta por Polanyi, é representada por um iceberg, sendo o conhecimento 

explícito a parte visível sobre a linha da água, conforme  a representação da figura 04. 

Figura 04- Diagrama com representação simbólica conhecimento tácito e explícito 

 

 

 

 

Fonte : Nonaka e Takeuchi (2009) 

O conhecimento explícito depedente do conhecimento tácito, pois esse faz o 

conhecimento explícito ter um significado para o indivíduo. Pode-se dizer que o 

conhecimento tácito (resultado de todas as vivências, experiências e saberes construídos 

durante a vida), é o elemento potencializador das possibilidades de novos aprendizados 

formais. Assim, Nonaka e Takeuchi (2009. p. 19) afirmam que: 

As instituições e os palpites subjetivos estão sob a rubrica do conhecimento 

tácito. O conhecimento tácito está profundamente enraizado nas ações e na 

experiência corporal do indivíduo, assim como nas ideias, valores ou 

emoções que ele incorpora.  

Segundo Alvarenga (2008), o conhecimento tem três dimensões: o tácito, o explícito e 

o cultural. Nonaka e Takeuchi (2009) conceitua o conhecimento explícito como aquele que é 

formalizado e sistematizado, sendo possível a sua transmissão atráves de uma linguagem 

formal, é o conhecimento codificado.  

 Nas últimas décadas do século passado e no início do século atual, observou-se a 

transformação da era industrial para a era da informação ou era do conhecimento, referido por 

Alvarenga (2008), em que a principal mercadoria desta nova era é a informação e o 

conhecimento, fato este comprovado pelo grande avanço da internet e seus inúmeros 

produtos, cuja valorização nas bolsas de valores superam ativos de grandes empresas de 

produção industrial. 

No mundo atual, o conhecimento é uma das mais valiosas fontes de recursos, 

predominando a premissa que esse é poder, gera riquezas e determina domínio. Hoje, grande 

parte do capital das empresas está fundamentada no conhecimento, pois a sua gestão implica 

em fator predominante para a manutenção da competitividade e consequentemente a 

sobrevivência (ALVARENGA, 2008).  
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Saberes profissionais  

 

Sobre a noção de saber reportamos o utilizado por Tardif (2011, p. 255), que diz: 

“Damos aqui a noção de “saber” um sentido amplo, que engloba os conhecimentos, as 

competências, as habilidades (ou aptidão) e as atitudes, isto é aquilo  que muitas vezes foi 

chamado de saber, saber fazer e saber ser” 

Esta compreensão de saber evidencia uma construção realizada ao longo de uma veda 

profissional, produzido decorrente do repertorio resultante das experiências, frente aos 

problemas resolvidos ou não. Compreende-se neste contexto que os saberes dos profissionais 

são temporais por se desenvolverem ao longo de suas carreiras, pois muitas de suas soluções, 

análises e identificações, dos diversos problemas profissionais, foram construídas a partir de 

vivencias e experiências anteriores. 

Além dos conhecimentos científicos e tecnológicos a nova era exige dos profissionais 

articulação destes com os diversos saberes acumulados na vida e no trabalho, sendo essas 

articulações necessárias e imprescindíveis para o trânsito no mundo do trabalho. Foucault 

(2012, p. 219), afirma que uma prática discursiva  que responda as necessidades da ciência de 

se relacionar com o mundo, de forma que atenda a critérios experimentais e formais “ pode 

ser chamado de saber”. Sobre o saber, Foucault (2012, p. 220), afirma que “[...] Há saberes 

que são independentes das ciências (que não são nem seu esboço histórico, nem o avesso 

vivido); mas não há saber sem uma prática discursiva definida, e toda prática discursiva pode 

definir-se pelo saber que ela forma”. 

Quais saberes os profissionais técnicos industriais articula e constrói a partir da ação 

nas situações cotidianas no exercício da profissão? Os saberes profissionais têm o caráter 

local, focal, ligado ao indivíduo ou grupos com identidades de mesma formação, (Dubar, 

2009), compartilhando de um conjunto de conhecimentos explícitos e tácitos, bem como 

saberes semelhantes. Isso é resultante da relação do conhecimento, com as vivências e ações 

sobre o objeto do conhecimento, expressão da experiência profissional dos indivíduos ou 

grupos (CARIA, 2010).  

Com relação aos saberes profissionais, Dubar (2005), em seu livro: “A socialização 

construção das identidades sociais e profissionais”, identifica quatro tipos de saberes, que 

formam as identidades profissionais, sendo eles: saberes práticos (obtidos a partir dos 

aprendizados e vivências no trabalho); saberes profissionais (resultantes da articulação entre 

saberes práticos e teóricos ligados a profissão); saberes organizacionais (articulação entre 

saberes práticos e teóricos, porém com foco nas identidades das empresas, ligado ao seu 
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sistema produtivo e organizacional, focado em determinado objetivo; e saberes teóricos 

(resultantes do acúmulo dos conhecimentos formais, sem incorporação prática e/ou 

conhecimento profissional específico).  

Sobre esse aspecto, Caria (2010, p.176), enfoca que  “[...] O saber profissional  existe 

a partir da exigência da resolução de problemas práticos no contexto do trabalho e mobiliza 

reflexivamente conhecimentos e saberes pré-reflexivo no habitus”.  

Entende-se que a partir da mobilização dos saberes, que formam as identidades 

profissionais, é pré requisito necessário para a resolução dos problemas profissionais em 

situação de trabalho, mobilização de saberes que por sua vez são transformados, modificados, 

reavaliados e repensados sobre eles mesmos, criando assim novos saberes a partir da tomada 

de decisão. 

 O movimento do refletir sobre a própria ação e seus saberes constitui uma das 

características fundamentais que definem toda a ação humana (GIDDENS, 1991), a ação de 

repensar sobre a própria ação, sobre os conhecimentos e/ou saberes forma o conceito da 

reflexividade. Cunha (2007, p.277) conceitua o conhecimento e o saber, o primeiro existente 

no campo do abstrato, enquanto construção e formulação do pensamento. O segundo no 

campo da ação, manifestação do conhecimento e sobre a ação para determinada situação, diz: 

O saber implica uma relação entre o sujeito, o conhecimento e seu contexto, 

ou seja, uma interação sujeito-mundo. Construir conhecimentos seria 

objetivar informações, dados, conceitos. Construir saberes seria movimentar 

esses conhecimentos no contexto de ação, reinventando-os, recriando-os e 

traduzindo-os, de acordo com as circunstâncias da situação. 

 

 

3.5 REFLEXIVIDADE 

 

O termo reflexividade tem sido alvo de estudos e teorias de autores, tais como: 

Anthony Giddens (1991,1997, 2002), Ulrich Beck (1997) e Scott Lashv (1997) que a utilizam 

para configurar a pós-modernidade. A reflexividade está na propriedade das constantes 

reformulações de práticas, conceitos, tecnologias, costumes, reformulações a reboque das 

renovadas informações sobres elas mesmas. Sobre isso, Giddens (1991, p.45) constata: 

A reflexividade da vida social moderna consiste no fato de que as práticas 

sociais são constantemente examinadas e reformadas à luz de informação 

renovada sobre estas próprias práticas, alterando assim constitutivamente seu 

caráter.  

A modernidade reflexiva determina o seu destino livre das tradições, no entanto, em 

seu interior, convive com as diversas e antigas tradições, a exemplo das redes sociais que tem 
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modificado as relações entre as pessoas com a quebra total das tradições de convívio e 

diálogos entre os jovens na sociedade atual. E também tem modificado significativamente os 

relacionamentos de poder, entre pais e filhos e na sociedade. Giddens (1993, p. 122) afirma 

que “[...] declarar independência emocional dos pais é um meio de ao mesmo tempo começar 

a modificar a narrativa do eu e fazer uma defesa dos próprios direitos”.  

Para entender o comportamento reflexivo, dos sujeitos, esse autor fala da consciência 

discursiva e da consciência prática. A primeira refere-se às competências dos sujeitos de 

saber, avaliar e justificar suas ações e as ações dos outros em uma situação de convívio, ou 

seja, o eu e o outro e a segunda trata de toda prática do sujeito em sua ação na vida em 

sociedade, porém sem a capacidade da consciência discursiva. Essas duas consciências 

contêm os processos de reflexividade que modificam ações, hábitos, culturas, dentre outros.  

A reflexividade, enquanto processo social tende a modificar hábitos, ampliando, 

introduzindo e generalizando novos costumes na sociedade, a exemplo do hábito de 

acompanhar as novelas das oito horas pela televisão, a forma de comunicação rápida e 

resumida pela internet, os passeios nos finais de semana nos shoppings, entre outros aspectos.  

Como se identifica e se manifesta a reflexividade sobre os conhecimentos e os saberes 

utilizados nas atividades dos profissionais? Em diversos setores da sociedade observa-se em 

função dos processos de reflexividade, mudanças nos procedimentos e hábitos nas práticas 

profissionais e em suas estruturas organizacionais e gerenciais, transformando em processos 

coletivos o repensar sobre as ações, tornando papel de todos os envolvidos a busca de 

soluções práticas e teóricas para resolução dos problemas.  

A reflexividade da pós-modernidade reinventa todas as formas de organização da 

sociedade, sejam elas a família, a política, o mercado, a indústria, dentre outras. Essa segundo 

seus pensadores, elimina a ideia fatalista de uma hegemônica forma de modernidade, a 

industrial. Giddens (1997, 2002), Beck (1997) e Lashv (1997) propõem o conceito de 

modernidade reflexiva, cujo conceito diz sobre o mundo implicitamente reflexivo, encontra-se 

fortemente presente nos processos de individualização e perda das tradições, o tempo todo, 

contestada pela nova sociedade. 

Sobre a modernidade reflexiva, Beck (1997) afirma o caminhar para um processo de 

descontrução e reinvenção da sociedade, isso decorre do fato de que a sociedade começa a 

enxergar os seus riscos e seus problemas. O autor denomina esse fato de sociedade do risco, 

pois os riscos produzem questionamentos que acarretam tomadas de consciência, produzindo 

assim, mais questionamentos, colocando a desconfiança aguçada nas instituições  modernas  

num processo reflexivo.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ulrich_Beck
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As atuais manifestações nos países da África e Oriente Médio por democracia e 

liberdade são exemplos claros das características das sociedades reflexivas, pois essas, tem 

repensado a sua sociedade a partir do conhecimento sobre elas, repensam suas estruturas e 

produzem novos conhecimentos, reavaliando a estrutura social  que muitas vezes possibilita o 

surgimento de conflitos, identificando assim uma sociedade de riscos.  

Os riscos são uma característica da Modernidade Reflexiva, que possui em sua 

essência uma autoconfrontação, em função de seu caráter constante de conflito, a sociedade é 

colocada o tempo todo a prova em seus limites e estruturas, chegando a um patamar que elas 

se modificam (BECK, 1997).   

A sociedade de risco, de acordo com Beck (1997), provoca grandes mudanças 

sistêmicas nas relações da sociedade sobre os recursos da natureza não humana e a cultura a 

partir dos problemas produzidos por ela, bem como decorrentes das mudanças dos 

significados dos seus signos e símbolos universais. 

Para  Lash (1977) a reflexividade manifesta-se através de práticas compartilhadas que 

geram as comunidades da alta modernidade, a reflexão decorre a partir de categorias 

impensadas. Utiliza-se para a sua concepção do conceito de habitus de Bourdier (2009), no 

qual a sociedade moderna reflexiva tem suas estruturas fundamentadas nos meios de 

informação e comunicação, além dos processos de reflexividade que caracterizam a sociedade 

atual.  

Schön (2000) conceitua a reflexividade como ação prática e geradora do 

conhecimento, levando esse conceito a prática humana que está diretamente ligado ao saber 

fazer.  

A reflexividade é consequência dos diálogos internos aos indivíduos. Os indivíduos 

conversam consigo e em seus pensamentos organizam objetivos, metas, ordenam as ações e 

identificam as prioridades e fazem um planejamento a ser operacionalizado (Archer, 2003b; 

2007).  

 Cocomitante ao processo de reflexividade verifica-se por parte de alguns autores a 

exemplo de Bernstein (1996) e Caria (2010), a exigência constante do uso da 

recontextualização nos mais diversos processos da sociedade. Evidenciamos ainda os estudos 

sobre a  reflexividade nas sociedades modernas de: Dubet, 1994;  Giddens, 1992, Miranda, 

2002, Dubar, 2000. 

 

 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Scott_Lash&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Habitus
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3.6  RECONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Como os profissionais técnicos industriais trabalham para chegar a um determinado 

resultado? As atividades profissionais, no mundo atual, exigem em função das constantes 

transformações dos objetos de trabalho um contínuo processo de repensar as teorias e práticas, 

modificando-as, a fim de encontrar novas soluções.  

O trabalho do técnico profissional, em função de sua atividade, está constantemente 

utilizando seus conhecimentos científicos e os saberes profissionais, modificando-os para a 

resolução de uma nova situação o que permite a utilização do conceito de recontextualização 

(CARIA, 2010).  

Bernstein (1996) compreende a recontextualização a partir da análise do discurso 

pedagógico, sendo o discurso retirado do contexto e colocado em outro contexto a partir de 

um novo foco de observação. O discurso sofre modificação, no qual segundo Bernstein 

(1996), o sujeito foca um determinado discurso (um conhecimento, uma tese, um saber) e se 

apropria dele, repensa este em outro contexto e o projeta, dando assim “sua própria ordem e 

seus próprios ordenamentos” (BERNSTEIN, 1996, p.259).  

Assim, gera um novo discurso, um discurso recontextualizado ocorrendo em um 

determinado tempo e espaço, uma reinvenção do discurso, uma releitura, uma nova forma de 

se ver e resolver novos problemas. É oportuno ressaltar que esse processo é inteiramente 

ligado ao sujeito que recontextualiza sua cultura profissional, sua visão de mundo, seus 

conflitos e ideologias e seus saberes acumulados nas formas tácitas e explícitas. Caria (2010, 

p.169) ratifica esse assunto dizendo que: 

As regras de recontextualização atuam no contexto recontextualizador, 

estruturado por dois campos recontextualizadores (intermediários entre o 

campo de produção do conhecimento e o campo de reprodução): neste 

sentido, a atividade de recontextualização profissional, na sua autonomia e 

especificidade, pode ser vista como um trabalho técnico sobre o 

conhecimento que, no entanto, não implica necessariamente uma inscrição 

mecânica dogmática ou instrumental dos enunciados escritos na interação 

social.  

A recontextualização dos saberes é a utilização dos conhecimentos na resolução de 

situações problemas, práticos e/ou teóricos, ela pressupõe a mobilização de conhecimento, 

como forma de utilizar e pensar este, para a compreensão e/ou resolução em um novo 

contexto diferente do que é usual, em certo contexto social. Caria (2010, p.175) enfatiza esse 

assunto, afirmando que: “O conceito de recontextualização pensa a mobilização do 
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conhecimento profissional a partir de relações sociais (formas de conhecimento) que 

sobrevalorizam quem oferece e quem transmite o conhecimento”.  

 A recontextualização ocorre a partir de uma necessidade profissional e acontece 

inicialmente ao nível do pensamento, tendo como base os elementos da atividade profissional. 

Esses elementos são repensados e reestruturados a partir de um novo contexto sendo 

reformulada sob uma nova perspectiva, um novo discurso, a partir do sujeito e de sua 

autonomia e finalmente ele é materializado, na forma prática e/ou teórica, não sendo mais os 

elementos iniciais, o mesmo discurso.  

Os processos de recontextualização dos conhecimentos e saberes profissionais estão 

intimamente ligados à formação do indivíduo, suas práticas e cultura profissional que 

determinam a forma como esses ocorrem.  

 

3.7 AUTONOMIA 

 

O conceito de autonomia torna-se relevante na trajetória da formação do trabalhador, a 

partir do momento em que esse se vê como gestor do seu destino, assim “[...] não podemos 

desejar a autonomia sem desejá-la para todos e sua realização só pode conceber-se como 

empreitada coletiva [...]” (CASTORIADIS, 1991, p.130).  Da autonomia enquanto empreitada 

coletiva nasce à ideia de responsabilidade de cada um, sendo esta nunca uma solução 

definitiva e sim, parcial, em constante movimento, na dependência do contexto da sociedade. 

Paulo Freire (2006, p.10) sugere uma autonomia “[...] fundada na ética, no respeito à 

dignidade e à própria autonomia do educando”. Essa é conquistada e fundamentada pelo fazer 

diário da vida de cada sujeito, pelo exercício da liberdade, do exercício da crítica e autocrítica.   

A autonomia deve ser construída a partir da ideia de dignidade humana, do respeito à 

liberdade do outro e do respeito à ética realizada na vida, em que a educação tem papel 

orientador, proporcionando ferramentas, caminhos formativos, de forma que o educando se 

construa crítico e ativo no caminhar da sua história.  

Autonomia é, segundo Freire (1998), a condição de um povo que se liberta da 

opressão e se emancipa das forças que os impedem de terem liberdade de determinação. Ele 

afirma que “A libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo 

conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela” (FREIRE, 1983, p.32). A 

autonomia implica em liberdade de pensar por si, na capacidade de transitar por seus próprios 

caminhos, de escolhê-los pela própria vontade, liberdade de realizar os seus sonhos. 
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Sá e Oliveira (2007) afirmam que a autonomia é um processo de desenvolvimento 

influenciado por diversas variáveis que determinam o grau de autonomia. Sá e Oliveira (2007, 

p.9) dizem:  

Autonomia é a capacidade para deliberar, isto é calcular os meios 

necessários para atingir um fim, e para escolher. Em outros temos, é 

autônomo um ser “capaz de agir livremente” capaz de deliberar sobe seus 

objetivos pessoais e de agir na direção desta deliberação. 

 Portanto,  a autonomia pode ser conceituada enquanto ação humana, exercida pelos 

sujeitos, que acontece nas relações sociais e está ligada ao espaço, ao tempo e a uma 

historicidade.  

Nonaka e takeuchi  (2009, p.73) infere  a autonomia  a característica da possibilidade 

para a criação de conhecimentos, afirmam: 

A autonomia também aumenta a possibilidade de motivação dos indivíduos 

para a criação de novos conhecimentos. Além disso, as pessoas autônomas 

funcionam como parte de uma estrutura holográfica, na qual o todo e cada 

parte compartilham as mesmas informações. 

A autonomia profissional relaciona-se com o conhecimento formal ao conjunto de 

saberes dos sujeitos e pelos processos de reflexividade, a partir das relações entre o eu e o 

outro ou os outros. A autonomia dos profissionais está diretamente ligada ao poder simbólico 

que tem a profissão perante a sociedade, pois deste depende a possibilidade de tomar decisões 

frente aos constrangimentos. 

 

3.8 O PAPEL DO PODER PROFISSIONAL 

 

 Caria (2010) identifica o poder social e simbólico dos grupos profissionais a partir da 

legitimação das aprendizagens advinda da educação formal e/ou de outras formas do 

conhecimento abstrato, identificando o poder simbólico como profissionalismo, cuja 

característica atualmente está ligada a autonomia simbólica e técnica no exercício 

profissional.  

O poder simbólico está ligado à relação privilegiada do domínio do conhecimento 

abstrato que o profissional tem frente ao senso comum dos conhecimentos dos demais 

indivíduos na sociedade.  

De que forma o poder profissional se evidencia nas atividades técnicas profissionais? 

As profissões que têm poderes são baseadas nas premissas do controle e exclusividade de um 

determinado conhecimento universal (de interesse de todos), possui uma preocupação ética na 
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profissão (confidencialidade, altruísmo, etc.) e mantém um monopólio da atividade de 

trabalho.  

Fundamentam-se a partir de um estatuto e do código de ética da profissão, essas 

profissões se estruturam e se fortalecem a partir de um conselho de classe que fiscaliza a 

atuação de seus membros e impede o exercício da profissão por pessoas que não estejam 

ligadas a profissão por formação acadêmica (CARIA, 2010), nesta lógica, as ordens regulam 

o acesso à formação na profissão, assim como no mercado. A inserção dos técnicos industriais 

cuja atuação profissional só é possível a partir da educação formal e cuja profissão é 

regulamentada e fiscalizada pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA). 

 O profissionalismo historicamente era concebido pelas organizações a partir da 

autonomia das profissões na sociedade, no entanto as mudanças ideológicas e sociais das 

organizações pós-tayloristas, no mundo atual, obrigaram as ordens profissionais a mudarem o 

seu pensamento sobre a ideia de profissionalismo, concebendo esses a partir das condições 

assalariadas.  

 É a partir do assalariamento das profissões, segundo o pensamento weberiano e 

marxista, que as instituições perdem autonomia e, portanto, perdem poder. Na tradição 

francesa, que estuda as profissões ligadas a grupos profissionais, o poder das profissões está 

sempre ligado à luta de classes, focando a construção das identidades profissionais. 

 Ano contexto a autonomia não é só uma autonomia de classe, mas uma autonomia de 

identidades profissionais, discutindo estas identidades profissionais ao nível da autonomia e 

saberes no local de trabalho, Caria (2010) afirma que os profissionais têm poderes e 

competências que permitem desenvolver saberes, sendo essa uma característica bastante 

presente nas profissões que constroem a sua identidade em função de sua formação no local 

de trabalho.  

 

3.9 FORMAÇÃO E SABERES PROFISSIONAIS 

 

Sabe-se que o processo de formação do sujeito (homem/mulher) é contínuo e 

permanente e que este, desde o momento que nasce continuará aprendendo, ocorrendo o 

aprendizado em todos os ambientes nos quais o sujeito transita, sendo preservado tudo que foi 

adquirido na formação (GADAMER, 1999). Entende-se, dessa forma, que o trabalho é um 

desses espaços privilegiados de aprendizado e que, em função do seu princípio educativo, 

conhecimentos são construídos e adquiridos e saberes são recontextualizados e incorporados.  
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Os diversos espaços de aprendizagem e formação da sociedade propiciam a construção 

contínua e diversificada dos saberes, desfocando assim a possível centralidade e monopólio 

dos espaços formais de educação. A possibilidade proporcionada pelos diversos espaços de 

aprendizagem permite uma fuga do controle social dos processos formativos e assim fortalece 

os processos de autonomia dos profissionais.  Corrêa (2008, p.134) no quadro da formação 

profissional diz:  

Esses debates são frequentemente centrados na natureza dos saberes que 

devem ser dominados, transmitidos e adquiridos no quadro da formação e do 

exercício profissional; concernem sobretudo, à articulação entre saberes 

oriundos da prática e saberes científicos. 

A partir dessas premissas, compreendem-se os saberes profissionais como um 

conjunto de saberes, estruturado ao longo do tempo de uma determinada atividade humana 

que organiza uma profissão, profissão essa que possui um universo simbólico próprio, 

ferramental específico e cujo uso é de exclusividade e de domínio dos grupos profissionais. 

Exemplifica-se com o domínio técnico da leitura de exames de ultrassom e/ou raios-X, por 

parte dos profissionais médicos, ou do domínio do uso e leitura de instrumentos de medição 

elétrica, os multímetros, termômetros, microohmímetros utilizados pelos profissionais 

formados nos cursos técnicos de eletrotécnica. 

 A organização destes profissionais em grupos identitários origina-se a partir de vários 

fatores: formação comum, linguagem própria, ética profissional estruturada, sistema de 

organização e legislação específica, um universo simbólico compartilhado, cujo conjunto 

desses elementos implica na formação de uma cultura profissional (CARIA, 2008).  

A partir das perspectivas abordadas por Tardif (2011), que procurando fugir das 

abordagens do saber de uma visão mentalista, que tenta reduzir o saber a ações 

exclusivamente mentais e também da visão do sociologismo que considera o saber apenas 

uma construção social, compreendemos o saber profissional enquanto construção interna do 

sujeito e seus caminhos na sua sociedade (família, profissão, lazer, etc.). 

Entendemos o saber profissional enquanto construção múltipla que se origina em seu 

conhecimento tácito e torna-se objetivo em seu conhecimento explícito, manifestados em suas 

ações sobre o mundo. 

Os indivíduos são aceitos em um determinado grupo profissional, a partir da conclusão 

dos processos de formação, oferecidos pelas escolas profissionalizantes e universidade, a 

partir das quais os profissionais adquirem as ferramentas teóricas e práticas para a sua 

inclusão no mundo do trabalho e consequentemente a sua inclusão numa determinada cultura 

profissional, Ramos (2010, p.89) afirma que: 
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A iniciação à cultura profissional implicaria, então, a interiorização pelos 

sujeitos, desse universo simbólico; desses saberes profissionais, constituindo 

uma nova identidade. Essa nova identidade é tanto atribuída pelo título, pelo 

diploma- quanto interiorizada pela pertença a um novo grupo, com os 

mecanismos de socialização profissional a que nos referimos.   

A atividade profissional é regulada pelo conhecimento estruturado e pelos saberes 

tácitos e explícitos, estes últimos construídos a partir da experiência e controlados a partir da 

ação e relação do profissional com o objeto de trabalho, esta ação e relação é consciente e 

objetiva num determinado contexto, espaço-tempo. 

 

3.10 CONHECIMENTO PROFISSIONAL 

 

            O conhecimento profissional organiza-se a partir do como, sugere-se a questão: Como 

eu faço isto? (o como para diagnosticar e o como para agir). Quando surgem incertezas sobre 

a resolução de problemas profissionais, em que o conhecimento disponível não dá uma 

resposta técnica, o processo que os profissionais têm com o outro do mesmo grupo é o de 

buscar uma compreensão do problema e a sua resolução. 

Sobre os saberes profissionais os estudos de José Filipe (2008), de Berta Granja (2008) 

e de Armando Loureiro (2005) contribuíram para o modelo de análise sobre os saberes 

profissionais no trabalho. 

O saber profissional pode conter um componente relacional, pois a inter-relação com o 

outro, serve de referência e fonte de troca de saberes e experiências. A lógica é que os 

profissionais convocam os outros e buscam resolver os problemas um com os outros, evitando 

os meios violentos, decisões autoritárias para resolver o problema. Caria (2010) constata que 

no acionamento de estruturas para a resolução de situações, elas acionam duas dimensões, 

uma sempre no presente e a outra no conjunto de construções presentes na história do 

indivíduo. 

 Os meios violentos podem ocorrer com mais intensidade a depender da carreira 

profissional e/ou das formas de trabalho, bem como varia de organização para organização, os 

meios violentos tornam o saber profissional mais pobre, pois para evitar os conflitos na 

interação tem que haver conhecimento nos processos de interação. 

O conhecimento profissional implica num processo de legitimação (científica ou não) 

a partir de uma comunidade científica, cultural, social, profissional, a depender do tipo de 

conhecimento que se fala.  
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O conhecimento profissional capacita ao profissional ser produtor de um novo 

conhecimento e ou saber em sua área de atuação e tornar o profissional capaz de identificar e 

mostrar um problema e olhá-lo a partir de um novo método, enxergando uma nova forma de 

solução, que necessariamente tem que regressar a comunidade científica para sua validação, 

perante a comunidade referência enquanto prática ou saber profissional. Para Schwartz (2003) 

é preciso repensar o conceito de saber, que deve ser entendido como conhecimento 

formalizado. 

O processo de descrição da identificação e resolução de problemas em situação de 

trabalho, por parte dos profissionais, são elementos estruturantes de cada cultura profissional. 

Esses são formalizados a partir de textos descritivos ou expressos a partir da prática 

materializando seus saberes, estão descritos através de normas internas, regimento, diretrizes 

e etc.  

A análise das interações entre os profissionais, que explicita uma parte do 

conhecimento profissional, fundamenta-se no perceber como esses fazem o aqui e o agora, 

depende do olhar sobre o presente naquilo em que o profissional se explica, não desprezando 

o passado, mas considerando que o presente é uma síntese deste. 

 

3.11 CONHECIMENTO EM SITUAÇÃO DE TRABALHO  

 

Os profissionais atuam de forma prática realizando tarefas de acordo com a sua 

formação, é a partir da ação do profissional em situação de trabalho através da cultura 

profissional que se mobiliza as subjetividades e os conhecimentos e saberes.  

O uso do conhecimento abstrato no contexto de trabalho, ligado a uma realidade, é 

aplicado de forma reflexiva, uma vez que os conteúdos informativos e abstratos são 

modificados, trabalhados, dando significados que podem ser absorvidos por um determinado 

grupo de profissionais, em que estes conhecimentos possuem significados teóricos e práticos. 

Nesse contexto, estão presentes as competências reflexivas basicamente ligadas às relações 

estruturais do poder profissional sobre o discurso. Alvarenga Neto (2008, p.35) sobre o 

conhecimento e os conteúdos no trabalho diz: “O conteúdo do trabalho também experimenta 

mudanças significativas, uma vez que informação e o conhecimento são tanto a matéria-prima 

quanto o resultado do trabalho”.  

Nonaka e Takeuchi (2009) afirmam que o conhecimento se origina a partir dos 

indivíduos e o papel da organização é ampliar os conhecimentos produzidos pelos indivíduos 
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compartilhando-os. Estes conhecimentos produzidos fazem parte do conjunto dos 

conhecimentos profissionais.  

O uso reflexivo dos conhecimentos e saberes profissionais podem ser traduzidos como 

competências técnica, sendo elas: 

a) Competência estratégica: permite aos profissionais reconhecer caminhos alternativos, 

a utilização dos recursos e regras usuais a partir de comparações e relações e busca de 

soluções e resultados. 

b) Competência analítica: “[...] permite aos profissionais explicar fenômenos simples 

e/ou complexo e os fatos, a partir dos conhecimentos gerais, utiliza-se das 

regularidades destes para resolver uma situação (utiliza-se de: dados estatísticos, etc.) 

[...]”, (CARIA, 2010, p.170). 

c)  Sentido contextual: para o agir profissional é utilizado o conhecimento teórico de 

forma reflexiva, focado para uma determinada situação problema. 

 

Mobilização do conhecimento e saberes 

 

Os processos de recontextualização dos conhecimentos dependem da forma como 

estes são articulados, eles podem apresentar uma tipologia que sistematiza o uso dos 

conhecimentos, o qual se denomina  de estilo de mobilização do conhecimento, sendo eles: 

ausência de estilo, mobilização tradicional, mobilização ideológica, mobilização instrumental, 

mobilização pericial, mobilização acadêmica, mobilização pragmática e mobilização 

reflexiva, a partir destes conceitos apresenta-se um resumo destes estilos (CARIA, 2010): 

1- Ausência de estilo: ausência de consciência sobre o conhecimento em uso. 

2- Mobilização tradicional: uma forte ação das Leis, normativas, procedimentos sobre os 

indivíduos, em que os mais velhos têm forte atuação na identificação e resolução de 

soluções. 

3- Mobilização ideológica: o conhecimento tem um valor retórico, desenvolve uma 

competência analítica o que muitas vezes gera divergência entre teoria e prática, 

competência analítica permeável.    

4- Mobilização técnico-instrumental: competência estratégica sobrevalorizada, 

conhecimentos normatizados e transformados em protocolos, procedimentos, 

operações. 
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5- Mobilização pericial: utiliza-se da mobilização das competências analíticas e 

estratégicas. Os profissionais desenvolvem modelos de ação-interpretação com 

dependência do conhecimento científico e abstrato. 

6- Mobilização acadêmica: Competência analítica sobrevalorizada, mobilizada por 

profissionais que utilizam também dados teóricos e práticos relacionados com suas 

pesquisas para validação. 

7- Mobilização pragmática: capacidade analítica reduzida, característica de profissões 

com uma fraca ou inexistente linguagem profissional específica, possui fraca 

reflexividade. 

8- Mobilização reflexiva: os conhecimentos profissionais utilizam a articulação entre as 

diversas competências, compreende a atuação do seu trabalho como elementos 

decisórios e com possibilidades de tomada de decisão de gestão políticas. 

A análise do uso do estilo de conhecimento mobilizado implica, segundo Caria (2010), 

em um tipo de consciência que vai de uma forte consciência prática, quando se mobiliza mais 

o sentido contextual a uma consciência discursiva, quando se mobiliza mais a consciência 

analítica ou estratégica. 

A análise dos estudos realizados sobre a mobilização dos saberes em situação de 

trabalho, de acordo com as teorias de Caria (2010), nos leva a premissa de que os 

trabalhadores técnicos industriais, nos diversos contextos de tomadas de decisões e na 

resolução de situação problema, utiliza o conhecimento instrumental, pericial e reflexivo, de 

acordo com a natureza do problema, caracterizando a forma de funcionamento do 

conhecimento profissional. Diz Caria (2010, p.176):  

O incerto, o contingente e o complexo, que exigem o improviso e a 

percepção do risco em situação, apenas podem ser considerados quando do 

uso do conhecimento está subordinada á lógica da ação situada, orientada 

por procuras próprias e medida pela interação social. Ao resultado social da 

forma situada do conhecimento temos designado de saber profissional.  

O autor fala sobre a dualidade reflexiva no uso do conhecimento manifestado nos 

processos de recontextualização e transferência de conhecimento, pois os profissionais mais 

experientes valorizam mais a prática no trabalho profissional e a transferência de 

conhecimento, prevalecendo assim os saberes explícitos e sendo menos valorizada a 

mobilização que recontextualiza o conhecimento. 

  Observa-se esta dualidade a partir da necessidade da busca de soluções para as novas 

situações problemas no trabalho, e/ou soluções mais eficientes para velhos problemas. Nesse 

caso, por hipótese, os saberes dos profissionais mais experientes são saberes de referências e 
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fazem parte dos processos advindos do conhecimento profissional como ponto de partida para 

o exercício da profissão. 

O quadro 03 exemplifica segundo Caria (2010), a transferência do conhecimento em 

situação de trabalho permitindo analisar os vários mecanismos e itinerários da mobilização 

dos saberes profissional, a depender do quanto, o saber dizer e o saber ser, são capazes de 

interagir com a comunicação em situação práticas.  

 

Quadro 03- Representação implícita e explícita (Mobilizações) 

Mobilização tipo - 4 

 Representações explícitas dos 

significados (Verbalização); 

 Representações explícitas dos modos de 

agir (Ação regulada). 

Mobilização tipo – 3 

 Representações implícitas do sentido da 

ação (Observar para agir); 

 Representações explicitas dos modos de  

agir (Ação regulada). 

Mobilização tipo - 2 

 Representações explícitas dos 

significados  contextuais (Verbalizações); 

 Representações implícitas dos 

significados (Prática improvisada). 

 

Mobilização tipo – 1 

 Representações implícitas do sentido da 

ação (Observar para agir); 

 Representações implícitas dos modos de 

agir (Práticas improvisadas). 

Fonte: CARIA, 2010, p.179 

 A depender do grau de utilização da verbalização e ação, saber dizer e saber fazer, a 

análise no quadro 03 acontecerá em um determinado sentido, identificando se a mobilização 

do conhecimento em situação está num contexto que explicitam os significados ou as práticas: 

saber dizer e saber fazer. 

A partir da construção do modelo de mobilização do conhecimento em situação, Caria 

(2010) demonstra como ocorre a mobilização do conhecimento em situação de trabalho, entre 

os saberes explícitos e práticos, que podem, por processo de reflexividade se deslocarem para 

um implícito regulado (mobilização tipo 3) ou explícita regulada (mobilização tipo 2).  

A compreensão dos mecanismos que atuam sobre a mobilização do conhecimento em 

situação contribui para a análise sobre as práticas profissionais e a diferenciação entre as 

práticas dos profissionais experientes e as práticas dos profissionais novos. 
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3.12 MOBILIZAÇÃO E RECONTEXTUALIZAÇÃO DE SABERES EM SITUAÇÃO DE        

        TRABALHO 

 

Caria (2010) propõe uma hipótese sobre a mobilização do saber profissional, esse 

modelo apresenta quatro tipo de forma de mobilização, sendo elas: forma tradicional; forma 

rotineira; forma consensualista e forma praticista. 

A forma tradicional pressupõe o uso do saber com valor prático aproveitando-se das 

experiências coletivas e dos saberes experenciais individuais. Nessa forma de uso de saberes, 

não ocorre a transferência do conhecimento formalizado entre os profissionais. 

A forma consensualista se fudamenta no uso da verbalização de significados dos 

saberes e conhecimento profissional, muito utilizado na construção de consenso. Nessa forma 

do uso de saberes ocorremos processos de reflexividade. 

A forma rotineira se fudamenta a partir das ações de formalização das regras, métodos 

e rotinização das tarefas profissionais. 

A forma praticista implica na utilização do saber de uso prático, porém sem o uso do 

conhecimento e saberes formais. Segundo Caria (2010) equivale ao fazer prática regulado 

pelo “habitus”, com ausência de mobilização do conhecimento. 

Fundamentado na experiência dos diversos treinamentos ministrados no chão de 

fábrica, bem como das observações e informações obtidas através de dialógos com ex-alunos 

em situação de trabalho sobre as atividades técnico profissional e a teoria de criação do 

conhecimento de Nonaka e Takeuchi (2008), modelo da espiral do conhecimento, 

desenvolvida a partir das ideias de Ponanyi (1967), bem como o conceito de reflexividade e 

do papel desta sobre o conhecimento em situação de trabalho de Caria (2011), foi idealizado o 

modelo apresentado na figura 05 como forma de hipótese dos processos de mobilzação do 

conhecimento em situação de trabalho. Hipótese essa, a ser investigada para determinar os 

processos envolvidos na mobilização dos saberes em situação de trabalho dos técnicos 

industriais.  
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Figura 05 – Diagrama com modelo dos processos de mobilização dos saberes em situação de trabalho proposto                   

pelo autor 

 

RECONTEXTUALIZAÇÃO 

1.Tacito                   Saberes 

 

Situação problema no chão de fábrica 

Capital humano 

Saberes 

Cultura profisional 

2.Tacito/explicito 

 

Constrangimento  /   diagnóstico 

Conhecimento formal  /  criar soluções 

Trabalho em equipe 

Saber profissional 

4. Explicito/Tacito 

 

criar rotinas em equipe/ elaborar relatorios 

reavaliar práticas/ elaborar modelos 

Formação profissional 

3.Explicito 

Saberes 

Discultir relatório/ formular roteiros 

Modificar rotinas/ notificar ações 

Saber profissional 

RECONTEXTUALIZAÇÃO 

Fonte: Adaptado a partir de Nonaka e Takeuchi (1997) e Caria (2011) 

De acordo com a figura 05, verifica-se: 1. A partir da direita para a esquerda, os 

profissionais em situação de trabalho e em função de uma situação problema, mobilizam o 

conhecimento tácito recontextualizando os saberes práticos e teóricos (identifica o problema, 

compara a partir de sua experiência); 2. O profissional num segundo estágio conduz-se para a 

articulação com os conhecimentos explícitos (normas, teorias, diagramas, metodos, etc.), 

construindo soluções decorrentes da articulação dos elementos descritos e dos processos de 

autonomia, conjuntamente com o outro e resolução dos problemas; 3. Elaboração de relatórios 

e novos procedimentos e ou normas, mobilização de saberes teóricos; 4. Sistematização e 

formalização dos procedimentos e soluções construídas e internalizadas dos processos e 

saberes vividos nas etapas anteriores.  

Em todas as etapas a reflexividade permeia sobre a mobilização dos saberes e 

conhecimentos envolvidos. O modelo proposto para a mobilização dos saberes em situação de 

trabalho, objetiva direcionar a pesquisa para o foco das análises a serem realizadas do 

fenômeno estudado. 

Diante dos conceitos explorados identificam-se os elementos que contribuem e 

organizam a estrutura e a ação do fazer profissional. A articulação entre esses,  propicia o uso 

do conhecimento e saberes na busca de soluções para problemas ligados a profissão, 

possibilitando identicar como se organizam em situação de trabalho, apontando pistas que 

levam a identificar as bases teóricas e práticas utilizadas para as tomadas de decisão por parte 

dos profissionais. 

 

Reflexividade   

Autonomia 

Autonomia 
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O trabalho técnico profissional 

 
 

O trabalho profissional investigado tem como referência as pesquisas sobre os saberes 

em contexto de trabalho de vários grupos profissionais, realizados em Portugal, pelo projeto 

Saberes, Autonomia, e  Reflexividade no trabalho Profissional no Terceiro Setor (SARTPRO) 

Caria (2000, 2007b, 2010). 

Caria (2010), conceitua o trabalho profissional enquanto aquele que tem como 

característica ser auto regulável e não rotinizado, cujas ações se fundamentam na resolução e 

intermediação dos problemas profissionais, caracteriza como profissional aquele cujo trabalho 

é de relação direta com seus clientes. 

O trabalho profissional é aquele que tem uma relação direta com a aplicação do 

conhecimento abstrato, não devendo ser este confundido com o trabalho dos “analistas 

simbólicos”, os engenheiros, consultores, etc. 

A sociologia das profissões a partir das novas perspectivas, tem analisado o 

profissionalismo e a profissionalização sem a oposição as burocracias, isto a partir dos 

processos atuais de desprofissionalização, que tem ocorrido por forças políticas e/ou a 

proletarização ideológica Caria ( 2013).  

Decorrente desta análise o trabalho profissional se aproxima das burocracias, 

assumindo a condição de um trabalho profissional burocrático, sendo que essa caracterização 

liga o profissional a um trabalho técnico que faz parte do seu conhecimento profissional. 

Surge então, uma articulação entre profissão e hierarquia e entre valores e técnica, Caria 

(2013).  

No quadro 04 são apresentados os tipos de trabalhos profissionais, identificados a 

partir dos conceitos de Caria (2013). 

Quadro 04- Identificação do Trabalho profissional a partir de suas configurações de controle, 

rotinização e iniciativa própria 

Trabalho profissional burocrático hierárquico  
Característica: forte controle externo; rotinização  e previsibilidade dos processos. 

C+R+P+ =TPH 

 

Trabalho profissional burocrático autônomo 
Característica: pouco controle externo; rotinização  e previsibilidade dos processos. 

C-R+P+ =TPA 

 

Trabalho profissional burocrático rotinizado 
Característica: pouco controle externo; pouca rotinização dos processos  e baixa  

previsibilidade dos processos. 

C-R-P- =TPR 

 

Trabalho profissional burocrático flexível 
Característica: Forte controle externo; pouca rotinização dos processos   e baixa  

previsibilidade dos processos. 

C+R-P- =TPF 

Legenda: Capacidade de iniciativa própria =P; Trabalho profissional Controlado= C e trabalho 

profissional Rotinizado =R 
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A teorização do trabalho profissional, segundo Caria (2013), fundamenta-se em quatro 

tipos, sendo eles: O Trabalho Profissional Burocrático Hierárquico (TPH); Autônomo (TPA); 

Flexível (TPF) e o em Rede (TPR). Esse trabalho tem como referências as dimensões do 

trabalho nas organizações, sendo elas: o controle externo sobre decisões; a rotinização dos 

processos profissionais e a previsão e formalização dos resultados.  

Caria (2013), separa conceitualmente o trabalho técnico como parte integrante do 

trabalho e do conhecimento profissional, no entanto não considera o trabalho técnico como 

trabalho profissional, isto em função de algumas categorias tais como: a autonomia; o poder 

simbólico; ter voz nas decisões e nas estratégias com implicações de eficiência e a 

participação do profissional no sistema de poder das organizações. 

Fundamentado nas teorias do trabalho profissional (TP), Caria (2010, 2013), foi 

construído o diagrama da figura 06.  

Figura 06- Diagrama com a caracterização do trabalho técnico profissional 

 

 
Fonte: Adaptado de Caria (2013) 

 



84 

 

 

A figura 06 caracteriza o TP a partir das tarefas e ações desenvolvidas e das 

orientações: com implicações estratégicas; com consequências hierárquicas; com 

consequências operacionais logísticas e com implicações simbólicas. Esse diagrama direciona 

a análise das dimensões dos saberes profissionais e sua autonomia, que a depender do 

indicador será associada a um dos vários tipos de TP.  

 A figura 07 apresenta o diagrama com a organização do trabalho profissional 

fundamentado nas dimensões da verticalidade e da discricionalidade e em seguida o formato 

(indicador da existência de maior ou menor grau de constrangimento sobre o profissional) que 

implica na identificação em: TPH- Trabalho profissional hierárquico; TPR- Trabalho 

profissional em rede; TPA- Trabalho profissional autoautônomo e TPF- Trabalho profissional 

flexível. 

Figura 07- Diagrama com as dimensões de organização do trabalho: modalidades de burocratização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado pelo autor a partir de Caria (2013) 

 

 
O modelo apresentado foi utilizado por Caria (2013) para evitar reduzir a 

burocratização das profissões, as “burocracias mecânicas.” Afirmando ser possível que os 
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profissionais podem estar ligados as organizações burocráticas inovadoras, decorrentes das 

características destas instituições que permitem a descentralização de decisões, a 

previsibilidade dos resultados, a rotinização e a prestação de contas pelas decisões tomadas.  

 

Formas do uso do conhecimento 

 

Caria (2010) apresenta as formas do uso do conhecimento, quadro 05, que representa a 

dependência da reflexividade social do uso do conhecimento, o qual permite detalhar as 

competências reflexivas que estão contidas no intenso uso do conhecimento, sentido 

contextual. O sentido contextual torna o saber autônomo, está relacionado ao uso prático do 

saber profissional. As formas do uso, informativa, legítima, técnica e situada, representam o 

uso do conhecimento abstrato sobre a ação profissional. 

 

 Situada (forma de conhecimento construído na interação social) 

 

Conhecimento que nasce e depende da interação social, sendo singular e ligado a uma 

situação específica. Compreende-se a forma situada como aquela que o profissional a partir de 

determinada situação problema consegue a partir de processos reflexivos abstrair novos 

conhecimentos sobre a situação e sua própria ação. Compreensão a partir de Caria (2010). 

 

 Técnica (uso de conteúdo e ideias abstratas na resolução dos problemas 

profissionais) 

 

Uso do conhecimento técnico profissional pra a resolução dos problemas profissionais. 

Refere-se à utilização dos princípios e regras, generalizando-as e inferindo soluções para os 

problemas.  

 

 Legítima (uso do conhecimento como capital) 

 

Tendência no uso dos conhecimentos e saberes para a hierarquização da cultura 

profissional. Essa relacionada à construção e qualificação do saber profissional sobre o Leigo. 
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 Forma informativa do conhecimento (uso dos conteúdos e ideias gerais simples e 

compactados- elaboração de manuais, orientadores, etc.) 

 

Uso do conhecimento profissional de forma superficial, geral e impessoal, sendo os 

conteúdos apresentados com  caráter informativo. Essa forma do uso do  conhecimento     está 

ligada a elaboração de manuais, textos informativos, sem aprofundamento. 

 

Quadro 05– Utilização das formas e uso do conhecimento pelos técnicos 

 Conhecimento transmitido Conhecimento sobre e \ ação 

Oferta de conhecimento  

FORMA INFORMATIVA 

 

FORMA LEGÍTIMA 

 

Procura de conhecimento  

FORMA TÉCNICA 

 

 

FORMA SITUADA 

 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de Caria (2013) 

 

Sobre análise dos pressupostos das pesquisas de Caria (2000, 2007, 2010 e 2013), 

referentes  à mobilização dos saberes em contexto de trabalho de vários grupos profissionais, 

foi  construído o modelo de análise para o estudo da mobilização dos saberes do técnicos. 

 Também serviram de base, os estudos sobre a mobilização de conhecimento em 

situação de trabalho profissional, Caria (2010), tendo como referência o modelo de análise do 

trabalho profissional, Caria (2013), que identifica como competências profissionais: 

competências estratégicas (CE), competências analíticas (CA) e de sentido contextual (SC), 

sendo: a competência estratégica compreendida como aquela que permite ao profissional 

utilizar de forma alternativas os recursos e regras disponíveis, essa competência permite à 

formalização  dos sistemas internos do juízo profissional; A competência analítica permite ao 

profissional a busca da resolução dos problemas profissionais e do conhecimento sobre as 

regularidades dos conhecimentos profissionais, faz com que os profissionais reconheçam os 

fenômenos e  os casos, com olhar de perito; e o sentido contextual, como competência que 

utiliza os conhecimento reflexivamente, porém de forma fragmentada e situacional.  
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4  METODOLOGIA 

 

As alternativas apresentadas pelas análises chamadas 

qualitativas compõem um universo heterogêneo de 

métodos e técnicas, que vão desde a análise de conteúdo 

com toda sua diversidade de propostas, passando pelos 

estudos de caso, pesquisa participante, estudos 

etnográficos, antropológicos etc.(GATTI, 2001, p. 73) 

 

 

4.1 O ESTUDO DE CASO 

 

Objetivando investigar e compreender como os trabalhadores mobilizam e 

recontextualizam os conhecimentos e saberes profissionais para a resolução de problemas 

práticos e teóricos em situação de trabalho pretende-se utilizar o método do estudo de caso, 

dado as características do fenômeno a ser pesquisado, pois esse método orienta o pesquisador 

na trajetória certa até a finalização do documento com seus resultados a partir do uso de 

questionários, grupos focais e análise estatística dos dados coletados (YIN, 2005).  

Segundo Alves e Mazotti (2006), a literatura atual sobre o tema do estudo de caso, 

enquanto modalidade de pesquisa aponta como uma das maiores dificuldades para a sua 

compreensão as suas caracteristicas, existindo uma grande confusão por parte da maioria dos 

pesquisadores, pois na maioria das vezes os trabalhos produzidos como estudo de caso são na 

verdade estudo de um caso, sendo assim, erroneamente classificados por conta dos objetos de 

pesquisas serem apenas uma unidade, ou por terem uma população de amostra com poucos 

indivíduos.  

Uma das grandes preocupações dos pesquisadores é a dificuldade da generalização 

científica dos resultados obtidos a partir da pesquisa realizada, utilizando-se do estudo de caso 

leva-se em consideração a dificuldade de se generalizar uma determinada evidência através do 

estudo de um único caso.  

No entanto, o que falta é a compreensão de que o estudo de caso tem como objetivo a 

generalização analítica e não estatística, ele não é a representação de uma única amostragem. 

Com a evolução das pesquisas qualitativas o estudo de caso ganhou novo status, com ênfase 

nas pesquisas educacionais (ANDRÉ, 2008).  

O estudo de caso é utilizado como modalidade de pesquisa em diferentes abordagens e 

aplicações, sendo empregado de modos diversos, em pesquisas qualitativas e quantitativas, a 

sua aplicação sugere áreas do conhecimento, tais como; a medicina, a psicologia, a 

administração, dentre outras. Estudo de caso, como estratégia de pesquisa, para Yin (2005) é 
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um método com uma lógica própria de planejamento, com abordagens, forma de coleta e 

análise de dados específicos. Com uma característica que compreende um método que 

abrange a lógica de planejamento, incorporam abordagens específicas de coleta e a análise de 

dados, o qual faz com que o estudo de caso seja uma estratégia de pesquisa abrangente, 

completa e adequada, seja, em educação ou em outras áreas do conhecimento, que busquem 

estudar comportamentos contemporâneos e que não seja possível manipular comportamentos 

relevantes.  

Para realizar o estudo de caso, utiliza-se das diversas técnicas de pesquisas históricas, 

acrescentando a observação direta e a entrevista sistemática, destaca-se também sua 

capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidências.  

Focando no objeto da pesquisa, o estudo de caso, enquanto método de pesquisa foi 

escolhido em função de suas características, pois permite a investigação dos aspectos 

significativos dos fenômenos vivenciados pelos técnicos, tais como: mudanças 

organizacionais, evolução de processos educacionais e industriais dentre outros, sendo o 

conhecimento gerado mais concreto e contextualizado, pois tem como base uma população de 

referência. Segundo André (2008) o uso do estudo de caso implica em uma situação, um 

fenômeno particular, sendo esse ideal para investigar problemas práticos. 

  

 

4.2 DESENHO METODOLÓGICO 

 

A pesquisa realizada  utilizou procedimentos de análises quantitativos e qualitativos, 

objetivando apreender a abrangência e a complexidade do objeto, a mobilização dos 

conhecimentos e saberes dos profissionais técnicos, ou seja, a investigação de como os 

profissionais técnicos industriais mobilizam seus saberes em situação de trabalho. 

Utilizou-se fontes primárias e secundárias de informação, de modo a permitir a 

apropriação dos fenômenos investigados em todas as suas dimensões e suas relações com os 

problemas profissionais.  

Foram investigados dados sobre os trabalhadores das duas empresas, tais como: perfil 

identitário (trajetórias de formação, profissão e trabalho), perfil profissional 

(formação/formações, qualificações, identidade profissional), identificação de saberes tácitos, 

formais e informais nas atividades no chão de fábrica e em outros espaços formativos 

informais. 
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4.2.1 Planejamento teórico-metodológico 

 

No planejamento teórico foi realizado um levantamento das fontes acadêmicas e 

conteúdos necessários para o desenvolvimento da pesquisa. Diante dessa informação foram 

listados os aspectos relevantes e de embasamento teórico para servir de marco na linha de 

trabalho da pesquisa. A figura 08 apresenta essa etapa, por meio do diagrama do planejamento 

teórico metodológico. 

 

Figura 08- Diagrama do planejamento teórico metodológico 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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4.2.2 Planejamento metodológico da pesquisa 

 

A figura 09 apresenta o planejamento metodológico da pesquisa, que organizou as 

ações tomadas durante a fase experimental da pesquisa.  

 

Figura 09 – Diagrama do planejamento metodológico da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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4.2.3 Planejamento metodológico-analítico 

 

A terceira e última etapa partiu do planejamento metodológico analítico que tem como 

finalidade promover a organização desde a coleta até a análise dos resultados da pesquisa 

experimental, favorecendo a interpretação dos resultados. 

 

Figura 10- Diagrama do planejamento metodológico-analítico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:Elaborado pelo autor 

 

Fontes de pesquisas para o estudo do objeto  

 

Fonte secundária: a) Teses, artigos, publicações diversas e etc., (levantamento e 

análise de estudos e pesquisas a respeito dos conhecimentos e saberes em situação de 

trabalho); b) Classificação Brasileira de Ocupação (CBO/MTE), currículos dos cursos 

(identificação do perfil dos técnicos pesquisados); c) Documentos da empresa, relatórios de 

gestão, boletins informativos e documentos dos recursos humanos (levantamento do perfil do 

treinamento na fábrica); d) Documentos dos Conselhos regionais, planejamentos estratégicos 

das empresas, publicações, (identificação sobre as novas demandas quanto à qualificação 

PLANEJAMENTO METODOLÓGICO-ANALÍTICO 

Definição dos critérios de apresentação, visando objetividade, 

coerência  e atendimento aos aspectos fundamentais da pesquisa 

Mapeamento da população amostral do tratamento estatístico 

Identificação do melhor tratamento para a apresentação dos 

resultados dos indicadores 

Aplicação 

dos dados no 

programa 

estatístico 

Processamento dos dados 

Escolha da 

forma de 

apresentação 

dos 

indicadores 

avaliados 

Análise 

quantitativa 

e qualitativa 

Identificação dos indicadores e dados  necessários para a avaliação 

quantitativa e qualitativa, extraídos do instrumento de pesquisa 

Extração dos indicadores de 

avaliação 

 



92 

 

profissional); e) Sites, documentos oficiais da empresa e documentos da Federação da 

Indústria e Comércio da Bahia (levantamento do perfil da empresa onde atuam os 

profissionais pesquisados); f) Consulta a documentos do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e documentos do Ministério do Trabalho e Emprego; (levantamento de 

demandas de empregos para as áreas estudadas).  

Fontes primárias: a) Entrevistas com técnicos de manutenção (levantamento de dados 

sobre a manutenção no chão de fábrica); b) Questionários (aplicados com os técnicos de 

manutenção da área de elétrica e mecânica para identificação dos dados sobre a mobilização 

de saberes e conhecimento, poderes profissionais, etc.); c) Observação direta (identificando as 

práticas profissionais em situação de trabalho). 

A metodologia adotada na fase de coleta de dados foi dividida em três partes: coleta de 

informações, a partir de textos publicados sobre o tema; coleta das informações especificadas 

no item 1, junto ao setor de pessoal da empresa, gerentes e coordenadores de manutenção; e 

aplicação de questionários e entrevistas aos gerentes e coordenadores de manutenção. 

Objetivando abranger o maior número de profissionais técnicos industriais de 

manutenção das áreas de elétrica e mecânica. Os questionários foram aplicados 

individualmente e de forma presencial, ou entregue para posterior coleta. O quantitativo 

diferenciado por empresas ocorreu em função do número de questionários devolvidos, tendo 

sido distribuído mais de 100 questionários. 

 A distribuição ocorreu da seguinte forma: na primeira empresa- 30 (trinta) 

questionários com técnicos da área de elétrica mecânica e química e na segunda empresa- 18 

(dezoito) questionários com os técnicos de elétrica. 

Os instrumentos aplicados no trabalho de campo consistiram de questionário padrão, 

semi-aberto, com 54 (cinquenta e quatro questões), apêndice C, que foram submetidos a 

análise e  aprovação do Conselho de Ética do IFBA, anexo A. Sendo que posteriormente, para 

efeito de análise estatística pelo SPSS essas questões foram subdivididas em 153 questões, 

distribuídas em 6 (seis) eixos temáticos (anexo A). 

Além dos questionários aplicados foram realizadas 07 entrevistas com técnicos da área 

de elétrica, apêndice B, com o objetivo de identificar as correlações entre algumas questões 

do fazer profissional, sendo 04 das entrevistas realizadas com profissionais da empresa 03 e 

três entrevistas com os técnicos de outras empresas.  

 A entrevista foi realizada a partir de 5 perguntas encaminhadas aos 7 técnicos do setor 

de manutenção, abordando  os seguintes temas: 
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1- Quando surge um problema técnico e você é chamado, como você age para identificar 

o problema e suas causas? 

 

2- Qual a estratégia técnica, como você pensa, para buscar uma solução técnica?  

 

3- Você discute em algum momento, com algum profissional da mesma área os 

problemas e soluções encontradas? 

 

4- Você consegue identificar, profissionalmente os profissionais de mesma formação 

técnica que a sua a partir de que características? 

 

5- Qual conhecimento e saberes, você identifica como importantes para o exercício de 

sua profissão? 
 

Objetivando a orientação para a organização, tratamento e análise dos dados, foi 

construído um quadro operacional e um modelo de análise, apêndice D, que foi dividido em 5 

dimensões, sendo elas: Dimensão A- Identificação dos profissionais; Dimensão B-  

identificação da formação  dos entrevistados; Dimensão C- Caracterização do trabalho técnico 

pesquisado Dimensão D- mobilização dos saberes profissionais e Dimensão E- Características 

de agir do  trabalho Profissional. As dimensões foram divididas em subitens que 

referenciavam as categorias de investigação ligadas às dimensões. As questões dos 

questionários foram relacionadas de acordo com as dimensões e os subitens, tendo como 

parâmetro de analise as abordagens teóricas discutidas no corpo desta tese.  

O modelo de análise da dimensão E, teve como referência o modelo de análise das 

profissões de Caria (2010), que foi adaptado para os profissionais técnicos de nível médio. 

Os dados levantados foram lançados no sistema estatístico SPSS, sendo as questões 

subdivididas de acordo com as necessidades do programa e analisadas individualmente ou em 

conjunto de acordo com a teoria utilizada. 

Foi realizado o levantamento estatístico das frequências, moda e mediana, bem como 

realizados os testes de correlação e qui-quadrado, buscando identificar a existência de 

coerência entre os dados obtidos e a relação de dependência ou independência entre algumas 

variáveis. 

Foram construídas uma série de quadros de referência teórica, que serviram de 

elemento de análise para os modelos de mobilização do conhecimento e saberes, formas de 

uso dos saberes e tipos de trabalho profissional burocrático, objetivando a análise dos dados 

obtidos e a sua caracterização frente a essas conceituações. 

Os resultados obtidos foram enquadrados de acordo com a sua proximidade com os 

modelos trabalhados e construídos e seus enquadramentos serviram de base para os resultados 
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e conclusões apresentadas, permitindo assim uma avaliação quantitativa e qualitativa do 

fenômeno estudado. A identificação dos processos de mobilização dos saberes dos 

profissionais técnicos, a identificação de uma identidade profissional e de uma cultura 

profissional.  

 

4.3 LOCAL DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada com trabalhadores de duas empresas localizadas na região 

metropolitana de Salvador, sendo elas: 1) denominada de Empresa 1, localizada na Av. 

Industrial Urbana, no Bairro Industrial em Camaçari-Bahia, a qual é voltada para a fabricação 

de produtos cerâmicos não refratários para uso estrutural na construção; 2) Empresa 2, 

localizada na região metropolitana de Salvador, tendo como atividade a distribuição de 

Energia elétrica. As empresas foram escolhidas em função das diferenças existentes em seus 

processos de treinamento e qualificação dos técnicos da área de manutenção no “chão de 

fábrica”, identificando os processos de mobilização dos saberes e conhecimentos, identidade 

profissional e cultura profissional entre os técnicos das empresas. 

Abrangeram 56 técnicos com formação escolar técnica de nível médio nas áreas de 

elétrica e mecânica industrial e que atuam na manutenção das empresas, sendo uma do ramo 

de cerâmicas e a outra do ramo de fornecimento de energia, no total de 48 técnicos 

pesquisados, sendo 30 técnicos da empresa 1 e 18 da empresa 2. Além dos pesquisados foram 

entrevistados sete técnicos, sendo 3 de  empresas da área de projetos e 4 da área de 

manutenção ligados a empresa 2. 

 

4.3.1 A Empresa 1-  Revestimentos Cerâmicos  

 

A empresa 1 embora esteja localizada em Dias d’Ávila/BA possui centros de 

distribuição nos estado da Bahia e de São Paulo, fabrica produtos cerâmicos não refratários. A 

empresa faz parte de um grupo nacional, sendo certificada pela NBR ISO 9001:2008 e 

integrante do PBQP (Programa Brasileiro de qualidade e Produtividade do Habitat). A 

empresa produz, na sua unidade em Dias D’Avila/BA, pisos e revestimentos cerâmicos 

esmaltados a partir dos insumos: argila especial, rocha, óxido de ferro, talco, caulim, 

feldspato, basalto e argila, alem de tintas e esmalte. Conta com um número de 235 (duzentos e 

trinta e cinco) funcionários alocados nas diversas etapas da produção.  
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A Empresa 1 produz cerca de 5.000.000 m
2
/mês de revestimentos cerâmicos, 

fabricados sob o processo de monoqueima, produzindo porcelanatos, monoporosas, 

complementos e peças especiais.  

O processo de produção da cerâmica de revestimento é bastante automatizado, 

utilizando equipamentos de última geração, existindo paralelamente a participação dos 

diversos técnicos nas atividades de controle do processo, manutenção, inspeção da qualidade 

do produto acabado, armazenagem e expedição.  

A linha de produção é formada pelos seguintes setores: armazenamento da matéria 

prima, pesagem da matéria prima segundo formulação específica por produto a ser produzido, 

moagem, preparação da massa, peneiramento (produção da barbotina), atomização da massa 

(secagem por calor), alimentação das prensas (massa seca a cinco por cento), secagem, 

esmaltação e ou decoração, queima, classificação manual e eletrônica, seleção automática 

pela classificação, embalagem automatizada, armazenamento e despacho do produto final. 

Neste sistema produtivo existem quarenta técnicos de manutenção, sendo: 8 (oito) 

técnicos de elétrica; 23 (vinte e três) técnicos de mecânica; 5 (cinco) eletricistas que 

trabalham no horário administrativo e 4 (quatro) em regime de turno de oito horas.  

Os eletricistas atendem a manutenção corretiva e preventiva de todos os setores da 

fábrica, o setor possui um coordenador responsável pela manutenção no período 

administrativo. Dos técnicos de mecânica que trabalham na fábrica, 15 (quinze) técnicos estão 

em regime administrativo em postos fixos e 8 (oito) em regime de turno, tendo o setor de 

manutenção um coordenador no turno administrativo.  

A fábrica ainda tem em sua administração um gerente industrial que é o administrador 

da empresa, um gerente produção que é o segundo em comando e responde diretamente pela 

parte da produção industrial, um gerente de manutenção que responde pelo funcionamento e 

manutenção da produção e um gerente de qualidade que responde pela qualidade do produto 

final e dos serviços da fábrica. 

 A fábrica possui um gerente técnico responsável pelo desenvolvimento e conferência 

da qualidade do produto final e um gerente de esmalte que é responsável pela qualidade do 

esmalte e decoração do material produzido. 

Nas empresas foram aplicados questionários aos técnicos de manutenção, objetivando 

a identificação da existência de uma cultura profissional técnica no chão de fábrica, dos 

processos de construção dos saberes profissionais, do papel institucional destes profissionais, 

da existência ou não de suas identidades profissionais e dos processos de reflexividade e 

recontextualização dos saberes em contexto de trabalho.  
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Além da aplicação de questionários, foram realizadas entrevistas com técnicos de 

manutenção, pretendendo identificar a compreensão dos métodos e práticas de manutenção 

implementadas, bem como, a identificação dos perfis profissionais e a identificação da 

existência ou não, de uma cultura profissional e seus saberes.  

 

4.3.2 A Empresa 2- Fornecimento de energia elétrica 

 

A empresa pesquisada é uma das maiores distribuidora de energia elétrica do Brasil, 

em volume de energia fornecida. É responsável pelo abastecimento de energia para vários 

estados do nordeste brasileiro. Atendendo a mais de 14 milhões de habitantes e mais de 5,2 

milhões de clientes, residenciais, comerciais e industriais. Possui 14 mil colaboradores (entre 

empregados e terceirizados), distribuídos entre engenheiros, tecnólogos, técnicos, eletricistas, 

administradores e etc. 

A empresa tem como atividade principal o fornecimento de energia elétrica em alta e 

baixa tensão, fornecendo energia para residências, indústrias, comércio, nas zonas urbanas e 

rurais. Possui um setor de treinamento para capacitação contínua de seus funcionários, nas 

diversas áreas do conhecimento, tanto técnica da área elétrica, quanto da área de 

administração, segurança do trabalho e qualidade. 

Os técnicos estão divididos nos diversos setores e realizam serviços de: gestão; 

operação de subestação; manutenção de redes elétricas e subestação; projetos de redes; 

projetos de subestação; projetos de automação e etc. Os entrevistados estão divididos nas 

áreas de manutenção de subestação, manutenção de rede, projetos e operação. 

O quadro abaixo apresenta um resumo comparativo do trabalho profissional dos 

técnicos das duas empresas pesquisadas. Comparativamente as duas áreas de atuação possuem 

objetos de trabalho diferenciados, sendo uma de produção de bens e a outra de serviços. 

 Os processos produtivos envolvidos são bastante diferenciados, a primeira tem uma 

produção realizada por batelada, cujo produto tem tempo de produção e prazo de entrega, a 

matéria prima é física e o produto é um bem material.  A segunda empresa possui um 

processo de fornecimento contínuo de energia com prazo de fornecimento em tempo real, 

sendo que a matéria prima e o produto final é conceitual. 

O quadro 06 apresenta uma comparação do trabalho técnico pesquisado entre as duas 

empresas pesquisadas. 
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Quadro 06- Comparação do trabalho técnico pesquisado entre as duas empresas pesquisadas 

 

 Trabalho na empresa 1 Trabalho na empresa 2 

Objetivo do 

trabalho 

-Produção de pisos e revestimentos 

-Fornecimento médio prazo 

-Produção por batelada 

-Serviço de distribuição de energia 

-Fornecimento contínuo 

-Processamento contínuo 

Objeto do 

trabalho 

-Um produto de uso 

-Produção em série 

-Uso de matérias primas 

-Controle de produção 

Matéria prima física. 

-Oferta de serviço 

-Serviço complexo 

-Oferta contínua 

-Alto controle na oferta 

-Matéria prima conceitual 

Relação do 

trabalhador com 

o objeto 

-Produção em série 

-Manipulação/controle/produção 

-Controle total da produção-

controle direto do objeto 

produzido. 

 Manutenção das maquinas e 

equipamentos, instalações 

para manter a produção. 

 

-Oferta de energia- 

controle/gestão/distribuição 

-Controle total da distribuição- 

controle indireto do objeto 

distribuído.  

 Manutenção das maquinas e 

equipamentos, instalações 

para manter o fornecimento 

de energia. 

Resultado do 

trabalho 

-Bem material 

-Pode ser avaliado quanto a 

qualidade/utilidade 

-Independente do trabalhador 

- O produto não é material 

-Só pode ser medido indiretamente 

-Independente do trabalhador 

Fonte: Adaptado pelo autor a partir de Tardiff, 2011,p.124 

 

 

4.3.3 As categorias 

 

Foram pesquisadas as seguintes categorias: identidades profissionais, cultura 

profissional, autonomia, reflexividade, conhecimento tácito e explícito, saberes profissionais,  

trabalho técnico profissional e trabalho profissional burocrático, estando essas categorias 

ligadas aos processos de formação da cultura profissional e as mobilizações dos 

conhecimentos e saberes em situação de trabalho.  

 

4.3.4 Tratamento estatístico dos dados- Programas SPSS e Origin 6.0 

 

O tratamento estatístico dos dados foi realizado pelo programa SPSS e pela 

interpretação de diagrama ternário gerado pelo programa Origin 6.0. 

O SPSS permite a realização de análise qualitativa e quantitativa por meio de 

agrupamento dos dados por categorias. As questões do questionário foram subdivididas em 

um conjunto de informações que foram depois agrupadas pela intensidade. O SPSS Data 
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Editor é útil para fazer testes estatísticos, tais como os testes da correlação, multicolinearidade 

e de hipóteses; além disso, foi possível identificar a frequência dos dados. 

A partir do programa estatístico foram calculadas as médias, medianas e a distribuição 

dos dados para o teste qui-quadrado, diante disso foi possível se identificar a tendência da 

variável de estudo. 

O programa Origin 6.0 é utilizado em diversas áreas das ciências exatas para a 

construção de gráficos, favorecendo a interpretação quanto ao crescimento e decaimento de 

variáveis e ainda a identificação de áreas de concentração de dados. Sendo possível a análise 

de transformações físicas e/ou químicas de matérias primas em formulações de materiais ou 

simplesmente uma análise estatística do comportamento dos dados tabulados em função da 

concentração dos mesmos.   

O diagrama ternário, construído no Origin 6.0, permite a visualização das áreas de 

concentração dos dados, possibilitando uma análise em função da região de localização e da 

inter-relação entre os eixos temáticos. Embora tenha aplicação direta na área das ciências 

exatas e de engenharia, esse modelo de diagrama foi aplicado na pesquisa por permitir uma 

análise por meio do fracionamento percentual em três direções, promovendo uma 

compreensão da ação estudada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Testes_estat%C3%ADsticos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Correla%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Multicolinearidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hip%C3%B3teses
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5 REVELAÇÕES E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Este capítulo busca sistematizar as informações coletadas a partir das respostas dadas 

pelos trabalhadores das duas empresas pesquisadas, por intermédio dos questionários 

aplicados e das entrevistas realizadas, na procura de: 1) Dimensão A- Identificação dos 

profissionais; 2) Dimensão B-  identificação da formação  dos entrevistados; 3) Dimensão C- 

Caracterização do trabalho técnico pesquisado; 4) Dimensão D- Mobilização dos saberes 

profissionais; 5) Dimensão E- Características de agir do  trabalho Profissional. 

As dimensões de análise listadas acima serviram de  base para o estudo da mobilização 

dos saberes e conhecimento dos profissionais técnicos, a partir da identificação e a 

compreensão dos conceitos de: recontextualização, reflexividade, saberes, identidade, cultura 

profissional, técnico profissional, trabalho profissional burocrático, etc.  

Fundamentados nestes conceitos se investigou o uso do conhecimento e saberes 

profissional, conhecimento e saberes construídos a partir da educação formal, não-formal e 

informal, compreendendo a educação formal como aquela propiciada pelas escolas 

profissionais  regulares, a não formal  pelos cursos e treinamentos no chão de fábrica, 

treinamentos fora da ambiente de trabalho e ou outras situações de aprendizagens. Seja a 

aprendizagem informal a partir das interações, proporcionado pelas experiências do dia a dia, 

seja, no ambiente familiar e ou no convívio diário com os colegas no ambiente de trabalho. 

 

5.1 IDENTIFICAÇÃO DO PERFIL  DOS PROFISSIONAIS TÉCNICOS 

ENTREVISTADOS    (DIMENSÃO A) 

 

Dos 48 pesquisados 62,5% são da empresa 1 (atividade econômica industrial voltada a 

produção de pisos e revestimentos cerâmicos) e 37,5%  são da empresa 2 ( atividade 

econômica de prestação de serviço de fornecimento de energia elétrica), todos os técnicos 

entrevistados são formados em cursos técnicos regulares na área de eletrotécnica e mecânica. 

Os técnicos pesquisados foram distribuídos por faixa etária, nos seguintes percentuais: ente 25 

e 29 anos equivalem a 27,1% dos entrevistados, entre 35 a 44 anos equivalem a 29,2%  e 

acima dos 45 anos equivalem a 22,9% (tabela 01). A proximidade do número de técnicos 

novos na instituição e de técnicos mais antigos se supõe como parte de um processo de 

renovação da força de trabalho (tabela 01).  
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Tabela 01- Intervalo de idade dos técnicos pesquisados 

Faixa etária Frequência Percentual Percentual válido Percentual acumulado 

Válidos 

0 3 6,3 6,3 6,3 

25 a 29 anos 13 27,1 27,1 33,3 

30 a 34 anos 7 14,6 14,6 47,9 

35 a 44 anos 14 29,2 29,2 77,1 

> 44 11 22,9 22,9 100,0 

Total 48 100,0 100,0  

Fonte: questionário 2013, questão 0.6, apêndice C 

 
 

Tabela 02- Participa de várias equipes técnicas 

Sim Não  

72% 28% 

Fonte: Questionário 2013, questão 1.5, apêndice C 

 

Figura 11– Gráfico com percentuais de técnicos que participam de várias equipes 

72%

28%

0% 0%

Participa de várias equipes técnicas

sim não

 
Fonte: Questionário 2013, questão 1.5, apêndice C 

 

Os técnicos entrevistados em sua grande maioria participam durante as suas jornadas 

em diversas equipes técnicas. Tendo como característica principal a participação de todos em 

pelo menos uma equipe, conforme é visualizado na tabela 02 e no gráfico de setores da 

figura11. 

Os resultados da pesquisa, figura 11, apontam uma pequena mobilidade dos técnicos 

com relação à possibilidade de variação de posição hierárquica onde apenas 9% dos técnicos 

que entraram em uma posição na empresa e ascendeu hierarquicamente. 
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 Identifica-se que as equipes são formadas por profissionais técnicos de nível médio, 

havendo em alguns momentos a participação de profissionais de engenharias e ou tecnólogos. 

Os técnicos pesquisados têm como principal atividade a manutenção de máquinas e 

análise de equipamentos, seguido de desenvolvimento de soluções e inspeção de 

equipamentos, dentre outra atividades. 

A tabela 03 apresenta a distribuição das atividades em 40 horas semanais da jornada 

de trabalho. 

Tabela 03- Distribuição das atividades em 40 horas semanais 

Atividades % 

Atividades em equipes 70% do tempo 

Atividades individuais 20% do tempo 

Reuniões de planejamento 10% do tempo 

Atividades externas - 

Outra - 
Fonte: Questionário 2013, questão 1.8, apêndice C 

As atividades dos técnicos entrevistados tem concentração no trabalho em equipe, 

sendo essa uma característica do trabalho dos técnicos profissionais, inclusive por questão de 

segurança (Tabela 03). Sendo que na avaliação dos entrevistados as atividades em equipe 

ocupam 70%  da totalidade do tempo das tarefas que desempenham.  

 

Situação profissional (Perfil atual do trabalho técnico na empresa) 

 

 

A partir da análise dos dados, percebe-se o cuidado das empresas para com a qualidade 

técnica e a formação dos profissionais contratados. Essas empresas quando da seleção de seus 

funcionários, usam como parâmetros, além de outros pré-requisitos, as exigências técnicas e 

tecnológicas requeridas pelo perfil das tecnologias utilizadas nos seus processos produtivos. 

Exigem que os profissionais contratados sejam formados na área específica e que os técnicos 

possuam registros no Conselho de engenharia.  

 Verificou-se que há uma política, por parte das empresas, para que a terceirização dos 

serviços técnicos não aconteça nas áreas de maior complexidade, nem nas áreas de produção 

das empresas, à exceção dos momentos de parada.   

 Outro dado, que confirma esta preocupação, é que 100% dos profissionais 

entrevistados foram contratados diretamente pelas empresas pelo regime Celetista, garantindo 

assim, o perfil que necessitam. 

  As empresas possuem plano de cargos e salários e de treinamentos periódicos, 

ofertando aos técnicos, qualificações, cujos conteúdos dependem das necessidades presentes 
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ou futuras, decorrentes da evolução e/ou alterações na tecnologia no seu sistema produtivo. 

Os treinamentos ministrados no chão de fábrica são realizados pelos engenheiros chefes ou 

técnicos especializados ou pela contratação de empresas de treinamentos ou ainda, pelas 

empresas fornecedoras de equipamentos.  

 A pesquisa apontou para uma forte característica do fazer do profissional técnico, que 

é o trabalho em equipe, sendo que 80% dos entrevistados participam de várias equipes 

técnicas em seu trabalho. Dos entrevistados 28,9%  são coordenadores de equipe e 70,1%  são 

técnicos de manutenção. 

 

Mobilidade do técnico na empresa 

 

A força de trabalho na área técnica pesquisada é formada por técnicos com pouco 

tempo de trabalho, pois 60% dos entrevistados têm entre 3 a 4 anos de tempo de serviço, 

enquanto que 40% têm mais de 10 anos de serviço. Esses resultados permitem identificar a 

ocorrência de um processo de renovação nesta área profissional.  

Na visualização da figura 12 é possível se identificar a percepção dos técnicos quanto 

as mudanças nas tarefas dos profissionais, no período de 3 a 4 anos e observa-se uma 

concentração das respostas entre os indicadores sim quase totalmente e sim quase. 

Figura  12- Gráfico radar com frequência percentual  referente a questão quanto as mudanças      nas 

tarefas nos últimos 3 a 4 anos 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionário 2013, questão 2.1, apêndice C 

Ficou evidenciado um processo contínuo de mudança tecnológica nas empresas ao 

longo do tempo, cujo impacto direto tem reflexo no fazer profissional, com uma tendência 

apontada, entre sim, totalmente e sim, em parte, com 78% dos técnicos que afirmaram 

ocorrerem mudanças de suas tarefas nos últimos 3 a 4 anos. Sendo que 14,6% dos 

entrevistados informaram que quase nada mudou e 7,3% analisaram que não houve mudanças 
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em suas atividades profissionais, ou seja, 22% identificam que suas tarefas não mudaram 

quase nada.  

 Esta avaliação, por parte dos profissionais, aponta para um perfil bastante dinâmico 

dos trabalhos realizados e uma necessidade constante do uso dos processos de 

recontextualização dos conhecimentos e saberes profissional (BERNSTEIN, 1996). 

 

5.2 ACESSO AO MERCADO DE TRABALHO E FORMAÇÃO ACADÊMICA        

      (DIMENSÃO B) 

 

Quando questionados sobre outras experiências profissionais antes e/ou durante a 

formação técnica, 68,2% afirmaram não terem trabalhado durante o tempo de formação, 

implicando em uma dedicação integral ao processo de formação técnica. Essa indicação da 

dedicação no período de formação fundamenta-se pela característica do alto grau de 

complexidade da educação profissional industrial. 

 

Identificação do número de empregos após formação 

 

 

A tabela 04 apresenta o percentual de técnicos com vínculos contratuais em outras 

organizações após a formação profissional. 

 
Tabela 04- Depois de ter concluído a sua a sua formação acadêmica, e antes de ter começado a 

trabalhar nesta empresa, teve outros vínculos contratuais de trabalho com outras organizações 

 

Itens Frequência Percentual 

% 

Percentual 

válido% 

Percentual acumulado% 

Válidos 

sim 21 43,8 51,2 51,2 

não 20 41,7 48,8 100,0 

Total 41 85,4 100,0  

Omissos 99 7 14,6   

Total 48 100,0   

Fonte: Questionário 2013, questão 2.4, apêndice C 

 

Os percentuais das respostas da tabela 04 (depois de ter concluído a sua formação 

acadêmica e antes de ter começado a trabalhar nesta empresa, teve outros vínculos contratuais 

de trabalho com outras organizações), são bem próximos aos obtidos na tabela 01(intervalo de 

idade dos técnicos pesquisados), podendo certamente identificar que  existe uma tendência 
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dos trabalhadores de maior idade terem passado por outras experiências profissionais antes do 

atual emprego. 

 Com relação aos empregos anteriores observou-se que 48,8% dos pesquisados não 

tiveram nenhum emprego anterior, constatando assim a capacidade de absorção da área 

técnica dos profissionais recém-formados. 

 

Autonomia ao aceso ao trabalho e formação acadêmica  

 

Foi identificado que as tarefas técnicas profissionais mudaram  nos últimos 3 a 4 anos  

por  78% dos entrevistados. Quando questionado sobre a pré-definição de suas tarefas, no 

momento da  contratação, 48,9% afirmaram que sim, quase totalmente suas tarefas estavam 

previamente definidas. No entanto foi visto que nos últimos 3 a 4 anos houve uma redefinição 

das tarefas técnicas profissionais, isso respondido por 71,1% e apenas 7,9 % responderam 

não, nada foi redefinido. 

 O percentual dos técnicos pesquisados que responderam que não houveram mudanças 

em suas atividades profissionais ao longo do tempo é bem próximo aos que responderam que 

não houveram mudanças em suas tarefas ao longo dos anos, ficando explícito frente a essas 

opiniões, que uma pequena parte das atividades dos profissionais, que responderam, exercem 

atividades provavelmente ligadas às de exigências operacionais fundamentadas pelas  

tecnologias como princípios básico das ciências. 

A autonomia acontece na relação entre sujeitos em uma sociedade estando submetido 

aos constrangimentos desta, por tanto, não significa em autossuficiência, implica na 

capacidade de escolher caminhos e avaliar suas escolhas a partir da sua identidade construída 

na sociedade, estando na autonomia inserida as dimensões política, cultural e a historicidade 

do sujeito, a partir dos espaços nos quais se relacionam e convivem, resultando em tomada de 

posição sobre as suas próprias decisões e ações sobre o mundo, de acordo com Freire (2006, 

p.145) que diz:  

É esta percepção  do homem e da mulher como seres “programados, mas 

para aprender” e, portanto para ensinar, para conhecer, para intervir, que me 

faz entender a prática educativa como exercício constante em favor da 

produção e do desenvolvimento da autonomia de educadores e educandos.  

 A partir dos pressupostos de que a autonomia do trabalho profissional depende 

inversamente da intensidade do controle desse mesmo trabalho, ou seja, menor controle maior 

autonomia, identifica-se nos itens analisados da questão 4.6.1 a existência de uma autonomia 
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parcial destacando-se as tarefas de: definição dos objetivos / finalidades da atividade; propor 

novas soluções para velhos problemas. 

Também de acordo com a teoria pesquisada, uma maior rotinização implica em uma 

maior autonomia, que a partir da análise dos itens da questão 4.6.2 referentes à rotinização do 

trabalho profissional, foi identificado um grau de autonomia do trabalho profissional nas 

seguintes tarefas: interações com chefias e direções na organização com 77,5% (rotinizado); 

interação com colegas de trabalho com 62,5% (rotinizado); uso de recursos materiais nas 

atividades com 62,2% (rotinizado) e uso do tempo/espaço nas atividades com 67,6% 

(rotinizado).  

 Outro indicador da autonomia é a capacidade de iniciativa própria, maior capacidade 

de iniciativas própria maior a autonomia, sendo analisada essa dimensão a partir dos itens da 

questão 4.6.3, destacam-se enquanto tarefas de muita capacidade de iniciativa própria e 

consequentemente de maior autonomia os itens: interação com chefias e direções na 

organização com 65% (muita capacidade); interação com os colegas de trabalho com 62,5% 

(muita capacidade); interação com os subordinados na organização com 54% (muita 

capacidade); organização na execução de atividades com 75% (muita capacidade); uso de 

recursos informativos / documentais nas atividades com 67,6% (muita capacidade) e o uso de 

recursos materiais nas atividades com 62,2% (muita capacidade). 

Diante da comparação dos resultados obtidos dos indicadores da autonomia do 

trabalho profissional (controlado, rotinizado e iniciativa própria) identifica-se uma parcial 

autonomia nas atividades de interação e de execução das tarefas profissionais. 

 

Identificação da utilidade dos conhecimentos e saberes na formação dos entrevistados 

(Reflexividade profissional) 

 

A reflexividade está na propriedade das constantes reformulações de práticas, 

conceitos, tecnologias, costumes, reformulações a reboque das renovadas informações sobres 

elas mesmas (conforme citado no tópico sobre a reflexividade). 

A ação do pensar sobre as práticas profissionais, repensadas e renovadas sobre elas 

mesmas caracteriza a reflexividade sobre o conhecimento e saberes adquiridos durante a 

formação profissional e correspondem parcialmente às necessidades impostas pelas atividades 

teóricas, pelas atividades laborais e pelas práticas diárias dos profissionais técnicos. É o que 

atestam 41,3% (sim, em parte/ questão 3.5), dos entrevistados. Quando questionados quanto à 

utilidade dos saberes apreendidos durante a formação profissional (questão 3.6), 55,3 % 



106 

 

afirmam ser bastante útil no desempenho de suas tarefas. Com esses resultados, identifica-se a 

presença de um processo de reflexividade nas tarefas e ações realizadas pelos profissionais, 

quanto aos saberes adquiridos.  

O uso do processo de reflexividade foi identificado quando os técnicos foram 

questionados (questões 3.6.2 e 3.6.3) sobre os saberes adquiridos a partir das experiências de 

vida, troca de saberes entre os colegas de mesma profissão ou de aprendizados em espaços 

educativos informais e 57,9 % avaliaram que os saberes adquiridos são baste úteis no 

desempenho profissional ao longo da carreira e 66% afirmaram que utilizam, às vezes, estes 

saberes para a solução de problemas profissionais.  

Neste contexto ficou evidenciada que a articulação entre os diversos saberes é uma 

constante entre os profissionais entrevistados, pois 68,1% afirmaram que quase sempre 

utilizam do conhecimento formal e da experiência profissional para a solução dos problemas 

profissionais (questão 3.6.4).  Esse resultado é corroborado pela entrevista, na fala de um 

técnico da empresa 1 que quando questionado como busca solução para os problemas,  

respondeu:  

Uso da experiência profissional ou através da leitura do catálogo do 

manual do equipamento ou instrumento. (Empresa 1) 
 

 

5.3 CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO TÉCNICO PESQUISADO (DIMENSÃO 

C) 

 

O trabalho técnico profissional desempenhado pelos entrevistados ocupa um rol de 

atividades que variam de acordo com uma programação estabelecida pela chefia e/ou equipe  

e ocasionalmente em função de algumas intercorrências, sendo que 75% trabalham na área de 

manutenção e 25% em outras áreas da atividade técnica: gestão, planejamento, projetos e 

coordenação. Dentre as principais tarefas que desempenham está a de instalação, manutenção 

e planejamento. 
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Figura 13- Gráfico com percentual referente às principais tarefas que os técnicos  desempenham                

atualmente 

 
Fonte: Questionário 2013, questão 1.7, apêndice C 

 

 Na figura 13, as atividades dos técnicos na equipe foram identificadas quanto ao grau 

de frequência como tarefas: 1-decisórias com 61% (frequente); 2- técnicas com 48,8% (muito 

frequente); 3-administrativas com 45,7% (frequente) e de 4-gestão com 43,2% (frequente).  

Evidenciando a rotina de atuação do técnico profissional na equipe técnica, prevalecendo às 

tarefas decisórias, seguidas pelas tarefas técnicas. 

 A tabela 05 apresenta a frequência e valores percentuais das principais tarefas que os 

técnicos desempenham atualmente em suas jornadas de trabalho dentro das empresas. 

Tabela 05- Principais tarefas que os técnicos desempenham atualmente 

Itens Frequência 

 

Percentual 

% 

Percentual 

válido % 

Percentual 

acumulado % 

Validos 

Desenvolvimento de 

projetos 
11 22,9 23,4 23,4 

Coordenação de elétrico 6 12,5 12,8 36,2 

Instalação e manutenção 

e planejamento 
24 50,0 51,1 87,2 

Inspeção 3 6,3 6,4 93,6 

Controle de processo 3 6,3 6,4 100,0 

Total 47 97,9 100,0  

Omissos 99 1 2,1   

Total 48 100,0   
Fonte: Questionário 2013, questão 1.7, apêndice C 

 

O trabalho do técnico profissional tem como principal característica as tarefas 

associadas à instalação, manutenção e planejamento (51,1%), estando estas tarefas 

relacionadas ao perfil de formação e atuação dos profissionais. 
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Qualificação das tarefas do profissional  

 

 Tarefas Comunicacionais  

 

 Dentre as tarefas comunicacionais da equipe técnica pesquisada, identificamos duas 

tarefas que se destacam: responder a solicitação de ajuda para agir com 70,6% das respostas 

(elevada frequência) e dar instruções /autorizações com 54,1% (elevada frequência). As duas 

tarefas apontam uma tendência do trabalho profissional da equipe que é a de ser acionada 

pelos diversos setores da empresa, quando estes precisam dos seus serviços.  

Os dados acima apresentam um perfil da atividade técnica que é estar sempre de 

sobreaviso de outros setores, para a resolução dos problemas. Esse perfil é evidenciado na 

resposta de um dos técnicos da empresa 1, que descreve abaixo como ocorre o processo de 

identificação e resolução dos problemas profissionais:  

Quando solicitado para efetuar um serviço procuro  primeiro ouvir do 

cliente (setor) quais são os defeitos apresentados, logo em seguida 

começo a fazer teste em cima do erros apresentados, identificando o 

problema logo procuro suas causas.( Empresa 1) 
  

A resposta do profissional entrevistado apresenta uma possível tendência de 

procedimento metodológico adotado pelos profissionais técnicos e uma tendência para a 

rotinização dos processos. Essa tendência é identificada na pesquisa, pelos resultados obtidos 

na questão 4.5, itens 1 e 4  da tabela 06.  

A tabela 06 apresenta as tarefas com características comunicacionais da equipe técnica 

e seus membros. 

Tabela 06- Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica     

(principal) de que faz parte? 

Itens Muito elevada  

Frequência 

Elevada  

Frequência 

Moderada 

Frequência 

Baixa 

Frequência 

Nula 

Frequência 

1.Analisar resultados das ações 41,7% 41,7% 16,7% - - 

2.Contactar para dar informação 29,4% 41,2% 29,4% - - 

3.Contactar para  receber informação 24,3% 40,5% 27% 8,1% - 

4.Responder a     solicitação de ajuda  

para agir 

26,5% 70,6% 2,9% - - 

5.Dar esclarecimentos/   justificações  33,3% 44,4% 13,9% 8,3 - 

6.Dar instruções/autorizações 18,9% 54,1% 16,2% 10,8% - 

13.Solicitar  instruções /autorizações 15,4% 35,9% 48,7% - - 

14.Recolher e organizar informação  25,7% 45,7% 20,8% 8,6% - 
Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 
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A tabela 07 apresenta o percentual com a frequência da utilização das formas de 

comunicação com outras empresas para solucionar problemas. 

Tabela 07- Atividade da equipe técnica de que faz parte, com que grau de frequência são  utilizados os 

seguintes meios de comunicação com outras empresas para a solicitação de ajuda na resolução de 

problemas? 

 

Itens Muito  

Frequente 

Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não  

Aplicável 

1. Presencial 43% 57% 0% 0% 0% 

2. Telefone fixo 30% 40% 20% 0% 10% 

3. Telefone Celular 11% 33% 33% 0% 23% 

4. Fax 0% 0% 38 0% 0% 

5. Correio postal O% 14% 14% 30% 42% 

6. E-mail 40% 30% 10% 0% 20% 

7. Internet (ex. Skype) 0% 33% 33% 0% 34% 
Fonte: Questionário 2013, questão 4.4, apêndice C 

 

Quanto a forma de comunicação mais utilizada pelos técnicos nas empresas 1 e 2 

destacamos em primeiro lugar a forma presencial, em segundo o email e em terceiro o 

telefone celular. Esse perfil ressalta as características do Trabalho Profissional (TP) dos 

técnicos, cuja área de ação tem como característica uma proximidade física com seus 

“clientes”, bem como a adaptabilidade profissional do uso das tecnologias como forma mais 

rápida de comunicação, o e-mail.  

 Na figura 14 identifica-se que a comunicação interna, entre os membros das equipes, 

tem a ênfase na comunicação presencial e o uso da comunicação digital é via e-mail, tendo 

baixa utilização a Skype, correio postal e o fax. 

Figura 14- Gráfico radar com frequência percentual sobre os meios de comunicação mais utilizados 

pelos técnicos em situação de trabalho 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.4, apêndice C 
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 Tarefas de interajuda e hierarquia 

 

O saber profissional pode conter um componente relacional, pois a inter-relação com o 

outro serve de referência e fonte de troca de saberes e experiências. A lógica é que os 

profissionais convocam os outros profissionais e buscam resolver os problemas um com os 

outros, evitando os meios violentos, decisões autoritárias para resolver o problema [...] (citado 

no tópico o conhecimento profissional). 

Dentre as tarefas realizadas nas situações de interajuda e hierarquia, inferidas a partir 

dos resultados tabulados (tabela 08), à frequência das respostas se concentraram entre elevada 

e moderada e observa-se que solicitar ajuda para agir destaca-se com uma frequência 

acumulada de 94,9%.  

A ação de interajuda e hierarquia, entre os profissionais de mesma formação, destaca o 

nível de relação e dependência sobre seu conhecimento e saberes. A partir dos resultados 

obtidos com o cruzamento de variáveis (tabela 08), verificou-se uma relação de dependência 

direta entre elas: solicitar ajuda para agir e solicitar instruções autorizações.  

Identificou-se ainda a existência de uma dependência direta entre: solicitar instruções 

autorizações e solicitar esclarecimentos/justificações. 

Foi observado também esse perfil de interajuda e hierarquia na fala de um dos 

entrevistados que quando questionado como age para resolver um problema profissional, 

respondeu:  

Procuro um profissional mais qualificado ou uso das padronizações 

adotadas pela empresa. (Empresa 2) 
 

Na tabela 08 é visto que a relação de dependência aponta para uma frequente situação 

de interajuda para a resolução dos problemas profissionais. Apresenta-se como uma forte 

característica do fazer profissional entre os técnicos entrevistados, resultado da especialização 

destes profissionais em determinada área tecnológica e ou decorrente dos saberes individuais, 

adquiridos a partir dos processos informais de construção e mobilização de saberes, com 

ênfase nos treinamentos no chão de fábrica e em outros espaços formativos ao longo do 

tempo. Essa ação profissional de interajuda significa o reconhecimento sobre os saberes dos 

profissionais mais experientes, por parte dos profissionais mais novos.  
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Tabela 08- Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica 

(principal) de que faz parte? 

Itens Muito 

Elevada  

Frequência 

Elevada  

Frequência 

Moderada 

Frequência 

Baixa 

Frequência 

Nula 

Frequência 

11.Solicitar ajuda para agir 2.6% 48,7% 46,2% 2,5% - 

12.Solicitar 

esclarecimentos/justificações 

5,6% 30,6% 44,4% 19,4% - 

13.Solicitar 

instruções/autorizações  

15,4% 35,9% 48,7% - - 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 

 

 Tarefas Analíticas 

 

O processo de descrição da identificação e resolução de problemas em situação de 

trabalho, por parte dos profissionais, são elementos estruturantes de cada cultura profissional. 

Esses são formalizados a partir de textos descritivos ou expressos a partir da prática 

materializando seus saberes, estão descritos através de normas internas, regimento, diretrizes 

e etc. (citado no tópico o conhecimento profissional) 

A tabela 09 apresenta o percentual comparativo das tarefas analíticas mais frequentes 

exercidas na atividade da equipe técnica de trabalho. As tarefas analíticas estão presentes no 

fazer dos técnicos industriais, estando entre as categorias de elevada frequência e muito 

elevada frequência. Sendo que analisar os resultados das ações e o recolher e organizar 

informação, apontam que uma das tarefas analíticas mais frequentes é a do fazer profissional 

do técnico.  

 

Tabela 09- Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica 

(principal) de que faz parte? 

Itens Muito 

Elevada  

Frequência 

Elevada  

Frequência 

Moderada 

Frequência 

Baixa 

Frequência 

Nula 

Frequência 

1.Analisar resultados das 

ações realizadas 

41,7% 41,7% 16,7% - - 

14.Recolher e organizar 

informação  

25,7% 45,7% 20% 8,6% - 

15.Tratar e analisar 

informação 

14,7% 38,2% 38,25 8,8% - 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 
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As tarefas analíticas descritas na tabela 09 apresentam característica que se configura 

em estar avaliando as ações realizadas na busca da identificação de parâmetros para construir 

rotinas e formalizar procedimentos para as situações que se repetem, ou identificar possíveis 

falhas que possam ser corrigida antes de colocar os sistemas em funcionamento. Schon (2000, 

p.16) quanto à forma dos profissionais resolverem os problemas afirma. ”Quando um 

profissional define um problema, ele escolhe e nomeia os aspectos que irá observar”. 

Os técnicos entrevistados confirmaram o perfil do uso das tarefas analíticas, pois 

ao serem indagados como agem para identificar o problema e suas causas, eles responderam: 

Procuro obter todas as informações relevantes a respeito do problema, 

como e quando surgiu, como poderia ter sido causado ou se foi 

acidental. (item 14, tabela 09) (Entrevistado 3) 

 

Analiso o projeto a qual o equipamento pertence, o funcionamento do 

mesmo quando ocorreu o problema e busco as possíveis causas de 

defeito. (item 1, tabela 09) (Entrevistado 4) 

O teste de correlação, realizado nas variáveis da tabela 09, apontou uma relação de 

dependência direta entre analisar, recolher e tratar informações. Observou-se uma utilização 

predominante das tarefas profissionais com elevada frequência em analisar resultados das 

ações realizadas. Os resultados da tabela 09 e as respostas dos entrevistados conduzem a uma 

tendência em analisar os resultados das ações, constituindo o conjunto dos saberes técnicos 

necessários à formalização de rotinas, compondo o sistema endógeno do juízo profissional. 

A tabela 10 apresenta percentualmente as tarefas mais frequentes na atividade da 

equipe técnica.  

 

Tabela 10- Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da                                                   

equipe técnica (principal) de que faz parte? 

      Itens  Muito elevada Elevada frequência Moderada 

frequência 

8.Organizar e produzir documentação 

própria 

- 37.1% 54,3% 

9.Planejar e organizar ações 40,5% 51,4% - 

10.Participar em reuniões formais e 

informais 

- 38,9% 53,3% 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 

A tarefa de planejar e organizar ações apresenta-se enquanto atividades de muito 

elevada e elevada frequência na rotina dos técnicos industriais. Esses profissionais antes de 

partir para a solução dos problemas planejam todas as ações a ser realizada, isso é confirmado 

pelos resultados percentuais apresentados na tabela 10. Observou-se no chão de fábrica que o 
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planejamento está relacionado a: quais equipamento e ferramentas serão utilizados, quais 

materiais e quais peças de reposição serão necessárias, bem como uma projeção do tempo de 

sua execução das tarefas. Elementos necessários para a eficiência e eficácia dos serviços e dos 

resultados esperados, no prazo exigido pelo sistema produtivo no qual os técnicos exercem 

suas atividades. 

A aplicação do teste estatístico, qui-quadrado e de corelação, sobre os dados da tabela 

10, indica que há uma validade nos resultados obtidos. Identificou-se também uma relação de 

dependência direta entre organizar e produzir documentação própria e participar em reuniões 

formais e informais e uma relação de independência entre organizar e produzir documentação 

própria e planejar e organizar ações.  

Destaca-se ainda, na tabela 10, um baixo percentual de frequência do uso das tarefas 

relacionadas à gestão (itens 8 e 10), quando comparadas com as relacionadas à 

operacionalização (item 09), implicando numa mobilização mais frequente dos saberes 

relacionados ao fazer. 

 

 Tarefas Operacionais 

 

A tabela 11 apresenta os resultados com relação à frequência das tarefas nas atividades 

da equipe técnica, na qual, observa-se  que para as tarefas de implementar ações determinada 

acordadas  um percentual de 50%, as tarefas com  execução é visivelmente uma característica 

parcial dos técnicos, enquanto que operacionalizar ações 38,2%, tem menor presença no fazer 

profissional, prevalecendo nestas situações o fazer prático sobre o teórico. 

Tabela 11- Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes nas atividades da equipe 

técnica      (principal) de que faz parte? 

Itens Muito elevada 

frequência 

Elevada 

frequência 

Moderada 

frequência 

Implementar ações determinada, 

acordadas 

25% 50% - 

Operacionalizar ações - 38,2% 38,2% 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 

 

Os processos de ordenamento são uma constante no trabalho profissional técnico 

pesquisado, as tarefas a serem realizadas dependem da natureza do sistema produtivo e do 

perfil tecnológico dos equipamentos presentes no local de trabalho. A manutenção, o 
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funcionamento do sistema e sua produtividade dependem do ordenamento e do planejamento 

das ações. 

Dentre as tarefas de execução destacam-se as técnicas executada pela equipe, que tem 

maior incidência de frequência (72,5%) nas percepções dos entrevistados, tabela 12. Quanto à 

frequência das tarefas técnicas do técnico na equipe, essa apresenta um percentual a 48,8%, 

tabela 13, compreendendo que na visão dos técnicos as responsabilidades das ações técnicas 

recaem mais sobre as tarefas da equipe, ficando a participação individual a título de assessoria 

e opinião enquanto especialista em uma determinada área. 

Tabela 12- Em que grau de frequência às tarefas da equipe técnica (principal) de que faz parte podem 

ser qualificadas como 

 

Itens Muito frequente frequente Pouco frequente Nunca Não aplicável 

Tarefa administrativa 20,6% 35,3% 41,2 2,9% - 

Tarefa decisória 29,7% 61% 10,7% - - 

Tarefa de gestão 20% 32,5% 42,5% 2,5% 2,5% 

Tarefa técnica 72,5% 27% - - - 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.1, apêndice C 

 

 

Tabela 13- Em que grau de frequência às tarefas suas na equipe técnica (principal) de que faz parte 

podem ser qualificadas como 

 

Itens Muito frequente frequente Pouco frequente nunca Não aplicável 

Tarefa administrativa 31,4% 45,7% 20% 2,9% - 

Tarefa decisória 24,4% 61% 14,6% - - 

Tarefa de gestão 18,9 43,2% 29,7% 8,2% - 

Tarefa técnica 48,8% 26.8% 17,1% 7,3% - 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.2, apêndice C 

Na ação do profissional, frente as suas tarefas na equipe técnica destacam-se as tarefas 

decisórias com maiores frequências com valore de 61% e em segundo plano as tarefas 

técnicas e em terceiro as tarefas administrativas. Verifica-se ainda o papel do técnico, 

enquanto especialista e sua influência na tomada de decisão na equipe, bem como o papel e as 

responsabilidades coletivas na equipe (tabela 13), este resultado é divergente quando 

comparado com os da equipe técnica (tabela 12), implicando na ação diferenciada entre o 

fazer do técnico e o da equipe. 

 A figura 15 apresenta as frequências de utilização das diversas tarefas executadas 

pelos profissionais da equipe técnica. 
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Figura 15- Gráfico radar com frequência percentual com relação ao peso das tarefas administrativas 

em equiparação nas tarefas técnicas e tarefas decisórias 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.2, apêndice C 

Os dados apresentados pela figura 15 se destacam em primeiro plano as tarefas 

técnicas em segundo plano as tarefas decisórias, ressaltando a importância dos saberes e 

conhecimentos profissionais na tomada de decisão frente à equipe. 

Ainda na figura 15, é possível notar um baixo percentual de frequência do uso das 

tarefas relacionadas à gestão sobre as relacionadas à operacionalização, implicando na 

mobilização mais frequente dos saberes relacionados ao fazer do técnico. 

Observou-se, a partir do cruzamento entre os dados, pela função qui-quadrado, uma 

relação de dependência direta entre tarefas técnicas, realizadas pelo técnico na equipe e 

tarefas decisórias e tarefa técnica e de gestão. Foi encontrada também uma relação de 

independência entre as tarefa técnica e as tarefas administrativas. 

  

 Percepção da reflexividade no trabalho técnico profissional 

 

A reflexividade permite que os sujeitos elaborem projetos e definam estratégias, 

fundamentados nas condições sociais que estão inseridos e nos recursos que possuem ou tem 

acesso. Para Giddens (1991), a reflexividade está contida na própria reflexividade, que por si 

só se faz e transcende. 

Compreendendo o processo de tomada de decisão caracterizado pela ação de pensar e 

repensar sobre uma determinada situação, identifica-se o fazer profissional como um sistema 

bastante reflexivo, observado pela tendência do grau de frequência na resposta da questão 4.1 

(item 2) dos questionários aplicados.  
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Nas questões citadas, as tarefas decisórias apresentam percentual de 85,4% (nos 

indicadores: frequente e muito frequente), o que nos apresenta uma frequência no uso do 

processo de reflexividade na ação do técnico, bem como na ação da equipe técnica. A questão 

4.3 (itens 3 e 4) representam algumas das tarefas realizadas pelos técnicos com auto grau de 

participação e que exigem o uso dos processos de reflexividade: aconselhamento e reflexão 

para se tomar decisões na equipe com valor percentual de 71% (nos indicadores: sim em 

parte; sim, quase totalmente) e identificar possíveis soluções para os problemas técnicos com 

percentual de 63,1% (nos indicadores: sim, quase totalmente; sim totalmente), esses 

resultados apontam uma tendência parcial do uso de reflexividade sobre os saberes e 

competências necessárias para a realização das tarefas descritas.  

Para a compreensão e identificação dos processos de reflexividade profissional 

analisamos estes a partir das ações dos profissionais, no entendimento que nelas estão 

contidos estes processos, nas tarefas referente à: tratar e analisar informação com 84,8% ( 

indicadores elevada frequência e muito elevada frequência), questão 4.5.15 e a avaliação de 

resultados das atividades, com 97,3% (nos indicadores: alguma capacidade e muita 

capacidade de iniciativa própria), questão 4.3.1, identifica-se a necessidade do uso da 

reflexividade para a sua operacionalização.  Dentre as falas de um dos técnicos entrevistados, 

da empresa 1, sobre o processo de identificação dos problemas profissionais este respondeu: 

Primeiro passo é identificar o princípio de funcionamento do equipamento para 

entender a falha dele. Buscar qual componente dele é responsável por fazer a 

função que está inoperante. Analisar quais componentes que trabalham 

diretamente ligados a ele que possam está causando o defeito nele. (empresa 1) 

 

A resposta do entrevistado confirma o resultado quanto à necessidade da definição de 

objetivos e finalidades das atividades, reafirmando as respostas obtidas nos questionários 

(questões 4.6.4.2 e 4.6.5.2). Apresenta ainda uma configuração do conhecimento profissional 

na formação do juízo profissional e do trabalho de diagnóstico e tomada de decisão, que 

podem ser identificadas a partir das respostas obtidas quanto ao grau de utilização dos 

conhecimentos técnicos e a capacidade de prever e antecipar o que irá ocorrer. 

Os entrevistados avaliaram utilizar cotidianamente os conhecimentos técnicos 

aprendidos na escola e/ou nos treinamentos para definição de objetivos, finalidades de 

atividades com 86,1% (nos indicadores frequente e sempre frequente; da questão 4.6.4.2). A 

avaliação dos resultados das atividades com percentual de 86,5% (nos indicadores: frequente 

e sempre frequente; da questão 4.6.4.1). Quando questionados sobre quais tarefas que 

possuem maior intervenção na equipe técnica, como resposta tem-se um percentual de 77,2% 

(nos indicadores: elevada e muito elevada; da questão 5.4.15), no que se refere a tratar e 
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analisar as informações. As respostas obtidas identificam as possibilidades profissionais do 

uso constante dos processos de reflexividade no fazer profissional. Todas as tarefas indicadas 

como tarefas de exigência do uso dos processos de reflexividade, tiveram alto percentual de 

respostas, possibilitando uma análise do uso constante da reflexividade nas tarefas técnicas do 

profissional bem com as da equipe. 

 

 Percepção da recontextualização no Trabalho Técnico Profissional (TTP), campo 

de produção/campo de reprodução (uso do conhecimento acadêmico, uso dos 

saberes tácito) 

 

O técnico em função de sua atividade profissional está constantemente utilizando seu 

conhecimento científico e os saberes profissionais, modificando-os para a resolução de uma 

nova situação, o que permite a utilização do conceito de recontextualização (CARIA, 2010), 

como já citado no tópico recontextualização. 

 Foi identificado por meio das questões 2.1; 2.2 e 2.3 que ocorreu um grau parcial de 

redefinição das tarefas profissionais ao longo de 3 a 4 anos, com 79% (os indicadores entre: 

sim, em parte e sim totalmente; questão 2.1), observando-se uma tendência a 

recontextualização das tarefas ao longo do tempo. 

  

 Características das tarefas técnicas 

 

Os técnicos entrevistados afirmaram realizar o uso dos saberes adquiridos para além 

dos espaços não formais de educação, utilizados articuladamente com os conhecimentos 

formais, para resolverem os problemas profissionais, com 68,1 % (nos indicadores: quase 

sempre e sempre; questão 3.2.2) das respostas. Implicando em uma tendência de 

recontextualização dos saberes, para a resolução de situações profissionais.  

 

 Percepção da identidade profissional (identificação do reconhecimento 

profissional) 

 

 Os técnicos pesquisados se identificam enquanto profissionais a partir dos 

conhecimentos adquiridos na formação acadêmica, reconhecendo parcialmente os conteúdos 

aprendidos na escola. Esses profissionais se reconhecem pertencentes a um grupo profissional 

com percentual de 100% (nos indicadores: sim, quase totalmente e sim, totalmente; questão 
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3.1.3) e reconhece a utilidade da formação profissional para na sociedade, com 85,1% (nos 

indicadores: sim, quase totalmente e sim, totalmente; questão 3.1.1).  

O pertencimento ao grupo profissional foi também identificado a partir das entrevistas 

realizadas, pois quando questionados se estes conseguem identificar os técnicos do mesmo 

grupo profissional que o seu, eles responderam: 

Sim, através das atividades que executa, pela forma que conduz o 

serviço e nível de conhecimento que apresenta. (Entrevistado 1) 

 

Através dos argumentos bem elaborados diante das situações que  

acorrem  no campo técnico. (Entrevistado 2)          
 

 As respostas dadas  confirmam  a percepção dos profissionais quanto aos seus pares e 

se identificam enquanto um grupo profissional, ligados por uma formação e saberes 

semelhantes.    

           A partir de suas percepções, no exercício profissional, eles avaliam que a profissão do 

técnico industrial é reconhecida e valorizada socialmente com 85,1%, (questão 3.1.1), 

implicando num reconhecimento social da formação profissional.  

 No entanto ficou evidenciado que há uma percepção parcial da identificação do grupo 

profissional, num primeiro contato profissional, em função das práticas com 53,2%, (questão 

3.1.2), reconhecimento parcial da formação frente aos saberes na prática. Isso decorre de 

algumas tarefas profissionais que se sobreporem a de outros profissionais técnicos, tecnólogos 

e ou eletricistas.  Essa dificuldade desaparece ao longo do convívio profissional quando as 

tarefas tendem a se diferenciar decorrente das especialidades e complexidade destas. 

Quanto à sobreposição de tarefas do técnico com outra formação técnica foi 

identificado uma tendência parcial de sobreposição de tarefa entre os membros da equipe 

técnica com outras formações, decorrente das características dos processos produtivos, que 

exigem uma articulação multidisciplinar. 

Um exemplo de articulação ocorre entre técnicos de formação como eletrotécnico, 

mecânicos e/ou eletrônicos em função das características das máquinas automatizadas para a 

confecção de pisos na empresa 1 e dos sistemas de controles das subestações elétricas por 

relés na empresa 2. Tendo como maior percentual respondido: Sim, podem acontecer em parte 

com 47,7%, (questão 5.3). 
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 Articulação entre conhecimento técnico e situações de interação entre diferentes 

profissionais. Uso do conhecimento em tarefas 

 

A tabela 14 apresenta os resultados quanto à frequência da articulação do conhecimento 

formal e a experiência profissional na busca pelas soluções de problemas. 

 

Fonte: Questionário 2013, questão 3.2.2, apêndice C 

O uso do conhecimento formal adquirido na escola e nos treinamentos no chão de 

fábrica foi identificado pelos entrevistados com alto grau de utilização para a realização das 

tarefas profissionais com um percentual de 68,1% (entre os indicadores quase sempre e 

sempre; questão 3.2.2), tabela 14.  Dentre as tarefas apontadas com o maior grau de utilização 

do conhecimento formal está o uso de recursos materiais nas atividades com percentual de 

100% (nos indicadores alguma capacidade e muita capacidade; questão 4.6.3.8). Sendo esse 

uso um indicador de uma tendência da dimensão técnica logística de autonomia. 

 

 Conhecimento geral e abstrato 

 

O uso do conhecimento acadêmico da formação adquirida na escola correspondeu 

aquilo que esperava vir a fazer no exercício da profissão, foi o que informaram 55,3% 

(indicador: sim, bastante útil; questão 3.6) dos entrevistados, que responderam  quanto ao 

grau de utilidade do que aprenderam no curso técnico para o desenvolvimento das práticas 

profissionais. O percentual acumulado da utilidade dos conhecimentos da formação 

acadêmica foi de 91,3% (nos indicadores: sim, bastante útil e sim completamente útil).  

Quanto ao conhecimento sobre os princípios e as regras, foi caracterizado como 

frequente, por iniciativa própria da equipe de execução das tarefas técnicas, apresentados a 

partir das respostas obtidas na questão 4.6.4, nos indicadores sempre e frequente, 

apresentaram um percentual total de 82,4% (item 7-uso dos recursos 

informativos/documentos); percentual de 100% (item 8-uso de recursos materiais nas 

atividades) e 87,5%; (item 9- uso do tempo/espaço nas atividades), esses resultados propiciam 

a identificação de certo grau de autonomia profissional. 

Tabela 14- Para a solução de problemas na área industrial você articula o conhecimento formal e a 

experiência pessoal com que frequência? 

 

Nunca Às vezes Quase sempre Sempre 

2,1% 29,8% 38,3% 29,8% 
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Instados a responder quais conhecimentos e saberes você identifica como importante 

para o exercício de sua profissão? Responderam: 

Na área técnica o quanto maior for o conhecimento teórico melhor para 

exercer a profissão. (Entrevistado 1)   

Bastante conhecimentos gerais, mas com especialidade em um tópico 

especifico e bom convívio/relacionamento com o grupo de trabalho. 

(Entrevistado 2) 

Os profissionais entrevistados identificaram como importante em primeiro plano os 

conhecimentos técnicos gerais e ainda a necessidade de uma especialização. 

 

 Trabalho Profissional (TP), implicações estratégicas 

 

O trabalho profissional com implicações estratégicas resulta quando os profissionais 

participam ou influenciam nas decisões políticas no trabalho, nas tomadas de decisões e na 

liberdade da escolha dos recursos, segundo Caria (2012), sendo um indicador da dimensão 

política-ideológica da autonomia. O quadro 07 apresenta os resultados percentuais obtidos 

pelos questionários com relação ao Trabalho Profissional com implicações estratégicas. A 

aplicação do teste qui-quadrado indicou uma coerência nas respostas dos itens analisados no 

quadro 07. 

Nas tarefas administrativas e de gestão realizadas pelo profissional na equipe técnica, 

como planejar e organizar ações observa-se uma forte tendência de implicações estratégicas. 

Decorrente das ações de construção de consensos nas atividades coletiva da equipe 68,4% 

(nos indicadores: sim, quase totalmente e sim, totalmente; questão 4.3.4). 

 Nas ações do técnico na equipe técnica nas tarefas administrativas e de gestão existe 

uma parcial tendência de implicação estratégica, indicando uma maior participação dos 

técnicos, quanto a influência destes, nas decisões políticas frente às tomadas de decisão da 

equipe técnica, quadro 07.  
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Quadro 07- O trabalho profissional com implicações estratégicas 

Tarefas do técnico Contém Implicações 

estratégicas 

Baixa implicação 

estratégica 

Q.4.1.1;Q.4.1.2 e Q.4.1.3 

 

Administrativas (+) 77,1% (-) 

Gestão 62,1%(+)  

 Decisórias 85,4%(+)  

Participar de reuniões formais e informais (-) 47,2% 

Planejar e organizar ações 54,1%(+) (-) 

Q.4.3.4 

Negociação e construção de consenso 

(Profissional) 

68,4%(+) (-) 

Tarefas da equipe Administrativa 55,9%(+-) Administrativa  

 Q.4.2.2/Q.4.2.3\ 

 Gestão  Gestão   44,5%(+-) 

Q.4.5.10\Q.4.5.9\   

Participar de reuniões formais e informais 61,1,% (+) (-) 

Planejar e organizar ações 91,9%(+)  

Fonte: Questionário 2013 

O profissional técnico investigado apontou uma tendência do uso da autonomia para a  

tomada de decisão no seu fazer, realização de tarefas e ações, que são consideradas com 

implicações estratégicas  tais como:  dar instruções e autorizações com 50% , planejar e 

organizar ações com 54,1%,  tarefas administrativas com 77,1% e uma forte tendência na 

utilização de saberes necessária a tomada de decisões e utilização de estratégias para a 

resolução de problemas profissionais nas tarefas decisórias com 85,4%.  

Na análise dos resultados da tarefa, questão 4.5(item 8- organizar e produzir 

documentação própria), realizada pelos profissionais entrevistados, se identificou uma baixa 

tendência de implicação estratégica, com 47,2% (no indicador: moderada frequência), se 

comparadas às mesmas tarefas realizadas pela equipe, com 54,3% (no indicador: moderada 

frequência).  

 

 Trabalho Profissional com consequência hierárquica interna 

 

O trabalho técnico profissional apresenta-se, conforme resultados da questão 4.6.1 

(item 2- definição de objetivos/ finalidades de atividades), com 55,6% (controlado), uma 

dependência de uma linha de comando, indicador da existência de uma hierarquia interna, 

como consequência o trabalho tem uma verticalidade no comando e sua estrutura tende a ser 

piramidal e coercitiva.   

No entanto os resultados da questão 4.6.3 e seus itens apontam uma tendência para 

uma capacidade de iniciativa própria com frequência média de 57,9% (no indicador: muita 

capacidade), implicando uma tendência de certa autonomia profissional. Destacando-se entre 
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os itens uma tendência de uma maior interação com chefias e direções na organização 65% 

(no indicador: muita capacidade) e com pessoas com igual posição na hierarquia da 

organização, com 62,5% (no indicador: muita capacidade). Tendo como principal 

interlocutor, sempre frequente, superiores hierárquicos. 

Apresentou também um grau de liberdade por iniciativa própria no uso dos recursos 

informativos documentais nas atividades 67,7% (no indicador: muita capacidade) e dos 

recursos materiais 62,2% (no indicador: muita capacidade). O perfil do uso de recursos 

materiais implica nas consequências operacionais de logística e configuram o indicador da 

dimensão política ideológica da autonomia, de acordo o exposto no capítulo 3, tópico o 

trabalho técnico profissional. 

 

 Implicações simbólicas do TP. Dependência operacional de interações sociais com 

leigos 

 

As interações sociais com profissionais de outras formações ou com leigos de posição 

indefinida na hierarquia da empresa, questão 5.3, teve um percentual de 47,7% (no indicador: 

sim, pode acontecer, em parte), servindo como indicador da dimensão técnico relacional. 

Outro indicador técnico relacional, é apresentado na  questão 5.5- item 11- solicitar ajuda para 

agir, com valor percentual de 69,2% (nos indicadores: muito útil e bastante útil), indicando 

uma forte interação com outros profissionais e leigos.  

O grupo de trabalho profissional tem como característica a  mutidisciplinariedade com 

a participação de técnicos, tecnólogos e engenheiros, essa característica decorre da 

complexidade das atividades produtivas das empresas pesquisadas, questão 1.6. 

 

 Qualificação das tarefas do profissional 

 

A formação escolar profissional consegue preparar totalmente o profissional para o 

trabalho e os conhecimentos adquiridos na educação profissional formal, são considerado 

bastante útil com 55,3% e completamente útil com 36%, no desempenho de suas funções 

profissionais, questão 3.6.  

Dentre as tarefas executadas pelos profissionais, foram identificadas como prioritárias 

as tarefas decisórias com 61% (frequente), em segundo lugar as tarefas técnicas com 48,8% 

(muito frequente), em terceiro lugar as tarefas administrativas com 45,7% (frequente) e por 

último as tarefas de gestão com 43,2% (frequente), questão 4.1. 
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Quanto às tarefas realizadas pelos técnicos identifica-se a de maior contribuição 

individual as que envolvem as consultorias: contatar para dar informação, com 58,3% 

(elevada); dar instruções/autorizações com 50% (elevada); tratar e analisar informações com 

54,3% (elevada), questão 5.4 e propor novas soluções, questão 5.5, com 45,9% (bastante útil).  

 

5.4 FORMAS DE MOBILIZAÇÃO DOS SABERES PROFISSIONAIS (DIMENSÃO D) 

 

 Forma praticista de mobilização do saber (saber implícito e pré-reflexiva - ocorre 

de modo automático)  

 

A forma praticista implica na utilização do saber de uso prático, porém sem o uso do 

conhecimento técnico e/ou científico, segundo Caria (2010) uma prática regulada pelo habitus 

(citado no tópico conhecimento em situação de trabalho). 

As tarefas dos profissionais da área industrial apresentam características parciais do 

uso da forma de mobilização dos saberes praticistas, decorrente da necessidade do constante 

uso do conhecimento de saberes no exercício da profissão. A questão 5.4 (item 7- 

implementar ações determinadas/acordadas), com 44,4%, caracteriza o parcial  uso da forma 

praticista, pois essa ação tende a ocorrer de um modo automático e incorporado. 

Pelos resultados  identifica-se um pequeno uso da forma de mobilização praticista com 

22%, forma de mobilização do saber (saber implícito e pré-reflexiva que ocorre de modo 

automático), que pode se alterar ao longo do tempo da carreira profissional do técnico 

industrial, isto decorrente dos processos tecnológicos incorporado. A forma praticista de 

mobilização, indicador de uma baixa tendência a um processo de incorporação de uma 

rotinização das tarefas, implica  numa construção profissional do uso da prática regulada pelo 

“habitus”. 

A questão 2.3, referente à redefinição das tarefas profissionais nos últimos 3 a 4 anos, 

identificou que 21,1% (no indicador: não, quase nada) das tarefas permaneceram constante ao 

longo do tempo, demonstrando uma baixa frequência do uso da forma de mobilização 

praticista.  
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 Forma consensualista de mobilização dos saberes (saber na verbalização de 

significados e criação de consenso- competências analíticas) 

 

A forma consensualista se fundamenta no uso da verbalização de significados no fazer 

profissional, ocorrendo principalmente na construção de consensos (citado no tópico 

conhecimento em situação de trabalho). 

Identificado como o uso da forma de mobilização consensualista, por parte dos 

profissionais pesquisados, a questão 4.3 (item 4- negociação e construção de consensos na 

atividade coletiva da equipe) apresenta um percentual acumulado de 68,4% ( nos indicadores: 

sim, totalmente e sim quase totalmente). 

A análise das tarefas profissionais, relacionadas aos saberes de verbalização de 

significados, na atividade da equipe técnica em que o técnico tem maior intervenção, foi 

identificada com grau de utilização muito elevadas, com os seguintes percentuais (questão 

5.4): item 2- contatar para dar informações com 80,5% (nos indicadores: muito elevada e 

elevada frequência); item 3- contatar para receber informações com 55,6% (nos indicadores: 

muito elevada e elevada frequência) e item 6- dar instruções /autorizações com 69,4% (nos 

indicadores: muito elevada e elevada frequência).  

A questão 4.6.3 (nos itens: 3-interação com chefias e direções na organização; 4-

interações com colegas de trabalho e 5- interação com subordinados na organização) 

apresentou um alto grau da utilização da forma tradicional de saberes, com 100% das 

respostas, apontando os indicadores, alguma e muita capacidade de iniciativa própria. 

 Identifica-se com estes indicadores o uso dos saberes relacionais, na busca interna 

para a resolução dos problemas profissionais. Indicadores esses de uma tendência do uso da 

forma consensualista da mobilização dos saberes.  

 

 Forma tradicional de mobilização dos saberes (capaz de explicitar linguagem e 

regras, uso do conhecimento muito forte) 

 

A forma tradicional pressupõe o uso do saber com valor prático, o aproveitamento das 

experiências coletivas e dos saberes experenciais. Nessa forma do uso do saber não ocorre a 

transferência do conhecimento formalizado entre os profissionais. 

Foi sinalizado na pesquisa, o uso dos conhecimentos e saberes adquiridos em outros 

espaços informais de aprendizado, questão 3.6.2, com 57,4% (no indicador: sim bastante útil 

ao longo da carreira). Foi identificada também a utilização do aprendizado não formal para a 

solução de problema na área industrial, questão 3.6.3, com 66% (no indicador: as vezes) . 
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O saber como valor prático, a partir da verbalização do significado enquanto o uso da 

forma tradicional de mobilização de saberes foi identificado como tendência profissional, por 

meio da questão 5.4: item 5- dar esclarecimentos e justificativas, com percentual de 69,2% 

(nos indicadores: muita elevada frequência e elevada frequência) e item 6- dar 

instruções/autorizações, com 69,4% (nos indicadores: muita elevada frequência e elevada 

frequência). Esses resultados configuram um indicador de narrativas sobre as vivências e 

sobre o conhecimento profissional, com um sentido contextual do uso do conhecimento, 

indicador do uso da forma tradicional dos saberes.  

Identificou-se na resposta da questão 4.6.4 (item 7- uso de recursos informativos 

/documentais), com o percentual de 88,4% (no indicador: sempre frequente), a utilização do 

saber profissional a partir do uso do sentido contextual dos recursos utilizados na prática. 

Observa-se que o técnico no exercício de suas tarefas profissional utiliza-se 

constantemente dos recursos da verbalização, sendo este processo um identificador da 

tendência do uso da forma do saber tácito para o explícito. 

 

 Forma rotineira de mobilização dos saberes (saber responsável pela segmentação 

das rotinas- formalização de regras) 

 

A forma rotineira de mobilização de saberes se fundamenta a partir das ações de 

formalizações de regras, métodos e rotinização das tarefas profissionais. 

Considerando o uso dos conhecimentos profissionais enquanto resultado parcial da 

formação acadêmica e a definição inicial das tarefas técnicas, identifica-se uma tendência 

parcial da mobilização  rotineira nas tarefas dos profissionais pesquisados.  A depender das 

atividades realizadas, os profissionais afirmaram que, suas tarefas variaram tanto quanto já 

está definida desde o início, questão 2.2, com 49% (nos indicadores: sim, quase totalmente e 

sim, totalmente), indicando o uso parcial da mobilização praticista e rotineira dos saberes nas 

tarefas executadas.  

Como exemplos das tarefas onde a mobilização dos saberes na forma rotineira, 

destacam-se: questão 5.4, item 7- implementar ações determinadas acordadas com 63,8%  

(nos indicadores: elevada frequência e muito elevada); item 8- organizar e produzir 

documentação própria, com 47,2% (no indicador: moderada) e  item 9- planejamento e 

organizar ações, com 75,7% (nos indicadores: elevada e muito elevada). Sendo estes dados 

indicadores de uma tendência à utilização da forma rotineira do saber, identificando as duas 

últimas tarefas (itens 8 e 9), com características  do uso dos saberes explícito para o tácito.  
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Da análise dos resultados da questão 4.6.2, que investiga a existência de repetição e 

rotinização nas atividades da equipe técnica, observa-se que prevalecem os processos de 

rotinizações sobre o controle e a capacidade de iniciativa própria nas seguintes tarefas:  item 

1-avaliação de resultados das atividades, com 54,1% (no indicador: rotinizado); item 3- 

interação com chefia e direção na organização, com 77,5% (no indicador: rotinizado); item 8- 

uso de recursos materiais, com 62,2% (no indicador: rotinizado) e item 9- uso do 

tempo/espaço nas atividades, com 67,6% (no indicador: rotinizado). 

O quadro 08 apresenta a caracterização da forma de mobilização do saber dos 

profissionais técnicos pesquisados.  A partir da análise dos resultados foram identificados o 

uso da forma tradicional, consensualista e rotineira e o fraco uso da forma praticista. A forma 

tradicional implica no uso da competência narrativa e sentido contextual do conhecimento, a 

rotineira implica em tendência a formalização de regras na prática e a consensualista “embrião 

do estilo reflexivo”.   

Quadro 08- formas de mobilização do saber profissional 

Forma tradicional + Forma rotineira + 

Forma consensualista  + Forma praticista - 
Fonte: construção do autor a partir de Caria(2013) 

 

O estudo realizado, a partir das referências adotadas, indica uma tendência de 

mobilização dos saberes profissionais na forma tradicional, consensualista com o uso parcial 

da forma rotineira e baixo indicador do uso da forma praticista. Tendo então como 

características das formas de mobilização deste profissional, segundo Caria (2010; 2013) as 

formas tradicional, consensualista e rotineira que tendem a formalizar significados e regras, 

sendo que o uso destas formas mostram-se conservadoras, neutralizando os improvisos e as 

incertezas, criando modelos formais de procedimentos. 

 

 Formas do uso do conhecimento: Situada/ Técnica/Legítima 

 

-Situada (forma de conhecimento construído na interação social) 

Forma de conhecimento construído na interação social a partir das especificidades das 

situações e dos problemas. Enquanto tarefas executadas pelos técnicos, representantes do uso 

da forma situada profissionais, consideram-se aquelas que exigem a interação entre os 

profissionais e/ou que constroem conhecimentos e saberes a partir das ações realizadas. 



127 

 

A questão 4.6.4 (item 1- avaliação de resultados das atividades) com percentual de 

respostas de 51,4% (no indicador: frequente), é um bom indicador do uso da forma situada de 

conhecimento que a partir da análise da avaliação dos resultados das atividades tende a 

construir conhecimentos e rotinas técnicas. 

 

-Técnica (uso de conteúdo e ideias abstratas na resolução dos problemas 

profissionais) 

As formas técnica do uso do conhecimento estão inseridas naquelas que, a partir das 

ideias abstratas, fundamentam as resoluções dos problemas profissionais, questões 5.5, item 

15- tratar e analisar informações, com 45,9% (no indicador: muito útil) e item 8- planejar e 

organizar ações, com 58,3% (no indicador: bastante útil). A pesquisa apresentou resultados 

que caracterizam o uso de conteúdos, ideias abstratas e conceitos específicos para a resolução 

dos problemas profissionais pelos técnicos, oferecendo um rol de suas tarefas diárias, 

demonstrando ser o uso da forma técnica uma ação rotineira no trabalho do técnico.  

 

-Legítima (uso do conhecimento como capital) 

Tendência no uso dos conhecimentos e saberes para a resolução dos problemas 

profissionais. Conhecimento como capital cultural profissional sobre e na ação das tarefas. A 

questão 4.6.4 (item 6- organização da execução de atividades) com percentual de 40,5% (no 

indicador: sempre) apresenta o uso parcial da forma legítima pelos técnicos como 

competência necessária para a realização das tarefas. 

 

5.5 FORMA INFORMATIVA DO CONHECIMENTO (USO DOS CONTEÚDOS E 

IDEIAS GERAIS SIMPLES E COMPACTADOS- ELABORAÇÃO DE MANUAIS E  

ORIENTADORES)               

      

A forma informativa do conhecimento compreende os conteúdos apresentados de 

forma geral e impessoal com caráter informativo produzido de forma não reflexiva, com 

pouco valor conceitual. A questão 4.5 (item 14- recolher e organizar informações), com 

45,7% (no indicador: elevada frequência) apresenta o uso parcial da forma informativa pela 

equipe técnica. 
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O quadro 09 apresenta a análise quanto à utilização das formas do uso do 

conhecimento pelos técnicos, relacionadas às tarefas profissionais. As tarefas foram 

selecionadas em função da conceituação da forma do uso do conhecimento. 

Quadro 09 – Utilização das formas e uso do conhecimento pelos técnicos 

 Conhecimento transmitido 

 

Conhecimento sobre e \ ação 

Oferta de conhecimento FORMA INFORMATIVA 

 

Q.4.5.8; (54,3%) moderado (+) 

Q.4.5.14; (45,7%) ;parcial (+-) 

Q;5.4.15; (54,3%) ;parcial (+) 

Q.4.6.2.7; (40,5%);parcial (+-) 

Q.5.4.8; (47,2%) moderada (+-) 

FORMA LEGÍTIMA 

 

Q.3.6.4; (68,1% )(+) 

Q.4.6.4 .1; (51,4% (+)  

Q.4.3.2 ; (47,6%) (+-)parcial 

Q.4.5.9; (51,4%)(+); 

Q.4.5.15; (54,3%)(+); 

Procura de conhecimento FORMA TÉCNICA 

 

Q. 4.5.15; (54,5%) (+); 

Q.4.5. 6; (51,5%) (+); 

 Q.5.4.1; (40,5%)(+-);parcial; 

Q.5.4.6; (50%)+); 

Q.5.4.15; (54,3%)(+)parcial. 

FORMA SITUADA 

 

Q.5.4.1;(40,5%)(+-)parcial; 

Q.4.5.11; (47,5%)(+-)parcial 

Q.5.4.13; (55,6%)(+); 

Q.5.5.1; (51,4%)(+); 

Q.5.5.11; (47,4%)(+-)parcial 

Fonte: Elaboração do autor a partir de Caria(2013) 

 

A partir da análise do quadro 09, identificou-se uma tendência para o uso constante do 

conhecimento profissional nas formas: legítima, técnica e situada. A forma legítima implica o 

uso do conhecimento sobre e na ação com oferta de conhecimento. A forma técnica implica 

no uso do conhecimento transmitido e a procura de conhecimento formal e estruturado. A 

forma situada implica no conhecimento sobre e na ação e a procura do conhecimento. 

 O quadro 09 ainda apresenta o uso parcial da forma informativa que é utilizada 

eventualmente em algumas situações por parte dos técnicos pesquisados. O resultado do 

referido quadro mostra uma tendência ao uso do conhecimento como capital a partir do 

conhecimento sobre e na ação e da oferta de conhecimento para a solução de problemas 

profissionais. Representando essa tendência um dos entrevistados da empresa 2, quando 

questionado a respeito da busca de uma solução para um problema profissional, respondeu:  

Analisando as informações a respeito do problema, se são do meu conhecimento 

as causas e efeitos e depois executar a solução. caso não esteja dentro do meu 

entendimento, seria necessário uma pesquisa em livros e normas e reportar ao 

superior imediato a dúvida. (Entrevistado 6 ) 

A pesquisa identificou uma tendência do uso do conhecimento, sobre e na ação a partir 

do uso das formas legítima e situada, no entanto a oferta de conhecimento por parte dos 

profissionais, em situação de trabalho é parcial e só é utilizada em alguns momentos e 

situações. A oferta do conhecimento e saberes profissionais, sobre determinado tema só é 
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requisitada quando existe reconhecidamente um domínio específico sobre determinado 

conteúdo.  

A procura de conhecimento é uma constante, frente às características do uso das 

tecnologias por parte do técnico, que é o indicador da forma técnica e situada.  

Os resultados apontam um moderado grau do uso da competência estratégica com um 

uso menor do sentido contextual, tornando o profissional em determinado momento um 

prático. Vale ressaltar que o saber profissional se origina a partir da consciência prática Caria 

(2010). 

Os profissionais pesquisados apresentaram um perfil, de uso das formas do 

conhecimento, com a utilização significativa das formas técnica e legitima, com um uso 

parcial das formas situada de conhecimento e pouco uso da forma informativa. Características 

significativas da procura de conhecimento; conhecimento sobre e na ação e parcial no 

Conhecimento transmitido e oferta de conhecimento. Como perfil dos profissionais 

pesquisados identifica-se o uso constante dos conhecimentos e dos saberes construídos na 

interação com seus pares e a utilização dos conhecimentos a partir de outros espaços não 

formal de educação, a exemplo dos treinamentos no chão de fábrica e em outros espaços 

tecnológicos. Ao questionar os técnicos se eles discutem em algum momento, com outro 

profissional da mesma área, os problemas e soluções encontradas, responderam: 

Sim, sempre que posso estou conversando com profissionais da mesma 

área para compartilhar conhecimentos. (Entrevistado 1) 

Sim, para que a solução seja implantada é importante a aprovação da 

equipe. (Entrevistado 2) 

Sim. É de extrema importância a troca de ideias com profissionais mais 

experientes. (Entrevistado 3) 

Sim, sempre. Como a NR 10 exige o trabalho em grupo, toda atividade é 

discutida com a equipe. Também são discutidas com especialistas das 

áreas e com os funcionários de cargos superiores. (Entrevistado 4) 

Os profissionais entrevistados tem como perfil o uso dos conhecimentos abstratos 

ligados ao fazer profissional com ênfase na utilização dos conhecimentos adquiridos na 

formação, como elemento gestor inicial, para o trânsito na profissão. 

Tem como uma característica do fazer profissional uma constante atualização dos seus 

conhecimentos e saberes em períodos de tempo 3 a 4 anos e um parcial uso do conhecimento 

como capital. Apresenta uma tendência ao reduzido uso da forma informativa de recursos 

informativos e documentais, bastante restrita as tarefas de elaboração de manuais e 

orientadores, estando o uso da forma informativa mais presentes nas tarefas das equipes 
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específicas. Essa variação do uso da forma informativa decorre do perfil bastante operacional 

prático na maioria das ações profissionais. 

 Mobilização dos saberes 

 

Foi perguntado aos técnicos quais conhecimentos e saberes vocês identificam como 

importantes para o exercício de sua profissão? 

De forma geral, o conhecimento de instalações elétricas, do 

funcionamento de alguns equipamentos, de sistemas de potência, redes 

de distribuição, a noção de liderança e de busca de novos 

conhecimentos, do aperfeiçoamento. (Entrevistado 5) 

 

Bom conhecimento teórico, conhecimento do sistema da empresa, dos 

equipamentos utilizados, e saber a quem recorrer numa dificuldade 

técnica. (Entrevistado 7) 

 

Observou-se o uso por parte dos profissionais de diversas competências que 

configuram um estilo de mobilização do conhecimento, implicando identificação de uma 

característica dos processos de mobilização dos saberes dos profissionais estudados, de 

acordo com a teoria apresentada no capítulo 3.  Tendo como representação a Competência 

Analítica (CA), a Competência Estratégica (CE) e o Sentido Contextual (SC). O conjunto da 

utilização dessas competências em maior ou menor grau funciona como indicadores dos tipos 

de mobilização dos saberes profissionais. 

O quadro 10 apresenta os indicadores que caracterizam a forma de mobilização dos 

saberes profissionais em função do maior ou menor uso das competências: Analíticas (CA), 

estratégicas (CE) e de sentido contextual (SC). Tendo servido de parâmetro para a análise das 

tabelas: 16 e 18. Utilizou-se os sinais (+) para indicar um maior uso da competência, (-) um 

menor uso da competência e (+ -) um parcial uso da competência. 
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Quadro 10- Indicadores que caracterizam a mobilização dos saberes profissionais em função do maior 

ou menor uso das competências: Analíticas, estratégicas  e de sentido contextual 
Mobilização tradicional (questões que apontem forte constrangimento da 

interação social (fazer e pensar localmente);1- Uso do conhecimento de forma 

reflexiva+/2- Uso dos conhecimentos técnicos /3-Identificar fatos e 

fenômenos pela regularidade+. 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica (CE-) 

Mobilização ideológica (uso do conhecimento como forma de criticar e 

legitimar o mundo) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica (CE-) 

 Mobilização instrumental (uso do conhecimento em protocolos de 

procedimentos ou modelos de ação) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica (CE+) 

 Mobilização pericial (uso dos recursos e regras de forma alternativa, pouca 

recontextualização/e dos fatos e fenômenos pelas regularidades) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica (CE+) 

 Mobilização acadêmica (Uso do conhecimento técnico- identificar os 

fenômenos pela regularidade/Uso do conhecimento fragmentado de forma 

situacional. 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica (CE-) 

Mobilização Pragmática (uso da competência para associar a pratica 

social.uso alternativo para os recursos) 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica (CE+) 

Mobilização reflexiva (Uso do conhecimento para tomada de decisão e 

políticas organizacionais, e ou para além da aplicação dos princípios, ver o 

mundo em todas as suas configurações) 

Sentido  contextual (SC+) 

Competência  analítica (CA+) 

Competência  estratégica (CE+)  

 

A tabela 15 apresenta os resultados da pesquisa com relação ao questionamento sobre 

a contribuição do técnico no trabalho profissional com relação às tarefas de: diagnóstico, 

planejamento, aconselhamento, negociação e construção de consensos e identificação de 

possíveis soluções. 

Tabela 15 - Em algumas destas tarefas da equipe técnica, a sua contribuição poderá ser identificada 

como sendo, sobretudo, de: 

Itens Sim, 

totalmente 

 

Sim,  

quase  

totalmente 

Sim,  

em parte   

Não,  

pouco 

Não, 

nada 

1.Diagnóstico e explicação da realidade em 

que se atua.Obs:Resultado não conclusivo 

(qui-quadrado) 

CA++ 

33,3% 

CA+ 

23,1% 

CA+- 

43,65 

 

CA- 

- 

CA-- 

- 

2.Planejamento e concepção da atividade 

coletiva da equipe 

CA++ 

21,45 

CA+ 

47,6% 

CA+- 

16,7% 

CA 

14,3% 

CA-- 

- 

3.Aconselhamento e reflexão para se tomar 

decisões na equipe 

CE++ 

21,1% 

CE+ 

28,9 

CE+- 

42,1% 

CE- 

7,9% 

CE-- 

- 

4.Negociação e construção de consensos na 

atividade coletiva da equipe 

CE++ CE+ 

44,7% 

CE+- 

- 

CE- 

- 

CE-- 

- 

5.Identificar possíveis soluções para os 

problemas técnico obs. Resultado não 

conclusivo (qui-quadrado) 

SC++ 

36,8% 

SC+ 

26,3% 

SC+- 

36,8% 

SC- 

- 

SC-- 

- 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.3, apêndice C 
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Na análise da tabela 15 observa-se uma tendência média do uso das competências CA 

(+); CE (+); SE (+). Os resultados dessa tabela juntamente com os da tabela 16 foram 

utilizados para a construção do gráfico ternário da figura 16. 

 A tabela 16 apresenta quais as tarefas que comparativamente, são mais frequentes na 

atividade da equipe técnica. 

Tabela 16 - Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe 

técnica (principal) de que faz parte? 

 Muito 

Elevada  

Frequência 

Elevada  

Frequência 

Moderada 

Frequência 

Baixa 

Frequência 

Nula 

Frequência 

1.Analisar resultados das ações 
obs.Resultado não conclusivo (qui-quadrado) 

CA++ 

41,7% 

CA+ 

41,7% 

CA+- 

16,6% 

CA- 

- 

CA— 

- 

2.Contactar para dar informação 
obs.Resultado não conclusivo (qui-quadrado) 

CE++ 

29,4% 

CE+ 

41,3% 

CE+- 

29,3% 

CE- 

- 

CE— 

- 

3.Contactar para receber informação SC++ 

24,3% 

SC+ 

40,5% 

SC+- 

27% 

SC- 

8,2% 

SC— 

- 

4.Responder a solicitações de ajuda 

para agir 

 

CA++ 

26,5% 

CA+ 

70,6% 

CA+- 

2,9% 

 

CA- 

- 

CA— 

- 

5.Dar esclarecimentos/ justificações  CE++ 

33,3% 

CE+ 

44,5% 

CE+- 

13,9% 

 

CE- 

8,3% 

CE— 

- 

6.Dar instruções/autorizações  CA++ 

18,9% 

CA+ 

54,1% 

CA+- 

16,2% 

CA- 

10,8% 

CA— 

- 

7.Implementar ações 

determinadas/acordadas 
obs.Resultado não conclusivo (qui-quadrado) 

SC++ 

25% 

SC+ 

50% 

SC+- 

25% 

SC_ 

- 

SC— 

- 

8.Organizar e produzir 

documentação própria 

 

CE++ 

5,7% 

CE+ 

37,1% 

CE+- 

54,3% 

CE- 

2,9% 

CE-- 

9.Planear e organizar ações CE++ 

40,5% 

CE+ 

51,4% 

CE+- 

8,1% 

CE- 

- 

CE-- 

- 

10.Participar em reuniões formais e 

informais 

 

CA++ 

22,2% 

CA+ 

38,9% 

CA+- 

33,3% 

CA- 

5,6% 

CA-- 

- 

11.Solicitar ajuda para agir CA++ 

2,6% 

CA+ 

48,6% 

CA+- 

46,2% 

CA- 

2,6% 

CA-- 

- 

12.Solicitar 

esclarecimentos/justificações 

SC++ 

5,6% 

SC+ 

30,6% 

SC+- 

44,4% 

SC- 

19,4% 

SC-- 

- 

13.Solicitar instruções/autorizações  

 

SC++ 

15,4% 

SC+ 

35,9% 

SC+- 

48,7% 

SC- 

- 

SC-- 

- 

14.Recolher e organizar informação  

 

CA++ 

25,7% 

CA+ 

45,7% 

CA+- 

20% 

CA- 

8,6% 

CA— 

- 

15.Tratar e analisar informação CA++ 

30,3% 

CA+ 

54,5% 

CA+- 

15,2% 

CA- 

- 

CA— 

- 

16.Operacionalizar ações SC++ 

14,7% 

SC+ 

38,2% 

SC+- 

38,2% 

SC- 

8,9% 

SC-- 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.5, apêndice C 
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A figura 16 apresenta o diagrama ternário com os eixos X,Y e Z, respectivamente, 

competência analítica, competência estratégica e sentido contextual. 

 

Figura 16- Diagrama ternário  Competência Analítica- Competência Estratégica- Sentido Contextual 

 

Fonte: Questionário 2013  

 

Os valores percentuais das tabelas 15 e 16 foram utilizados na construção do diagrama 

ternário apresentado na figura 16, objetivando uma confirmação dos resultados obtidos, 

quanto ao tipo de mobilização. Observa-se que existe uma concentração em torno de 50% a 

60% no eixo da competência analítica (eixo X), uma concentração acentuada entre 60% e 

75% no sentido contextual (eixo Z) e uma concentração entre 25% e 50% para a competência 

estratégica (eixo Y). Apontando então para uma tendência com relação à Competência 

Analítica e Sentido Contextual e uma concentração fraca com relação à competência 

Estratégica. Esses resultados apontam para uma mobilização acadêmica com uma tendência a 

mobilização reflexiva comparando com o quadro 10. 
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5.6 CARACTERÍSTICAS DE AGIR DO TRABALHO PROFISSIONAL  (DIMENSÃO E)  

 

O quadro 11 apresenta a definição do trabalho profissional burocrático e classificações 

quanto a capacidade de iniciativa Própria= P ; trabalho profissional  Controlado= C e trabalho 

profissional Rotinizado = R, a partir de Caria (2013). 

 

Quadro 11 – Definição do trabalho profissional burocrático e classificações 

 

Trabalho profissional burocrático hierárquico C+R+P+=TPH 

Trabalho profissional burocrático autônomo C-R+P+=TPA 

Trabalho profissional burocrático rotinizado C-R-P-=TPR 

Trabalho profissional burocrático flexível C+R-P-=TPF 

Fonte: Adaptado a partir de Caria (2013) 

 

 Percepção do Trabalho profissional; Trabalho Profissional Hierárquico (TPH); 

Trabalho Profissional Autônomo (TPA); Trabalho Profissional Flexível (TPF); e 

Trabalho Profissional em Rede (TPR) 

 

A teorização do trabalho profissional Caria (2013), fundamenta-se em quatro tipos de 

Trabalho Profissional sendo eles: O Trabalho Profissional Burocrático Hierárquico (TPH), 

Autônomo (TPA), Flexível (TPF) e o trabalho profissional em Rede (TPR). O trabalho 

profissional burocrático tem como referências as dimensões do trabalho nas organizações, 

sendo elas: o controle externo sobre decisões; a rotinização dos processos profissionais e a 

previsão e formalização dos resultados (citado no tópico mobilização e recontextualização de 

saberes em situação de trabalho). 

Os resultados obtidos, a partir das questões 4.6.1, 4.6.2 e 4.6.3, apontam uma 

tendência do trabalho do profissional técnico industrial para o trabalho profissional 

hierárquico, com um formato tendencialmente para o trabalho profissional autônomo: 1-

Rotinizado R(+); 2-Controlado C (-) e 3-Previsível P (+). 

 

 Grau do controle externo e grau de iniciativa própria 

 

Buscando investigar o grau de controle, rotinização e iniciativa própria do trabalho 

técnico profissional, avaliaram-se os resultados dos questionários aplicados nos itens das 

questões: 4.6.1.1 a 4.6.1.9; 4.6.2.1 a 4.6.2 .9 e 4.6.3.1 a 4.6.3.9, tabelas 17, 18 e 19.  
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A tabela 17 apresenta os resultados percentuais das questões que apontam um controle 

externo da atividade cotidiana da equipe técnica por setores superiores. 

Tabela 17- No que se refere à existência de controle externo da atividade cotidiana da equipe técnica 

por setores superiores ou externos, avalie quanto o grau de controle sobre o seu trabalho. 

Itens Muito 

controlado 

Controlado 

 

Pouco  

controlado 

Nada 

controlado 

Não  

aplicável 

1.Avaliação de resultados 

das atividades 

43,8% 53,1% 3,1% 0% 0% 

2.Definição de objetivos/ 

finalidades de atividades 

41,7% 55,6% 2,8% 05 0% 

3.Interação com chefias e 

direções na organização 

24,3% 62,2% 5,4% 0% 0% 

4.Interação com colegas 38,9% 47,2% 5,6% 0% 0% 

5.Interação com 

subordinados na organização 

30,3% 54,5% 6,1% 0% 0% 

6.Organização da execução 

de atividades 

17,1% 71,4% 11,4% 0% 0% 

7.Uso de recursos 

informativos/ documentos 

20,6% 67,6% 8,8% 0% 2,9% 

8.Uso de recursos materiais 

nas atividades 

35,1% 40,5% 24,2% 0% 0% 

9.Uso do tempo 24,2% 60,6% 15,2% 0% 0% 

10.Propor novas soluções 

para velhos problemas  

12,1% 48,5% 30,3% 3% 3% 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.6.1, apêndice C 

Na tabela 17 identificou-se as tarefas realizadas pelas equipes técnicas com maior grau 

de controle por setores superiores ou externos, sendo elas: item 6- organização da execução de 

atividade, com 71,4% (no indicador: controlado); item 7- uso de recursos informativos 

documentais, com 67,6 % (no indicador: controlado); item 3- interação com chefias, com 

62,2% (no indicador: controlado);  item 9- uso do tempo, com 60,6% (no indicador: 

controlado); item 2- definição de objetivos/finalidades de atividades, com 55,6% (no 

indicador: controlado); e  item 1- avaliações dos resultados das atividades dos técnicos, com 

53,1% (no indicador: controlado). Os itens analisados como controlados evidenciam um baixo 

índice de implicações estratégicas. 

 A aplicação do teste estatístico qui-quadrado nas questões (4.6.1.1 a 4.6.1.9 e 4.6.3.1 

a 4.6.3.9)  apresentou resultados coerentes.  A comparação entre estes dados permite afirmar 

que os controles externos sobre as tarefas estão relacionados mais aos resultados, sobre as 

tarefas, a serem obtidos do que a ausência de autonomia dos profissionais, pois os técnicos 

avaliaram uma alta capacidade técnica nas ações com iniciativa própria, conforme a tabela 19, 

indicador do grau de autonomia dos profissionais. 
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As respostas dadas sugerem a existência parcial de um grau  do uso das implicações 

estratégicas, a partir das ações de tomada de decisão nos vários níveis de hierarquia, com 

implicações no trabalho e resultado profissional.  

Na análise das tarefas realizadas pelos técnicos na equipe, quanto ao controle, foi 

identificado uma tendência à predominância de ações controladas por setores superiores ou 

externos C(+), resultado apresentado na tabela 17.  

A tabela 18 apresenta os resultados percentuais no que se refere à existência de 

repetição e rotinização da atividade cotidiana da equipe técnica, avaliando o seu grau nos 

seguintes aspectos: avaliação de resultados; definição de objetivos; interação com chefias; 

interação com colegas; interação com subordinados; organização da execução; uso de 

recursos informativos; uso de recursos materiais e uso do tempo. 

O grau de ação da equipe técnica frente às tarefas profissionais foi avaliado como 

rotinizado R(+). Da analise a partir do qui-quadrado identificamos que todas as respostas 

possuem  coerência estatística.  

Tabela 18 - No que se refere à existência de repetição e rotinização da atividade cotidiana da equipe 

técnica, avalie o seu grau nos seguintes aspectos 

 

Itens Muito 

rotinizado 

Rotinizado 

 

Pouco  

rotinizado 

Nada 

rotinizado 

Não 

aplicável 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

23,7% 54,1% 5,4% 10,8% 0% 

2.Definição de objetivos/ 

finalidades de atividades 

29,7% 48,6% 13,5% 8,1% 0% 

3.Interação com chefias e direções 

na organização 

45% 47,5% 7,5% 0% 0% 

4.Interação com colegas de 

trabalho 

27,5% 62,5% 10% 0% 0% 

5.Interação com subordinados na 

organização 

27% 54,1% 16,2% 2,7% 0% 

6.Organização da execução de 

atividades 

30,8% 51,3% 10,3% 7,7% 0% 

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

27% 40,5% 24,3% 8,1% 0% 

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

18,9% 62,2% 18,9% 0% 0% 

9.Uso do tempo/ espaço nas 

atividades 

24,3% 67,6% 2,7% 2,7% 2,7% 

Fonte: Questionário 2013, questão 4.6.4, apêndice C 

Da análise da tabela 18 identifica-se uma atividade profissional com suas tarefas 

rotinizadas, que é uma característica do trabalho profissional burocrático hierárquico e 

autônomo. Das tarefas avaliadas a de maior grau de rotinização refere-se ao uso do tempo e 

espaço nas atividades, seguido pela interação com colegas de trabalho e uso de recursos 
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matérias nas atividades. Esses resultados apresentam uma tendência de que o trabalho 

profissional possui a exigência de um foco para os resultados, implicando em prazos 

estipulados e interações restritas as soluções dos problemas profissionais.  

A tabela 19 apresenta os resultados percentuais no que se refere à capacidade de 

iniciativa própria da equipe técnica para, na atividade cotidiana, prever e antecipar o que pode 

ocorrer, avaliando o seu grau de ação nos seguintes aspectos: avaliação de resultados; 

definição de objetivos; interação com chefias; interação com colegas; interação com 

subordinados; organização da execução; uso de recursos informativos; uso de recursos 

materiais e uso do tempo. 

Tabela 19 - No que se refere à capacidade de iniciativa própria da equipe técnica para, na atividade 

cotidiana, prever e antecipar o que pode ocorrer, avalie o seu grau de ação nos seguintes aspectos 

  

Itens Muita 

capacidade 

Alguma 

capacidade 

Pouca  

Capacidade 

Nenhuma 

capacidade 

Não 

aplicável 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

45,9% 51,4% 2,7% 0% 0% 

2.Definição de objetivos/ 

finalidades de atividades 

43,2% 56,8% 0% 0% 0% 

3.Interação com chefias e 

direções na organização 

65% 35% 0% 0% 0% 

4.Interação com colegas de 

trabalho 

62,5% 37,5% 0% 0% 0% 

5.Interação com subordinados 

na organização 

54,1% 45,9% 0% 0% 0% 

6.Organização da execução de 

atividades 

75% 22,2% 2,8% 0% 0% 

7.Uso de recursos 

informativos/ documentais nas 

atividades 

67,6% 24,3% 5,45 2,7% 0% 

8.Uso de recursos materiais 

nas atividades 

62,2% 37,8% 0% 05 0% 

9.Uso do tempo/ espaço nas 

atividades 

43,2% 54,1% 2,7% 0% 0% 

Fonte: Questionário 2013, qustão 4.6.2, apêndice C 

Foi identificado, na tabela 19, muita capacidade de prevê e antecipar o que pode 

ocorrer P(+), característica do trabalho profissional hierárquico e autônomo. 

O quadro 12 apresenta as características das formas do trabalho profissional 

burocrático, com relação dimensões dos controles externos, rotinização e previsibilidade do 

trabalho. 
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Quadro 12- Características das formas do trabalho profissional burocrático 

Fonte: construção do autor a partir de Caria (2013) 

 

O quadro 12 define as características e configurações, segundo Caria (2013), que 

podem assumir o trabalho profissional, estas foram classificadas decorrentes dos processos 

nos quais os profissionais estão imersos. Esses processos foram analisados a partir das 

dimensões dos controles externos, rotinização e previsibilidade do trabalho. Servindo de 

referência para a análise da percepção do trabalho profissional, tabela 21, em função dos seus 

indicadores C, R e P aplicado nas tabelas 17, 18 e 19. 

A tabela 20 apresenta uma análise comparativa entre as tabelas 17,18 e 19, quanto ao 

tipo de trabalho burocrático profissional do técnico de nível médio pesquisados. 

Tabela 20 - Análise comparativa entre as tabelas 17, 18 e 19, quanto ao tipo de trabalho burocrático 

profissional dos técnicos de nível médio pesquisados 

 

Dimensões da descrição 

 do trabalho em 

organizações 

Muito 

Controlado 

Rotinizado 

Capacidade 

Controlado 

Rotinizado 

Capacidade 

 

Pouco 
Controlado 

Rotinizado 

Capacidade 

 

Nenhuma 
Controlado 

Rotinizado 

Capacidade 

 

 Não 

aplicável 

Controlado 

Rotinizado 

Capacidade 

Controle externo 

  

C(+) 

26% 

C(+) 

55% 

C(+-) 

16% 

 

C(-) 

3% 

 C(-) 

0% 

Rotinizado 

 

 

R(+) 

30% 

R(+) 

52% 

R(+-) 

12% 

R(-) 

6% 

 R(-) 

0% 

Iniciativa própria 

 

P(+) 

58% 

P(+) 

38% 
P(+-) 

4% 

P(-) 

0% 

 P(-) 

0% 
Fonte: Questionário 2013 

Os resultados obtidos a partir da análise da tabela 20, resumo estatístico dos valores 

médios por categoria das tabelas 17, 18 e 19, tendo como base os conceito apresentados  no 

quadro 12, apontam  uma tendência para trabalho burocrático  hierárquico,  com uma 

orientação para o trabalho profissional   autônomo. Cujo significado está ligado às formas de 

Percepção do Trabalho 

profissional 

Autônomo(TPA) 

Controle externo(C) 

Rotinização do trabalho(R) 

Previsibilidade do Trabalho(P) 

C-/R+/P+ 

Percepção do Trabalho 

profissional em Rede(TPR) 

Controle externo(C) 

Rotinização do trabalho(R) 

Previsibilidade do Trabalho(P) 

C-/R-/P- 

Percepção do Trabalho 

profissional Flexível(TP) 

Controle externo(C) 

Rotinização do trabalho(R) 

Previsibilidade do Trabalho(P) 

C+/R-/P- 

Percepção do trabalho 

profissional hierárquico 

Controle externo(C) 

Rotinização do trabalho(R) 

Previsibilidade do Trabalho(P) 

C(+);R(+);P(+) 
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controle, rotinização e iniciativa própria das tarefas profissionais realizadas pelos técnicos 

profissionais. 

 A tabela 21 apresenta os resultados da análise dos dados obtidos avaliando a 

autonomia no Trabalho profissional burocrático, sendo a autonomia avaliada a partir dos 

resultados dos controle (C), rotinização (R) e capacidade de iniciativa própria (P),  frente as 

tarefas realizadas a partir dos seguintes critérios: pouco controlado implica muita autonomia, 

mais rotina menos controle mais autonomia e mais previsão, menos controle mais autonomia. 

(autonomia= C-\R+\P+) 

Tabela 21- Percepção da autonomia no trabalho técnico 

 Muito 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Pouco 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Nada 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Não 

Aplicável 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Indicadores 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

1.Avaliação de resultados 

das atividades 

43,8% 

23,7% 

45,9%  

53,15% 

54,1% 

51,4% 

3,1% 

5,4% 

2,7% 

0% 

10,8% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

2.Definição de objetivos/ 

finalidades de atividades 

41,7% 

29,7% 

43,2% 

55,6% 

48,6% 

56,8% 

2,8% 

13,5% 

0% 

0% 

8,1% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

3.Interação com chefias e 

direções na organização 

 

24,3% 

45% 

65% 

62,2% 

47,5% 

35% 

5,4% 

7,5% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

4.Interação com colegas 

 

 

38,9% 

27,5% 

62,5% 

47,2% 

62,5% 

37,5% 

5,6% 

10% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

5.Interação com 

subordinados na 

organização 

30,3% 

27% 

54,1% 

54,5% 

54,1% 

45,9% 

6,1% 

16,2% 

0% 

0% 

2,7% 

0% 

9,1% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

6.Organização da 

execução de atividades 

17,1% 

30,8% 

75% 

71,4% 

51,3% 

22,2% 

11,4% 

10,3% 

2,85 

0% 

7,7% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

7.Uso de recursos 

informativos/ 

documentos 

20,6% 

27% 

65,6% 

67,6% 

40,5% 

24,3% 

8,8% 

24,3% 

5,4% 

0% 

8,1% 

0% 

2,9% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

8.Uso de recursos 

materiais nas atividades 

35,1% 

18,9% 

62,2% 

40,5% 

62,2% 

37,8% 

24,2% 

18,9% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

9.Uso do tempo 

 

 

24,2% 

24,3% 

43,2% 

60,6% 

67,6% 

54,1% 

15,2% 

2,7% 

2,7% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

10.Propor novas soluções 

para velhos problemas  

12,1% 

- 

- 

48,5% 

- 

- 

30,3% 

- 

- 

3% 

- 

- 

3% 

- 

- 

controlado 

rotinizado 

capacidade 

Fonte: Questionário 2013, questões 4.6.1, 4.6.2 e 4.6.3, apêndice C 

Dentre os valores identificados, na tabela 21, observou-se uma tendência maior no 

trabalho do profissional técnico industrial, uma maior frequência entre as tarefas com grau de 

rotinização e de capacidade de iniciativa mais do que de atividades controlada, indicando um 

trabalho com uma parcial autonomia na execução de suas tarefas profissionais.  
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Da análise dos resultados obtidos a partir da leitura da tabela 21 pode-se inferir: 

1. A avaliação dos resultados das atividades apontam como tendência as características do 

trabalho burocrático hierárquico, sendo elas: a existência de um controle externo (C+), 

rotinização dos processos (R+) e previsão e formalização dos processos (P+). Tendo algumas 

características do trabalho profissional autônomo, devido a uma predominância nas tarefas 

com um grau de liberdade e previsibilidade. 

2.A definição de objetivos/ finalidades de atividades apresentam uma tendência de liberdade 

na iniciativa própria nas atividades profissionais. 

3. A interação com chefias e direções na organização, apresenta uma forte liberdade de 

transito entre os técnicos e suas chefias, uma tendência da autonomia profissional. 

4. A interação com colegas apresenta uma tendência de forte interação com seus colegas com 

um grau significativo de iniciativa própria um indicador da autonomia. 

5. A interação com subordinados na organização (forte interação com os subordinados 

chegando a um índice de 100% entre  muita capacidade e capacidade de iniciativa) 

6. A organização da execução de atividades, é percebida diante das respostas uma certa 

contradição entre um grande controle  desta ação por parte de chefias , bem como uma alta 

capacidade de iniciativa dos técnicos.  Nas características de C (+) ;  R(-) e P(+)  identifica-se 

uma tendência a um trabalho profissional hierárquico com algumas características do flexível, 

com uma  menor rotinização dos processos se comparado ao controle e a iniciativa própria. 

7. O uso de recursos informativos/ documentos, apresentou nesta tarefa uma forte tendência 

do controle e rotinização do uso dos recursos e uma menor percepção de iniciativa Própria, 

C(+) e R(+); P(-). 

8. O uso de recursos materiais nas atividades, bastante rotinizado e uma forte tendência da 

percepção da iniciativa própria. C(-);R(+);P(+). Tendência a um trabalho profissional 

interdisciplinar. 

9. O uso do tempo com características de um Trabalho profissional  rotinizado e uma forte 

percepção da iniciativa própria. C(-);R(+);P(+). Tendência a um trabalho profissional 

interdisciplinar. 

10. Propor novas soluções para velhos problemas percebe-se um parcial controle desta ação, 

porem não totalmente deixando certo grau de autonomia. 

 Identifica-se que cada tarefa possui uma característica diferenciada entre o controle, 

rotinização e iniciativa própria. Objetivando uma identificação aproximada do TP pesquisado 

utilizou-se o conjunto dos resultados para a construção do gráfico apresentado na figura 17. 
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 A figura 17 apresenta o diagrama ternário formado pelas dimensões que caracterizam 

o trabalho profissional burocrático, nos eixos X, Y e Z, respectivamente, Controlado, 

Rotinizado e Autonomia. 

  

Figura 17- Diagrama Ternário das dimensões que caracterizam o trabalho profissional burocrático: 

Controlado-Rotinizado-Autonomia 

 

 
Fonte: Questionário 2013, questões 4.6.1, 4.6.2 e 4.6.3, apêndice C 

 

O diagrama ternário apresenta uma concentração dos dados em torno de 40 a 60% para o 

Controlado (eixo X), percentual abaixo de 40% para o Rotinizado (eixo Y) e percentual na 

faixa de 50 a 75% para  a Capacidade de iniciativa própria (eixo Z).  A posição de localização 

dos resultados no interior do diagrama mostra uma região estabelecida pelos percentuais e 

aponta como resultado a intensidade da concentração dados em função das grandezas 

analisadas, ou seja, é possível afirmar que o trabalho é mais Controlado, mais de Capacidade 

de iniciativa própria e menos Rotinizado. 
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A análise dos resultados da tabela 21 e figura 17 aponta um parcial grau de autonomia no 

exercício das tarefas profissionais. 

 Em função das características do trabalho profissional representado no quadro 12 

identifica-se uma tendência do trabalho do técnico pesquisado sendo TPH em transição para o 

TPA. 
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6 QUESTÕES DA PESQUISA E CONCLUSÕES 

 

A mobilização dos saberes e dos conhecimentos dos técnicos industriais foi o objetivo 

central da defesa desta pesquisa. Com esse objetivo a pesquisa se estruturou em 6 capítulos  

discutindo os principais conceitos de globalização, realizando um estudo sobre  cultura 

profissional, saberes e formação profissional, discutindo os aspectos  do perfil profissional  e 

sobre o trabalho profissional que estrutura o conhecimento e saberes profissionais 

A metodologia da pesquisa utilizou-se dos recursos da coleta de dados a partir de 

aplicação de questionários e entrevistas com técnicos industriais de nível médio. Tendo como 

ponto de referência as teorias científicas sobre educação, sociologia do trabalho, cultura e 

identidade.  

Procurou-se entender como os trabalhadores mobilizam seus saberes e conhecimentos 

em situação de trabalho, bem como identificar o perfil do trabalho profissional, onde esses 

saberes e conhecimento são operacionalizados pelos profissionais técnicos de nível médio.  

Algumas perguntas serviram de guias para percorrer os caminhos dos processos 

investigativos e ajudar na análise dos resultados obtidos, sendo elas e suas conclusões: 

 

Configuração do perfil dos profissionais estudados 

 

 Os técnicos pesquisados tem como perfil profissional a formação técnica a partir de 

escolas formais de ensino profissional; 

 O trabalho dos profissionais entrevistados tem uma característica forte de ser um 

trabalho realizado, na maior parte do tempo, em equipe (tabela 2). As equipes são 

formadas por técnicos e em algumas situações participam profissionais de 

engenharias, para situações onde envolvam problemas mais complexos; 

 Os profissionais são continuamente qualificados e requalificados, sempre que há uma 

mudança no perfil tecnológico de máquinas, equipamentos e processos no chão de 

fábrica; 

 Foi identificado um processo de renovação dos profissionais por parte das empresas, 

sendo que 60% desses, foram contratados a menos de 4 anos; 

 Os técnicos se identificam profissionalmente pelos conhecimentos e saberes a partir 

das práticas laborais e se reconhecem enquanto grupo profissional; 

 Os profissionais técnicos reconhecem sua profissão como valorizada socialmente.  
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Caracterização do trabalho técnico profissional pesquisado 

 

 O trabalho profissional tem como característica a pré definição parcial das tarefas, 

ações e rotinas no momento inicial da contratação dos profissionais e que ao longo do 

tempo vão se modificando  em novos procedimentos, exigindo uma contínua 

atualização dos conhecimentos profissionais; 

 O trabalho profissional se caracteriza por uma mobilidade constante em suas tarefas ao 

longo do tempo, implicando no uso dos processos de recontextualização dos saberes e 

necessidade de adquirir novos conhecimentos na busca de resolução para os problemas 

profissionais; 

 O conhecimento teórico e prático adquiridos durante a formação tem uma 

correspondência direta com os fazeres da atividade profissional, que sofrem 

atualização à medida que o profissional começa a interagir nos processos envolvidos; 

 O trabalho profissional tem uma forte característica do uso de outros saberes 

incorporados, para além da formação escolar, em outros espaços de aprendizagem. Há 

uma articulação constante entre os diversos saberes na construção de soluções 

Profissionais; 

 Os trabalhadores técnicos atuam na maioria do tempo na manutenção dos processos 

produtivos e no planejamento das tarefas e ações; 

 O trabalho profissional tem o perfil de responder a solicitação de ajuda para agir. O 

profissional tem uma característica de estar sempre em prontidão para agir; 

 A adaptabilidade do conhecimento e saberes profissionais é uma característica do 

técnico, que durante a sua vida profissional, em curto saltos temporais, se vê desafiado 

por novas tecnologias inseridas em seu trabalho; 

 O uso do conhecimento e saberes dos “especialistas”, técnicos mais experientes e 

engenheiros, para a orientação, tirar dúvidas, procurar respostas técnicas, etc. é uma 

prática bastante usual entre esses profissionais; 

 Existe algumas diferenças quanto as tarefas mais frequentes entre as realizadas pela 

equipe e as realizadas pelo técnico. As tarefas da equipe se concentra  principalmente 

nas práticas técnicas de execução, enquanto as dos técnicos nas tarefas de tomada de 

decisão; 
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 O trabalho profissional tem como característica as dimensões do controle externo,  

rotinização e capacidade de iniciativa  equilibradas em graus de ação, porém  com 

certa  predominância da capacidade de iniciativa, indicador da autonomia profissional; 

 O trabalho profissional tem um frequente grau de liberdade das interações entre 

subordinados,  chefias e profissionais do mesmo patamar hierárquico;  

 Como característica do TP foi identificado a existência do uso de tarefas com 

implicações estratégicas. Indicador da influência profissional nas tomadas de decisões 

técnicas e liberdade na escolha dos recursos utilizados; 

 Existe no TP pesquisado uma linha de comando indicador de uma hierarquia interna, 

que é um dos indicadores do trabalho burocrático; 

 As características do TP pesquisado  indicam uma predominância do trabalho 

profissional burocrático hierárquico, com uma tendência a uma autonomia parcial 

equivalente ao trabalho profissional autônomo. 

 

O perfil das tarefas executadas pelos técnicos profissionais pesquisados 

 

 As tarefas de interajuda e hierarquia é uma constante no fazer do profissional 

pesquisado, sendo esta característica um fator resultante das complexidades 

tecnológicas do sistema, cuja visão geral fica prejudicada e só é possível a construção 

de um quadro mais amplo com a participação de outros profissionais de outros setores  

nos vários postos de trabalho do processo produtivo. 

 Em suas tarefas o técnico utiliza como meio de comunicação a forma presencial e em 

seguida o email, isto decorre da necessidade do diálogo mais próximo com 

fornecedores e ou outros profissionais.  A proximidade é necessária para que os 

problemas possam ser explicados e discutidos com mais clareza e,  muitas vezes frente 

aos equipamentos, plantas, processos e outros. Indicador do uso da forma de 

mobilização consensualista dos saberes. 

 As tarefas analíticas tem um uso constante e de maior frequência dentre as executados 

pelos técnicos. É a partir destas tarefas que se torna possível, ao longo do tempo, a 

formalização de rotinas e procedimentos profissionais, o que serve de referência para  

a solução dos problemas; 

 As tarefas executadas pelos profissionais tem características de parcial controle 

externo, parcial  rotinização  e parcial  grau de iniciativa própria (autonomia). Estando 
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a capacidade de iniciativa própria com um grau percentual um pouco maior em 

algumas das tarefas, sendo esse o indicador de uma maior autonomia; 

 As tarefas de uso dos recursos informativos e documentos tem forte processo de 

rotinização e controle, o que evidencia as políticas das empresas no controle de suas 

informações mantendo o capital tecnológico, científico, etc, em seu domínio; 

 As tarefas de organização da execução das atividades foram identificada como sendo 

muito controladas. Esse perfil evidencia a necessidade do foco das atividades nas 

empresas pesquisadas  decorrente dos processos de produção.  

  

O uso do conhecimento e saberes dos profissionais em situação de trabalho 

 

 O uso de novas soluções para velhos problemas são vistos com certa restrição, 

evidenciando que a rotinização tem grande importância nos processos profissionais 

envolvidos. A rotinização implica na utilização de conhecimento e saberes 

padronizados e de domínio do técnico, garantindo a partir de resultados, já 

comprovados, a eficiência dos processos; 

 Decorrente do perfil das tarefas profissionais, o conhecimento e saberes técnicos 

sofrem em determinadas ações dos processos de reflexividade, principalmente nas 

tarefas com perfil decisório que é uma das principais características do fazer do 

profissional estudado; 

 O processo de reflexividade encontra-se também presente nas ações de 

aconselhamento e reflexões na tomada de decisão da equipe técnica, indicadores do 

uso de saberes relacionais e inter pessoais; 

 O uso do conhecimento e saberes técnicos com ênfase nos aconselhamentos pelos 

técnicos mais antigos “especialistas” propiciam a construção do juízo profissional; 

 O uso dos saberes adquiridos em outros espaços formativos são uma constante no 

fazer do profissional, implicando uma interface com os saberes profissionais formais 

por intermédio dos processos de recontextualização para a solução dos problemas 

profissionais. 
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As formas de mobilização dos conhecimentos e saberes dos profissionais pesquisados 

 

 Os saberes profissionais estudados foram identificados com uma pequena  tendência a 

forma praticista, que é regulada pelo “habitus”. Pressupõe-se  que, decorrente do alto 

grau de mudança tecnológica nos processos  nos quais os profissionais estão imersos, 

tem impacto direto no uso desta forma de mobilização dos saberes; 

 Utiliza-se com bastante frequência os saberes relacionais, a partir da busca consensual 

das soluções dos problemas.  Forma de mobilização denominada de consensualista. 

Reflete o uso das competências analíticas resultando no uso das competências de 

verbalização de significados, bastante requisitada nos trabalhos da equipe técnica; 

 Utiliza-se os saberes na forma tradicional, o que significa o uso dos recursos da 

linguagem, tendência do uso dos saberes tácito para o explicito. Isto decorre dos 

processos de analise dos problemas e construção das soluções durante os trabalhos dos 

profissionais em equipe; 

 Utiliza a forma rotineira de mobilização dos saberes, indicando também  a 

formalização de rotinas. Quando os profissionais chegam a um consenso sobre 

determinada solução e procedimentos profissionais, utiliza-se da formalização de 

procedimentos e rotinas para o registro, como elemento de juízo e ou futuras ações, e 

resoluções de problemas semelhantes; 

 As formas de mobilização dos saberes mais utilizadas pelos  profissionais pesquisados 

são a consensualista, a tradicional e a rotineira com destaque para a consensualista e 

rotineira. Este perfil do TP é voltado para a resolução dos problemas a partir dos 

consenso na equipe;  

 Os técnicos pesquisados utilizam com frequência os conhecimentos nas formas 

situada, técnica e legítima. A forma situada implica no uso dos conhecimentos para 

situações específicas e direcionadas que ocorre nas interações sociais; a forma técnica 

exige o uso dos conhecimentos teóricos para a resolução dos problemas, a visão do 

perito e a forma legitima o uso dos conhecimentos específicos na e sobre a ação;  

 Os técnicos utilizam pouco o conhecimento em sua forma informativa, avalia-se isto 

em função das característica do próprio TP que objetiva a execução das tarefas e 

ações, que fazem dos profissionais  usuários dos manuais e orientadores técnicos. 

Sendo esses materiais produzidos normalmente pelos fornecedores de máquinas e 

equipamentos e/ou pelas Normatizações técnicas. O uso dos conhecimentos 



148 

 

informativos,  pelos técnicos, se dá quando da adaptação e/ou processos de inovação,  

decorrentes da ação dos próprios profissionais construindo soluções locais; 

 O uso da forma situada dos saberes é bastante frequente e foi evidenciada nas 

entrevistas, sendo este um indicador da existência de um processo de 

recontextualização no exercício da profissão de técnico industrial; 

 Os profissionais utilizam o conhecimento sobre e na ação, mobilizando as formas 

legítima e situada dos conhecimentos; 

 Observou-se no TP estudado o uso parcialmente equilibrado, na execução das  

diversas tarefas profissionais,  das competências: Analíticas (CA); Estratégicas (CE) e 

de Sentido Contextual (SC), com uma parcial tendência ao maior  uso Sentido 

Contextual (SC). Esta configuração identifica uma tendência do uso da Mobilização 

acadêmica dos saberes (uso do conhecimento de forma reflexiva e uso do 

conhecimento técnico, com forte constrangimento da interação social) e com uma leve 

tendência à Mobilização reflexiva (uso do conhecimento para tomadas de decisões 

e/ou para além da aplicação dos princípios científicos). 

 

Proposições 

 

 A partir das conclusões identificamos uma série de proposições que podem servir de 

contribuições para a formação dos profissionais técnicos industriais, ficando esta descrita 

abaixo: 

1) A inclusão de técnicos do trabalho em equipe na metodologia aplicada nos currículos 

da formação profissional. 

2) A identificação das principais práticas profissionais dos técnicos industriais para a sua 

inclusão nos currículos. 

3) A ampliação dos conhecimentos e saberes na área de manutenção e de gestão com 

ênfase no planejamento. 

4) A inclusão nas práticas de estratégias e tarefas que potencialize as ações de 

recontextualização e reflexividade. 

5) A inclusão de disciplinas que utilizam nas práticas, estratégias que levem a construção 

de saberes relacionais, o uso de linguagem, análise de problemas e construções das 

soluções. 

6) A Utilização de tarefas que buscam o uso do conhecimento em situações específicas e 

direcionadas para a resolução de problemas. 
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7) A inclusão do uso de competências analíticas (CA), estratégicas (CE) e sentido 

Contextual (SC). Mobilização acadêmica dos saberes / mobilização reflexiva e uso do 

conhecimento técnico. 

8) A inclusão de estratégia que levam a construção de processo de reflexividade dos 

saberes técnicos em tarefas decisórias. 

9) A inclusão do uso dos saberes relacionais e inter-relacionais. 

10)  A utilização dos processos de modelagem das práticas profissionais que possibilita o 

uso de outros saberes na resolução de problemas. 

11)  As metodologias utilizadas devem privilegiar os processos de interação e solicitação 

de interajuda entre estudantes e docentes. 

12)  O processo pedagógico deve ser capaz de potencializar o uso da autonomia entre os 

estudantes. 

13)  O uso de tarefas analíticas deve ser evidenciado nas atividades discentes. 

Fundamentado nos resultados obtidos considera-se que foram alcançados os objetivos 

desta pesquisa, pois estes permitiram identificar as formas de mobilização dos saberes e dos 

conhecimentos dos profissionais estudados. 

As pesquisas sobre os processos de mobilização dos conhecimentos e dos saberes dos 

profissionais  técnicos de nível médio,  estão apenas começando e muito  distantes de  serem 

concluídas. Decorre esse fato de os processos de mudanças provocados pelas revoluções 

tecnológicas que envolvem todos os setores da sociedade e da vida humana que tem 

ocasionado constantes e contínuas transformações no mundo produtivo e nos trabalhos e 

atividades dos profissionais, exigindo destes, um processo constante de recontextualização 

dos saberes e conhecimento, bem como a manutenção de um aprendizado sempre em 

evolução. 

Fica o questionamento: Qual o futuro dos saberes e conhecimentos dos técnicos 

industriais frente a um mundo cada vez mais dinâmico e informatizado?  
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ANEXO A-TERMO DE SUBMISSÃO AO CONSELHO DE ÉTICA NA PESQUISA 
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APÊNDICE A -QUESTIONÁRIO APLICADO AOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS 

 
UFBA/FACED 

Programa de doutorado em Educação 

Orientadora: Profa. Dra. Vera Lucia Bueno Fartes 

Doutorando: Renato da Anunciação Filho 

Questionário Saberes Profissionais 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

 

Título do projeto:  

MOBILIZAÇÃO DOS  SABERES PROFISSIONAIS EM SITUAÇÃO DE TRABALHO: O CASO 

DOS PROFISSIONAIS TÉCNICOS INDUSTRIAIS DE NÍVEL MÉDIO. 

 

Pesquisadores: RENATO DA ANUNCIAÇÃO FILHO 

 

O(s) pesquisador(es) do projeto acima identificado(s) assume(m) o compromisso de: 

 

1. Preservar a privacidade dos entrevistados cujos dados serão coletados; 

 

2. Que as informações serão utilizadas única e exclusivamente para a execução do projeto em questão; 

 

3. Que as informações somente serão divulgadas de forma anônima, não sendo usadas iniciais ou 

quaisquer outras indicações que possam identificar o sujeito da pesquisa. 

 

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da Pesquisa MOBILIZAÇÃO DOS  SABERES PROFISSIONAIS EM 

SITUAÇÃO DE TRABALHO: O CASO DOS PROFISSIONAIS TÉCNICOS INDUSTRIAIS DE 

NÍVEL MÉDIO, sob a responsabilidade do pesquisador RENATO DA ANUNCIAÇÃO FILHO, a qual pretende 

investigar e compreender como os conhecimentos profissionais tácitos e formais, dos técnicos industriais de nível médio, são 

recontextualizados e mobilizados em situação de trabalho, na atuação individual ou em equipe, a partir da articulação entre os 

saberes, a autonomia e reflexividade. 

Sua participação é voluntária e se dará por meio de QUESTIONÁRIO. 

A pesquisa não implica em riscos para a empresa nem para os funcionários entrevistados. Se você aceitar participar, estará 

contribuindo para, a partir dos resultados obtidos sobre os saberes profissionais e os conhecimentos profissionais dos técnicos 

industriais, que dentre outras contribuições estão as de contexto político e pedagógico na identificação e reconhecimento da 

identidade profissional de nível técnico e contribuições para a formação e qualificação, tenha-se a oportunidade de oferecer 

subsídios para a construção de um novo perfil de formação destes técnicos. 

Se depois de consentir em sua participação o Sr (a) desistir de continuar participando, tem o direito e a liberdade de retirar 

seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem 

nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. Os 

resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo. Para 

qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com o pesquisador no endereço Rua Araújo Pinho, 39, 

Canela, 40.110-150, salvador-Ba ou poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/IFBA. 

 

Salvador , _____ de junho de 2013. 

 

___________________________________ 

Renato da Anunciação Filho 
 

____________________________________ 

Pesquisador 
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APÊNDICE B- ENTREVISTA APLICADA 

 

Identificação do perfil: 

 

Tempo de formação como técnico ( em anos):_____________________________________ 

Trabalha há quanto tempo na área técnica (em anos):________________________________ 

Na sua área de atuação trabalha normalmente individualmente ou em equipe?_____________ 

Principal área de atuação________________________ 

 

 

Perguntas para a entrevista: 

 

 

1- Quando surge um problema técnico e você é chamado, como você age para identificar 

o problema e suas causas? 

 

2- Qual a estratégia técnica, como você pensa, para buscar uma solução técnica?  

 

3- Você discute em algum momento, com algum profissional da mesma área os 

problemas e soluções encontradas? 

 

4- Você consegue identificar, profissionalmente os profissionais de mesma formação 

técnica que a sua a partir de que características? 

 

5- Qual conhecimento e saberes, você identifica como importantes para o exercício de 

sua profissão? 
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APÊNDICE C- QUESTIONÁRIO APLICADO 

(Questionário adaptado a partir de Caria, 2010) 

 

Projeto de Investigação  

Mobilização dos conhecimentos e Saberes no Trabalho Profissional  

 

0. Identificação 

0.1-Número de questionário: /___/___/  

0.2-Nome da organização: __________________________________________________ 

0.3-Zona de amostragem: 

Identifique a Unidade de trabalho:___________________________________________ 

0.4- identifique a sua formação profissional pela qual foi contratado________________ 

0.5- Confirma que faz parte de, pelo menos, uma equipa técnica? 

O1 Sim 

O2 Não  

0.6- Intervalo de idade do inquirido: 

O 1 25-29 anos 

O 2 30-34 anos 

O 3 35-39 anos 

O 4 40-44 anos 

Outra:___________________________________________________________________ 

0.7- Gênero do inquirido: 

O1 Masculino 

O2 Feminino  

0.8- Intervalo de antiguidade na organização: 

O 1 3 a 5 anos 

O 2 6 a 8 anos 

O 3 9 a 11 anos 

O 4 =>12 anos 

Outra: _____________________________________________________________________ 

0.9- Grupo profissional: 

O 1 Técnico nível médio 

O 2 Tecnólogo  

O 3 Auxiliar técnico 

O 4 operador 

O 5 Outro 

Outra: ___________________________________________________________ 

 

1 – Situação no trabalho 

 

1.1.-Há quanto tempo trabalha nesta organização |__|__| (meses/anos)  

 

1.2.-Indique o seu vínculo contratual quando começou a trabalhar nesta organização e 

atualmente: (p.f. assinale o seu caso em cada uma das duas colunas) 

Vínculos contratuais Início da atividade Atualmente 

1.tercerizado O O 

2.Concursado O O 

3.CLT O O 

8.Outra situação: O O 
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1.3-Indique a sua posição hierárquica quando começou a trabalhar nesta organização e 

atualmente: (p.f. assinale o seu caso em cada uma das duas colunas) 

Posições hierárquicas Início da 

atividade 

Atualmente 

1. Diretor(a)-geral ou diretor(a) O O 

2. Adjunto(a)  ou assistente de direção O O 

3.Chefe de serviço/departamento/sector O O 

4. coordenador de equipe O O 

5. coordenador de turno O O 

6. Outra posição: O O 

1.4.-Em média, qual o número de horas de trabalho semanais? ___/___/ horas / semana  

1.5- Na sua atividade quotidiana, participa em várias equipes técnicas? 

O1 Sim 

O2 Não  

1.5.1-Se respondeu sim, indique quais: 

1.6-A principal equipe técnica em que participa é constituída por quem? (função técnica) 

Formação  profissional  Gênero  (1) 

  

  

  

 

1.7- Descreva as principais tarefas que desempenha atualmente nesta organização: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

1.8-Ao longo de uma semana normal de trabalho, 40 horas, como se distribui em horas 

(aproximadamente) o tempo às seguintes atividades?:  

Atividades Tempo(h) 

Atividades em equipes técnicas  

Atividades individuais e dentro da organização   

Atividades externas fora da equipa e da organização ( fora das 40 horas)  

Outra: _______________________________  

 

1.9-No seu trabalho quotidiano, diria que as suas tarefas em equipes técnicas representam ao 

longo de um ano: (p.f., assinale apenas uma opção) 

A totalidade ou a quase totalidade das tarefas que desempenha O 1 

Mais do que metade da totalidade das tarefas que desempenha O 2 

Cerca de metade das tarefas que desempenha   O 3 

Menos do que metade das tarefas que desempenha   O 4 

Uma pequena parte das tarefas que desempenha   O 5 

1I – Trajetória profissional  

2.1-Em que medida as suas tarefas nesta organização mudaram nos últimas 3 a 4 anos? (p.f., 

assinale apenas uma opção) 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 
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2.2- Quando foi contratado por esta organização, as tarefas que lhe atribuíram já estavam 

previamente definidas? (p.f., assinale apenas uma opção) 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 

 

2.3-Em que medida as tarefas que tem desempenhado nesta organização nos últimos 3 a 4 

anos foram (re)definidas por si? (p.f., assinale apenas uma opção) 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 

 

2.4- Depois de já ter concluído a sua formação acadêmica, e antes de ter começado a trabalhar 

nesta organização, teve outros vínculos contratuais de trabalho com outras organizações?  

O1 Sim 

O2 Não ( avance para a questão 3.1) 

  

2.4.1-Se respondeu sim, indique que organizações e que vínculos: 

 

III – Formação Acadêmica e Profissional 

3.1- Preencha o quadro que se segue, indicando qual é a sua formação acadêmica inicial, e o 

ano e a instituição onde obteve estes diplomas  

 Área de conhecimento do 

curso 

Instituição de ensino Ano letivo 

Técnico    

Superior    

Pós    

outros    

 

3.1.1- Você avalia que sua formação profissional técnica é reconhecida e valorizada 

socialmente (família, amigos, colegas de trabalho e outros)? 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 

 

3.1.2- Você se identifica profissionalmente pertencente a um grupo profissional com 

conhecimento e práticas específicas? 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 
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3.1.3- Se sim, você consegue identificar a partir das práticas profissionais outras pessoas que 

fazem parte do seu grupo profissional? 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 

 

3.2.-Qual foi o tempo de espera entre a conclusão da sua formação técnica inicial e o seu 

primeiro contrato de trabalho? /___/___/ meses 

 

3.3- Preencha o quadro que se segue, indicando a formação e cursos profissionais que obteve, 

posteriores à sua formação acadêmica inicial 

Nome, tema ou área de conhecimento da 

formação 

Local/Organização Ano civil 

   

   

   

 

3.4-Enquanto realizou a sua formação acadêmica inicial, desempenhou alguma atividade 

numa organização? 

O1 Sim 

O2 Não ( avance para a questão 3.5) 

3.4.1-Se respondeu sim, indique qual: 

 

 

3.5-Em que medida o trabalho que realiza atualmente nesta organização corresponde àquilo 

que esperava vir a fazer quando concluiu a sua formação acadêmica? 

O 1 Sim, totalmente 

O 2 Sim, quase totalmente 

O 3 Sim, em parte  

O 4 Não, quase nada  

O 5 Não, nada 

 

3.5.1- Quer explicitar algumas das razões para a sua resposta anterior? 

 

 

3.6- Em que medida aquilo que aprendeu na sua formação acadêmica profissional  inicial,  

tem sido útil às tarefas que tem desempenhado ao longo da sua carreira? 

O 1 Sim, completamente útil 

O 2 Sim, bastante útil 

O 3 Sim, em parte 

O 4 Não, pouco útil  

O 5 Não, nada  

 

3.6.1- Quer explicitar algumas das razões para a sua resposta anterior? 
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3.6.2. –Em que medida aquilo que aprendeu em outros espaços, que não a escola, (experiência 

de vida)  tem sido útil às tarefas que tem desempenhado ao longo da sua carreira? 

O 1 Sim, completamente útil 

O 2 Sim, bastante útil 

O 3 Sim, em parte 

O 4 Não, pouco útil  

O 5 Não, nada  

 

3.6.3 – Com que frequência você  utiliza  de outros aprendizados não formal(os aprendidos 

fora da escola e ou treinamentos),  para a solução de problemas na área industrial ? 

O 1 Nunca 

O 2 As vezes 

O 3 Quase sempre 

O 4 Sempre 

   

3..6.4 –Para a solução de problemas na área industrial você articula o conhecimento formal e 

a experiência pessoal com que frequência: 

O 1 Nunca 

O 2 As vezes 

O 3 Quase sempre 

O 4 Sempre 

  

 

IV– Trabalho da equipe técnica 

4.1-Em que grau de frequência as tarefas sua na equipe técnica (principal) de que faz parte 

podem ser qualificadas como: 

 Muito  

Frequente 

Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não 

Aplicável 

1.Tarefas administrativas      

2.Tarefas decisórias      

3.Tarefas gestionarias      

4.Tarefas técnicas      

5.Outra1:      

6.Outra2:      

 

4.2-Em que grau de frequência as tarefas da equipe técnica (principal) de que faz parte podem 

ser qualificadas como: 

 Muito  

Frequente 

Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não 

Aplicável 

1.Tarefas administrativas      

2.Tarefas decisórias      

3.Tarefas gestionarias      

4.Tarefas técnicas      

5.Outra1:      

6.Outra2:      

 

4.2-Dê dois exemplos de cada um deste tipo de tarefas: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  
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4.3- Em algumas destas tarefas da equipe técnica, a sua contribuição poderá ser identificada 

como sendo, sobretudo, de: 

 Sim,  

totalmente   

 

Sim,  

quase  

totalmente 

Sim,  

em parte   

Não,  

pouco 

Não,  

nada 

1.Diagnóstico e explicação da 

realidade em que se atua 

     

2.Planejamento e concepção da 

atividade coletiva da equipe 

     

3.Aconselhamento e reflexão para 

se tomar decisões na equipe 

     

4.Negociação e construção de 

consensos na atividade coletiva da 

equipe 

     

5. identificar possíveis soluções 

para os problemas técnico 

     

 

4.3.1-Quer explicitar algumas das razões para a sua resposta anterior?  

 

 

4.4-Na atividade da equipa técnica (principal) de que faz parte, com que grau de frequência 

são utilizados os seguintes meios de comunicação com outras empresas? 

 Muito  

Frequente 

Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não  

Aplicável 

8. Presencial      

9. Telefone fixo      

10. Telemóvel      

11. Fax      

12. Correio postal      

13. E-mail      

14. Internet (ex. Skype)      

15. Outro1: __________      

16. Outro2: ___________      

 

4.5-Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe 

técnica (principal) de que faz parte? 

 Muito 

Elevada  
Frequência 

Elevada  
Frequência 

Moderada 
Frequên 

cia 

Baixa 
Frequên

cia 

Nula 

Frequência 

1.Analisar resultados das ações      

2.Contactar para dar informação      

3.Contactar para receber informação      

4.Responder a solicitações de ajuda 

para agir 

     

5.Dar esclarecimentos/ justificações       

6.Dar instruções/autorizações       

7.Implementar ações 

determinadas/acordadas 
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 Muito 

Elevada  
Frequência 

Elevada  
Frequência 

Moderada 
Frequên 

cia 

Baixa 
Frequên

cia 

Nula 

Frequência 

8.Organizar e produzir 

documentação própria 

     

9.Planear e organizar ações      

10.Participar em reuniões formais e 

informais 

     

11.Solicitar ajuda para agir      

12.Solicitar 

esclarecimentos/justificações 

     

13.Solicitar instruções/autorizações       

14.Recolher e organizar informação       

15.Tratar e analisar informação      

16.operacionalizar ações      

 

4.6- Responda às três questões que se seguem, referindo em que medida considera que a 

atividade quotidiana da equipe técnica (principal) a que pertence se encontra sujeita ou 

dependente de: 

 

4.6.1-No que se refere à existência de controlo externo da atividade quotidiana da equipa 

técnica por setores superiores ou externos, avalie quanto o grau de controle sobre o seu 

trabalho, nos seguintes aspectos: 

 Muito 

controlado 

Controla 

do 

 

Pouco  

Controla 

do 

Nada 

Contro 

lado 

Não  

Aplica 

vel 

1.Avaliação de resultados das atividades      

2.Definição de objetivos/ finalidades de 

atividades 

     

3.Interação com chefias e direções na 

organização 

     

4.Interação com colegas      

5.Interação com subordinados na 

organização 

     

6.Organização da execução de 

atividades 

     

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

     

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

     

9.Uso do tempo/ espaço nas atividades      

10.Propor novas soluções para velhos 

problemas  
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4.6.2- No que se refere à existência de repetição e rotinização da atividade quotidiana da 

equipe técnica, avalie o seu grau nos seguintes aspectos: 

 Muito 

rotinizado 

Rotinizado 

 

Pouco  

rotinizado 

Nada 

Rotinizado 

Não 

aplicável 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

     

2.Definição de objetivo/ 

finalidades de atividades 

     

3.Interação com chefias e direções 

na organização 

     

4.Iteração com colegas de 

trabalho 

     

5.Interação com subordinados na 

organização 

     

6.Organização da execução de 

atividades 

     

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

     

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

     

9.Uso do tempo/ espaço nas 

atividades 

     

 

4.6.3- No que se refere à capacidade de iniciativa própria da equipe técnica para, na atividade 

quotidiana, prever e antecipar o que pode ocorrer, avalie o seu grau de ação nos seguintes 

aspectos: 

 Muita 

capacidade 

Alguma 

capacida 

de 

Pouca  

capacida

de 

Nenhuma 

Capacida 

de 

Não 

aplicá

vel 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

     

2.Definição de objetivo/ finalidades 

de atividades 

     

3.Interação com chefias e direções na 

organização 

     

4.Interação com colegas de trabalho      

5.Interação com subordinados na 

organização 

     

6.Organização da execução de 

atividades 

     

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

     

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

     

9.Uso do tempo/ espaço nas 

atividades 
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4.6.4- No que se refere à capacidade de iniciativa própria da equipa técnica para, na atividade 

quotidiana, prever e antecipar o que pode ocorrer, avalie o grau de utilização dos 

conhecimentos técnicos aprendidos na escola e ou nos treinamentos formais da empresa: 

 Sempre Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não  

Aplicável 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

     

2.Definição de objetivo/ finalidades de 

atividades 

     

3.Interação com chefias e direções na 

organização 

     

4.Interação com colegas de trabalho      

5.Interação com subordinados na 

organização 

     

6.Organização da execução de 

atividades 

     

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

     

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

     

9.Uso do tempo/ espaço nas atividades      

 

4.6.5- No que se refere à capacidade de iniciativa própria da equipa técnica para, na atividade 

quotidiana, prever e antecipar o que pode ocorrer, avalie o grau de utilização dos 

conhecimentos não formais aprendidos em outros espaços que não a escola e a empresa 

(exemplo; experiência de vida): 

 Sempre Frequente 

 

Pouco  

Frequente 

Nunca 

 

Não  

Aplicável 

1.Avaliação de resultados das 

atividades 

     

2.Definição de objetivo/ finalidades de 

atividades 

     

3.Interação com chefias e direções na 

organização 

     

4.Interação com colegas de trabalho      

5.Interação com subordinados na 

organização 

     

6.Organização da execução de 

atividades 

     

7.Uso de recursos informativos/ 

documentais nas atividades 

     

8.Uso de recursos materiais nas 

atividades 

     

9.Uso do tempo/ espaço nas atividades      

 

V– Inserção no trabalho da equipe técnica 

5.1-Nas suas tarefas na equipe técnica (principal) de que faz parte, quais são, 

comparativamente, os seus interlocutores mais frequentes? (pessoas que mais dialoga 



173 

 

tecnicamente) (p.f., ordene comparativamente de 1 a 4 sendo que 4 representa “mais 

frequente” e 1 “menos frequente”; use o 0 para  “inexistente”, se for o caso) 

1.Superiores hierárquicos na organização   

2.Subordinados hierárquicos na organização   

3.Pessoas com igual posição na hierarquia da organização   

4.Outros com posição indefinida na hierarquia   

 

5.2- Em que medida as suas tarefas na equipe técnica (principal) de que faz parte se 

encontram já definidas à partida ou variam conforme o tipo de problemas/ situações? (p.f., 

assinale apenas uma opção) 

O 1 Já estão totalmente, ou quase totalmente, definidas à partida  

O 2 Já estão bastante definidas à partida 

O 3 Variam tanto quanto já está definido à partida 

O 4 Variam bastante conforme os problemas e as situações 

O 5 Variam totalmente, ou quase totalmente, conforme os problemas e as 

situações 

 

5.3- Para o bom êxito do trabalho de equipe, são sempre necessárias a articulação e a 

complementaridade nas tarefas que cada membro realiza. Em que medida, nesta articulação, 

as suas tarefas se podem sobrepor com as de outros membros da equipa com outra formação 

acadêmica? (p.f., assinale apenas uma opção) 

O 1 Sim, é comum serem totalmente ou quase totalmente sobrepostas 

O 2 Sim, há casos em que são totalmente ou quase totalmente sobrepostas 

O 3 Sim, pode acontecer, em parte 

O 4 Não, é raro acontecer 

O 5 Não, isso nunca acontece  

5.3.1- Quer explicitar algumas das razões para a sua resposta anterior? 

 

5.4-Quais são as tarefas, na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte, em que 

tem maior intervenção?  

 Muito 

Elevada 

Elevada Moderada Baixa Nula 

1.Analisar resultados das ações      

2.Contactar para dar informação      

3.Contactar para receber informação      

4.Responder a solicitações de ajuda para 

agir 

     

5.Dar esclarecimentos/ justificações       

6.Dar instruções/autorizações       

7.Implementar  ações 

determinadas/acordadas 

     

8.Organizar e produzir documentação 

própria 

     

9.Planear e organizar acções      

10.Participar em reuniões formais e 

informais 

     

11.Solicitar ajuda para agir      

12.Solicitar esclarecimentos/justificações      

13.Solicitar instruções/autorizações       
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14.Recolher e organizar informação       

15.Tratar e analisar informação      

16.implementar ações imprevistas      

17.responder a problemas imprevistos      

 

5.5-Em que tarefas pensa que o seu contributo individual é mais reconhecido pelos restantes 

membros como útil à atividade da equipe técnica (principal) ? 

 Muito  

Útil 

Bastante 

Útil 

 

Útil 

Pouco 

Ùtil 

Nada 

Útil 

1.Analisar resultados das ações      

2.Contactar para dar informação      

3.Contactar para receber informação      

4.Responder a solicitações de ajuda para agir      

5.Dar esclarecimentos/ justificações       

6.Dar instruções/autorizações       

7. Implementar ações determinadas/acordadas      

8.Organizar e produzir documentação própria      

9.Planear e organizar ações      

10.Participar em reuniões formais e informais      

11.Solicitar ajuda para agir      

12.Solicitar esclarecimentos/justificações      

13.Solicitar instruções/autorizações       

14.Recolher e organizar informação       

15.Tratar e analisar informação      

16. propor novas  soluções       

Se desejar apresentar algumas considerações gerais sobre este inquérito e sobre o que ele 

pretende conhecer, utilize, por favor, o espaço a seguir. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Muito obrigado pela sua colaboração 
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APÊNDICE D- MODELO QUADRO OPERACIONAL 

 
 

 

Dimensões 

Itens de verificação: Questionários aplicados aos técnicos industriais 

(2012) 

Questões: 

Abordagens: Referencias: 

Dimensão A- Identificação dos profissionais 

A1-Identificação dos entrevistados 1. Empresa 

2. Idade 

3. Sexo 

4. Nível técnico 

1. Q.2 

2. Q.6 9 

3 . Q.7 

4. Q.9 

Perfil do 

técnico 

 

Análise dos resultados: dos 48 entrevistados 62,5%  são  da empresa 01 (atividade econômica de produção industrial- produção de pisos cerâmicos) e 37,5%  são da empresa 02( 

atividade econômica prestação de serviço- fornecimento de energia elétrica). 40% dos entrevistados possuem idades ente 25 e 29 anos , 40% entre 30 e 44 anos e 20% acima dos 45 

anos. 

            A2- Situação profissional-Perfil atual do 

trabalho técnico na empresa 
1. Vinculo 

2. Hierarquia 

1. Q.1.2 

2. Q.1.3 e Q.1.5 

(Situação no 

trabalho) 

 

100% dos profissionais entrevistados são contratados  diretamente pelas empresas  pelo regime de CLT, tem um plano de cargos e salários e  são periodicamente,  a depender das 

1Tema:  MOBILIZAÇÃO DOS SABERES PROFISSIONAIS EM SITUAÇÃO DE TRABALHO: O CASO DOS PROFISSIONAIS 

TÉCNICOS INDUSTRIAIS DE NÍVEL MÉDIO 

Problemática:   Quais as formas de mobilização dos conhecimentos e saberes profissionais, utilizados pelos técnicos industriais de nível médio  em situação de trabalho? 

Questões de  pesquisa: 

 Como se configura o perfil dos profissionais estudados? 

 Como se caracteriza o trabalho técnico profissional estudado? 

 Qual o perfil das tarefas executadas pelos técnicos profissionais estudados? 

 Como se caracteriza o trabalho profissional dos técnicos estudados? 

 Como ocorre o uso dos conhecimentos e saberes dos  profissionais em situação de trabalho? 

 Quais as formas de mobilização dos conhecimentos e saberes dos profissionais estudados 

Modelo de análise: Quadro operacional: 
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necessidades das evoluções e ou alterações na tecnologia do seu sistema produtivo submetidos a treinamentos no chão 

 de fabrica e ou pela contratação de empresas de treinamentos ou pelas empresas fornecedores de equipamentos. 80% dos entrevistados participam de varias equipes técnicas em 

seu trabalho . 28,9%  são coordenadores de equipe e 70%  são técnicos de manutenção. 

               A3-Mobilidade do técnico na empresa 1. Antiguidade 

2. Formação 

que  foi 

contratado 

3. Mudança de 

posição 

hierárquica 

4. Mudança 

recente de 

tarefa 

1. Q.8 

2. Q. 4 

3. Q.1.3 

4. Q.5 

Caracterização 

do perfil 

profissional 

 

75% dos entrevistados identificam que suas tarefas modificaram nos últimos 3 a 4 anos e somente 25% IDENTIFICAM QUE SUAS TAREFAS NÃO MUDARAM QUASE  nada. 

¨60% dos entrevistados tem entre 3 a 4 anos de tempo de serviço enquanto que 40% tem mais de 10 ano0s de serviço. Mostra que existe u,ma grande rotatividade nesta área 

profissional. Todos foram contratados como técnicos de eletrotécnica. 

               A4- Acesso ao mercado de trabalho e 

formação acadêmica  

1. Emprego 

durante a 

formação 

2. Número de 

empregos 

anteriores 

 

1. Q.3.4 

2. Q.2.4 

 

Caracterização 

do perfil 

profissional 

 

A pesquisa identificou que  68,2% dos entrevistados não trabalharam durante o tempo de formação profissional,  implicando em uma dedicação integral ao processo de formação 

técnica, o que justifica pela característica de dificuldade da educação profissional industrial. Com relação a empregos anteriores observou-se  que 48,2% dos pesquisados se 

mantiveram no primeiro emprego . 

             A.5- Autonomia ao aceso ao trabalho e 

formação acadêmica 

1. Nível de 

prescrição 

2. Mudança e 

nível de 

participação 

 

1. Q.2.2(+) 

2. Q.2.1 e Q.2.3(+) 

1-Definição 

das tarefas 

2-

recontextualiza

ção das tarefas 

 

Foi identificado que as tarefas técnicas profissionais  mudaram  nos últimos 3 a 4 anos  por  78% dos entrevistados, onde apenas . 7,3% dos entrevistados analisaram que não houve 

mudanças em suas atividades profissionais; Quando questionado sobre a pré definição de suas tarefas, quando da contratação, 91,5 % afirmaram que sim estavam definidas , onde 

48,9% afirmaram que sim, quase totalmente  previamente definidas. No entanto foi identificado também que nos últimos 3 a 4 anos houve uma redefinição das tarefas técnica 

profissionais isso respondido por 71,1%, onde apenas  7,9 % responderam  não, nada foi redefinido, percentual de respostas iguais aos que responderam que não houve mudanças 
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em suas tarefas ao longo dos anos, onde  concluímos que um pequena  parte das atividades  dos profissionais entrevistados , provavelmente as ligadas as atividades  de 

conhecimento básico não mudaram. 

Dimensão  B-  identificação da formação  dos entrevistados 

B1- qual a formação e que juízo sobre a 

formação do técnico 

Reflexividade profissional 

1. Nível de expectativa 

2. Nível de utilidade 

3. Nível de utilidade da vida para o 

desempenho no trabalho 

4. Nível de utilidade da formação 

não escolar para soluções de 

problemas 

5. Nível articulação formal e não 

formal para soluções de 

problemas. 

 

1. Q.3.5 

2. Q.3.6 

3. Q.3.6.2 

4. Q.3.6.3 

5. Q.3.6.4 

1-uso do conhecimento profissional 

2-Uso do conhecimento profissional 

3-recontextualização de saberes 

4-recontextualização de saberes 

5-reflexivdade dos saberes 

 

A formação profissional, seus sabres e atividades na formalização corresponde as atividades  inerentes as praticas profissionais isso de acordo com 93,5 % dos entrevistados. 

Quando questionados quanto a utilidade dos saberes apreendidos durante a formação profissional 95,5 % afirma m ser bastante útli no desempenho de suas tarefas. 97,9 %Também 

avaliam que os saberes adquiridos em outros espaços formativos, são baste útil no desempenho ao longo da carreira profissional, onde 66% afirmam que utilizam as vezes estes 

saberes para a solução de problemas profissionais .A articulação de diversos saberes é uma constante entre os profissionais entrevistado, pois  68,1% afirmam quase sempre utilizar 

do conhecimento formal e a experiência profissional  na solução dos problemas profissionais; A moda estatística deste item esta em articular quase sempre. 

Dimensão C- Caracterização do trabalho técnico pesquisado 

C1- O que é trabalho técnico 1. Descrição do conteúdo do 

trabalho técnico atual 

2. Categorização do conteúdo do 

trabalho técnico atual 

3. Frequência de tarefas 

comunicacionais 

4. Frequência de tarefas 

instrucionais 

5. Frequência de interajuda e 

hierarquias 

6. Frequência de tarefas analíticas e 

de itens 

7. Frequência de tarefas  de 

concepções 

8. Frequência de tarefas de 

execução 

1. Q. 0.3 e Q.1.7 

2. Q.4.1;Q.4.2 e Q.4.3 

3. Q.4.5.2;Q.4.5.3 e Q.4.5.10 

4. Q.4.5.3 e .4;Q.4.5.5 e Q.4.5.6 

5. Q.4.5.11;Q.4.5.12 e Q.4.5.13 

6. Q.4.5.1;Q.4.5.14 e Q.4.5.15 

7. Q.4.5.8;Q.4.5.9 e Q.4.5.10 

8. Q.4.5.7; e Q.4.5.17 

 

1-Onde trabalha o técnico e o que faz. 

2-Identificação das tarefas realizadas 

pelos técnicos. 

3-identificação dos meios de 

comunicação utilizados 

4 a 8/frequências das diversas tarefas 

técnicas. 
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1-75% trabalham na área de manutenção e 25% em outras áreas da atividade técnica de gestão(planejamento, projetos, coordenação, outros) , dentre as principais tarefas que 

desempenham esta a de instalação, manutenção e planejamento. 

 

2- As atividades dos técnicos na equipe  podem ser classificadas em tarefas técnicas que são muito frequente e frequente(75,6%), em tarefas frequentes de gestão(62%), em tarefas 

frequente de decisão(61%) e tarefas  frequente de administrativas 45,2%) -  evidenciando o quadro da ação do profissional técnico na equipe técnica, onde as tarefas do técnico se 

dividem quase que igualmente nestas ações. 

3- tarefas mais frequentes  comunicacionais na atividade da equipe, 

 Muito elevada 

frequência 

Elevada frequência Moderada frequência Baixa  frequência Nula frequência 

Constatar para dar informações  41,2%    

Constatar para receber informações  40,55    

Responder a solicitação de ajuda para agir  70,6%    

Dar esclarecimentos/justificações 44,4%     
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Dar instruções/autorizações  54,1%    

Participar em reuniões formais e informais  38,9%    

Solicitar ajuda para agir  48,7% 48,7%   

Solicitar instruções/autorizações4      

Dentre as tarefas comunicacionais da equipe técnica identificamos  duas tarefas que se destaca, responder a solicitação de ajuda para agir (70,6%0 e dar instruções /autorizações. 

4- frequências de tarefas instrucionais na equipe 

 Muito elevada 

frequência 

elevada frequência Moderada frequência Baixa frequência 

Contatar para dar informações  41.2%   

Dar esclarecimentos/ justificativas  44,4%   

Dar instruções/autorizações  54.1%   

Solicitar instruções/autorizações   48,15  

Das tarefas instrucionais mais frequente  na atividade da equipe  destaca-se dar instruções / autorizações para as tarefas. 

 Muito elevada  elevada  Moderada  Baixa  nula 

Contatar para dar informações  50,3%    

Dar esclarecimentos/ justificativas  41%    

Dar instruções /autorizações  50%    

Solicitar instruções/autorizações  55,6%    

 Das tarefas instrucionais  na atividade  da equipe em que o técnico tem maior intervenção  identificamos:contatar para dar informação;dar instrução/autorização e solicitar 

instruções/autorização. 
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5-Frequência de interajuda e hierarquias. (Q.4.5.11;Q.4.5.12 e Q.4.5.13) 

 Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte 

 Elevada frequência Moderada frequência 

Solicitar ajuda para agir 48,7% 46,2% 

Solicitar esclarecimentos 30,6 44,4% 

Solicitar instruções  autorizações 35,9% 48,7% 

Dentre as tarefas realizadas nas situações de interajuda e hierarquia, dos dados levantados a frequência das respostas se concentraram entre elevada e moderada  onde solicitar ajuda 

para agir destaca-se com uma frequência acumulada de 94,9%, o teste qui-quadrado , demonstra que  existe uma relação de dependência entre as tarefas solicitar ajuda para agir e 

solicitar instruções autorizações.  Bem como existe identificou-se  uns dependência entre Solicitar instruções  autorizações e Solicitar instruções  autorizações . 

6- Frequência nas tarefas analíticas e de  itens (6-.4.5.1;Q.4.5.14 e Q.4.5.15) 

 Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte 

 Elevada frequência Moderada frequência 

Analisar resultados das ações 41.7% 41.7% 

Recolher e organizar informação 25,7% 45,7% 

Tratar e analisar informações 30,3% 54,5% 

 

Teste qui-quadrado apontou uma relação de dependência entre analisar, recolher e tratar informações. Observamos também uma utilização predominante das tarefas profissionais 

com elevada frequência em analisar resultados das ações realizadas. 

7-Frequência de tarefas  de concepções (Q.4.5.8;Q.4.5.9 e Q.4.5.10) 

 Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte 

 Muito levada Elevada frequência Moderada frequência 

Organizar e produzir documentação própria  37.1% 54,3% 
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Planejar e organizar ações 40,5% 51,4%  

Participar em reuniões formais e informais  %38,9% 53,3% 

A aplicação do teste qui quadrado indica que há uma validade dos resultados obtidos. Identificamos ,também uma relação de dependência entre Organizar e produzir documentação 

própria e Participar em reuniões formais e informais e uma relação de independência entre Organizar e produzir documentação própria e Planejar e organizar ações. 

8- Frequência de tarefas de execução (4.1.4, Q.4.2.4, Q.4.5.7; e Q.4.5.16) 

 Em que grau de frequência as tarefas sua na equipe técnica (principal) de que faz parte podem ser qualificadas como: 

 Muito frequente  Frequente Pouco frequente 

Tarefas técnicas 31,4% 45,7%  

Em que grau de frequência as da equipe técnica (principal) de que faz parte podem ser qualificadas como: 

Tarefas técnicas 72,5% 27,5%  

 

 Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte 

 Muito Elevada frequência Elevada frequência Moderada frequência 

Implementar ações determinada, acordada 25% 50%  

Operacionalizar ações  38,2% 38,2% 

Dentre as tarefas de execução as tarefas técnicas executada pela equipe tem maior incidência de frequência (72,5%) das percepções dos entrevistados enquanto de muito elevada 

frequência 

Em que grau de frequência as tarefas sua na equipe técnica (principal) de que faz parte podem ser qualificadas como: 

 Muito frequente frequente Pouco frequente nunca Não aplicável 

Tarefa administrativa  45%    

Tarefa decisória  61%    

Tarefa de gestão  43.2%    

Tarefa técnica 72,5%     

 Na ação do profissional, frente as suas tarefas na equipe técnica destaca-se as suas tarefas técnicas, onde a decisão ocupa um segundo plano, ressaltando a importância da equipe 

técnica na tomada de decisão. 
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Em que grau de frequência as tarefas da equipe técnica (principal) de que faz parte podem ser qualificadas como: 

 Muito frequente frequente Pouco frequente nunca Não aplicável 

Tarefa administrativa   41,2%   

Tarefa decisória  59,5%    

Tarefa de gestão   42,5%   

Tarefa técnica 48,8%     

Das tarefas executadas  pela equipe identificamos que as tarefas de maior frequência são as decisórias com 59,5% e em segundo plano as tarefas técnica. Verifica-se ai a 

importância da equipe na tomada de decisão para a solução dos problemas profissionais, ficando ma posterior as tarefas técnicas. 

Observou-se, a partir do cruzamento entre os dados, pela função qui-quadrado, uma Relação de dependência entre tarefas técnicas, realizadas pelo técnico na equipe,  e tarefas 

decisórias  e tarefa técnica e de gesta. Uma relação de independência entre n tarefa técnica e as tarefas administrativas. 

Quanto as relações de dependência ou independência das tarefas  realizadas pela equipe observou-se uma independência entre as variáveis de acordo com o resultado qui-quadrado. 

C2-Percepção da autonomia no trabalho 

técnico 

1.Mais controle menos autonomia  

2.Mais rotina menos controle 

mais autonomia 

3.Mais previsão menos controle 

mais autonomia 

4.Maior capacidade de iniciativa 

maior autonomia 

1.a -

Q.4.6.1.1;Q.4.6.1.2;Q.4.6.1.6;Q.6.1

.10;1.b/Q.4.6.1.7; Q.4.6.1.8; 

Q.4.6.1.9;  

1.c Q.4.6.1.3;Q.4.6.1.4 e Q.4.6.1.5) 

2,Q.4.6.2 (todos) 

3.Q.4.6.3 (todos) 

C(-)\R(+)\P(+) 

a.(tarefas analíticas e de 

concepções) 

b.(Tarefas de usos de 

recursos) c.(tarefas de 

comunicação) 

Autonomia= C(-);R(+);P(+) 

Freire()/ 

 

Questões de 4..6.1 (todas); 4.6.2(todas) e 4.6.3(todas) 

 Muito  

controlado 

Rotinizado 

capacidade 

 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Pouco  

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Nada 

Controlado 

Rotinizado 

capacidade 

Não  

aplicável 

1.Avaliação de resultados das atividades 43,8% 

23,7% 

45,9%  

53,15% 

54,1% 

51,4% 

3,1% 

5,4% 

2,7% 

0% 

10,8% 

0% 

0% 

0% 

0% 

2.Definição de objetivos/ finalidades de atividades 41,7% 

29,7% 

43,2% 

55,6% 

48,6% 

56,8% 

2,8% 

13,5% 

0% 

0% 

8,1% 

0% 

0% 

0% 

0% 
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3.Interação com chefias e direções na organização 24,3% 

45% 

65% 

62,2% 

47,5% 

35% 

5,4% 

7,5% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

4.Interação com colegas 38,9% 

27,5% 

62,5% 

47,2% 

62,5% 

37,5% 

5,6% 

10% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

5.Interação com subordinados na organização 30,3% 

27% 

54,1% 

54,5% 

54,1% 

45,9% 

6,1% 

16,2% 

0% 

0% 

2,7% 

0% 

9,1% 

0% 

0% 

6.Organização da execução de atividades 17,1% 

30,8% 

75% 

71,4% 

51,3% 

22,2% 

11,4% 

10,3% 

2,85 

0% 

7,7% 

0% 

0% 

0% 

0% 

7.Uso de recursos informativos/ documentos 20,6% 

27% 

65,6% 

67,6% 

40,5% 

24,3% 

8,8% 

24,3% 

5,4% 

0% 

8,1% 

0% 

2,9% 

0% 

0% 

8.Uso de recursos materiais nas atividades 35,1% 

18,9% 

62,2% 

40,5% 

62,2% 

37,8% 

24,2% 

18,9% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

9.Uso do tempo 24,25 

24,3% 

43,25 

60,6% 

67,6% 

54,1% 

15,2% 

2,7% 

2,7% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

10.Propor novas soluções para velhos problemas  12,1% 48,5% 30,3% 3% 3% 

Dentre os valores identificados observou-se uma tendência maior no trabalho do profissional técnico industrial uma maior frequência entre as tarefas com grau de rotinização e de  

capacidade de iniciativa mais do que de atividades controlada indicando um trabalho com um pouco mais de autonomia na execução de suas tarefas profissionais. 

1.Avaliação de resultados das atividades (resultados apontam para as características do trabalho burocrático   

2. Definição de objetivos/ finalidades de atividades (resultado apresentam um tendência de liberdade na iniciativa própria nas atividade profissionais) 

3. .Interação com chefias e direções na organização (apresenta uma forte liberdade de transito entre os técnicos e suas chefias) 

4. Interação com colegas (uma tendência de forte interação com seus colegas com um grau significativo de iniciativa própria)  

5. .Interação com subordinados na organização( forte interação com os subordinados chegando a um índice de 100% entre  muita capacidade e capacidade de iniciativa) 

6. Organização da execução de atividades ( percebe-se diante das respostas uma certa contradição entre um grande controle  desta ação por parte de chefias , bem como uma alta 

capacidade de iniciativa dos 

C (+) e P(+) q R(-). 

7.Uso de recursos informativos/ documentos (encontramos nesta ação um forte controle e uma forte percepção de iniciativa Própria) , C(+) e P(+); P(-). 

8. Uso de recursos materiais nas atividades (bastante rotinizado e uma forte tendência da percepção da iniciativa própria. C(-);R(+);P(+). 

9. Uso do tempo ( rotinizado e uma forte percepção da iniciativa própria.) C(-);R(+); P(+). 

10. Propor novas soluções para velhos problemas (percebe-se um parcial controle desta ação, porem não totalmente deixando um certo grau de liberdade. 
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C3- Percepção da reflexividade no trabalho 

técnico profissional 

 

1. Frequência nas tarefas 

decisórias  

2. Percepção da contribuição 

das tarefas de diagnostico e 

explicação da realidade 

3. Percepção da contribuição 

de suas tarefas no 

aconselhamento e reflexão 

para tomada de decisão 

4. Frequência nas tarefas de 

tratar e analisar informações 

5. Percepção do grau de ação 

quanto a capacidade de 

avaliar os resultados das 

atividades 

6. Frequência da utilização 

do conhecimento formal 

para a prever e antecipar 

7. Avaliação do grau de 

intervenção no tratar e 

analisar informações. 

1. Q.4.1.2;Q.4.2.2;  

2. Q.4.3.1; 

3. Q.4.3.3;4.3.5 

4. Q.4.5.15; 

5. Q.4.6.3.1; 

6. 

Q.4.6.4.1;Q.4.6.5.1; 

7. Q. 5.4.1; 

5.4.15;Q.5.5.15; 5.5.1 

Analise da reflexividade nas tarefas 

profissionais(+) 

Questões (4.1.2;4.2.2) 

>=frequente(+)=Reflexividade no trabalho 

<=pouco frequente(-)=baixa reflexividade. 

Questões (4.3.1;4.3.3;4.3.5) 

>=sim quase totalmente=(+)=reflexividade 

<+sim em parte baixa reflexividade(-) 

Questões (Q.4.5.15) 

>=elevada frequência(+) =Reflexividade no 

trabalho 

<=moderada frequencia(-)=Baixa 

reflecividade no trabalho 

Questões (Q.4.6.3.1) 

>=alguma capacidade (+)= uso da 

reflexividade no trabalho 

<=pouca capacidade (-)= baixa rflexividade. 

Questões (4.6.4.1;Q.4.6.5.1;) 

>=Frequente(+) =reflexividade no trabalho 

<=Pouco frequente(-)=Baixa reflexividade 

Questões (5.4.1; 5.4.15) 

>=elevada(+)relfexividade no trabalho 

<=Moderada(-)=Baixo uso da reflexividade. 

Questões (5.5.15; 5.5.1) 

 

>=bastante útil(+)=reflexividade no trabalho 

<=útil(-)=Baixa reflexividade 

 

Giddens(1997 

;1992;1989))/Beeck(19

97)/Lash(1977) 

Bernstein (1996)/ 

Castoriadis(1991)/Freir

e(2006) 

Caria(2010)/Tardif 

(2011)/ 

Dubar (2005) / 

Cuche(1999)/Hall 

(2006) 

Laraia(2005)/Ortiz 

(1991)/Schon() 

 

Questões (4.1.2;4.2.2)\>=frequente(+)=Reflexividade no trabalho\<=pouco frequente(-)=baixa reflexividade. 

As tarefas decisórias são consideradas como frequentes  em 85,2%  das respostas o que nos indica uma grande frequência dos processos de reflexividade  na ação do técnico, bem 

como nas da equipe técnica. 

Questões (4.3.1;4.3.3;4.3.5)\ >=sim quase totalmente=(+)=reflexividade. \ <+sim em parte baixa reflexividade(-). 

Tarefas com auto grau de participação que exigem o uso dos processos de reflexividade: Aconselhamento e reflexão para se tomar decisões na equipe(68,4%); identificar possíveis 

soluções para os problemas técnicos(63,1%). 

Questões (Q.4.5.15)\>=elevada frequência(+) =Reflexividade no trabalho.\<=moderada frequência(-)=Baixa reflexividade no trabalho. 

Tratar e analisar informação (84,8%) 

Questões (Q.4.6.3.1)\>=alguma capacidade (+)= uso da reflexividade no trabalho\<=pouca capacidade (-)= baixa rflexividade.\Questões (4.6.4.1;Q.4.6.5.1;) 

>=Frequente(+) =reflexividade no trabalho\<=Pouco frequente(-)=Baixa reflexividade 

Com 97,3% das respostas , a avaliação de resultados das atividades, foi apontada com muita capacidade de iniciativa própria.  
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Questões (4.6.4.1;Q.4.6.5.1;)\>=Frequente(+) =reflexividade no trabalho\<=Pouco frequente(-)=Baixa reflexividade 

86,5% e 67,5% 

Questões (5.4.1; 5.4.15)\>=elevada(+)relfexividade no trabalho\\<=Moderada(-)=Baixo uso da reflexividade.\Questões (5.5.15; Q.5.5.1)\>=bastante útil(+)=reflexividade no 

trabalho\<=útil(-)=Baixa reflexividade. 

analisar resultados da ação com 7,5% e tratar re analisar informações com 77,2% 

Questões (5.5.15; 5.5.1)\>=bastante útil(+)=reflexividade no trabalho\<=útil(-)=Baixa reflexividade 

analisar resultados da ação com 86,55 e e tratar re analisar informações com 75,6% 

Todas as tarefas indicadas como tarefas com exigência do uso dos processos de reflexividade,  tiveram alto percentual de respostas, possibilitando uma analise do uso 

constante da reflexividade nas tarefas técnicas do profissional bem com da equipe. 

 

C4-Percepção da 

recontextualização  no 

TTP(campo de 

produção/campo de 

reprodução) 

1.Grau de redefinição das 

tarefas profissionais 

1/Q.2.2;Q.2.3Q.3.5;

Q.3.6;Q.3.6.1.2;(+); 

Q.5.2;Q.5.4.16;Q.5.

5.16 

2/Q.3.6.2;Q.3.6.3; 

 

1-Características das tarefas técnicas.(definidas e redefinidas ao tempo(+)) 

Questão: (2.2) 

Baixa Recontextualização  

>= sim quase totalmente(-) 

Recontextualização  dos saberes <=sim em parte (+) 

Questão: (2.3) 

Recontextualização  dos saberes>= sim quase totalmente(+) 

Baixa recontextualização <=sim em parte (-) 

 

2-Caracteristicas das tarefas técnicas (uso do conhecimento acadêmico, uso dos saberes tácitos. 

Questão: (3.5) 

Baixa Recontextualização >= sim quase totalmente(-) 

Recontextualização dos saberes <=sim em parte (+) 

Questão: (3.6) 

Baixa Recontextualização >= sim completamente útil(-) 

Recontextualização dos saberes <=sim em parte (+) 

Questão: (3.6.2) 

Recontextualização  dos saberes>= sim completamente útil (+) 

Baixa recontextualização <=sim em parte (-) 

Questão: (3.6.3) 

Baixa Recontextualização  dos saberes>= as vezes (-) 

recontextualização  dos saberes <=sim em parte (+) 

 

Questão: (2.2)Baixa Recontextualização\\>= sim quase totalmente(-)\Recontextualização  dos saberes <=sim em parte (+) 

Identificou-se um parcial tendência a recontextualização das tarefas ao longo do tempo. 

Questão: (2.3)Baixa Recontextualização\\>= sim quase totalmente(+)\Recontextualização  dos saberes <=sim em parte (-) 

 

Identificou-se um parcial tendência a recontextualização das tarefas ao longo do tempo. 

 

2-Características das tarefas técnicas (uso do conhecimento acadêmico, uso dos saberes tácitos. 
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Questão: (3.5) 

Baixa Recontextualização >= sim quase totalmente(-) 

Recontextualização dos saberes <=sim em parte (+) 

Identificou-se um parcial tendência a recontextualização das tarefas ao longo do tempo. 

Questão: (3.6) 

Baixa Recontextualização >= sim completamente útil(-) 

Recontextualização dos saberes <=sim em parte (+) 

 

Questão: (3.6.2) 

Recontextualização  dos saberes>= sim completamente útil (+) 

Baixa recontextualização <=sim em parte (-) 

A utilização de saberes para alem dos espaços  de educação 100% de utilização tendência. 

Questão: (3.6.3) 

Baixa Recontextualização  dos saberes>= as vezes (-) 

recontextualização  dos saberes <=sim em parte (+) 

A utilização de saberes para alem dos espaços  não formal de educação 93,7 %. Implicando em uma tendencia de recontextualização destes saberes para a resolução de problemas 

profissionais. 

Identificamos que no trabalho do  técnico industrial uma forte tendência na recontextualização dos saberes diversos para a resolução dos problemas. 

C5- Percepção da 

identidade profissional 

1. Reconhecimento 

social da formação 

profissional 

2. Reconhecimento de 

pertencer a um 

grupo profissional 

3. Reconhecimento da 

formação frente aos 

saberes na pratica 

 Q3.5;Q.3.6;Q.3.1.1;

q3.1.2Q.3.1.3.. 

1-identificação do reconhecimento profissional 

Q.3.5;-pertencente a um grupo profissional >= sim quase totalmente –se reconhece enquanto 

profissional (+)\ <=sim em parte(-)- não reconhece  

Q.3.6;-pertencente a um grupo profissional 

Se reconhece pertencente a um grupo >= sim bastante útil(+)\ não se reconhece pertencente a um 

grupo <=sim em parte(-) 

Q.3.1.1;profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\ 

Não tem percepção<=sim em parte(-) 

Q.3.1.2; profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\ 

Não tem percepção<=sim em parte(-) 

Q.3.1.3 profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\ 

Não tem percepção<=sim em parte(-) 

 

 Percepção da identidade profissional\Identificação do reconhecimento profissional 

Q.3.5;-pertencente a um grupo profissional >= sim quase totalmente –se reconhece enquanto profissional (+)\ <=sim em parte(-) não reconhece  

Reconhece parcialmente os conteúdos aprendidos  na escola como o que esperava fazer após formado. 

Q.3.6;-pertencente a um grupo profissional 

Se reconhece pertencente a um grupo >= sim bastante útil(+)\ não se reconhece pertencente a um grupo <=sim em parte(-) 

Reconhece a utilidade da formação profissional no seu exercício da função como bastante útil e completamente útil (95,5%) 
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Q.3.1.1;profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\Não tem percepção<=sim em parte(-) 

Avalia a profissão do técnico industrial como  reconhecida e valorizada socialmente (85,1%) 

Q.3.1.2; profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\Não tem percepção<=sim em parte(-) 

Os entrevistados se identificam pertencentes a um grupo profissional com conhecimentos e práticas (100%)-sim totalmente e sim quase totalmente. 

Q.3.1.3 profissão reconhecida e valorizada 

>=sim quase totalmente(+)\Não tem percepção<=sim em parte(-). 

Há uma percepção parcial da identificação dos da identificação do grupo profissional em função das praticas, (52.1%) isto decorre de algumas tarefas profissionais se sobreporem  

a de outros profissionais técnicos e ou eletricistas.   

 

 Não rotinizado Q.2.2;Q.2.3;   

C6-Percepção do Trabalho profissional 

TPH/TPA/TPF/TPR 

1-Rotinizado 

2-contolado 

3-Previsível 

1-Q.4.6.1.1 A Q.4.6.1.10 

2-Q.4.6.2.1. A Q.4.6.2.9 

3-Q.4.6.3.1 A Q.4.6.3.9 

C+R+P+=TPH 

C-R+P+=TPA 

C-R-P-=TPR 

C+R-P-=TPF  

Caria (2012) 

Os resultados obtidos apontam uma tendência  do trabalho do profissional técnico industria para o  trabalho profissional hierárquico, com um formato tendencialmente para o 

Trabalho profissional autônomo (c(-);R(+) e P(+) 

C7- Uso do conhecimento em tarefas 1- Conhecimento geral e 

abstrato 

2- Conhecimento sobre os 

princípios e as regras 

3- Conhecimento sobre a 

singularidade das 

situações sociais 

4- Conhecimento 

profissional 

 

2)Q.3.6.4(+) 

3) Q.5.3(+);Q.5.1..1 aQ.5.5.4(+) 

4)Q.3.5(+);Q.3.6(+);Q.4.6.4.1 

aQ.4.6.4.9(+); 

1)uso dos da s experiências de 

vida. 

Utilidade dos saberes da vida 

Q.3.6.4(+) 
3)Articulação entre 

conhecimento técnico e 

situações de interação entre 

diferentes profissionais. 

Frequência  da articulação 

entre o conhecimento for mal e 

experiência de vida <=quase 

sempre(+)\>=as vezes(-) 

Q.5.3(+);Q.5.4.6 a,Q.5.4.8. a 

5.4.9(+)Q.5.4.15 

4)uso do conhecimento 

profissional 

≥ sim, há casos em que são 

totalmente ou quase totalmente 

sobrepostas 

≤ sim pode acontecer, em parte 

Q.3.5(+); 

Caria();Fartes(); 



188 

 

Uso do conhecimento 

acadêmico ≥ sim, quase 

totalmente\pouco uso do 

conhecimento  ≤ sim em parte. 

Q.3.6(+); 

Utilidade do conhecimento 

técnico nas tarefas≥sim 

bastante últis\pouco uso do 

conhecimento ≥sim em parte 

Q.4.6.4.1 a Q.4.6.4.9(+); 

Uso do conhecimento 

acadêmico ≥ frequente \pouco 

frequente  ≤ sim em parte. 

 

 

Q.3.6.3(+) 

Frequência  você utiliza  conhecimentos formais e não formais(os aprendidos fora da escola e ou treinamento) para a solução de problemas na área industrial.  

Utiliza outros aprendizados<=quase sempre(+)\>=as vezes(-) 

Utiliza outros aprendizados<=quase sempre(+)\>=as vezes(-) 

 

 

 

 

 

 

Q.3.6.4(+) 
3)Articulação entre conhecimento técnico e situações de interação entre diferentes profissionais. 

Frequência  da articulação entre o conhecimento for mal e experiência de vida <=quase sempre(+)\>=as vezes(-) 

O uso do conhecimento formal adquirido na escola e nos treinamentos no chão de fabrica foi identificado pelos entrevistados com alto grau de utilização para a 

realização das tarefas  profissionais.  Dentre as tarefas apontadas com o maior grau de utilização do conhecimento formal esta  o uso de recursos materiais nas atividades 

(100%). Sendo este uso um indicador de  uma tendência  da dimensão técnica logística de autonomia. 

Q.5.3(+);  

4)uso do conhecimento profissional 

A sobreposição de tarefas  do técnico com outra formação técnica\ ≥ sim, há casos em que são totalmente ou quase totalmente sobrepostas 

≤ sim pode acontecer, em parte 

Observa-se uma parcial tendência de sobreposição de tarefa  entre os membros da equipe técnica de outra formação, decorrente  da necessidade de articulação, um exemplo seria 

entre técnicos de formação como eletrotécnico e mecânicos, e ou eletrônicos. Sim pode acontecer em parte (47,7%) 

Par a solução de problemas na área industrial você articula o  conhecimento formal e a experiência pessoal com que frequência 

Nunca Às vezes Quase sempre  Sempre 

2,1% 28,8% 38,3% 28,8% 
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Q.5.4.6 , aQ.5.4.8.(+),Q.5.4.9, Q.5.4.15 

Usa o conhecimento em tarefa ≥elevada\pouco uso do conhecimento  nas tarefa≤moderada 

Das tarefas com alto grau de utilização identificamos uma tendência maior nas seguintes tarefas: 

Dar instruções \  autorizações (69,4%) 

Planejar e organizar ações(75,7%) 

Tratar e analisar informações(77,2%) 

Q.3.5(+); 

Uso do conhecimento acadêmico ≥ sim, quase totalmente\pouco uso do conhecimento  ≤ sim em parte. 

(52,1%) dos entrevistados respondera que quase totalmente  que ao prática profissional  adquirida na escola  correspondeu aquilo que esperava vir a fazer. 

Q.3.6(+);Utilidade do conhecimento técnico nas tarefas≥sim bastante úteis\pouco uso do conhecimento ≥sim em parte 

(91,3%) identificaram que o conhecimento adquirido na formação profissional  foi apontado como bastante útil  nas tarefas profissionais. 

Q.4.6.4.1 a Q.4.6.4.9(+); 

Uso do conhecimento acadêmico ≥ frequente \pouco frequente  ≤ sim em parte. 

Foi  caracterizado com frequente o uso do conhecimento, por iniciativa própria da equipe execução das técnicas – as respostas sempre e frequente apresentaram 

frequências absolutas medias de 80%. 

 

Trabalho Profissional (TP) 

 

C8-Implicações estratégicas 1-Influencia /decisões 

políticas no trabalho 

Q.4.1.2/Q.4.1.3/

Q.4.2.2/Q.4.2.3/

Q.4.3.4/ 

Q.4.5.6; 4.5.8; 

4.5.9; Q.4.5.10;  
Q.4.5.10/;.6;.8;.

9;.16 

Indicador da dimensão política ideológica da autonomia 

Q.4.1.2 4.1.3 

≥ frequente = tendência de implicações estratégias 

≤pouco frequente baixa tendência a implicações estratégicas. 

Q.4.3.4 

≥ frequente = tendência de implicações estratégias 

≤pouco frequente baixa tendência a implicações estratégicas. 

Q.4.5.6; 4.5.8; 4.5.9; Q.4.5.10;  
≥ elevada frequência = tendência de implicações estratégias 

≤moderada frequência= baixa tendência a implicações estratégicas. 

Q.4.6.1.1; 4.6.1.2;4.6.1.3; 4.6.1.5 

≥ controlado = tendência de baixo implicações estratégias 

≤pouco controlado= tendência a implicações estratégicas. 

Q.4.6.3.2;4.6.3.3; 4.6.3.5; 4.6.3.7 
≥ alguma capacidade = tendência de baixo implicações estratégias 

≤pouco capacidade= tendência a implicações estratégicas. 

 

Q.4.1.2 4.1.3 

≥muito frequente = tendência de implicações estratégias\≤pouco frequente baixa tendência a implicações estratégicas. 

Nas tarefas administrativas e de gestão realizadas pelo técnico na equipe técnica observa-se a partir das respostas uma forte tendência de implicações estratégicas. Já as ações na 

equipe técnica indicam uma tendências a media tendência de  implicação estratégica.  
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Q.4.3.4 

Forte tendência de implicações estratégicas decorrente das ações de construção de consensos nas atividades coletiva da equipe.(68,1%) 

Q.4.5.6;; 4.5.9; Q.4.5.10;  
O profissional técnico investigado apontou uma tendência muito forte nas  ações  considerada com implicações estratégicas  de dar instruções e autorizações (73%), planejar e 

organizar ações(91,9%) , e Participar em reuniões formais e informais(61,1%). Forte tendência na utilização de saberes necessários a tomada de decisões e utilização de estratégias 

para a resolução de problemas profissionais. 

A aplicação do teste qui-quadrado indicaram uma coerência nas respostas dos itens analisados. 

Q. 4.5.8 

Na análise dos resultados da ação organizar e produzir documentação própria,  identificamos uma baixa tendência  desta nas atividades realizadas pelos profissionais entrevistados 

das duas empresas , com indicadores moderada e  ou baixa frequência.(57,2%). 

Q.4.6.1.1; 4.6.1.2;4.6.1.3; 4.6.1.5 (grau do controle externo) \ Q.4.6.3.2;4.6.3.3; 4.6.3.5; 4.6.3.7(grau de iniciativa própria) 

 

Os resultados evidenciaram uma auto grau de  controle das avaliações dos resultados das atividades dos técnicos, das interações com chefias e direções  na organização, bem com a 

interação com subordinados, sendo nestes aspectos evidenciado um baixo índice de implicações estratégicas nestas ações dos profissionais estudados. (analise qui-quadrado 

apresentou resultados coerentes )- decorrente dos resultados das questões (Q.4.6.1.1 a.9 e Q.4.6.3.1 a .9)  e comparação entre estes conclui-se que o controle externos sobre estas 

ações esta relacionado mais aos resultados a serem obtidos do que quanto a autonomia dos profissionais, pois os técnicos avaliaram uma alta capacidade técnica nas ações para a 

iniciativa própria nas ações profissionais.(57.9%-muita capacidade e 38,0%alguma capacidade) 

 

 

       Implicações estratégicas Baixa implicação estratégica 

Q.4.1.2 4.1.3\ 

Tarefas do profissional na equipe 

Administrativas (+) 77,1% (-) 

Gestão(+) 62,1%  

Q.4.3.4\ 

Negociação e construção de consenso (Profissional) 

(+)68,45 (-) 

Forte indicativos de implicação estratégicas, a partir das ações de tomada de decisão nos vários níveis de hierarquia, com implicações no trabalho e resultado profissional.  

Q.4.2.2/Q.4.2.3\ 

Tarefas da equipe técnica 

(+-)Administrativa 55,9% Administrativa (+-)44,1% 

(+-)Gestão 32,5% Gestão(+-)44,5% 

Q.4.5.10\Q.4.5.9\tarefas da equipe técnica   

Participar de reuniões formais e informais (+) 61,1,% (-) 

Planejar e organizar ações (+)91,9%  

Forte indicativos de implicação estratégicas, a partir das ações de tomada de decisão nos vários níveis de hierarquia, com implicações no trabalho e resultado profissional. 
 

C9-Com consequência 

hierárquica interna 

2-dependencia de uma 

linha de comando 

CIP=capacidade de 

iniciativa própria 

Q.4.5.13(elevada frequência-F+); 

Q.4.6.1.1 a Q.4.6.1.10(mais controlado-

C+); Q.4.6.4.2 (CIP-);Q.4.6.5.2(CIP -)  

;Q.5.1.1(F+);Q.5.4.13(TM); 

Q.4.5.13 

≥ elevada frequência= indicador de baixo dimensão gestionária da 

autonomia 

≤moderada frequência= indicador da dimensão gestionária da autonomia 

;Q.5.1.1(F+);Q.5.4.13(TM); 
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Q.4.5.13(elevada frequência-F+) 

Moderada frequência (48,7%)- tendência de uma certa autonomia profissional. 

Q.5.1.1(F+);Q.5.4.13(TM); 

Uma tendência de uma maior interação com pessoas com igual posição na hierarquia da organização. 

Tem como interlocutor sempre frequente  superiores hierárquicos 

C10-Com consequências 

operacionais de logística 

3- Uso de recursos 

materiais 

Q.4.6.1.7 e 8 (c-);Q.4.6.3 .7 e .8(P+); 

Q.4.6.4.7 e 8(F+); 

 

Q.4.6.1.7 e 8 (c-)≥ controlado= baixa dimensão técnica logística 

≤pouco controlado=indicador de dimensão técnica logistica da 

autonomia. 

Q.4.6.3 .7 e 8(P+); 

≥alguma capacidade=dimensão técnico logística da autonomia 

≤pouca capacidade=baixo  indicador da dimensão técnico logística da 

autonomia. 

Q.4.6.4.7 e 8(F+); 

≥frequente=capacidadedimensão técnico logística da autonomia 

≤pouca frequente=baixo  indicador da dimensão técnico 

 

Q.4.6.1.7 e 8 (c-); 

Uso dos recursos informáticos e materiais controlado  externamente a equipe técnica 

Q.4.6.3 .7 e 8(P+); Q.4.6.4.7 e 8(F+); 

Auto grau de liberdade por iniciativa própria no uso dos recursos de informatica (91.9%)e dos recursos materiais(100%) 

Pela equipe: iniciativa própria no uso dos recursos de informatica (82,4%)e dos recursos materiais(100%) 

 

 

C11-Implicações simbólicas 

do TP 

1-Dependência operacional de interação 

sociais com leigos. 

Q.5.1.4(F+);Q.5.3(S+);Q.4.5.4(F+);

Q.4.5.10(F+); 

Indicador da dimensão da autonomia técnico relacional 

 

 

Q.5.1.4(F+); 

Interação co outros com posição indefinida na hierarquia 

 

Q.5.3(S+); 

Articulação com profissionais de outras formação tem uma frequência apontada de 43,2% 

Q.4.5.4(F+); 

Como indicador da dimensão técnico relacional os técnicos tem como uma de suas f unções a responder a solicitações de ajuda para agir, 

97,1%, dos entrevistados apontam esta competência. 

Q.4.5.10(F+); 

A participação em reuniões formais e informais é uma  frequência elevada , respondida por 61,8%. 

2-Identidade profissional Q.1.6;Q.2.4;Q.3;Q.3.5;Q.3.6;Q.(4.1 

a 4.4)\Q.(5.5.1 a 5.5.16) 
Q.1.6; 

Identificar nominalmente os principais profissionais que 

atuam com os técnicos industriais. 

Q.2.4; 

Identificação do número de empregos após formação 
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Q.3; 

Identificação do perfil acadêmico e trajetória profissional. 

Q.3.5; Q.3.6 

Indicador do perfil do conhecimento formal e da formação 

profissional 

Q.(4.1 a 4.4) 

Qualificação das tarefas do profissional 

Q.(5.5.1 a 5.5.16) 

Q.1.6; 

Principais tarefa que desempenha atualmente 

 Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid 

desenvolvimeto de projetos 11 22,9 23,4 23,4 

coordenação de elétric 6 12,5 12,8 36,2 

instalação e manutenção e 

planejamento 
24 50,0 51,1 87,2 

inspeção 3 6,3 6,4 93,6 

controle de processo 3 6,3 6,4 100,0 

Total 47 97,9 100,0  

Missing 99 1 2,1   

Total 48 100,0   

O trabalho do técnico profissional tem como principal característica  as tarefas relacionadas a instalação, manutenção e planejamento(51,1%) 

. 

 

Q.2.4; 

Identificação do número de empregos após formação 

 

Depois de ter concluído a sua a sua formação acadêmica, e antes de ter 

começado a trabalhar nesta empresa, teve outros vínculos contratuais de 

trabalho com outras organizações 

 

 



193 

 

 Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid 

sim 21 43,8 51,2 51,2 

não 20 41,7 48,8 100,0 

Total 41 85,4 100,0 
 

Missing 99 7 14,6 
  

Total 48 100,0 
  

 

Q.3; 

Identificamos que existe uma tendência dos trabalhadores mais antigos a terem passado por outras experiências profissionais antes do atual emprego. 

Identificação do perfil acadêmico e trajetória profissional. 

grupo profissional de atuação 

 Frequency Percent Valid Percent Cumulative 

Percent 

Valid 

técnico de nível médio 39 81,3 81,3 81,3 

tecnólogo 6 12,5 12,5 93,8 

engenheiro 3 6,3 6,3 100,0 

Total 48 100,0 100,0 
 

 

O grupo de trabalho profissional tem como característica a  mutidisciplinariedade com a participação de técnicos, tecnólogos e engenheiros. 

Q.3.5; Q.3.6 

 

Foi identificado pelos pesquisados que a formação escolar profissional consegue preparar quase totalmente o profissional para o trabalho e que os conhecimentos adquiridos são 

considerados bastante útil (55,3%) e completamente útil(36%) no desempenho de suas funções profissionais.  

Q.(4.1 a 4.4) 

 

Qualificação das tarefas do profissional 

As tarefas profissionais são identificadas como prioritariamente técnica, em seguida como tarefas decisórias,  e administrativas, tendo como tarefa de ordem menor as de gestão. 

Q.(5.5.1 a 5.5.16) 

Dentre as tarefas realizadas pelos técnicos identifica-se a de maior contribuição individual as que envolve as consultorias para dar informações para agir, tratar e analisar 

informações, propor novas soluções, etc. 
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Dimensão D -  mobilização dos saberes profissionais  

D1- Formas de mobilização dos Saberes 

profissionais 
 Forma de 

mobilização do 

saber praticista 

(saber implícito 

e pré-reflexiva- 

ocorre de modo 

automático) 

Q.2.1(-);Q.2.2(+);Q.2.3(-);Q.5.1(1) 1-Identificação de prática 

pelo uso do Habitus - 

ausência de mobilização do 

conhecimento 

2.1(-);Q.2.2(+); Q.2.3(-); 

≥ sim em parte indicador da 

existência de um processo de 

recontextualização dos 

saberes 

≤não, quase nada  indicador 

de uma baixa tendência a um 

processo de 

recontextualização. 

Q.3.5; Q.3.6 

Itens 1 e 2 = forte tendência 

praticista 

Iten 3= parcial tendência 

praticista 

Itens 4 e 5 baixa tendência 

praticista. 

Q.5.5 

Itens 1 e 2 = forte tendência 

praticista 

Iten 3= parcial tendência 

praticista 

Itens 4 e 5 baixa tendência 

praticista.  

Bourdieu (2009) 

Polanyi (1967)/Nonaka e 

Takeeuchi(1997)/ 

Gadamer(1999)/Tardif (2011) 

Caria (2010; 2007) 

2.1(-);Q.2.2(+); Q.2.3(-);Q.3.5; Q.3.6 

≥ sim em parte indicador da existência de um processo que favorece uma continua 

recontextualização e mobilização dos  saberes 

≤não, quase nada  indicador de uma baixa tendência a um processo com forte incorporação de 

uma rotinização das tarefas implicando numa construção profissional de um forte  “uso do 

Habitus”de recontextualização 

As tarefas dos profissionais da área industrial apresentam características de uma predefinição 

inicial((91,6%) das tarefas e que ao longo do tempo se redefine(71%), bastante sincronizada 

com os avanços tecnológicos e a necessidade dos processos produtivos envolvidos. Identifica-

se uma tendência de mudança parcial ao longo do tempo dos processos e profissionais , 

tarefas, conhecimentos e saberes (78%).  
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Identifica-se no contexto um uso parcial da forma de mobilização praticista( 22%),  que pode 

se alterar ao longo do tempo da carreira profissional do técnico industrial, isto decorrente dos 

processos tecnológicos incorporado.  

 

Q.3.5; Q.3.6 ; Q.5.5 

 

Considerando a cultura profissional como uma forma do Habutus” reforçamos esta 

tendência parcial da mobilização  praticista do habitus, onde (41,3%) , identificam  que  

sua formação correspondem ao que executam no trabalho e que (55%) identificam com 

bastante útil o conhecimento da formação  para o desempenhar da profissão. ( 

39,1%)afirmaram que suas tarefas variam tanto quanto já está definida desde o inicio, 

indicando uma mobilização em determinado momento, a depender das tarefas , uma 

mobilização praticista e rotineira dos saberes.  

 

 

 Forma 

consensualista ( 

saber na 

verbalização de 

significados e 

criação de 

consenso- 

competências 

analíticas) 

Q .4.3.4(+);Q.4.5.2; Q.4.5.10(+); 

Q.4.6.4.3 a 4.6.4.5 (+);Q.4.6.3. 3 a 

(+);Q.4.6.3.5(+); Q.5.3.(1) 

 

2-Saber fundamentado na 

verbalização 

Q.4.3.4(+); 

≥   sim quase totalmente= 

indicador de uma tendência  

do uso da forma de 

mobilização concensualista 

dos saberes. 

≤sim, em parte=tendência do 

baixo uso da forma de 

mobilização concensualista 

dos saberes 

Q.4.5.2; Q.4.5.10(+); 

≥   elevada frequencia= 

indicador de uma tendência  

do uso da forma de 

mobilização concensualista 

dos saberes. 

≤moderada 

frequencia=tendência do 

baixo uso da forma de 

mobilização concensualista 

dos saberes 

Q.4.6.4.3 a 4.6.4.5 
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(+);Q.4.6.3. 3 a 

(+);Q.4.6.3.5(+);  

≥   frequente= indicador de 

uma tendência  do uso da 

forma de mobilização 

concensualista dos saberes. 

≤pouco frequente=tendência 

do baixo uso da forma de 

mobilização concensualista 

dos saberes 

Q.5.3.(1) 

Itens 1 e 2 = interação e 

verbalização como indicador 

do uso da forma 

consensualista de saberes. 

Iten 3 = indicador do uso 

parcial da forma 

consensualista de saberes. 

Itens 4 e 5 baixo ou nenhum 

uso da forma consensualista 

de saberes . 
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Q .4.3.4(+); 

Dentre as tarefas executadas pelos técnicos,na equipe técnica(68,4%),   afirmaram  que poderá 

se identificada como a de negociação e construção de consenso 

Q.4.5.2; Q.4.5.10(+); 

Estando como uma das tarefas de auto grau de utilização muito frequente e frequente(70,6%), 

a verbalização de significados, contatar para dar informações  e participar em reuniões formais 

e informais (61,1%) é um forte indicador de uma tendência do uso da forma consensualista da 

mobilização dos saberes. 

 

Q.4.3.3 a Q.4.6.3.5; Q.4.6.4.3 a 4.6.4.5 (+);Q.4.6.3. 3 a (+);Q.4.6.3.5(+);  

(100) afirmaram um grau de imuita capacidade ou alguma capacidade de interação com 

chefias e direção da organização, com colegas de trbalho e com subordinados. Tendencia 

dos técnicos num auto grau de utilização da forma consensualista de saberes. 

Q.5.3.(1) 

Parcial utilização da forma consensualista  de mobilização de saberes com profissionais 

técnicos de outras áreas de conhecimentos(47,7%) 

 

 Forma 

tradicional 

(capaz de 

explicitar 

linguagem e 

regras- uso do 

conhecimento 

muito forte) 

Q.3.6.2; Q.4.5.5;Q.4.6.3.2;Q.5.4.6 1-saber com valor 

prático/associado a 

competência narrativa. 

Q.3.6.2; 

Itens 1 e 2 = uso dos 

conhecimento como 

indicador do uso da forma 

tradicional  de saberes. 

Iten 3 = indicador do uso 

parcial da forma tradicional 

de saberes. 

Itens 4 e 5 baixo ou nenhum 

uso da forma tradicional de 

saberes . 

Q.4.6.3.2; Q.4.6.4.2 
≥ alguma capacidade= alto 

grau de uso da forma 

tradicional de saberes 



198 

 

≤pouca capacidade= baixo 

grau de utilização da forma 

tradicional de saberes  

Q.5.4.6 

≥ elevado= alto grau de uso 

da forma tradicional de 

saberes 

≤moderada= baixo grau de 

utilização da forma 

tradicional de saberes  

 

Q.3.6.1(4); 

(55,3%) apontam uma forte tendência do suo dos conhecimentos da formação profissional 

durante a execução das praticas profissionais, como bastante útil.  

Q.4.6.3.2; Q.4.6.4.2 
Alto grau da utilização da forma tradicional de saberes com 100% das respostas apontando 

como alguma e muita capacidade de iniciativa própria no uso do conhecimento para a 

definição de objetivos e finalidades das atividades. 

Q.5.4.6 e Q.5.5.6 

Tem o técnico um alto grau de utilização da capacidade de linguagens sendo um 

identificador  uma tendência do uso da forma tradicional do saber. 

 

 Forma rotineira 

(saber 

responsável pela 

segmentação 

das rotinas- 

formalização de 

regras) 

Q.4.3.2(+);Q.4.5.7;  

Q.4.6.2.2 e Q.4.6.2.6  

Q.4.6.4.6(+);Q.5.4.8(+);Q.4.5.6(+);  

1-formalização de regras de 

forma pratica. 

Q.4.3.2(+); 

≥sim em parte = alto grau 

de mobilização da forma 

rotineira do saber  

≤sim, em parte =baixo grau 

de mobilização rotineira 

Q.4.5.7 

≥elevada frequência = alto 

grau de mobilização rotineira 

≤moderada frequência=baixo 

grau de mobilização da 

forma rotineira do saber  

Q.4.6.2.2 e Q.4.6.2.6  

≥rotinizado = alto grau de 

mobilização da forma de 
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saberes rotineira 

≤pouco rotinizado=baixo 

grau de mobilização da 

forma rotineira do saber  

Q.4.6.4.6(+);Q.5.4.8(+);Q.4.

5.6(+); 

≥alguma capacidade= alto 

grau de mobilização da 

forma de saberes rotineira 

≤pouca capacidade=baixo 

grau de mobilização da 

forma rotineira do saber  

Q.4.5.7(+); 

≥elevada frequência= alto 

grau de mobilização da 

forma de saberes rotineira 

≤moderada frequência=baixo 

grau de mobilização da 

forma rotineira do saber  

 

Q.4.6.4.6(+); 

≥frequente= alto grau de 

mobilização da forma de 

saberes rotineira 

≤pouco frequente=baixo grau 

de mobilização da forma 

rotineira do saber  

 

Q.4.5.7(+); 

≥Elevada frequência= alto 

grau de mobilização da 

forma de saberes rotineira 

≤moderada  

frequência=baixo grau de 

mobilização da forma 

rotineira do saber  

Q.4.6.4.6 

≥frequente= alto grau de 

mobilização da forma de 
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saberes rotineira 

≤pouco frequente=baixo grau 

de mobilização da forma 

rotineira do saber  

 

 Q.4.3.2(+);Q.4.5.7 

Como exemplo das tarefas onde a mobilização dos saberes na forma  rotineira : 

implementar ações determinadas , acordadas.(50%) elevada frequência. (69%) 

identificam as suas  tarefas como de planejamento e concepção da atividade profissional, 

forte indicador de uma tendência a utilização da forma rotineira do saber. 

Q.4.6.2.2 e Q.4.6.2.6  

As respostas dadas indicam uma forte tendência de formalização de rotinas (78,3%)  na 

definição de objetivos e finalidades de atividades e (82,1%) na organização da execução 

de atividades. 

 

Q.4.5.7(+);Q.4.6.4.6(+);implementar ações determinadas-acordadas (75%) ; Organização 

da execução de atividade((76,2%). indicador de uma tendência da utilização da forma 

rotineira  do saber. 

 

D2- formas do uso do conhecimento  Situado (forma de 

conhecimento 

construído na 

interação social). 

 Conhecimento 

sobre e na ação 

 Procura de 

conhecimento 

Q.3.6.2; 

Q.5.4.1; Q.4.5.11;Q.5.4.10(+); 

Q.5.5.1;Q.5.5.11 

1-conhecimento na 

ação/interação social 

Q.3.6.2 

Itens 1 e 2- indicador do uso 

da forma situada do 

conhecimento 

Item 2 - indicador do uso 

parcial  da  forma situada do 

conhecimento 

Itens 4 e 5 - Indicador de 

baixo uso da  forma situada 

do conhecimento  

Q.5.4.1; 5.4.10(+); Q.4.5.11 

≥elevada frequência= alto 

grau do uso  da forma situada 

do conhecimento 

≤moderada frequência=baixo 

grau do uso  da forma situada 

do conhecimento 

Q.5.5.1;Q.5.5.11 

≥útil= alto grau do uso  da 

Caria (2010)/ 
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forma situada do 

conhecimento 

≤pouco útil=baixo grau do 

uso  da forma situada do 

conhecimento 

Q.3.6.2; 

Forma de conhecimento na interação social a partir da experiência de vida (100%)- foi 

identificado uma tendência para o uso do conhecimento e saberes adquiridos em outros 

espaços,, utilizados na resolução de problemas profissionais, forma de conhecimento 

construído na interação social.  

Q.5.4.1; (40,5%)(+);  

 Q.4.5.11(47,5%)(+-); 

Q.5.4.13(55,6%)(+); 

Q.5.5.1(51,4%)(+); 

Q.5.5.11(47,4%)(+-); 

Analisar resultados das ações, solicitar ajuda para agir e  solicitar instruções –

autorizações –identificou-se um parcial uso do conhecimento na forma situada. 

 Técnica (Uso de 

conteúdo e ideias 

abstratas na 

resolução dos 

problemas 

profissionais) 

 Conhecimento 

transmitido 

 Procura de 

conhecimento 

4.5.15(+);Q.4.5.9(+); 

Q.5.4.1(+);Q.5.4.6(+);Q.5.4.15(+) 

1-conhecimento transmitido 

/resolução de problemas  em 

contexto/uso de ideias e 

conteúdos. 

Q.4.3.1(+);Q4.3.5 

≥ sim, em parte= alto grau do 

uso  da forma técnica do 

conhecimento 

≤não pouco=baixo grau do 

uso  da forma técnica do 

conhecimento. 

4.5.15(+);Q.4.5.9(+); 

≥ elevada frequência= alto 
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grau do uso  da forma técnica 

do conhecimento 

≤moderada frequência 

=baixo grau do uso  da forma 

técnica do conhecimento. 

Q.5.4.1(+);Q.5.4.6(+);Q.5.4.

15 

≥ elevada frequência= alto 

grau do uso  da forma técnica 

do conhecimento 

≤moderada frequência 

=baixo grau do uso  da forma 

técnica do conhecimento. 

 

Q. 4.5.15(54,5%) (+); 

Q.4.5.9(51,5%) (+); 

 tratar e analisar informações, como procura do conhecimento ; Planejar e organizar ações, uso 

de conteúdo ideias abstratas na resolução dos problemas  profissionais. 

Q.5.4.1(40,5%)(+); 

Q.5.4.6(50%)+); 

Q.5.4.15(54,3%)(+) 

Analisa caracterizado como uso de conteúdo e ideias abstratas na resolução dos problemas 

profissionais. 

 

 Legitima (uso do 

conhecimento como 

capital) 

 Conhecimento 

sobre e na ação 

 Ofertas de 

conhecimento 

 

Q.3.6.4 

Q.4.3.1(+);Q.4.5.15(+); 

Q.4.6.4.1 

1-conhecimento sobre/na 

ação, conhecimento geral e 

abstrato 

 

 

Q.4.3.1(+); 

≥sim, em parte= alto grau do 

uso  da forma legitima do 

conhecimento 

≤não, pouco=baixo grau do 

uso  da forma legitima do 

conhecimento 

Q.4.5.15(+); 

≥elevada frequência= alto 

grau do uso  da forma 
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legitima do conhecimento 

≤moderada=baixo grau do 

uso  da forma legitima do 

conhecimento 

 

Q.3.2.2  

 

Itens 1 – (Nunca) não utiliza 

a forma legítima do 

conhecimento 

Item 2 - indicador do uso 

parcial da  forma legítima do 

conhecimento 

Itens 4 - Indicador do  uso da  

forma legítima do 

conhecimento  

Itens 5 – Indicador de alto 

grau  do  uso da  forma 

legítima do conhecimento  

 

Q.3.6.4(38,3%)- quase sempre(+-) 

Tendência no uso dos conhecimentos e saberes para a resolução dos problemas profissionais. 

Q.4.6.4 .1(47,2%)- frequente (+) 

Uso da forma legítima do conhecimento, conhecimento sobre e na ação (47,2%) dos 

entrevistados, nas tarefas para a solução de problemas profissionais. 

Q.4.3.2  (47,6%) (+) 

Q4.3. 3 (42,1%)(+-) 

Q.4.5.15(54,3%)(+); 

 

Identificou uma  tendência ao uso do conhecimento como capital: Conhecimento sobre e na 

ação e Ofertas de conhecimento.  O estudo identificou uma forte tendência do uso do 

conhecimento, sobre e na ação, no entanto a oferta de conhecimento e parcial, pois só é 

utilizada em alguns momentos  e situações, onde o reconhecimento do conhecimento e saberes 

profissionais, sobre determinado tema é , reconhecidamente, de domínio de técnicos 

específicos. Um moderado grau da necessidade do uso da competência estratégica com um uso  

menor do sentido contextual – tornando este em determinado momento  um prático.e ao 

mesmo tempo  segundo Caria 2010 em Fartes(20100 o  saber profissional se origina a partir da 

consciência pratica. 
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1. Informativa (uso 

dos conteúdos e 

ideias gerais 

simples e 

compactados- 

elaboração de 

manuais, 

orientadores, etc.) 

 Conhecimento 

transmitido 

 Ofertas de 

conhecimento 

Q.4.5.8(+);Q.4.5.14(+);Q;5.4.16(+);

Q.4.6.3.7;Q.5.4.8;Q 

 

1-conhecimento transmitido 

/elaboração de manual 

Q.4.5.8(+);Q.4.5.14(+);Q;5.

4.16(+) 

≥Elevada frequência= alto 

grau do uso  da forma 

informativa do 

conhecimento. 

moderada frequência= 

parcial uso da forma 

informativa  

≤baixa frequência=baixo 

grau do uso  da forma 

informativa do 

conhecimento. 

Q.4.6.3.7; 

≥alguma capacidade= alto 

grau do uso  da forma 

informativa do 

conhecimento. 

Pouca capacidade= parcial 

uso da forma informativa  

≤nenhuma capacidade=baixo 

grau do uso  da forma 

informativa do 

conhecimento. 

Q.5.4.8; 

≥Elevada = alto grau do uso  

da forma informativa do 

conhecimento. 

moderada = parcial uso da 

forma informativa  

≤baixa = baixo grau do uso  

da forma informativa do 

conhecimento. 
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Q.4.5.8(+); 

Moderado uso da forma informativa (54,3%) 

Q.4.5.14(+); 

Alto grau do uso da forma informativa (45,7%) 

Q;5.4.16(+); 

Alto grau do uso da forma informativa (54,5%) 

Q.4.6.3.7; 

Alto grau do uso da forma informativa dos conhecimentos e saberes 

(67,6%) 

Q.5.4.8; 

parcial uso da forma informativa 

(47,2%) 

 

 Conhecimento transmitido Conhecimento sobre e \ ação 

Oferta de conhecimento  

FORMA INFORMATIVA 

 

Q.4.5.8;(54,3%) -Moderado(+ -) 

Q.4.5.14;(45,7%);-Alto grau(+) 

Q;5.4.16; (54,5%) -Alto grau (+) 

Q.4.6.3.7;(67,6%)-Alto grau (+) 

Q.5.4.8  ;(47,2%)- parcial (+-) 

 

FORMA LEGITIMA 

 

Q.3.6.4 (38,3%)- quase sempre(+-) 

Q.4.6.4 .1(47,2%)- frequente (+) 

Q.4.3.2  (47,6%) (+) 

Q4.3. 3 (42,1%)(+-) 

Q.4.5.15(54,3%)(+); 

Procura de conhecimento  

FORMA TÉCNICA 

 

Q. 4.5.15(54,5%) (+); 

Q.4.5.9(51,5%) (+); 

 Q.5.4.1(40,5%)(+); 

Q.5.4.6(50%)+); 

Q.5.4.15(54,3%)(+) 

 

FORMA SITUADA 

Q.5.4.1; (40,5%)(+) 

Q.4.5.11(47,5%)(+-); 

Q.5.4.13(55,6%)(+); 

Q.5.5.1(51,4%)(+); 

Q.5.5.11(47,4%)(+-) 
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D3- Mobilização dos saberes Mobilização tradicional 
(questões que apontem forte 

constrangimento da interação 

social (fazer e pensar 

localmente);1- Uso do 

conhecimento de forma 

reflexiva+/2- Uso dos 

conhecimentos técnicos-/3-

Identificar fatos e fenômenos pela 

regularidade+. 

QQ.4.3.1 a 5 

Q.4.5.1 a 4.5.16; 

Q.5.5.6(+);Q.5.5.7(+) 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica 

(CE-) 

Caria (2010; 2007) 

Sentido contextual (SC+)= 

uso dos conhecimentos 

abstratos de forma reflexiva, 

porem bastante disperso e para 

uma determinada situação. 

Gera o agir prático, segundo 

Caria (2010) transforma-se em 

auto prescrição. 

Competência analítica 

(CA+)=uso dos conhecimentos 

e saberes  técnico. pode 

explicar, sistematizar, 

comparar  e reconhecer os 

fenômenos da situação 

problema. 

Competência estratégica 

(CE+)= Uso criativos dos 

recursos e regras no exercício 

da resolução de problemas 

profissionais(sistemas que 

organiza  o juizo profissional, 

tomada de decisão. 

Santos (2000) 

Habermans (1993) 

Madureira, Rocha (2002) 

Shon (1998) 

 

Mobilização ideológica (uso do 

conhecimento como forma de 

criticar e legitimar o mundo) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica 

(CE-) 

 Mobilização instrumental (uso 

do conhecimento em protocolos de 

procedimentos ou modelos de 

ação) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica 

(CE+) 

 Mobilização pericial (uso dos 

recursos e regras de forma 

alternativa, pouca 

recontextualização/e dos fatos e 

fenômenos pelas regularidades) 

Sentido contextual (SC-) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica 

(CE+) 

 Mobilização acadêmica (Uso do 

conhecimento técnico- identificar 

os fenômenos pela 

regularidade/Uso do conhecimento  

fragmentado de forma situacional. 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA+) 

Competência estratégica 

(CE-) 

Mobilização Pragmática (uso da 

competência para associar a 

pratica social.uso alternativo para 

os recursos) 

Sentido contextual (SC+) 

Competência analítica (CA-) 

Competência estratégica 

(CE+) 

Mobilização reflexiva (Uso do 

conhecimento para tomada de 

decisão e politicas organizacionais, 

e ou para além da aplicação dos 

princípios, ver o mundo em todas 

as suas configurações) 

Sentido  contextual (SC+) 

Competência  analítica 

(CA+) Competência  

estratégica (CE+)  
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4.3- Em algumas destas tarefas da equipe técnica, a sua contribuição poderá ser identificada como sendo, sobretudo, de: 

 

 Sim,  

totalmente   

 

Sim,  

quase  

totalmente 

Sim,  

em parte   

Não,  

pouco 

Não,  

nada 

1.Diagnóstico e explicação da realidade em que se atua 

Obs:Resultado não conclusivo(qui-quadrado) 

CA++ CA+ CA+- 

 

CA- CA-- 

2.Planeamento e concepção da atividade coletiva da equipe CA++ CA+ 

47,6% 

CA+- 

 

CA- CA-- 

3.Aconselhamento e reflexão para se tomar decisões na equipe CE++ CE+ 

 

CE+- 

42,1% 

CE- CE-- 

4.Negociação e construção de consensos na atividade coletiva da equipe CE++ CE+ 

44,7% 

CE+- CE- CE-- 

4. identificar possíveis soluções para os problemas técnico 

obs. Resultado não conclusivo(qui-quadrado) 

SC++ 

 

SC+ SC+- 

 

SC_ SC-- 

 

 

Nesta análise observa-se uma tendencia CA(+-)\CE(+-);CE(+)\ 

 

Forte tendência do uso do conhecimento estratégico e parcial tendência do conhecimento analítico. 

 

 

4.5-Quais as tarefas que, comparativamente, são mais frequentes na atividade da equipe técnica (principal) de que faz parte? 

 

 Muito 

Elevada  

Frequência 

Elevada  

Frequência 

Moderada 

Frequência 

Baixa 

Frequência 

Nula 

Frequência 

1.Analisar resultados das ações 

obs.Resultado não conclusivo(qui-quadrado) 

CA++ CA+ CA+- CA- CA-- 

2.Contactar para dar informação 

obs.Resultado não conclusivo(qui-quadrado) 

CE++ CE+ CE+- CE- CE-- 

3.Contactar para receber informação SC++ SC+ 

40,5% 

SC+- 

 

SC- SC-- 

4.Responder a solicitações de ajuda para agir CA++ CA+ 

70,6% 

CA+- 

 

CA- CA-- 
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5.Dar esclarecimentos/ justificações  CE++ CE+ 

44,4% 

CE+- 

 

CE- CE-- 

6.Dar instruções/autorizações  CA++ CA+ 

54,1% 

CA+- 

 

CA- CA-- 

7. Implementar acções determinadas/acordadas 

obs.Resultado não conclusivo(qui-quadrado) 

SC++ 

 

SC+ SC+- 

 

SC_ SC-- 

8.Organizar e produzir documentação própria CE++ CE+ CE+- 

54,3% 

CE- CE-- 

9.Planear e organizar ações CE++ CE+ 

51,4% 

CE+- CE- CE-- 

10.Participar em reuniões formais e informais CA++ CA+ 

38,9% 

CA+- CA- CA-- 

11.Solicitar ajuda para agir CA++ CA+ 

48,2% 

CA+- CA- CA-- 

12.Solicitar esclarecimentos/justificações SC++ SC+ SC+- 

44,4% 

SC_ SC-- 

13.Solicitar instruções/autorizações  SC++ SC+ SC+- 

48,7% 

SC_ SC-- 

14.Recolher e organizar informação  CA++ CA+ 

45,7% 

CA+- CA- CA-- 

15.Tratar e analisar informação CA++ CA+ 

54,5% 

CA+- CA- CA-- 

16.operacionalizar ações SC++ SC+ 

38,2% 

SC+- 

38,2% 

SC_ SC-- 

 

Resultado  tab  4.3 = CA(+-)\CE(+-);CE(+)\ 

 

Resultado tab . 4.5 = CA(+)\CE(+)\SC(+-) 

 Conclusão = uma tendência para CA(+)\CE(+)\ SC(+-) 

 

Identifica-se uma forte tendência a uma mobilização dos saberes pericial, segundo Caria (2010) indica  o uso dos recursos e regras de forma alternativa, pouca 

recontextualização/e dos fatos e fenômenos pelas regularidades), no entanto existe uma certa recontextualização dos saberes em determinadas ações  em função da necessidade de 

tomada de decisão  em situações de mudanças de contexto e ou em determinadas funções da carreira. 

 

E- Dimensão Características de agir do  trabalho Profissional 

F1- Percepção do Trabalho profissional 

hierárquico(TPH) 

Controle externo(C) 

Rotinização do 

trabalho(R) 

(c)=4.6.1.1 a 4.6.1.10 

(R) = 4.6.2.1 a 4.6.2.10 

(P) =4.6.3.1 a 4.6.3.10  

C+/P+/R+ Caria(2012) 
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Previsibilidade do 

Trabalho(P) 

Das questões  de 4.6.1.1 a 4.6.1.10 a analise por qui quadrado a questão 8 mostrou-se seus resultados sem coerência. 

4.6.1-No que se refere à existência de controle externo da atividade cotidiana da equipa técnica por setores superiores ou externos, avalie quanto o grau de controle sobre o seu 

trabalho, nos seguintes aspectos: 

 Muito 

controlado 

Controlado 

 

Pouco  

controlado 

Nada 

controlado 

Não  

aplicável 

1.Avaliação de resultados das atividades 43,8% 53,15 3,1% 0% 0% 

2.Definição de objetivos/ finalidades de atividades 41,7% 55,6% 2,8% 05 0% 

3.Interação com chefias e direções na organização 24,3% 62,25 5,4% 0% 0% 

4.Interação com colegas 38,9% 47,25 5,6% 0% 0% 

5.Interação com subordinados na organização 30,3% 54,55 6,15 0% 0% 

6.Organização da execução de atividades 17,1% 71,4% 11,4% 0% 0% 

7.Uso de recursos informativos/ documentos 20,6% 67,6% 8,8% 0% 2,9% 

8.Uso de recursos materiais nas atividades 35,1% 40,5% 24,2% 0% 0% 

9.Uso do tempo 24,25 60,6% 15,2% 0% 0% 

10.Propor novas soluções para velhos problemas  12,15 48,55 30,3% 3% 3% 

Na analise das tarefas realizadas pelos técnicos na equipe , quanto ao controle, identificamos uma predominância de ações controladas por setores superiores ou externos. C(+) 

4.6.2- No que se refere à existência de repetição e rotinização da atividade cotidiana da equipe técnica, avalie o seu grau nos seguintes aspectos: 

 Muito 

rotinizado 

Rotinizado 

 

Pouco  

rotinizado 

Nada 

rotinizado 

Não aplicável 

1.Avaliação de resultados das atividades 29,7% 54,1% 5,4% 10,8% 0% 



210 

 

2.Definição de objetivos/ finalidades de atividades 29,75 48,6% 13,5% 8,1% 0% 

3.Interação com chefias e direções na organização 45% 47,5% 7,5% 0% 0% 

4.Interação com colegas de trabalho 27,5% 62,5% 10% 0% 0% 

5.Interação com subordinados na organização 27% 54,1% 16,2% 2,7% 0% 

6.Organização da execução de atividades 30,8% 51,3% 10,3% 7,7% 0% 

7.Uso de recursos informativos/ documentais nas atividades 27% 40,5% 24,3% 8,1% 0% 

8.Uso de recursos materiais nas atividades 18,9 62,2% 18,95 0% 0% 

9.Uso do tempo/ espaço nas atividades 24,3% 67,6% 2,75 2,7% 2,7% 

O GRAU DE AÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA FRENTE AS TAREFAS PROFISSIONAIS FOI AVALIADO COMO ROTINIZADO R(+) 

Da analise a partir do  qui quadrado identificamos que todas contem  coerência estatística. 

 

4.6.3- No que se refere à capacidade de iniciativa própria da equipe técnica para, na atividade cotidiana, prever e antecipar o que pode ocorrer, avalie o seu grau de ação nos 

seguintes aspectos: 

 Muita 

capacidade 

Alguma 

capacidade 

Pouca  

capacidade 

Nenhuma 

capacidade 

Não aplicável 

1.Avaliação de resultados das atividades 45,9% 51,4% 2,7% 0% 0% 

2.Definição de objetivos/ finalidades de atividades 43,2% 56,8% 0% 0% 0% 

3.Interação com chefias e direções na organização 65% 35% 0% 0% 0% 

4.Interação com colegas de trabalho 62,5% 37,5% 0% 0% 0% 

5.Interação com subordinados na organização 54,1% 45,9% 0% 0% 0% 

6.Organização da execução de atividades 75% 22,2% 2,8% 0% 0% 
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7.Uso de recursos informativos/ documentais nas atividades 67,6% 24,3% 5,45 2,7% 0% 

8.Uso de recursos materiais nas atividades 62,2% 37,8% 0% 05 0% 

9.Uso do tempo/ espaço nas atividades 43,2% 54,1% 2,7% 0% 0% 

Foi identificado muita capacidade de prevê e antecipar o que pode ocorrer P(+) 

 

Percepção do Trabalho profissional 

Autônomo(TPA) 

Controle externo(C) 

Rotinização do 

trabalho(R) 

Previsibilidade do 

Trabalho(P) 

(c)=4.6.1.1 a 4.6.1.10 

(R) = 4.6.2.1 a 4.6.2.10 

(P) =4.6.3.1 a 4.6.3.10 

C-/R+/P+ Caria(2012) 

 

Percepção do Trabalho profissional em 

Rede(TPR) 

Controle externo(C) 

Rotinização do 

trabalho(R) 

Previsibilidade do 

Trabalho(P) 

(c)=4.6.1.1 a 4.6.1.10 

(R) = 4.6.2.1 a 4.6.2.10 

(P) =4.6.3.1 a 4.6.3.10 

C-/R-/P- Caria(2012) 

 

Percepção do Trabalho profissional 

Flexível(TP) 

Controle externo(C) 

Rotinização do 

trabalho(R) 

Previsibilidade do 

Trabalho(P) 

(c)=4.6.1.1 a 4.6.1.10 

(R) = 4.6.2.1 a 4.6.2.10 

(P) =4.6.3.1 a 4.6.3.10 

C+/R-/P- Caria(2012) 

 

Percepção do trabalho profissional hierárquico Controle externo(C) 

Rotinização do 

trabalho(R) 

Previsibilidade do 

Trabalho(P) 

(c)=4.6.1.1 a 4.6.1.10 

(R) = 4.6.2.1 a 4.6.2.10 

(P) =4.6.3.1 a 4.6.3.10 

C(+);R(+);P(+)  

 

Trabalho Profissional Controle externo rotinizado Iniciativa 

própria 

Percepção do trabalho profissional hierárquico 

(quando dependem de uma linha de comando) 

C(+) 

57,9% 

R(+) 

55,4% 

P(+) 

51,9% 

Percepção do Trabalho profissional Autônomo(TPA) 

 

C(-) 

16,8% 

R(+) 

55,4% 

P(+) 

51,9% 
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Percepção do Trabalho profissional Flexível(TP) C(+) 

57,9% 

R(-) 

12,1% 

P(-) 

O,35 

Percepção do Trabalho profissional em Rede(TPR) C(-) 

30,9% 

R(-) 

12,1% 

P(-) 

O,3% 

 

Os resultados a partir dos questionários aplicados apontam uma percepção do trabalho burocrático  hierárquico, onde com uma forte orientação para o trabalho profissional em  

autônomo e flexível. 
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